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Com o próprio lucro
da segunda ordenha,
Você paga o seu
resfriador
de leite
Gelominasl

e ainda sobra
c/ínheiro

contas: fazendo a segunda
màtinp ^4 estiagem, Você garante, auto-maticamenfe, uma cota mais alta para o

período das 'águas. Isto repre-
Fah dinheiro, mais lucros.

® tamanhos diferentes, com
200 a 1.000 litros, os

laaores Gelominas garantem a perfei-

GELOMINAS S.A,
^dustria e comércio
nua Espirito Santo, 433 - fone: 4867

Wi/ */ *

ta conservação do leite para o dia se-
guinte.
Financiados em 48 meses (4 anos)), eles
funcionam com várias fontes de energia:
eletricidade, motor a oleo ou gasolina, roda
d água. roda Pelton. turbina ou moinho de
fubá. Que é que Você está esperando para
obter mais lucros?

Preencha o cupon abaixo, remeten-
do-o para a Gelominas S. A., a fim
de receber maiores informações.

Solicito, sem compromisso, o envio de
maiores informações sobre os resfriadores
Gelominas e as condições de pagamento.

NOME

ENDERÉÇO

CIDADE ESTADO
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o GADO do ANO

de ONTEM
e de SEMPRE

KRISHNA PREMELATA DA CACHOEIRA — O reprodutor que mais
campeões fêz no Brasil.

adquira hoje no trevo o gado de sempre

mammimiM

FAZENDA DO TREVO
RESENDE — Est. do Rio

Escritório no Rio — Av. Rio Branco, 156 — s/2807
Telefones: 42-4831 — 22-6012 — Guanabara

Proprietários; OSANÀ ALMEIDA e EDGARD DA MATTA PIRES
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X Exposição de Anioiais
e Derivados

22 de oovembro
a 3 de dezeoibro

FINANCIAMENTO:

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

BANCO DO BRASIL

BANCO DO ESTADO

BANCOS PARTICULARES

ATRATIVOS

Rodeios — Provas hípicas — Touradas

Expositores Gaúchos comparecerão com:

150 bovinos de raças européias — 100 ovinos

24 eqüinos da raça Crioulo

INAUGURAÇÃO OFICIAL

Dia 24 de novembro às 10 horas pelos secretá
rios da Agricultura de São Paulo e do Rio

Grande do Sul

PROMOÇÃO DO SINDICATO RURAL
DA ALTA NOROESTE
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BOI DA CARA PRETA

Se você tem mêdo
de careta, deixe que cada
cabeça de seu rebanho
se transforme no boi da
cara preta, bicho papão
que engole seus lucros.
Esse bicho papão poderá
ser o seu novilho atacado
pelo carbúnculo
sintomático, conhecido por
peste da manqueira. Evite
a infecção em seu rebanho,
aplicando nos animais,
com 3 a 4- meses de idade,
a vacina mista preventiva:

SINTOMATINA

CONTRA

A PESTE DA

MANQUEIRA

um produto com a garantia
RHODIA-
Indúsírias Químicas e Têxteis S. A.

Divisão Farmacêutica
Departamento Veterinário
Rua Libero Badaró, 101 - 4.°
Tel.: 37-3141 - São Paulo - 2.S.p.
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GRANDE CAMPEA — Pabst Champion Queen — HBB/B 17.306- Nasceu em 2-11-62. Pai: Wis Champion —
1.144.248. Mãe: Pabst Leader Raven.Queen — 4.397.111. Produção: 2-9 2x 338d 4.496 kg* de leite 164.6 kj?

de gord. 3,66Tc LM

CLASSIFICAÇÃO

GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃ SÊNIOR PO
CAMPEÃ SÊNIOR PC
RES. CAMP. SÊNIOR PC
RES. CAMP. JÜNIOR PC

CONJ. RAÇA SÊNIOR
10 primeiros prêmios

5 segundos prêmios
1 terceiro prêmio

1960 1967 1968

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 1' prêmio:
S. Quirino Favinha, S. Quirino K. 56, S- Qui-

rino K. 63 e S. Quirino Influente.

A GRANJA DO PASSADO E DO FUT
de a-

BI-CAMPEÃ DA EXPOSIÇÃO DE GAD^
MEDALHA DE OURO AO M®

O rebanho da GRANJA SAO QUIRINO tem

CAMPINAS, telefone

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR PC. — São
Quirino K. 56 — 42.010. Nasceu em 24-6-63.
Pai: S. Quirino Faquir Rossana. Mãe: Bali-
sa. Produção: 2-11 2x 355d 4.735 kg de leite

155,5 kg de gord. 3,28 LM.
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CAMPEA SÊNIOU P.C. — Sâo Quirino Favinha — 32.657 — Nasceu em 12-9-58. Pai: S. Martinho Sir Hei-
lo Ormsby Roakerco. Mãe: Amazonas Naipa. Produção: 7-2 2x 365d 6.673 kg de leite, 216,6 kg de gord- 3,24Çí

duas vezes LM.

O QUIRINO
RO FUNDADA EM 1917 POR PAULO
FOGUEIRA

leiteiro e vencedora da
lhor expositor da raça
LIDADE, RUSTICIDADE e UNIFORMIDADE

2-5512, Cx. Postal 297

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE — 2.o prê
mio: São Quirino Nemeia Duque Incógnita e
São Quirino Malandra Duke Danuza Incógnita-

ROSSANA ainda vive na

GRANJA SÃO QUIRINO.
Acaba de bater o seu pró
prio recorde na Categoria
de Longevidade, em leite
e gordura, agora com .. .
89.495 kg de leite e ...
3.236,5 kg de gordura.
Detentora da "VACA DE

OURO".

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — l.o prêmio:
conjunto visto por trás-



t)0 anos seiecionando Nelore

danda —

1918 a 1939 — Pedro Marques Nunes
1939 a 19G8 — Zootecnista Durval Garcia de Menezes

O NELORE da "INDIANA" soma qualidades:

Mais —

Mais —

Mais —

Mais —

Mais —

Mais —

antigo controle de pêso — 193S

raça; touros importados

rusticidade: seleção a camgo

natalidade: 91,4'!o

marcação: 2,8"/o de mortos

leite: bezerros pesados

Mais — carne

Mais — baixo custo

SOMA = Mais produtividade e Mais lucro

í

Marajá

Rajá

Sheik

Dandá

Godar

Thalaivan

Lahore

Thanjavur

produz novilhos aos 32 meses

de 450 a 500 quilos e
Carcaças de 250 a 270 quilos

Importado. Impressionante, de rara beleza THALAIVAN — Importado. Racialmente perfeito,
racial e grande porte. Seus filhos aos 9 meses, na desmama a campo, pesa

ram 222 kg. Fertilidade: .

Bom no pêso e bom na raça
Só NELORE marca TAÇA

KAZE)NJ3A INDIANA DXDA.

Km. 31 da antiga Rio x Sào Paulo — Campo Grande - GB

Correspondência: Avenida Heitor Beltrão, 29 - Tel. 48-3125 — Rio — GB

Venda permanente de machos e fêmeas, filhos de Importados

Preços especiais a reprodutores destinados aos rebanhos de corte
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Revisia dos Criadores
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NOSSA CAPA

Em nossa capa desla edição publicamos a quadricro-
mia de RAMANI-KANTA DA TUPÃ, jovem bicampeã da raca
Giizerá neste 1968, pois repetiu na exposição de gado de
corte de Sao Paulo (sôbre a qual oferecemos ampla re
portagem) o seu feito de Curvelo, M.G. Filha da cam-
pecnissima UMBUIA e do importado KANTA, pesou 541
quilos aos 33 meses. Propriedade do famoso plantei da
Fazenda Nova Dellii (Matão, Est. de São Paulo), que se
vem realçando nos nossos certames pecuários como um
dos mais seletos e bem orientados centros de criação de
Guzerá. Prova disso são os ótimos resultados obtidos até
aqui.. A propósito dêsse rebanho, chamamos a atenção
dos leitores para a reportagem que publicamos a páginas
82 e 83 desta edição.
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EDITORIAL

Leite de fora causa prejuízo
aos pecuaristas

Temos por obrigação produzir todo o leite de que predsamos

E notório o prejuízo que a importa
ção de leite em» pó e de outros subprodu
tos representa para a nossa pecuária.
Inúmeras têm sido as representações fei
tas pela Associação Paulista de Criadores
de Bovinos e pela Federação da Agricul
tura do Estado de São Paulo às autori
dades com o objetivo de ver disciplina
das essas transações. Recentemente foi
enviado ao Congresso Nacional projeto de
lei nesse sentido, o que deu causa ao se
guinte telegrama da A. P. C. B. ao minis
tro da Fazenda;

"A Associação Paulista de Criadores
de Bovinos vem manifestar a V. Exa. seu
contentamento pela excelente repercus
são alcançada entre os interessados pela
medida que, sob a inspiração de V. Exa.,
visa regulamentar a importação de leite
em pó resultante de doações, prática essa
que vinha fazendo, muitas vêzes de ma
neira injusta, concorrência desigual ao
produtor nacional. Lembramos a V. Exa.,
data venia, a conveniência de tomar essa
medida extensiva às demais importações
de subprodutos não-doados, que muitas
vêzes são subvencionados nos países de
origem. Apelamos para V. Exa. no senti
do de que as repartições responsáveis,
antes de concederem autorização, ouçam
os órgãos das classes interessadas."

LEITE, NEM DOADO

São constantes os pronunciamentos
das entidades de classe e de pecuaristas
isoladamente, que deixam clara a toma
da de posição contrária à importação de
leite em pó, ainda quo em forma de doa
ção, e de subprodutos, pelo que elas re
presentam em prejuízo do produtor na
cional. Dentre os que assim se têm pro
nunciado, figura com< constância o cria
dor José Resende Peres que, em seu "Co
mentário" no "O Globo no Campo", de
28 de agôsto último, escreveu:

"Se, nos países subdesenvolvidos, ad-

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro <le 1968

ministradores incapazes procuram "agra
dar" o povo aviltando os preços dos ali
mentos de qualquer jeito, nos países de
senvolvidos, bem administrados, os gover
nos garantem preços internos altos, de
proteção a seus lavradores, atirando no
mercado externo as sobras a qualquer
preço, conseguindo assim manter uma a-
gricultura interna poderosa e, simultâ-
neamente, enfraquecer os concorrentes.

Felizmente, nosso Govêmo despertou
para o "Cavalo de Tróia" que têm sido qs
"alimentos doados", ou subsidiados. O
Presidente da República encanrjinhou ao
Congresso projeto de lei que disciplina o
ingresso no País de alimentos e outras
utilidades de origem estrangeira, mesmo
que destinados à "assistência social" (o
dumping" tem vários rótulos). Doravan
te, pelo projeto, a CACEX vetará a entra
da de similar da agropecuária nacional,
(salvo se nossa produção, momentânea-
mente, cair devido a fatôres climáticos,
por exemplo.

Assim, esperamos, não teremos mais
o desprazer e a revolta em ver especula
dores arruinarem a agricultura brasileira
importando manteiga, cebola, alho, vi
nhos, banha, carne e até feijão, crimino
samente, levando a miséria aos campos,
em troca de polpudas comissões. Pode
mos exportar leite, se o Govêmo quiser.
Assim, o próprio leite da Campanha Na
cional de Alimentação Escolar seria mui
to mais útil, para Biafra e para nós, se
desviado para a pobre nação africana.

Não precisamos de leite, mesmo doa
do, porque assim estaremos deixando es
fomeadas milhares de crianças, nas bacias
leiteiras, cujos pais ganham um salário
de fome, porque produzem leite a preços
irrisórios, em face das malfadadas doa
ções. Que todo ruralista fique vigilante,
em todo o País, denunciando ao' Presi
dente da República qualquer importação
criminosa de similares da produção ru
ral brasileira,"



Mercados

Pecuários

Pecuária

bovina

agradece

altas,

mas

porco

e

galinha

derrapam

No setor da pecuária bovina, os preços mantiveram-se ele-
vadds em agosto, com vantagem sôbre julho, no interior de
São Paulo e áreas vizinhas, em tributo á entre-safra. Mas o
porco, baixou de preço, em virtude do período de safra de suí
no gordo, e os ovos também caíram, por ser época de maior
postura. Entre o ovo caindo e a carne subindo, o frango man
teve-se neutro, quase estável.

CARNE SÊCA

O novilho para abate, no in
terior de São Paulo, livre de
frete e imposto, subiu em agos
to, firmando-se em tôrno de .
NCr$ 20,00 por arroba e ten
dência de alta em setembro.
Apesar das dificuldades encon
tradas nos centros consumido
res, a exportação de exceden
tes do Brasil Central e a falta
de qualquer estocagem, aqui e
no Rio Grande, vieram coinci
dir com a entrada da entre-sa-
fra, e em conjunto êsses três fa
tores determinaram maior pro
cura do que gado ofertado.
Acontece ainda que nas princi
pais áreas de engorda, o regi
me de chuvas não afetou a ca
pacidade das invernadas, ape
sar do frio do inverno findante.
Dessa maneira, em agôsto o in-
vernista que não estivesse em
necessidade de dinheiro, díspu-

nha-se a esperar e tinha pasto
para isso. Sôbre as disponibi
lidades existentes em engorda,
os informes divergem, mas pa
rece que não são sensivelmente
inferiores às de igual época do
ano passado. Entretanto, de
veria admitir-se preço mais
firme em setembro e sobretudo
em outubro — embora certas
cotações de sêca inicialmente
previstas não devam ser alcan
çadas.

Como arma psicológica con
tra a alta interna, a SUNAB
fazia supor importações da Ar
gentina e do Uruguai, e parece
que, quanto a êste último país,
deveria concretizar-se uma tro
ca de caminhões por carne bo
vina e talvez ovina. No RS, os
pecuaristas protestavam contra
a iniciativa, alegando que ti
nham sobras para enviar ao
centro do país.

O preço do gado magro, embora firme, não
se alterara ainda, devido às precauções tomadas
pelos invernistas, meio receosos do mercado no
próximo ano. Em Goiás, o teto variava entre
NCr$ 230,00 e NCr| 240,00. para o gado melhor,
e em Mato Grosso entre NCr$ 200 e NCr$ 210.
Mas evidentemente, a média geral era inferior,
dada a maior influência das boiadas apenas re-
gulares. Acreditava-se, porém, em alta, na me

dida em que se liquidassem os estoques de boi
engordado para a sêca.

A carne no atacado paulistano sofreu altas
generalizadas, tendo o traseiro especial sido co
tado a NCr$ 2,00, aproximadamente, por kg, e o
dianteiro a NCr$ 1,35. A ponta de agulha passou
a NCr$ 1,00. No varejo, a carne de primeira
qualidade, comum, oscilou em São Paulo, Capi
tal, em tôrno de NCr$ 3,00 por kg.

10

ANUNCIAR É VENDER!
Não deixe de figurar cofm o seu anúncio na "REVISTA DOS CRIADORES". Apro
veite a oportunidade para ampliar seu mercado. São mais de 20.000 chances
mensais de novos negócios à disposição dos anunciantes. A "Revista dos Criado
res" é a única publicação no País inteiramente dedicada à pecuária, e por conse
guinte o mais consultado guia de compra, de produtos e de serviços relativos ao
setor. Escreva para esta Editora e lhe diremos como fazer mais negócios com a
"Revista dos Criadores". — Rua Canuto do Vai, 216 — S. Paulo — SP.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1908
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40 anos

fazendo amigos

80 Departamentos

Milho expulsa porco
Embora o preço do milho

nas bolsas estivesse aparentan
do estabilidade, no interior o
mercado estava firme e os esto
ques nos paióis rurais se redu
ziam, determinando um fluxo
de porcos da ceva para os mer
cados e engrossando a safra. A
cotação média caiu assim, ten
do atingido, no atacado paulis
tano, o nível de NCr$ 20,20 por
arroba, contra cêrca de NCr$
20,60 no mês anterior. Havia
tendência de novas reduções,
pois a última desvalorização do
cruzeiro (fins de agôsto) iria
facilitar a exportação do milho
e a acentuação da sua procura
para êsse fim, elevando as co
tações do cereal no interior.
Também a soja teria mais
chance na exportação. E o car
dápio nos chiqueirões iria ficar
mais escasso e caro, obrigando
a liquidações mais ou menos
rápidas.

SEMPRE UMA PORTA ABERTA

TAMBÉM PARA A

COM

FINANCIAMENTOS

adequados a soluções
dos principais proble
mas ligados a produ
ção e comercialização
de produtos agropasto-

nGENTE

FINIIME

INCÍ.yí-^

A carcaça de suíno foi vendi- mais cara que em julho. Ta
da no atacado paulistano a vez tivesse sido o estímulo d
NCrS 1,53 por kg, um pouco alta da carne bovina.

LEITE GORDO

O leite ainda manteve preços elevados em agôsto, havend
regiões em que atingiu até NCrÇ 0,30 por litro, nas vendas dc
pecuaristas, com acréscimo de gordura mas com desconto c
carreto e ICM (êste aliviado pelas isenções parciais). Mas
preço médio deve ter girado entre NCr§ 2,65 e NCr$ 2,75. R
ceiava-se baixa em setembro, por influência das primeiras chi
vas, pelo menos nas zonas especializadas, onde as altas recente
ajudadas pela mitigação fiscal, determinaram ativamento ái
ordenhas. Produtores começavam a se agitar, pedindo- a ate
ção das autoridades para velhos problemas da pecuária leiteir
entre êles a deficiência do parque industrial, que não estava da
do vazão à capacidade produtiva dos rebanhos (embora es
não aumentasse satisfatoriamente, devido às olscilações con
tantes da política de preços e estímulos à produção). Em IV
nas Gerais, os pecuaristas desafogaram-se com a eliminação pa
dal do ICM, que êles vinham recusando-se a pagar, depositanc
as importâncias cobradas pelo Fisco em suas cooperativas,
espera de ordens judiciais. Pela solução encontrada, há u
crédito fiscal de 60® o em favor do leite comercializado deiit:
do próprio Estado e de 50® o do remetido para fora.

REVISTA nos CRIADORES — Setembro Ho 19G8



AVICULTURA BAMBA

A avicultura estava de crista caída em agos
to, em face das baixas dos ovos, que acentua
ram as já havidas em julho, depois das altas
de maio e junho. O aumento brusco da postu
ra desequilibrou a balança dos negócios, mesmo
porque o preço da carne bovina não subiu de
maneira excessiva, como era possível esperar.
No atacado paulistano, a cotação média dos
ovos brancos, grandes, por 30 dúzias, era de ..
NCr$ 30,00 contra NCr$ 36,00 no mês anterior.
O mercado ainda se apresentava difícil em se

tembro c, salvo uma exportação ou grande esto-
cagem, seria problemático manter-se a estabili
dade.

O frango manteve-se estável todo o mês,
por volta de NCr$ 1,50 por kg vivo, no mercado
paulistano, para o misto; o frango morto acu
sou NCr$ 2,40: níveis ligeiramente inferiores aos
verificados em julho, dando mostras de uma es
tabilidade difícil, que talvez se pudesse manter
em setembro se a carne bovina subisse mais,
como se esperava.

MERCADO MINEIRO

Preços em Minas Gerais

onde conseguiu a cotação mé
dia de NCr$ 19,00 a arrôba, que
foi a melhor do Estado.

VACAS LEITEIRAS

Os preços dos animais dêsse
grupo foram os que menos fa-
voràvelmente variaram. Apenas
a vaca mestiça Holandesa ob
teve melhor preço que em ju
nho. Foi paga em média a ..
NCr$ 297,00 a cabeça.

As vacas azebuadas estacio
naram nos NCr$ 236,00. Já as
vacas comuns tiveram-seus pre
ços 'reduzidos em NCr$ 1,00,
sendo pagas a NCr$ 200,00.

As melhores cotações para os
animais dêste grupo foram con
seguidas na Zona da Mata onde
as vacas azebuadas foram pa
gas a NCr$ 285,00, as comuns a
NCr$ 256,00 e as mestiças ho
landesas a NCr$ 357,00.

suínos E AVES

Suinos e aves continuaram
com seus preços em ascensão.
Os porcos de caixa até 4 arrô-
bas passaram a ser negociados
a NCr$ 32,50. Os animais de
mais de 4 arrôbas foram pagos
a NCr$ 41,00 por cabeça. A
arrôba de porco gordo alcan
çou a cotação média de NCr$
20,50. O melhor preço pago pe
los porcos até 4 arrôbas foi ofe
recido aos criadores do Médio
Jequitinhonha, que negociaram
a NCr| 43,00 a cabeça. Também
nessa região foram realizados
os melhores negócios de ani
mais de caixa maior de 4 ar-

(Conclui na pág, 10!))

Informações fornecidas pela
Secretaria da Agricultura de
Minas Gerais sôbre os preços
recebidos pelos criadores da-
quêle Estado mostram que,
apesar de discretamente, con
tinuam reagindo as cotações
das criações e seus produtos.
Durante o mês de julho, 15
itens dêsse grupo conseguiram
melhor preço que no mês ante
rior. Dois mantiveram-se está
veis, enquanto somente três so
freram ligeiro declínio. Manti
veram-se estáveis os preços das
bezerras de corte, de dois anos,
e das vacas leiteiras azebuadas.
Baixaram de preço os bezerros
e bezerras de cria até lun ano e
as vacas comuns.

GADO DE CRIA

No grupo dos animais de
cria, as novilhas de 2 a 3 anos,
as vacas solteiras e as vacas
com cria obtiveram melhor co
tação que durante o mês de ju
nho. Os preços alcançados por
êsses animais foram, respecti
vamente, de NCr$ 137,00, NCr|
173,00 e NCr$ 230,00. Baixa
ram de preço os bezerros até
um ano, pagos a NCr| 66,00, e
as bezerras até um ano, pagas
a NCr$ 68,00. Pagando NCr$

12

86,00 pelos bezerros até um ano.
o Triângulo ofereceu os melho
res negócios para êsses animais.
Já a Zona da Mata pagou me
lhor as bezerras até um ano,
NCr$ 83,00, novilhas de 2 a 3
anos, NCr$ 171,00, as vacas sol
teiras, NCrÇ 208,00, e as vacas
com cria, NCr$ 299,00.

GADO DE CORTE

No grupo de corte, sòmente
as bezerras de 1 a 2 anos tive
ram seu preço inalterado, fi-
xando-se em NCr$ 94,00 a ca
beça. Todos os outros animais
dêsse grupo tiveram preços em
ligeira ascensão. Assim, o boi
de 2 a 3 anos foi pago a NCr$
160,00; o boi gordo a NCr$
17,50 a arrôba e a vaca gorda a
NCr$ 16,50 por aquela unidade
de pêso.

No Médio Jequitinhonha, a
bezerra de 1 a 2 anos foi paga
a NCr$ 123,00, sendo o melhor
preço médio oferecido em Mi
nas durante o mês de julho.
Também ali alcançou melhor
cotação o boi de 2 a 3 anos, ne
gociado na base de NCr$ 187,00
a cabeça e o boi gordo, pago a
NCr$ 21,00 a arrôba. Já a vaca
gorda conseguiu melhores ne
gócios no Alto Jequitinhonha,

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1968



CABANHA SÃO BIBIANO
URUGUAIANA — RIO GRANDE DO SUE

Rua 7 de Setembro, 1851

Prop. Vva. Antonio Martins Bastos

26 anos dedicados a criação de

ABERDEEN-ANGUS
Grande Origem — Grande Qualidade

Venderá sua produção em seu

^2.° REMATE ANUAL

19 de OUTUBRO
Local: Associação Rural de Uruguaiana

60 TOUROS Piuros de Origem

70 TOUROS Puros por Cruza

30 NOVILHAS Puras de Origem

50 NOVILHAS Puras por Cruza

A CABANHA SÂO BIBIANO CONCORRERÁ COM SEUS PRODUTOS À X EXPOSIÇÀO-FEIRA
DE ARAÇATUBA DE 24 DE NOVEMBRO A 1.° DE DEZEMBRO
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chegou
Sr. LUIS CRISTO DE OUVEI- cada uma.

RA — Rua do Aragão, 128 — Boa
Vista — RECIFE — Pernambuco

te assunto até então, nas edições endereço de Vv. Ss. Gostaria de
dedicadas à Avicultura, gostaria que saber se os senhores têm alguma
mc fossem remetidos pelo serviço publicação sobre criação de coelhos
de Reembolso Postal, todos os mi- (livro ou revista). Em caso afír-
meros até hoje publicados des- matívo, solicito-lhes os detalhes pa-
de 1959". ra a aquisição".

RESPOSTA — Acabamos de re
meter a V. S. os números 431 c .
443. infelizmente os únicos relativos especializada em criação bovina,
exclusivamente a Avicultura que mas sempre publicamos alguma

matéria sôbre a Cunicultura, como,.
Os demais esgotarara-se completa- P®*" exemplo, as edições de n.°s

459 e 462 da "Revista dos Cria-
^ dores", que enviamos para sua apre-

exercício de 19^9 e 1964 que fazem ciação. Se desejar tornar-se nosso-
parte das coleções encadernadas assinante, queira enviar-nos a ira
dos doze exemplares de cada ano. portância correspondente, por che-
Caso interessem ao amigo as co- pagável em São Paulo e a favor
leções citadas, teremos o prazer de Editora dos Criadores,
as enviar, ao preço de NCr$ 20,00

Podemos acrescentar que a Com
panhia Melhoramentos de São
Paulo, sita à Rua Tito, 479, nesta

Sr. PEDRO FERBER DE AVILA Capital, possuí à venda um livro
"Leitor assíduo dessa conceitua- — Rua Manhumirim, 88 — Calafa- da série "ABC do Lavrador", sôbre

da "Revista", possuo quatro núme- te — BELO HORIZONTE — Minas a criação de coelhos, que poderá
ser obtido diretamente, ao preço de
NCr$ 1,00.

Obtive no catálogo telefônico o

Sr. JOSÉ RODRIGUES FIGUEI
REDO — Cx. Postal, 29 — ALME-

^ NARA — MG
FOTO DO MES

"Gostaria que me enviassem o
número da "Revista dos Criado
res". em que foi publicado o arti-
GO intitulado "Fases da Medicina
Veterinária" do professor Dr. C.
Bressou. No número de ma''o de
1968, a Sociedade Paulista de Medi
cina Veterinária congratula-se com
a "Revista dos Criadores" por essa
publicação".

R^S''OSTA — Fq' a Revista de
íaneiro aue publicou, na página
*44, o artigo intitulado "As Fases

Medicina Veterinária". Com a

de fevereiro, que deve ter sido ex
traviada pelo correio, enviamos no
vamente ao seu endereço a edição
em que saiu o trabalho de seu in
terêsse.

podem ser vendidos em separado.

mente só restando em nossos ar
quivos as edições referentes ao

RESPOSTA Nossa Editôra é-

da Editôra dos Criadores.

ros dedicados especialmente à Avi- Gerais
cultura. Sendo de meu interêsse
colecionar o que já foi escrito nes'

O ZEBU MOCHO S.C

ERRATA

• Éstes animais: CANAA DA SANTA CECÍLIA, GAGARIN DA SANTA
CECÍLIA e CACHOPA DA SANTA CECÍLIA são produtos Zebu Mò-
cho provenientes do excelente trabalho de seleção que o criador dr.
Rodolpho Ortenblad vem desenvolvendo em sua Fazenda Santa Ceei- S.C.L. da A.P.C.B. e detentora
lia (Uchoa, Estado de São Paulo). Foram várias vêzes premiados nas do troféu "Vaca de Ouro", como
mais importantes exposições do País: São Paulo, Rio Préto, Barretos, sendo de 41.495,290 kg de leite e
Presidente Prudente. CANAA, a par de tantos campeonatos que já 3 236,497 kg de gordura, quando na
obteve, classificou-se em primeiro lugar no "Feeding-test" de Barre- realidade o total dessa campeã é
tos em 1964, com o ganho de pfeo de 120^quiloá em 140 dias dejrova; 99.495 kg de leite» Ao fazer a

presente retificação, para que no
futuro não haja dúvidas, expressa
mos à direção da GRANJA SAO
QUIRINO nossas escusas.

Por um lapso, publicamos na edi
ção de agosto último, na publicida
de referente ao gado da GRANJA
SAO QUIRINO, a produção da vaca
ROSSANA, recordista absoluta na
Categoria de Longevidade do

Presidente Prudente. CAN^, a par de tantos campeonatos que já 3.236,497 kg de gordura, quando

balho de seleção, que se iniciou em 1942, orienta-se p^ra as qualida
des econômicas do animal, e hoje inúmeros criadores vêm empregan-
gando. Cruzado com raças diversas, impreme precocidade e ^stici-
dade e, em 70% das crias, o caráter môcho.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1968



FINANCIAMENTOS
RURAIS

208 agências no território nacional
concorrendo para o desenvolvimento rural

Capital e Reservas; HCr$ 46.447.517,42
Depósitos em 5-8-68: 254.194.346,02

COMERCIALIZAÇÃO
investimentos RUR^FERTILIZANTES-CUSTEIOS

BANCO DA BAHIA S.A,
Jj FUNDADO EM 1^58
UMA GARANTIA SECULAR
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Criadores sulistas

admirados com o

trabalho da

0 E P L A C

A CEPLAC pretendia selecionar 15, para o experimento Inicial. Dos para início de suas atividades bo-

bovinos das várias raças de corte,

para incrementar a produção de

carne na região cacaueíra, com

venda financiada de reprodutores

{machos e fêmeas) aos cacauicul-

tores. Através do cacauicultor, mas

grande pecuarista da raça verme

lha norte-americana, José Franco

Sobrinho, a Associação Brasileira

de Santa Gertrúdis soube disso.

Vários associados se empenharam

em dar um animal de seu plantei.

Mas a CEPLAC precisava apenas de

38 ofertados, aceitou 16. Que já se

encontram em sua Granja Modê- Carlos Brandão, Secretário da
CEPLAC, saudou os visitantes, ci-

lo, da CEPEC (Centro de Pesquisas
ceroneando-os pelos campos da CE-

do Cacau). Ao recebimento da ofe- ^
PLAC e da CEPEC. Grande comiti-

renda, agradecendo, a CEPLAC ho- percorreu então a Granja Mo-

menageou aos criadores ofertantes. ^ tôda a CEPEC, antes do al-

paranaenses, paulistas e baianos,

numa festa bonita.

Em Itabuna, no dia 25 de maio,

na Granja Modêlo, foram exibidas

as 16 novilhas que os da SANTA

GERTRÚDIS ofertaram à CEPLAC,

môço-banquete. Depois, nova revi

rada dos paulistas pecuaristas pe

las realizações e exjjerimentos.

Curiosidade ativando andanças, os

sulistas não se cansavam de per

guntar. E receberam proveitosa
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aula de cacauicultura. Ficaram en- Antônio Carlos Quartin Barbosa,

cantados. Mais que com o cacau, Carlos Francisco Alves, Cia. Ita-

querê Industrial Agrícola, Cia.

Swift do Brasil S/A, Condomínio

Fazenda Jangada, Edwln Benedito

Montenegro, Francisco Augusto

Santos Souza, João Francisco Ra-

i

Barbosa, Pedro Wirth, Rocio de

Castro Prado, Ronaldo Procópio,

Sinval Palmeira, Teodoro Quartin

Barbosa.

A CEPI*AC (Plano de Recupera

ção Econômico Rural da Lavoura

Cacaueira) está sediada em Itabu-

se deslumbraram com a terras. E

com o trabalho da CEPLAC.

Com discursos entregues, com

discursos recebidas. Após ós agra

decimentos, foi descerrada a placa

comemorativa. A CEPLA(j ' fixou

em bronze o seu agradecimento

aos seguintes: , , . i.,

belo, José Franco Sobrinho, King na, Bahia, no Km 26 da Rodovia

Ranch do Brasil, Paulo L. Quartin nhé^sT-It,g.bp.pa.,

•Cl.'' - .'h' • ,

.-.•M í-il,.'

•f.JhJ l-ÍC
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Associação dos Criadores de Gir
do Nordeste

Avenida Estados Unidos, 6 (endereço provisório)
SALVADOR — BAHIA

FUNDADA em 164-1968

1."^ DIRETORIA

Presidente: Dr. José Ferras Gugé; l.o vice:

com a finalidade de, entre outras,

a) promover a união dos criadores em gerai,
visando a melhoria da produção regional
do gado bovino, especialmente da raça GIR
(art. 1.® do ESTATUTO).

CONSELHO FISCAL

Dr. Jayme Villas Boas Machado, Dr. João

Silas Pires Barreto Dantas; 2.o vice: Pedro Fer- Mendes Neto, Dr. Francisco Velloso Pondé.
az de Oliveira; l.o secretário: Braz Cana Bra-

»il; 2.o: Celso Fonseca; l.o tesoureiro: Thelmo

SUPLENTES

Dr. José de Freitas Jatobá, Raul Prata e Dr.

•)antas; 2.o: Manoel Rodrigues de Moraes. Armando Lacerda Filho.

Finda a primeira
reunião conjunta
da Diretoria mais

Conselho Fiscal,
sorridentes posam
Siias Dantas, Dr.
Pondé, Dr. Gu&é
e Dr. Serra, res
pectivamente l.o
vice, conselheiro,
presidente e só
cio fundador. Ao
fundo o emblema
do Instituto de
Pecuária da

Bahia.
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Arraial da Pimenteira

Vila de Itatinga ou

Itafone

Cidade e Municipio de'è*
ITAPETINGA

BRASAO DA rUlCFElTt KA

Capital da pecuária do Sudoeste Baiano, Itapctin-
ga vê confirmada sua Exposição de Animais e Indus
trial como a maior do Norte e Nordeste do Brasil.

Fazenda em 1912, o antigo arraial da Pimenteira
(1923) depois vilarejo de Itatinga, que, por gozação
de dificuldades, recebeu o apelido de Itafome. Em
bora terra rica com recursos, o afluxo de gente arra
sava as reservas. O aumento da população se pro
cessava no geométrico e o estoque para abastecimen
to era previsto em base aritmética. E a alcunha pegou.

Como o "cabedal de rico quem exagera é o po
bre", não adiantou o exagero dos habitantes. Outros
exagerados continuaram a vir, para morar. Piara
construir riquezas, pois o colonião nativo era fartura
que a pecuária, aproveitando, agradeceu. Com a boia
da, o eixo econômico se fixou, dilatando o aglomerado.
Em gente. Em construções. Em produção.

E teve que mudar de nome (1944). E teve que
ser reconhecido como cidade. O município foi cria
do em 1953, com a área de 1941 km, circundado por
Itambé, Itororó, Potiraguá, Itarantim, Maiquinique, Ita-

OTHELO TORMIN

jú do Colônia e Pau Brasil. O provisório Itatinga (pe
dra branca) já batizava outra cidade. O índio brasi
leiro sempre gostou de identificar lugares começando
com ITA (pedra). No caso, a pedra plana (várias)
daria Itapeba, que também já existia como cidade,
alhures. Acontece que a pedra plana ou chata era
branca. Então...

Itatinga e Itapeba se aglutinaram, resultando (re
gra gramatical tupi) sem coalisão, a supressão de uma
sílaba antecedente à outra começada com consoante.
Itá-pé (ba) -tin-ga. E a branca pedra plana, virando
cidade, entrou no precoce. Atingiu índices demográfi
cos que requeriam solução imediata.

Contando apenas com três Prefeitos, a antiga
"ilha no meio da floresta", no dizer de cronista, dê
les recebeu administração para ser uma das principal!
cidades do Estado da Balúa. Moderna. Rica. Cres
cente. Envolvente.

Juvino Oliveira, foi o 1." Prefeito, até 1959. Jos<
Vaz Espinheira, o 2.o, até 1963. José de Mendonçc
Luna, o 3.o, até 1967. Novamente Prefeito, o Dr. Jost

Praça Dairy Valley (cidade irmã de Itapctinga). Ao fundo o prédio da Prefeitura e no centro o momento à Pecuária.
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Os prédios maiores, em linha moderna, valorizam as belezas urbanas da bonita cidade.

Vaz Espinheira em sua nova gestão pode divulgar de
Itapetinga os seguintes dados:

POPULAÇÃO

O Rio Pardo corta o município, que conta com
70.000 habitantes. Mas é o Rio Catolé que banha a
cidade, com 40.000 habitante. 9.000 pessoas moram
no distrito de Bandeira do Colônia e o restante
(21.000) se espalha pela zona rural.

COMUNICAÇÃO

O asfalto liga Itapetinga ao Leste (Itabuna e o
mar) e ao Oeste (Vitória da Conquista, no tronco da
Rodovia Rio—Bahia). Itapetinga vai de asfalto a Sal
vador e ao Sul (do Estado e do País). De avião pode
ir ao resto do mundo. Mas pelo rádio e pelo telefone
se comunica com quem muito bem entende.

AVANÇOS NO PROGRESSO

A energia elétrica não entrava o progresso e o
confôrto do município. E abundante (luz e força)
O miôlo exagerado da cidade é todo calçado (asfalto
e paralelos, os paralelepípedos de vocês). A água po-
tável é tôda canalizada em moderna rede de abaste-
cimento (não vem de pôço). o serviço de esgoto fun
ciona na cidade e no distrito.

Itapetinga comporta mais (que já vêm vindo)
mas conta com 21 escolas, várias escolas partícula-
res, 6 grupos pnmanos, 5 ginásios e três bibliotecas..

economia

Causa de Mu progresso, a pecuária é a base da
estrutura econoinica do município, Etr e Indubrasil
i.deram o contigente bovino, embora no momento

Vista emendada, em parciais que não fazem o todo que é Itapetinga. Serve todavia, como idéia Com olhos já comeram terras outras
visí^:



haja grande procura do leiteiro. laticínios, fábri
ca de Queijos c de manteiga, sclarias, sapatarias e o
fabrico de artefatos de couro, contrabalançam com a
indústria madcireira para a formação de 43 indústrias
no município. 430 estabelecimentos comerciais regis
trados e o mais de cidade moderna (restaurantes, far
mácias, hotéis, cinemas e farta rede bancária). Hos
pitais, postos médicos, igrejas de várias seitas, loja
maçônica (com soberba sede na praça Dair>' Valley),
clubes sociais diversos e estádio municipal cm am
pliação.

Tanta coisa importante aconteceu em Itapetinga
durante a VII Exposição Pecuária e tanta gente grau-
da por lá apareceu, que o Dr. José Vaz Espinheira,
Prefeito, só conseguiu fornecer alguns dados cm nos
sos bate-papos no recinto do Parque. Lá mesmo, nu
ma tarde chuvosa adentrando pela noitinha molhada,
fui anotando metas de seu programa. Ou seja, do
Flano de Desenvolvimento de Itapetinga.

A Campanha, que visa interessar todos os mem
bros da comunidade, quer em metas planlficadas apro
veitar o máximo que Itapetinga tem e pode dar. Em
primeiro aspecto, o PLANO se ocupa com a unidade
menor — o cidadão, sua saúde, segurança e bem estar-
O segundo aspecto estuda o contínuo crescimento da
cidade e da região. A meta final, terceira, assiste e
orienta para que os dois aspectos primeiros sejam
realizados em ordem, planificados como fôram.

Espinheira se cercou de equipe capaz c dedicada.
E, dinâmico, acredita que o PLANO seja executado
no rigor. Suas linhas gerais são diagramadas por um
apanhado da situação vigente; breve serão completadas
com pesquisas sociais e econômicas. Ê de larga en
vergadura e sua simples csqueniatização ocuparia to
do o espaço. Então, o melhor é esboçar o andamento
das iniciativas já em execução.

Na primeira etapa, a Prefeitura, em menos de
um ano, pavimentou 43.000 metros quadrados de ruas.
Está ampliando o sistema de distribuição de água, com
estação de tratamento e de bombeamento. Construiu
1.800 metros de esgôtos, mais 400 no distrito. Ini
ciada a retificação do rio Catolé, trecho de 3 km, na
área aproveitada será construído o Centro de Abaste
cimento. 83.000 dos novos já foram aplicados nas
obras do Estádio Municipal. A posteação para a rêde
telefônica (48 km) para Potiraguá e Vila dos Palma-
res já foi adquirida. Em fase adiantada de constru-

O Dr. José Vaz Kspinhcíra, Prefeito Municipal, reccebe polpulo
cheque c lê suculento relatório (rcivindicatório) O Dr. Jerõ-
iiimo Dix lluit Uosado, Presidente do INDA. rindo, aprovou.
Sem discurso. Na solenidade realizada na Prefeitura, para o
"encontro do IN'D.\ com Itapetin^". Percorridos os trâmites
reijulamcntarcs. o nuinicipio conquistará outra "boiada" para

atacar serviços indispensáveis.

çâo no bairro Nova Itapetinga está uma escola com
4 salas de aula, cantina e dependências.

Tantas realizações e promoções. No entanto, não
são todas metas da gestão de Dr. José Vaz Espi
nheira. As iniciativas ou programadas (Eletrificação
Rural, Saneamento, Casas Populares, Estradas e pon
tes, máquinas rodoviárias e para serviços urbanos.
Matadouro Modêlo, Fábrica de Chocolates, Curtume,
Escola Média de Agropecuária e Centro de Treinamen
to de Vaqueiros) completarão o objetivo administra
tivo do atual Prefeito.

São assuntos no entanto que exorbitam desta re
portagem (pelo volume). Como porém a Exposição
Pecuária doravante passará a ser anual, então, em
1969, antes da realização da VIII, apresentaremos Ita
petinga em seus justos termos e índices. O Prefeito
terá mais vagar para sintetizar o que é e o que pre
tende ser Itapetinga. Espinheira que se prepare. Em
bora não seja nunca apanhado de surpresa, pois não
só conhece o PLANO, como o discute e explica. Com
prazer o executa e o melhora, quando necessário. O
feito age com estímulo para que o a-fazer sáia mais
bem feito.

Jfrá visão mais cabal e analista, pois visto de visita — sempre bem vista pelo novo local — encontra imprevista variedade citadina e humana na
Cidaile Precoce".

-
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A MAIOR

do NORTE e NORDESTE

CONTINUA MAIOR

VII EXPOSIÇÃO - 1968

OTHELO TORMIN

ITAPETINGA
Porta-bandeira, filósofo da ação, administrador

comandante de construções e capitão de produção
bovina, o entusiasmado JUVINC OLIVEIRA, então
I.o Prefeito do nôvo município de Itapetinga (1956)
no feito e no jeito foi arrebanhando pecuaristas. Pa
ra o trabalho. Capital da pecuária de vasta e rica
região, a cidade precisava de uma entidade que con
gregasse seus fazendeiros.

Fundada e batizada de "Casa do Homem do Cam
po de Itapetinínga", a novel Associação Rural partici
pou (se inaugurando e se aliando à Prefeitura) aa
I Exposição Agro-Pecuária e Industrial, em maio de
1956, num Parque que era apenas um conjunto de
"currais de pobre". Sapé, tronco lavrado e chão ba
tido. Cordas, improvisação e arame farpado onde
era absolutamente indispensável. Mas foi um su
cesso !

Vespasiano Dias (1.® presidente), José Vaz Espi-
nheira, Manoel Alves do Nascimento, Flávio Figuei
ra, Nelson Oliveira e Estêvam Santos compuseram a
equipe de Juvino (Prefeito perfeito, que nem era
Diretor da Associação Rural). Sem terem descan
sado direito e ainda na satisfação da beleza que
foi a estréia dupla — da entidade e da Exposição —
partiram para mais trabalho. Mais organizado, porém.
Com o Parque já melhorado.

Até o Govêmo do Estado, como homenagem à
cidade (desconfio que também a Juvino), fêz coinci
dir a XVIII Estadual com a II de Itapetinga, rea
lizando em conjimto (1958) uma Exposição, que vou
te contar, têve repercussão no meio pecuário do
Brasil todo. A fama de hoje não veio de graça.
Nem por acaso. Foi conquistada na marra. E de
ano para ano melhorava o Parque. De dois em dois
anos, outra Exposição Pecuária sempre melhor.
Conceituada como a maior do Norte e Nordeste do
Brasil.

Nelson Oliveira (presidente), José Vaz Espinheira,
João Antônio Pilho, Jackson Costa, Júlio Coêlho e
iEstêvam Santos, diretores, fôram responsáveis pelo
jbrilho vitorioso da III, em 1960. Novos pavilhões,
'telefone, á^a e balança fôram benfeitorias necessá-

ias. E feitas. Para tornar o Parque mais Parque.
Ney Coêlho da Silveira (presidente), José Vaz Es

pinheira, Rafael Almeida, Raimundo Bíahia Nova,
Rosalvo Coêlho e Agnelo Queiroz formaram a 3.a
Diretoria e realizaram a IV E'xposição (1962), já
ntão de âmbito nacional.

A V aconteceu em 1964, com Thomaz Hemetério
onte (presidente), José Vaz Espinheira, José Fer-

andes, Evandro Mendes de Carvalho, Júlio Alberto

Moças da .sociedade .se paramcntaram, na estilização, para recep
cionar os visitantes. Outro.s grupo, em trajes diferentes, homena
geou os raunicipios vizinhos. Finalmente, quatro candidatas
conseguiram milhares de votos, para uma delas se elegcz. Rainha
da VII Exposição. A beleza moça deu mais festividade à festa
pecuária. Com as recepcionistas funcionando no cargo e na fun

ção. A contento.

e Donaciano Macêdo. Pautada em ritmo ascenden
te, cada Exposição consolidava mais o prestígio da
Festa do boi em Itapetinga.

Thomaz Hemetério Monte (reeleito) compôs a
5a. Diretoria, com Palmério Correia, Marcus Wan-
derley, Ney Coêlho da Silveira, Donaciano Macêdo,
Lindolfo Silveira e José Alípio Maciel. E fizeram da
VI outra sensacional e completa Exposição. Em tu
do por tudo. Organização, raça, movimento e di
nheiro alcançaram índices, expressivos.

Osmar Novaes da Silveira eleito para a 6a. Di
retoria, em meados do mandato cedeu seu pôsto a
Ney Coêlho da Silveira. Com colaboradores dedica
dos 0 afeitos ao trato administrativo, o sétimo pre
sidente se incumbiu da VII Exposição. Que é 3
festa máxima da cidade. Com a participação do
município e municípios vizinhos. E assistida por
gente dêste Brasil todo.

Já então como Sindicato Rural de Itapetinga,
com 800 associados só do município e dos circunví-
zinhos, pôde condignamente receber e recepcionar
expositores e visitantes em sua casa bem arrumada.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1»68
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•o toro ameaçou. Nao acreditamos e cie fechou a carranca. Escurecendo céus e terras. Para não perder o aprumo, desabou no fim dfr
tarde da sexta-feira. Em pancada.s violentas. De fazer até a temperatura baixar. No frio. úmido decorreu o sábado. E no domingo
de encerramcDto foi só faz que vai mas não vai. Prejudicando solenidndes. Ainda era sexta quando o povo começou a csvasiar o Par
que, antes da água cair.

Nas solenidades do encerramento oficial (2-6-68).
8 007 veículos adentraram o Parque. Que, ao ensejo
da VII Exposição de Animais e Produtos Derivados
de Itapetinga, apresentou, estourando recordes, os
seguintes ocorrências e resultados.

INSCRITOS

suínos. 22 gaiolas (além de área fechada). Para o
Concurso Leiteiro foram reservadas 20 bàlas. Os 88
currais confessaram-se insuficientes para atender à
procura; então se improvisaram 57 cercados de tiras
cerradas.

HOMENAGEM

14 pavilhões abrigaram 420 bovinos nas báias. 68 A equipe diretora da VII deliberou homenagear,
equídeos, 34 muares. Em báias fechadas se acomoda- na tradição, Itambé, Itororó, Macarani, Itarantimi
ram 35 garanhões. 18 box para caprinos, 10 box para Maiquinique e Potiraguá, dedicando um dia para cada

•, ^ • 'e

Antônio Barbosa Teixeira "sofre" o exame de Dr Mozart e Posses em seu NORTE 65. ReservaHft
Garcia Ctd (Londrina). Emílio Trevlsan (S.J. Rio Preto), João Teixeira Posses. José Jacintho HoSóSo^l silv? e Mozart Ferira ítrfo
de Barrctos) formaram o quinteto de expositores giristas quj^ vieram à Bahia, unicamente para uma demonstração de forca da raça Gir
Não competiram com seus exponencjais inscritos. O grande lote [em nkmero e em apuro racia?r oor^^ondeu e convenceu Faz sen-'
saçâo aqui e na índia. Com escalas em tudo quanto fòr parada zebiiina. Mas Juvino. Pedro Ferraz^er Antônio
Rinstas baianos nao temeram confronto. Por isso a representação do Cir íoi um dos pontos altos desta Exposição de Itapetinga.

REVISTA DOS CiilADOBKS — Setembro de 1968



Dona Lalita não expôs. Mas torceu no dos inscritos
Holandês. E acompanhou interessada o concurso leiteiro. Alisando
a campeã, fez oferta de compra. Recusada. Adquiriu contudo o
Campeão da raça. E prometeu que na próxima Exposição compa
recerá com um lote de p.o. e com umas excepciona's de encher bal
des. Ganhará na raça c no leiie. Se não ganhar, pelo menos es
tará no páreo, disputando. A Mombaça fará bonito em Itapctinga

t'

município vizinho. Que (pela ordem) comandaram
de segunda a sábado as solenidades profanas, atra
vés de mocinhas representando suas cidades. Cada
Qual (cada uma!) melhor ataviada em símbolos e
garritíice no trajar, procurou deslumbrar no honroso
cargo que ocupou. ' Assim, o ambiente no Parque foi
todo de homenagem aos limítrofes.

freqüência

Festa da cidade, festa da região sudoeste da Ba
hia, a VII de Itapetinga contou com a multidão. E
véio povo que não foi vida. Veio gente muita das ci
dades vizinhas, de perto e de longe. Ininterrupta
freqüência absurda nos restaurantes e barracas de
comestíveis. Também, eram 255 barracas (comida e
diversões).

INAUGURAÇÃO

No sem jeito, pela emoção, Ney Coélho da Silvei
ra, i.o presidente do Sindicato Rural local (ou 7." da
Associação Rural) não teve jeito senão fazer bonito
discurso, positivo e curto, na saudação a autorida
des, expositores e visitantes.

Em cinco mandatos consecutivos Diretor da As
sociação Rural, José Vaz Espinheira, agora Prefeito
Municipal, colocou a cidade e cada cidadão (Prefei
tura inclusive) à disposição da festa e dos festeiros,
pois "a hospitalidade de Itapetinga é maior do que o
seu próprio território".

Presente, o Ministro aa Agricultura declarou ins-
naquela tarde de 26 de máio, a VII Exposição Pe
cuária e Industrial de Itapetinga.

*

:ntos. Em ai
ira. Seu prof
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PRESENTES

De palanque na arquibancada central, o mundo
oficial estava representado pelo Vice-Governador do
Estado, pelo Presidente da Assembléia Legislativa,
pelo Presidente do INDA, por Secretários estaduais,
deputados federais e estaduais, vereadores, técnicos
e expositores de vários estados, pecuaristas e prefei
tos de todas as cidades vizinhas. A beleza do des
file inaugural dos inscritos empolgou técnicos, cria
dores e público. E muita gente se esbaldou no baile
que a Prefeitura ofereceu às autoridades e visitan
tes.

Nas solenidades do encerramento, o Governador
do Estado decretou o lançamento oficial da Capipa-
nha de Erradicação da Febre Aftosa na Bahia, corn
séde em Itapetinga. E foi cumprimentado por, entre
outros, Dr. Rubem Lombargo, diretor do Centro Pa-
namericano de Febre Aftosa e Dr. Victor Cruzius, dire
tor de igual Campanha no Rio Grande do Sul. Pre
sente também a Comissão de Senadores e Deputa
dos, que estudam no Brasil inteiro a situação da
pecuária nacional.

ITAPETINGA

Para justificar a Exposição Pecuária c INDVSTRIAE. no setor das indústrias (vários cstandes de laboratórios, da A^ro-pec e de A.E.
Andrade), o pavilhão com produtos da terra (artefatos c artezanato) esteve lotadissirao. De coisas e de gente qoe as via. Baianos,
brasileiros e estrangeiros (uruguaios, ganaderos vcnezolanos, colombianos, ianques, portugueses e franceses, em missões oficiais) Tinha
até japonês vendendo saborosas e graiidonas tangerinas. Cearense, idem) Atrás da caixa d'água (reservatório que se vê ao fandoT
caminhões e caminhões despejavam no dia-a-dia laranjas e mais laranjas lona sob, relento sôbre. Em formato de pilhas de café

O Dr. Luiz Vianna Filho, governador, vacinou os
dois primeiros bovinos que inauguraram a Campa
nha do GERFAB. Após a arriamento da bandeira,
oradores apresentaram parabéns >e reivindicações.

O Governador, enfatizando programas em execução,
encerrou a 7a. A seguir, o esperado desfile dos Cam
peões (sob garoa), muito aplaudido pelos presentes.
A cerimônia da entrega dos prêmios aos vencedores
encerrou de vez as solenidades.

NOTA PARA O FUTURO

I

A Exposição Pecuária de Itapetinlnga, a maior
que continua maior, passará a ser anual. Portanto,
ITAPETINGA convida, desde já, aos expositores e
criadores do Brasil para sua VIII Exposição Pecuária
e Feira de Gado. em 1969, em data a ser fixada. E
conta com maior número ainda de participantes de
sua Festa, eis que a cidade e o parque estão apare
lhados para receber mais gente e animais do que nes
ta VII, que se constituiu num espetáculo deslumbran
te, Ê a maior que continua maior.

OS EXPOSITORES PRESENTES À MOSTRA

Cid — Londrina, PR; Clóvis S. Xa
vier — Cacimba de Areia — Pa
raíba; Edgar Mata Pires — Rio de
Janeiro; Emílio Trevisan — São
José do Rio Preta, SP; Geraldo
Wanderley — Nanuque, MG; Ja
cinto Honório — Barretes, SP;
João Ribeiro — Sergipe; João Ta
vares — Almenara, MG; João Tei
xeira Posses — Barretes, SP; José
Jacinto Honório da Silva — Barre-
tos, SP; José Leòncio de Andrade

EXPOSITORES DE OUTROS
ESTADOS

Agro-Pecuária Manoel Gonçalves

Freire — Iiaporanga de Ajuda —
Sergipe; Antonio Nogueira Fontes
— Lages, SC; Arieci Ãurino Araújo
— Nanuque, MG; Bolivar Andrade

— Sergipe; Alberto de Oliveira — Passa Tempo, MG; Celso Garcia

REVISTA. DO.S CRIADORES — Setembro de 1968



— Barretes, SP; Lansa S/A — Bar-

letos, SP; Lenin Luedy — Pedra

Azul, MG; Lúcio Wanderley — Na-

nuque, MG; Márcio Andrade —

Passa Tempo, MG; Mauro Conra-
do Mesquita — Jacarèzinho, PR;

Miguel Martinez Falero — Castro,

PR; Mozart Ferreira — Barretos,

SP; Osaná Almeida — Resende,

RJ; Pedro Ivo Vieira — Cachoeira

Paulista, SP.

EXPOSITORES DO ESTADO
DA BAHIA

Ademar Fernandes Santos —

Maiquinique; Ademar Santos Fi
lho — Maiquinique; Adriano Moi
sés Ferreira; Alfredo Jorge Heine

— Itambé; Alfredo Manoel Feman- '

des — Potiraguá; Alíoraar Coelho

dos Santos — Vitória da Conquis-
•ta; Antonio .Barbosa Taxeira —

Coaracy; Antônio Lomanto — Je-
quié; Antonio de Matos Teixeira —

Ibicuí; Antonio Torres Luedy —
Itajuipe; Armando Mendes Figuei

ra'— «Macarani; Aurelíno José de

Afaujò; Carlos Xòufiníio de- Àbreú. ,,
-^• ;Jequiej 'Dániôf_ pereira
— Itajimirim; Daniel Pires Neves

— ' Vitória - da - Conquista"; - Dante .

Orricò '-—' Jaguaquafa; ;'David 0;li-'
vqirá Pinto — Ttájü, doV^Ôoloníá; '
Diocleciano A. -Figueiredo; .Emerr;; •

son Campos; Eujácio Simões Via
na — Amargosa; Euvaldo P. da
Cruz; Fazendas Reunidas Água
Branca — Jequié; Fazenda Santa
Marta; Firmino Correia — Itam

bé; Francisco Velloso Pondé —

Entre Rios; Gilberto Gusmão;
Granja Santa Cruz; Gusta\o Pe
dreira Lapa — Caatiba; Herdeiros
de Antonio Berenguer — Santa
Cruz da Vitória; Hildebrando Bar
bosa — Itabuna; Humberto Lopes
— Itambé; lido Barbosa — Itabu

na; Isaac Nunes — Santa Cruz da

Vitória; Jairo Ribeiro — Jequié;

João Antonio Catalá Loreiro —

Itambé; João Teobaldo Azevedo

— Itambé; Joaquim Hortelio; Joa

quim Virgdio Figueira — Itororó;
Jonas A. Viana; Jonas Silva — Mai

quinique; Jorge Rotondano Sales
— Amargosa; Jorge Silveira; Josi-

no Feliciano; José Araújo — Fir
mino Alves; José Ferraz Gugé —
Itambé; José Franco Sobrinho —

Itabuna; José" Machado Costa —

Itambé;.' José. Wendy; Luiz - Eloy.
Azevedo .—: Ííaberab.a.; /Marcelirio .
Mendes de Almeida — Vitória da

'•Conquista; Marcelo Ferraz; Ma

noel Lopes Santa Cruz da Vi

tória; Mário .Monteiro; Milton Ly-
ra .w Santa Cruz da Vitória; Moi

i

sés Araújo; Nabor Barbosa — Ita

buna; Nelson Braz Borges — Ita
buna; Osvaldo Barbosa Macedo —

Itabcraba; Otávio Andrade

Itambé; Pedro Calmon de Bitten

court — Feira de Santana: Pedro

Ferraz de Oliveira — Itambé; Sin-
val Palmeira — Itororó; Sylvio da
Silva Costa — Serra Preta; Tho-
maz Monte e Silva — Itaju do Co
lônia; Tourinho de Abreu & Filhos

— Jequié; Valcriano Fernandes
Neto — Itambé; Vivaldo Mendes

Figueira — Ilamirim; "Waldemar
Mendes Costa — Vitória da Con
quista; Waldemar Monteiro; Wal-
íer Moreira de Oliveira.

EXPOSITORES DE ITAPETINGA

Alípio Maciel de Lima, Antonio
Fernandes, Armando Figueira, Co-
riolano Moreira Oliveira, Edmundo
Santos, Empresa Ruralista • Zebu
Lida., Evandro Mendes de Carva
lho, Felício Francisco Brito, Fide-
lino Lopes Ribeiro, Henrique Brito!
Jáckson Coelho, José Fefraz Ribei
ra; Jo.sé Terreíra Gomes. Juvino
01i^•eira, • Marcus V. Wanderley,
Norival Oliveira, Osmar Novaes da
Silveira, Rafael Lima, Rudiey Sc-
bral, Sétimio Santos . Orrico,.. Xho-
maz Ávila. Filho, Thomaz Hemete-'-
rio Monte, Véspasiano Dias Filho.--

i:

Ademar Fcrnanaes aos, Saiv
. tos, o bom Ademar de Mai

quinique, foi um dos res
ponsáveis pela durt^a

julgamento na raça Indu.
brasil. A Comissão Jcvoü
tempo no confronto dos pri. "
nieiros prêmios para pro
clamar os Campeões. Macho
femêa, júnior e respectiva '
tudo deu trabalho. Ate 'a -
decisão da Campeã foi difí.
cil, pois Chula e Araiiza,
(crioulas de Ademar) empa
tavam em méritos. Mas o'
pior da estória foi convencer
"sêo" Santos a posar junto
com a Campeã. Agora, des

manchar a cara fechada nam
sorriso, doutor nenhum den
jeito. Ainda bem que CHU
LA estava de uma docilida-

de a toda prova. Cooperou
nas delongas.



ITAPETINGA

O s A iSl I N I A I s

PRE^XllADOS

HOLANDÊS PRETO E BRANCO
P.O.

CAMPEÃO JÚNIOR — Bernardo —
Vivaldo Figueira — Ilamirim.
CAMPEÃ Júnior — Orlon's yVnna
55 — Miguel Martinez Falero —
Castro.
reservada campeã Júnior —
Orion's Anna — 54 — Miguel Mar
tinez Falero — Castro.

HOLANDÊS vermelho E
BRANCO

CAMPEÃO — Leme*s Riacho Tru-
nian — Settimio S. Orrico — Ja-
guaquara.

CAMPEÃO JÚNIOR — Leme's Tutu

Na antc-véspera da VII de Itapetinga, o
presidente ainda achou uma folga para
mostrar aos visitantes, na tarde nublada,
os "atrativos" complementares do Parque de
Exposição. Daí pra frente (15 d.as) Ney
mal teve tempo para fazer a barba diaria
mente. For sorte, tudo decorreu dentro do
previsto (mais ou menos), as ocorrências
extras não perturbando os trabalhos das
Comissões c da Direção Gerai, Ney Coelho
Silveira apenas lamentou que dona chuva,
no dia do encerramento, tivesse castigado
tanto, impedindo a realização de grande

parte dos festejos da programação.

— Osmar Novais Silveira — Itape-
tinga.
RESERVADO C.VMPEÃO — Le-
me's Solon — Osmar Novais Sil
veira — Itapetinga.
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
— L.P. Galante — Marcus Wan-
derley — Itapetinga.

SANTA GERTRUDIS

CAMPEÃO — 25 —• Houston — Jo
sé Franco Sobrinho — Itabuna.

CAMPEÃO — Cumuri — Pedro
Ferraz de Oliveira — Itambé.
RESERVADO CAMPEÃO — Norte
65 — Antonio Barbosa Teixeira —
Coaracv.
CAMPEÃ — Rabeca — José Jacin
to Silva — Barretes.
RESERVADA CAMPEÃ — Pérola
AL — Erzebu Ltda. — Itapetinga.
MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
— Norte 65 — Veneziana — índia
— Alameda — Antonio Barbosa
Teixeira — Coaracy.
MELHOR CONJUNTO FROGÊNIE
DE PAI — Norte — 65 — África —
Mameda — Veneziana — Antonio
Barbora Teixeira — Coaracy.

NELORE

CAMPEÃO — Zig VR — Vespasia-
no Dias — Itapetinga.
CAMPEÃO JÚNIOR — Cassu I —
Tourinho de Abreki & Filhos —
Jeqiiié.
MELHOR CONJUNTO DE RAÇA —
Cassu I — David — Dagaba — Dra
gão — Tourinho de Abreu & Fi
lhos — Jequié.
MELHOR CONJUNTO DE FROGÊ
NIE DE PAI — Cassu I — Dagaba
— Cadilac — Dragão — Tourinho
de Abreu & Filhos — Jequié.

GUZERA

CAMPEÃO — Ghalor II — Leôncio
de Andrade S/A — Barretes.
CAMPEÃO JÚNIOR — Krishna-
murti — Leôncio de Andrade S/A
— Barretes.
CAMPEÃ — Bhuri I — Leôncio de
Andrade S/A — Barretes.
RESERVADA CAMPEÃ — Bahor I

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro <le 1968

.\ "Revista dos Criadores" esteve presente.
Como sempre, aliás. Quase precisou guin
daste para o correspondente na Bahia ca
tai feito não tenha conquistado credenciais
valgar a Campeã Campolina. Embora .com
liara sua participação (juntas emperradas,
banha dcrreada) nas provas de cquitação
na IV Semana Nacional do Cavalo, o Tor-
min pôde assim presenciar tudo. Como
sempre, aliás. Do alto. Divcrtindo-sc.
Procurando ver melhor, para reproduzir era
sua Revista a VII de Itapetinga. Bahia,

a maior que continua maior.

— Leôncio de Andrade S/A — Bai>
retos.

CAMPEÃ JÚNIOR — Bhuri IV —
Leôncio de Andrade S/A — Barre-
tos.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR —
Barodha II — Leôncio de Andrade

S/A — Barretes.
MELHOR CONJUNTO DE RAÇA —
Mambu — Bhuri I — Bahor I —
Ghalor II — Leôncio de Andrade
S/A — Barretes.
MELHOR CONJUNTO FROGÊNIE
DE PAI — Ghalor II — Bahor I —
Bhuri II — Krishnamurti — Leôn

cio de Andrade S/A — Barretes.

INDUBRASIL

CAMPEÃO — Completo — Juvino
Oliveira (Erzebu Ltda.) — Itape
tinga.
CAMPEÃO JÚNIOR — Juvino Oli
veira — Itapetinga.
RESERVADO CAMPEÃO — Escu
do — José Ferreira Gomes — Ma-
carani.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
— Cristal — Pedro Ferraz de Oli
veira — Itambé.
CAMPEÃ — Chula — Ademar dos
Santos Filho — Maiquinlque.
CAMPEÃ JÚNIOR — Almada 38 —
Pedro Ferraz de Oliveira — Itam
bé.

RESERVADA CAMPEÃ — Aranza
— Ademar Fernandes Santos —
Maiquinique.
RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR —
Volta Grande — Pedro Ferraz de
Oliveira — Itambé.
MELHOR CONJUNTO DE RAÇA —
Pipoca — Pirata — Aranza — Chu
la — Ademar Fernandes Santos —
Maiquinique.



54 garrotes NELORE (rioulos da FAZENDA GORIZÁ foram vendidos durante
a Yll de Itapetínga a aladores de GOIÁS, da PARAÍBA, do MARANHÃO e,

maioria, do SUDOESTE BAIANO

FAZENDAS A N Á P 0 L 1 S
B 0 A V 1 S T A
C A Ç A P A V A
G 0 R 1 Z A

Seleção de NELORE Seleção de GUZERÁ

THOMAZ MONTE
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 14

ITAPETÍNGA

MELHOR CONJUNTO DE PROGÊ-
NIE DE PAI — Sucesso — Com-
pletíiiho 79 — Completinho 87 —
Completinho 101 — Juvino Oliveira
(Erzebu) — Itapetínga.

CAMPOLINA

CAMPEAO — Xepeiro — Alfredo
Manoel Fernandes — Potiraguá
RESERVADO CAMPEÃO — Cam
panário de passa Tempo — Bolívar
de Andrade — Passa Tempo. ^
CAMPEÃ — Radan do Angelim —
Alfredo Manoel Fernandes — Po
tiraguá.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA —
Guanabara do Angelim — Grmifína
da Serra do Paraíso — Brasília do
Angelim —• Radan • Alfredo RJa-
noel Fernandes — Potiraguá.
melhor conjunto de PROGÊ-
NIE de pai (filhos de Xepeiro)
— Príncipe da Serra do Paraíso —
Granfina da Serra do Paraíso —
Turmalina da Serra do Paraíso —
Xavante da Serra do Paraíso —
Alfredo Manoel Fernandes — Po^
tiraguá.
melhor conjunto de PROGÊ-
NIE da mãe (filhas de Abelha do
Angelim) — Radan (Campeã da
raça) — Guanabara do Angelim —
Alfredo Manoel Fernandes — Po
tiraguá.

28

MANGALARGA PAULISTA

CAMPEÃ JÜNIOR — Aleluia —

Tourínho de Abreu & Filhos —
Jequié.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA
— Alerto — Aleluia — Compensa
ção — Núbia — Tourinho de Abreu
& Filhos — Jequié.

MANC^ALARGA MARCHADOR

CAMPEÃO — Engraçado — Bolívar
de Andrade — Passa Tempo.

RESERVADO CAMPEÃO — Teatro
— Arlecy Auiino Araújo — Nanu-
que.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA —
Boneca — Gagarin — Granfina —
Goiana — Valeriano Fernandes Ne

to — Itambé.

PÊGA

CAMPEÃO — Bugre de Joaima —
Antonio Torres Luedy — Coaracy.

COLEÇÕES ENCADERNADAS

Acham-se à venda coleções encadernadas da "Revista

dos Criadores" dos anQs de

1965 — 1966 — 1967

Preço: NCr$ 30,00 c£^a

Pedidos: Editora dos Criadores Ltda.

Rua Canuto do Vai, 216 — Capital — SP

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1968



JOSK MACHADO COSTA
Rua Marechal Floriano, 29, apt.° 401

Telefone 5-3513 — SALVADOR — BAHIA

FAZENDA
P.A RRO VERMELHO

apadrinhadas por

ITAMBÉ — BAHIA

90 (Tiizerás reaistradas

PATRIMÔNIO - J. A. ^ SERTÃO - A. G. * RÁDIO - J. A.

brevemente por

PAKEV BOHAD GONGÓ-16 meses-filho de importado
PAHEV MEHDI III - 15 mesevS - filho de importado

DlO

m
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Em cima — COMPLETO (7 anos^ 980 kg)
— Bi-Campeão Júnior na Bahia. Campeão

em Itapetinga, 1968.
Ao lado — PÉROLA AL — Reservada

Campeã em Itapetinga, 1968.
Ao lado, em baixo — SUCESSO — Cam

peão Júnior em Itapetinga, 1968.

Fazenda Bela Vista
ITAPETINGA — BAHIA

Antiga e credenciada

Seleção de
Gir e Indubrasil

Juvino Oliveira

Exposição 8 venda permanentes de reprodutores
no RECANTO INDIANO

(defronte ao Parque de Exposições de Itapetinga)

Emprêsa Ruralista Zebu Ltda.
W^





A mais completa organização para fazendas de criaçao e

de lavoura no Norte e Nordeste do Brasil

Assistência Técnica,

Vendas e Representações

I IW I

H»f.nvx • • í

Quanta gente visitou os pavilhões da AGROPEC no Par
que de Itapetinga, quanta! Fillias de clientes certos e
amigos, mas não funcionárias da Agro-Pec, percorrendo
nossos estandes na VII Exposição, as recepcionistas fo
ram bem recepcionadas (aumentando encanto no re
canto da Agro-Pec). E posaram, ao fim, para testar se
graça e beleza, na medida, també.n são mmsuráveis

pela balança de alta-fidelída.ie.

Formada por médicos veterinários, engenheiros agrô
nomos, práticos de zootecnia e de plantação e por me
cânicos especializados, a Agro-Pec é um símbolo de

Itapetinga.

AGRO-PEC
EDIFÍCIO JUVINO OLIVEIRA

GALERIA SUPERIOR. LOJA 16

Praça Augusto de Carvalho, 4-Telefone; 1361
End. Tel. "AGROPEC"

ITAPETINGA— BAHIA



TOUQUINHA, célebre concen-
í

tração de carne e raça, que en
feita qualquer rebanho.

A exuberante SÍRIA, COO quilos de perfeição da
raça GIR, cm sua ampla função de carne c leite.

i

Dr. José Ferraz Gugé

Fazenda Santo inácio
caixa posiai i TELEFONE, 175

ITAMBÉ- BAHIA

rca U eA marca ij é garantia

de um bom reprodutor

PECUaRISTA:

MELHORE O SEU GADO ÜSAHOO

BONS REPRODUrORES DA RAÇA s-
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P.O. vermelho c branco procotlcri-
(es (Io São Faiilo: I.cnic's l.cnv
(Chácnra Santo Antônio), Cena
das Américas (Santa Filnmena) c
Lcmc'6 Ely (Chácara Santo An

tônio).

Laiita Rodrigues Cosia Santos

gado Holandês

vermelho e branco

e preto e branco

AVENIDA ESTADOS UNIDOS, 10 - saia 103

Telefones 2-1269 e 3-1337

SALVADOR - BAHIA

Capltain da Mombaça, importado
p.o. preto c branco.
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Perfil de Cumari

Pedro Ferraz de Oliveira
FAZENDA CERRO AZUL

Telefone 219

ITflMBÉ-BaHIA

Rua Marquês de Caravelas, 50

Telefone 5-1798

SALVADOR - BAHIA

CUMARI — Campeão em Itapetmga, 68. Filho de Chave de Ouro e de Arapongui-
nha, nascido em agosto de 1962, pesou 910 kg aos 42 meses e 1.020 kg aos 60
meses, l.o prêmio em Vitória da Conquista, 67. Campeão Tipo Carne em Itape-

tinga, 66.

w
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ADEMAR FERNANDES DOS SANTOS

FAZENDA FLORESTA

Maiquiniquè — Bahia

IIVÍDUBRASIL

Seleção desde

1930

Ademar (em cima) ostenta e sustenta a Campeã
Indubrasil de Itapetinga, CHULA, crioula de
sua seleção. Crioula também da Fazenda Floresta,
a Reservada Campeã de Itapetinga. ARANZA,

se apresenta ao lado.



GUZERA CONQUISTA A BAHIA
A LANSA, à semelhança do que ha três anos

vem acontecendo de Norte a Sul do País, obte

ve na Exposição de Itapetinga-BA, considerada
a Capital do mais importante centro de Pecuá
ria de Corte do Brasil, todos os Campeonatos

da raça Guzerá e convenceu aos criadores da
Região, com o seu plantei, que a raça Guzerá

justifica, com fatos concretos, a razão de ser a
mais procurada nos dias de hoje.

A LANSA SC atribuiu o dever de se colocar

na linha de frente dos admiradores e promoto

res da grande raça azul do norte da índia e
por isso não teme distâncias e se desloca para
qualquer canto, por mais longínquo que seja,

quando necessária a colocação da gloriosa ban
deira do soerguimento do Guzerá. Para ela os

prêmios são tão importantes quanto o prestígio

da raça.

A seguir temos a relação dos Campeonatos conquistados:

MAMBU — Campeão Sênior

GHALOR II — Reservado Campeão Sênior

KRISHNAMURTI — Campeão Júnior

BHURI I — Campeã Sênior

BAHOR I — Reservada Campeã Sênior

BARODHA II — Reservada Campeã Júnior

BHURI IV — Campeã Júnior

MAMBU, BHURI I, BAHOR e GHALOR II — Melhor Conjunto de Raça
Sênior

KRISHNAMURTI, BHURI IV, BARODHA II e BARCHEN I — Melhor
Conjunto de Raça Júnior

KRISHNAMURTI. BHURI IV, BARODHA II e BARCHEN I — Melhor
Conjunto Progênie de Pai.

No privilegiado chão do Sul da Bahia os camp2Õ2s marcam uma presença inesquecível



Alem da pureza racial precisamos ver, também, a parte econômica.

A pureza racial está na cabeça como as
Igrejas estão no alto de nossas colinas.

LONSn
LEÔNCIO DE nHDRQDE S.n.

SELEÇÃO DE GUZERÁ

Escritório : Rua México, 11 - 4." - Tels.
42-1485 - 52-9900 - 52-0562 -

RIO — GUANABARA

FAZENDA FORTALEZA - Barretos - S.P.

FAZENDA CONQUISTA - Valença - Est.
do Rio

FAZENDA CONFIANÇA - Prado - Bahia



RAGÃO — Reservado Campeão na Estadual da Bahia — 1968 — que contribuiu geneticamente para
"^CIQUE (filho de Aragão e crioulo da Fazenda Nova Alvorada) se sagrar Campeão Júnior na mes

ma Exposição.

Seleção de GIR
Fazenda Nova Alvorada

LAGEDINHO-BAHIA

Armando Lacerda Filho
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FAZENDAS REUNIDAS ÁGUA BRANCA
JEQUIÉ — BAHIA

SELECãO NELORE
28 MATRIZES P. 0.

4 GENECRCaS P.O.

ALTA LINHAGEM

TOURIHHO DE ABREU S FUROS

Avenida Estados Unidos, 6 - sala 309

Telefones 20914 e 5-7147

SALVADOR — BAHIA
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Antônio Barbosa leva NORTE 65 para a pista
da VII de Itapetinga, onde se sagrou Reserva

do Campeão GIR.

Aníônio Barbosa Teixeira

V

25 anos de Seleção
»

G I R

300 regístrãdas

100 controladas

Deuza — Reg. C 244 — filha de
Pirandá e Indiana.



FAZENDAS

REUNIDAS
Santo Antônio — Rio do Ouro

cm Almadina,

Coaracy, Ibicuí

e ITAPETINGA — Bahia

Seleção GiR iniclãda
»

em 1943

12 Campeonatos da Raça

6 Campeonatos de Conjunto e

de Progênie
TRINCO DE OURO, filho de Chave de Ouro,

Campeão Nacional.

Aníônio Barbosa Teixeira
ITABUNA — BAHIA

Rua Nações Unidas, 526

Telefone 6065
NORTE 65, filho de Nata e de Norte J-5, Cam

peão Nacional.



Sf. ii/l

Em todas as Exposições Pecoárias da Baiila

Apresentamos os melhores
holandeses vermelho e bran
co do Brasil dos melhores im
portadores e criadores de São

Paulo

MARCUS WANDERLEY
Pua Maria Quitéria, 12

Telefone 211-líapetinga

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DAS

RAÇAS LEITEIRAS (EUROPÉIAS E INDIANAS)

RANCHINHO

ITAPETINGA
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Alfredo Manoel Fernandes
Fazenda Serra do Paraíso

o criador perfila o perfil de RADAN, a campeã.

O equídeo qne <-bteve o maior número de pontos em Itapetinga, a campeã cain-
polina, RADAN e GUANABARA do ANOELIM. sua irmã, embaixo conquistaram

o c-umpcunato Ce Progênie de Mãe (Abelha do Angelim).

NO ANGELIM DE

POTIRAGUA — BAHIA

Início da seleção 1958
Estréia em Exposições

ITAPETINGA 1968

9 INSCRITOS

5 CAMPEONATOS

13 PRÊMIOS
XEPEIRO

campeão

RADAN DO ANGELIM
campeã

ALI DO ANGELIM
1." prêmio

GRANFINA DA SERRA DO
paraíso

1." prêmio

XEPEIRO
1." prêmio

RADAN DO ANGELIM
1." prêmio

GUANABARA DO ANGELIM
2." prêmio

PRÍNCIPE DA SERRA DO
paraíso

2." prêmio

BRASÍLIA DO ANGELIM
3." prêmio

TURMALINA DA SERRA DO
paraíso

Menção Honrosa

RADAN

GRANFINA

GUANABARA

BRASÍLIA — Melhor Conjunto
da Raça

GRANFINA
PRÍNCIPE

TURMALINA

XAVANTE ~ Melhor Conjunto
de Progênie de Pai (Xe-
peiro)

RADAN

GUANABARA — Melhor Con
junto de Progênie de Mãe
(Abêlha do Angelim)



XrPCIKO, o Cantitcàc) t anjjT.iino r piii do McUior Conjunto de FruRcnie, tem a
»eu lado CíKANFINA o abaixo TVKMAI.INA (suas filhas na Serra do Paraíso).
Elas form<<ram com Príncipe e Xavantc (também da Serra do Paraíso c que nao

couberam na pá^i^a) o quarteto Progêníe Xepeiro.

r"tifi i-- .2

Turmalína

CRIAÍÃO E SELEÇÃO DE

Aliredo Manotl Fernandes
FAZENDA SERRA DO PARAÍSO

no Angelim de POTIRAGUA

Avenida Estados Unidos, 18-B, 6° andar

Telefones 2-2405 e 5-3822

em SALVADOR — Bahia

GRANFINA

Apenas nove animais nos c

ram treze prêmios e cinco cai

peões

BRASÍLIA DO ANGELIM compôs com GRANFI
NA (ao alto), RADAN. a Campeã, mais GUA
NABARA do ANGELIM (ambas na outra pá^na)
o Melhor Conjunto da Raça Campolina.
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Casa sede na FAZENDA CASA NOVA era Rui Barbosa, Babia (no km 35 da rodovia Rui Barbosa-Utínga). Apenas a 150 km dc
Milagres, na rodovia Rio-Babia. A Fazenda Casa Nova, uma das unidades das Fazendas Reunidas Serra, mantém -100 matrizes

registradas para suas seleções de Nelore e de Gir Leiteiro.

VENDA PERMANENTE DE

. . TOURINHOS

inangaração das novas instalações da
enda Casa Nova o dr. Serra apícsen»

o Jeqoi da Indiana, com 730 kg aos
36 meses.

FAZENDAS

REUNIDAS

SERRA

,;ado Nelore descende de produtos V.K.
I .M Ultimamente está chefiando o plan-
ii o touro JEQUl DA INDIANA, reg.
"1 . flihn de Dandá, importado, e de Ca-
j ia, crioula de Durval Garcia de Mc-

DA MARCA

QUE SIGNIFICA

PRODUTOS FINOS

SELECIONADOS NAS

FAZENDAS SERRA

Visite-nos e comprove

i*p
^ •



Entrada du Pavilhão de l'nn.
floamento. Km 14 dc abril,
no pátio déssc P.i\'ilhão.
rraluou SC um leilão dr crias
da fazenda (Gir e Nelorc), o
primeiro particular it-t It.i-
bla. roín absoluto stiers>o

5'-^^-,ti.

DR. FRANCISCO DOS SANTOS SERRA

Fazendas Reunidas Serra

RANCHO DO VALE — Rua Medeiros Neto, 19 (Brotas)

Telefone 3-0563 — SALVADOR — BAHIA

Oriundo dc tradicionais linhagens leiteiras da raça c trabalhado para dupla aptidão, carne e leite, o gado Gir tem como
atual chefe o famoso PINDAUÉ BALUARTE DE BRASÍLIA, rcg. 5802, 830 kg e excelente caracterização racial, que impr me

à descendência.



I i ig

Sob Coordenação da Secretaria da Agricidtura do Estado da Bahia,
coin independência administrativa e financeira,

com corpo técnico composto de médicos veterinários,
com serviços especializados de guardas sanitários e vacinadores, o

C E R F A B

(Grupo Exocutivo do Errãdicãcão dã Fobro Áítosã nã Bdhiã)
tem por objetivos, entre outros:

— programar, supervisionar e fiscalizar a distribuição e aplicação de
vacinas

orientar a vacinação de 4 em 4 meses, visando ao afastamento defi

nitivo da aftosa do território baiano

•— fiscalizar a vacinação de todo o rebanho da Bahia

COLABORE) com o

1 fi\

st KCAicuiluít
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sto é Po com 28 anos de SELEÇÃO e mais "^%oRTANT^^
trabalho zootecnico consangüineo (O.M.) PROVADO, FUKih

azendas IPECAETÁ-Bahia

UNIÁO DOS PAIMARES-Alagoas

uanabara

ÉÍâ\Í!

3 novilhas reservas.

Vacas no curral.

•Wj: •5vr<'>

"4ft'

Estivemos presentes à

VII Feira Nacional de

Animais em São Paulo

com 6 tüuriniios do nosso

plantei, illlios de algumas
j . . JASPE 108 DA GUANABARA,
QGSSãS (TlãlríZBS Qllfi Ofa irmão completo do excelente

JASPE 65 da GUANABARA.

anrQoonfamnc propriedade de SebastiãodlJrCdClIldlllUô. jjg Almeida Prado.

DARDO 165 DA GUANABARA com 19 meses,
presente à 7." Feira Nacional.

5^ ^
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Um lote de registradas da seleção da Fazenda Cana-
fístula vindo do pasto para a vistoria. Entrarão pri
meiro nos currais (que não aparecem no clichê). Con

tornarão quintal o pomar da casa-sede, cuja frente
aparece parcialmente. Daí o gado ganlia rumo para

as diversas divisões da fazenda.

MURILO DANTAS FAZENDA CANAFÍSTULA

Nossa Senhora das Dores

SERGIPESeleção de INDUBRASIL e de NELORE

K)

-X

Caracterização racial perfeita e conformação que arredonda 640 ks nos
22 mêses de idade, apresenta GAVIAO, cria da Canafístula. Filho de Im
perial, Reg 4601, Campeão Estadual, e de Pernambucana, Reg. 11.622.
Em pleno apogeu físico e de prepotência genética. Imperial pesa atual

mente 1,070 ks.

sí^sm

•/A-
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Num instantâneo, estas quatro exi
bem a exuberância dos quartíis
trazeiros. Sem posar. Crias da Ca-

nafístula. sao novilhas registradas
c futuras matrizes da seleção. Na
Estadual, disputarão campeonatos

individuais e de conjuntos de raça
e de progênie tie pai (Imperial.

Campeão Estadual).

MURILO DANTAS
FAZENDA CANAFISTULA — SERGIPE

Crias da Canafistiila. GAVIAÜ.
INDIAROBA, HAVANA e GRANA

DA compõem um magnífico con- rial. Campeão Estadual). E indl-
junto da raça. E concorrerão como vidualmente.
conjunto de progènie de pai (Impe-

i
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MURILO

DANTAS
Seleção de

NELORE e de indubrasil

fazenda canafístula

O Dl* IMaCias Paiilino tia Silva, veterinário tias Fa
zendas de Murilo Dantas, sepura PRIiMAVERA, sober

bo exemplar da raça. Cria tia Canafístula.

A beleza não está apenas no lago circular. Nem só
na paisagem, cenário para os donos e para a criaçao
selecionada. As crias tia Canafístula. ao natural são
tt)das uniformitlade, Na conformação e no tipo racial.

Beleza I

m-

>•

Com 480 ks aos 24 mêses, GRANADA explende em
apuro racial e pedigri. Filha de Imperial, Campeão

Estadual. Cria da Canafístula

2#



MURILO DANTAS
Rua João Pessoa, 85-Tel. 20-69/31-34

ARACAJU — SERGIPE

r"

RASTAN. filho de Karvadl II. pesou 500 ks aos 20
meses. Rastaii já é reserva. Breve estará em função
no plantei nelore da seleção da Fazenda Canafistula.

Prlinoírènito dos Dantas do Murilo. Arnaldo faz pòse
de boiadeiro ao segurar ADJANIR, filho de Karvadi
II. Já atendendo à cabeceira das registradas. Adjanir
aqui é visto de perfil, nos detalhes de sua pureza ra
cial. E no rodapé, de corpo inteiro, ADJANIR confir
ma sua pureza racial e sua excelente conformação fri
gorífica. Desnecessário ressaltar seu comprimento e
volume. Campeão absoluto de ganho de pêso e Cam
peão Júnior ãa, raça. na Exposição Estadual de 1967,

Adjanir está com 700 ks aos 29 mêses.



SERGIPE

XXVII Exposição Estadial do Aolmals

27-X 13-XI
SECRETARIA DA AGRICULTURA

GOVERNO LOÜRIVAL BATISTA
VISTfl PARCIAL DO PARQUE

\ %.

VISITE

A R A

e assista à traiilclanai EXPOSIÇÃO de Sergipe
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Seleção de Santa Gertrudis

FAZENDAS:

N.® 31/6 — Importado dos KE.UU.

Brevemente novo plantei de Santa Gertrudis P. O. importado

dos Estados Unidos da América do Norte

Corioiano Moreira de Oliveira (Cori)

Rua J. J. Seabra, 23 — Itapetinga-Bahia



NO PARQUE DA AGUA BRANCA

XI Exposição de Gado de Corte
mostrou multa qualidade em

pequena quantidade
Estavam inscritos 550 animais, mas só vieram 408 — Raças representadas
-365 pesaram 144.669 quilos — Os "dez mais" — Apêlo dos pecuaristas

ao secretario da Agricultura!

Estavam inscritos para a XI Ex
posição de Gado de Corte, Cava
los, Suinos e Coelhos, que se rea
lizou no Parque da Água Branca,
550 bovinos. Entretanto, vieram
apenas 408. Não houve preocupa
ção de quantidade, mas sim de
Ciualidade.

Diversos motivos determinaram a
expressiva quebra na representa
ção de bovinos. Dentre êíes, o es
tado precário de algumas estradas
de acesso a fazendas que deveriam
estar representadas e que se toma
ram quase intransponíveis devido a
fortes chuvas locais; a falta de fi
nanciamento bancário no próprio
recinto da Exposição;- as exigências
do Regulmento só permitindo ani
mais de 5 anos de idade e já pre
miados anteriormente quando

Personalidades presentes à mostra
da Água Branca, vendo-se os srs.
Deputado Arnaldo Cerdeira, Celso
Garcia Cid, Edgard da Mata Pires,
Sílvio Lara Campos e Antonio Cas-

tejon
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maiores de 18 meses. Um pecua
rista, para fazer chegar sua repre
sentação ao asfalto, teve de rebo
car as carretas com tratores dc
esteira devido ao lamaçal; e não
pôde trazer todos os animais que
inscrevera. Outros preferiram
não correr riscos, pois qualquer
acidente poderia ter gandes conse
qüências para seu rebanho.

Em exposições anteriores, muitos
bancos montaram agencias na Agun
Branca para facilitar a comercia
lização. No Interior a prática con
tinua, mas nesta Capital foi obsta-
da. Os financiamentos "in loco"
atuam como elemento fomentadoi
da atividade criatoria c dá ensejo
a que muitos façam o numerário
de que carecem no momento, para
enfrentar as não pequenas despe
sas com exibição de seus animais.

Quanto às exigências do Regula
mento no que respeita à idade dos
bovinos e seu gabarito, são inter
pretadas como altamente benéfi
cas, se o objetivo das exposições é
"reunir pela apresentação de espé
cies categorizadas, os índices de de
senvolvimento da indústria animal,
em seus vários setores especiali
zados, das dferentes zonas do Es
tado e do País, comparando os pro
dutos expostos entre si. a fim de
se aquilitar o proqresso verifica
do; incutir no e.spirito dos criado
res. as necessidades e as vantagens
de se pôr em prática os vários mé
todos de seleção zootécnica. incen-
tivando-os ao controle e registro
dos produtos obtidos." Ora, como
alcançar tais propositos se não mos
trando o melhor?

PARADA DE GADO FINO

Por isso as Exposições, no Par
que da Agua Branca constituem o
que se está chamando de "parada
cie gado fino". Daí a repercussão
que a última mostra alcançou por

todo o território nacional onde há
pecuária de corte em desenvolvi
mento, ou tão somente perspecti
vas de sua implantação. Também
repercutiu no exterior, que se com
provou com a presença de criado
res de paises vizinhos.

Já se diz com justo orgulho que
o Brasil possui o melhor zebu do
Mundo. Nossas raças zebuinas al
cançaram tão alto padrão zootéc-
nico, que hoje é difícil encontrar,
na própria índia, novos elernentos
melhoradores. Nas últimas impor
tações vieram animais "catados a
dedo", de fazenda em fazenda, de
sitio em sitio, de quintal em quin
tal. Vieram os melhores, portanto.
Está explicado o prestigio do "ze
bu brasileiro". Ai está a razão do
interesse que as exposições vêm
despertando.

BOI TEM PESO

Todos os bovinos que concorre
ram a prêmios na última Exposi
ção foram pesados. Ao todo. 365
e acusaram o peso total de 144.669
quilos. Pela raça: GIR — 103 ani
mais com o peso total de 34.781
ouilos; NELORE — 96 animais e
35.912 quilos; GUZERA — 66 ani
mais e 26.394 quilos; CHAROLES
— 39 animais e 19.895 quilos; SAN
TA GESTRUDIS — 18 animais e
8.142 quilos; ZEBU MOCHO — 30
animais e 13.921 quilos: NELORE
MOCHO — 5 animais e 1.415 quilos;
GIR MOCHO — 4 animais e 1.566
Quilos; CHIANINA — 4 animais e
2.643 quilos.

A maior representação foi da Fa
zenda Primavera, do sr. Lelio Piza
Filho, com 29 animais da raça Cha-
relèsa; de Gir, foi a do sr. Mamed
Mussi. de Barretos. com 16 animais;
de Nelore, a do sr. Torres Homem'
Rodrigues da Cunha, com 14; de
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Guzerá, a da Sociedade Agropas-
toril Filadélfia, com 17; Santa Ger-
trudis, a do sr. Johan Victor Baun-
gartnsr, com 5; Zcbu Mocho, a do
sr. Alberto Ortenblad com 15;
Nelore Mocho, a do sr. Francisco
Amendola Neto, com 3; Gir Moch').
o mesmo; Chianina, a da Fazenda
4 Meninas com 4 animais.

ANIMAIS MAIS PESADOS

Estiveram presentes três anirnais
de mais de mil quilos: São Marti-
nho Ditador, da raça Charolesa da
Fazenda Primavera, 1 064 quilos;
Americano n.o 273, da raça Santa
Gcrlrudis, do sr. Paulo Lacerda
Quartim, 1.032 qui'os; e Udio. da
raça Chianina, da Fazenda 4 Meni
nas, l.OIO quilos. Os dois primei
ros não concorrei-am a prêmios.

Mas havia out^^os animais de pe
so expressivo. Dentre êles: Badan
íGir), do sr. Álvaro Afonso do Nas
cimento, com 825 quilos. Nasceu
em 16/10/64. Zenaide de Santa
Aminta (Nelore), do sr. Theodoro
Eduardo Duvivier com 630 quilos.
Nasceu em 30/11/65. Aprumado
(Guzerá), da Apropecuária Trc>
Barras. Pesou 829 quilos e nasceu
cm 30/9/63. Primavera Emperor,

Aspecto da arquibancada oficial.

(Charolès), da Fazenda Primavera
Pesou 795 quilos e nasceu em
20/9/66. Tomatão (Santa Gertru-
dis) pesou 890 quilos e nasceu em
27/4/64. Eco (Zebu Mocho) do sr.
Alberto Ortenblad, 740 quilos o
nasceu em 28/7/65. Madalena (Ne
lore Mocho). do sr. Álvaro Fran
cisco Amendola Neto, pesou 485
quilos e nasceu em 27/7/66. Amei
xa (Gir Mocho), do sr. José Amen
dola Neto, pesou 498 quilos e está
com 36 meses.

VALOR INTRÍNSECO E VALOR
ESTIMATIVO

A maioria daqueles animais tinha
preço, formado por duas parcelas;
o valor intrínseco e o valor esti-
mativo. Há quem diga que era, no
total, da ordem de 4 milhões de
cruzeiros novos. Um pelo outro.
10 mil cruzeiros novos cada.

Devido ao surto de anemia per
niciosa, os cavalos não puderam
ser expostos. Os suinos eram eni
número de 150, das raças Wessex.
Landrace, Duroc e Hampshire e os
coelhos. 120, sobretudo das raças
Nova Zelândia, Castor Rex, Chin-
chila, Gigante de Flandres Branco
e Angorá.
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ENCERRAMENTO OFICIAL

O ato de encerramento oficial do
certame dividiu-se em duas partes:
desfile dos animais premiados e en
trega dos prêmios aos expositores.
Presidiu-o o secretario da Agricul
tura, deputado Herbert Levy. Jus
tificou a ausência do governador
do Estado, determinada por com
promissos anteriormente assumidos
e aos quais não poderia faltar, não
obstante a importância da reunião
de pecuaristas motivada pela Expo
sição. Apresentou congratulações,
"as mais calorosas", àqueles que
fizeram vir seus animais para o
certame, pelo que representam as
exposições como fomento da ativi
dade criatoria. Os expositores pre
miados "viram seus esforços co
roados de êxito, êxito em que re
pousa o progresso da nosa pecuá
ria. Cada vez que entregamos prê
mios a êsses homens, estamos pres
tando nossa homenagem a quem
não mede esforços para a grandeza
cada vez maior do nosso Estado e
do País."

O secretario Herbert Levy for
mulou votos para que nossa pecuá
ria se habilite cada vez mais para

(Conclui na pág. 115)



O sr Celso Garcia Cid, ganhador da Medalha de Ou
ro, como Melhor Expositor da Raça Gir.

Quatro medalhas de ouro foram disputa
das na XI Exposição de Gado de Corte. Desti
navam-se a criadores que fizessem o maior nú
mero de pontos com animais das raças Gir, Ne-
lore^ Guzerá e outras raças de corte. Vence
ram essas quatro distinções maiores os exposi
tores Celso Garcia Cid e Filhos, Theodoro
Eduardo Duvivier, LANSA — Leoncio de An
drade S/A., Agropecuária Primavera, com suas
representações de Gir, Nelore, Guzerá e Charo-
lês, respectivamente.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Fcfar os seguintes cs resultados na classifi
cação geral: RAÇA GIR — l.o, Celso Garcia Cid
e Filhos, com 186,5 pontos; 2.o Mamed Mussi.
102,6 pontos; 3.o, Fauze e Faiçal Murad 62.5
pontos; 4.0, Armando Milani, 57 pontos; e Sil
vio Lara Campos, 50,7 pontos. RAÇA NELORE
— l.o, Theodoro Eduardo Duvivier, com 200,7

|«
W

o dr. Leoncio de Andrade, vencedor da Medalha de O sr. Pedro Luiz ao receber a Medalha de Ouro como
Ouro como Melhor Expositor da Raça Guzerá, tendo Melhor Expositor da Raça Charolesa conquistada por
ao lado o eng.o agr.o Paulo Tarso Neves, que super- seu pai, o dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida Filho,

visiona os trabalhos de suas fazendas.

XI EXPOSIÇÃO DE GADO PE CORTE

Vencedores das 4 Medalhas

de Ouro

— Celso Garcia Cid e Filhos

— Theodoro Eduardo Duvivier

— LANSA — Leoncio de Andrade S/A

— Agropecuária Primavera

pontos; 2.C, Hiroshi Yoshio, 149,2 pontos; 3.o,
Torres Homem, 134,4 pontos; 4.o, Rubens Andra
de Carvalho, 41 pontos. RAÇA GUZERÁ — l.o,
LANSA — Leoncio de Andrade S/A., com 257,3
pontos; 2.o. Celso Garcia Cid e Filhos, 100 pon
tos; 3.0, Agropecuária Três Barras, 94,6 pontos;
4.0, Sociedade Agropastoril Filadélfia, 82,2 pon
tos. RAÇA CHAROLESA — A medalha desti
nada a Outras Raças de Corte, foi conquistada
pela representação da Raça Charolesa da Agro
pecuária Primavera, que obteve 479 pontos; 2.o
lugar Charonel S/A. Exportação e Importação,
com 151,5 pontos. A representação de Zebu M*^-
cho classificada foi a do sr. Rcdoinho Ortenblcd,
com 211,2 pontos e a de Santa Gertrudis a do
sr. Johan Baungartner, com> 150 pontos.

REGISTROS

Os resultados sugerem registros especiais.
Apenas com 39 animais, a representação Charole-

m

i
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sa marcou 630,5 pontos, o que põe em marcante
evidência os excelentes conjuntos levados à
Agua Branca pela Agropecuária Primavera, pro
priedade do sr. Lelio de Toledo Piza e Almeida
Filho, em Jarinu, e a Charonel (Fazenda Santa
Maria, em Campinas), do sr. Herbert Levy. atual
secretário da Agricultura de S. Paulo. Dos prê
mios mais destacados para animais P. O., a
Agropecuária Primavera conquistou : Reser\'ado
Campeão Júnior, Campeã Sênior e Reservada
Cair-peã Sênior; entre os animais P. C.: Campeã
Sênior, Campeão Júnior, Reservado Campeão
Júnior, Campeã Júnior e Reservada Campeã Jú
nior; primeiro prêmio no Conjunto da Raça Jú
nior P. O., l.o no Conjunto da Raça Júnior P. C.
e 1.0 no Conjunto da Raça Sênior P. C.

A Charonel obteve : Campeão Júnior, Cam
peã Júnior, Reservada Campeã Júnior e l.o prê
mio no Conjunto da Raça Júnior P. O.

Os primeiro e segundo prêmios de Coniun-
to Progônie de Pai P. C. e Conjunto Progênie
de Mãe também foram obtidos pela Primavera.

Concorrendo com treze animais da raça Gu-

OPINIÃO DO JUIZ

zerá, a LANSA — Leôncio de Andrade S A mar
cou 257,3 pontos, tendo obtido os seguintes prin
cipais prêmios: Reservada Campeã Sênior, Cam
peã Júnior, l.o Conjunto Progênie de Pai, l.o
Conjunto Progênie de Mãe, l.o Conjunto da Ra
ça Sênior, e l.o Conjunto da Raça Júnior.

Dentre outros, cabe destacar a participação
do expositor Celso Garcia Cid e Filhos: além de
vencer uma das Medalhas de Ouro (raça Gir),
foi 2.0 na classificação dos animais da raça Gu-
zerá. Também expôs animais da raça Nelore.
Quanto aos pontos computados, Celso Garcia
Cid e Filhos obtiveram 286,5. Seus principais
prêmios na raça Gir, cuja Medalha de Ouro ob
teve, foram: Campeã Sênior. Reservado Cam
peão Júnior, l.o Conjunto Progênie de Pai e l.o
Conjunto da Raça Júnior.

Dentre os principais resultados alcançados
pela representação de Nelore do sr. Theodoro
Eduardo Duvivier (Medalha de Ouro), estão:
Reservado Campeão Sênior, Campeã Sênior, Re
servada Campeã Sênior e l.o prêmio Conjunto
da Raça Sênior.

O GUZERÁ NA EXPOSIÇÃO DE SÃO PAULO

Êste ano tivemos oportunidade de julgar bovinos
da raça Guzerá nas exposições de Uberaba, Curvelo,
Barretes e São Paulo. Convidados para julgar em
Curitiba, Belo Horizonte e Cordeiro, não nos foi pos
sível comparecer, por motivos de última hora. Os
quatro certames a que comparecemos nos permitiram
uma análise da atual situação em que se encontra a
raça Guzerá.

Na "Revista dos Criadores", após a exposição rea
lizada no ano passado em São Paulo, tivemos opor

HUGO PRATA

Engenheiro-Agrônomo

tunidade de tecer algumas considerações sobre os pro
blemas da raça e as dificuldades apresentadas aos
juizes nas pistas de julgamento. Ao tradicional reba
nho Guzerá até então criado que, em sua maioria,
excetuando-se apenas o plantei dos irmãos Abreu, em
Cantagalo, era constituído de animais do chamado
"tipo Curvelo", ou seja, de porte elevado, chanfro e
orelhas longas, opunha-se um pequeno número de ani
mais importados da índia, de porte menor, chanfro
e orelhas curtas e de expressiva caracterização racial.

CAMPEAO SÊNIOR DA RAÇA GÜ
ZGRA — Aprumado — Agropecuá

ria Três Barras — Mococa.

CAMPEA SÊNIOR DA RAÇA GU
ZERÁ — Ranianl Kanta da Tupã
— Soe. Agropastoril Filadélfia
Ltda. — Faz. Nova Delhi — Ma-

tão.

CAMPEAO JÚNIOR DA RAÇA GU
ZERÁ — Evon II — Agropecuária

Três Barras — Mococa.
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Aos juizes nas pistas eram, então, apresentados dois
agrupamentos raciais completamente diversos. Pos
teriormente aparecia ainda um tipo intermediário,
produto do cruzamento entre os dois primeiros.

Era difícil o trabalho dos juizes. O Conselho Téc
nico da Raça Guzerá se omitia, não levando aos cria
dores as_ diretrizes que deveriam nortear os trabalhos
de seleção. Aos criadores apresentava-se o problema,
deixando-se à livre escolha de cada um, o caminho
a seguir.

Na Exposição de Curvelo, tradicional centro de
criação de Guzerá, apresentou-se êste ano um plantei
de ão Paulo, constituindo de animais provenientes do
cruzamento de vacas nacionais com touros importa
dos. Verificou-se, então, a nosso ver, uma inconteste
supremacia deste rebanho sôbre aquele. Esta supre
macia se expressava por melhor caracterização racial,
uniformidade, cobertura de carnes e, principalmente,
velocidade de ganho de peso. Animais jovens, de bom
peso e conformação arrancaram os primeiros prêmios.
A Campeã da raça foi uma novilha de 33 meses, que
era a mais pesada de sua categoria, entre todas as

m

raças expostas, ultrapassando mesmo animais de maior
idade e até machos.

A Exposição de São Paulo impressionou pela alta
qualidade dos animais expostos. A ausência de ani
mais do antigo Guzerá nacional, produziu maior uni
formidade no rebanho exposto. Além desta unifor
midade, que facilitou o trabalho de julgamento, os
animais revelaram boa caracterização racial, boa con
formação e alta capacidade de ganho de peso. Acom-
paiihando desde há anos as representações Guzerá em
diversas exposições, concluímos ser esta uma das me
lhores que já temos visto. Excelente em qualidade c
grande em número, situando a raça dos chifres em
Ura no devido lugar na pecuária nacional.

A conclusão que se tira é, de fato, inconteste e
simples, ou seja, para o nosso Guzerá foi grande a
contribuição dos animais recém-importados. E acre
ditamos mesmo que o melhoramento apresentado em
5 anos, foi superior ao de todos os anos anteriores. O
que é preciso doravante é efetuar o uso bem dosado
dos animais importados, sabendo aproveitar o belo-
porte dos animais nacionais.

OPINIÃO DO JUIZ

CAMPEÃO JÚNIOR DA RAÇA GIR
— Krishna Gori Fhirili da 2 M
Mamedi Mussi — Estancia 2 M

Barretos.

CADA ASSOCIACAO DEVE
TER SEU QUADRO DE JUIZES

O julgamento dos bovinos da ra
ça Nelore esteve a cargo do prof.
Luiz Rodrigues Fontes, de Belo
Horizonte. Especialista renomado
e altamente conceituado nos meios
pecuaristas de todo o país, ouvido
pela reportagem da "REVISTA
DOS CRilADORES", assim se ex
ternou a proposito dos animais a
que julgou;

CAMPEAO SÊNIOR DA RAÇA NE
LORE — Badau — Álvaro Affonso
do Nascimento — Faz. Paraíso —

Araçatuba.
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Considerando que "seis olhos vêem
mais do que dois", muilos são con
trários ao juiz único. Mas, no seu
entender, o juiz deve ser um só.
com a presença de assessores. A
responsabilidade final seria de um
apenas. Êsse critério daria melho
res condições para que fossem jus
tificados os resul.ados. E as cxpo
slções, antes de mais nada, têm fi

nalidade educativa: são verdadei
ras escolas. Por isso, em todos os
paises do mundo, o julgamento é
ieiio por uni juiz apenas. Não há
por que não adotar aqui também
êsse critério, indicando-se técnico
desvinculado da região, porque te
rá melhores condições para julgar.
O criador c o comorcianic de gado
não deveriam fazer parte da Co

missão Julgadora, pois sua pre
sença desorienta e traz aborreci
mento.

Por ultimo, o prof. Luiz Fontes
sugeriu:

Cada Associação deve ter um
quadro de juizes, para estar em
condições de fazer indicações quan
do das xposições.

XI EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

Apelo dos pecuaristas ao secretário

da Agricultura

Coube ao sr. Carlos Garcia Cid, presidente da
Associação dos Criadores de Gir do Brasil, falar em
nome dos pecuaristas na solenidade de encerramento
da XI Exposição de Gado de Corte, Suinos e Coelhos.
Pronunciou s.s. o seguinte discurso:

"Senhor Secretário da Agricultura, deputado Her-
bert Levy:

Nesta Exposição, a décima primeira de caráter
nacional, revelou-se bem o esfôrço dos criadores no
aprimoramento das raças zebuinas para corte. Os
animais aqui exibidos, e que em seguida desfilarão
diante de V. Exa., atestarão bem minhas palavras.
São animais novos, o que representa a evolução das
raças zebuas. Lamentamos a ausência de S. Exa. o
Senhor Governador do Estado e do Exmo. Sr. Minis
tro da Agricultura, embora muito bem representados
neste ato por V. Exa. e pelo dr. Mário Santiago.

Tenho a honra de dar conhecimento a V. Exa. da
união formada entre as associações de gado de corte
— Gir, Nelore, Guzerá, Charolês. Santa Gertrudis e
outras — com a Sociedade Rural Brasileira e a Asso
ciação Paulista de Criadores de Bovinos, tendo em
vista as futuras feiras de gado de corte o que dará,
como resultado, grandes certames. Os mais impor
tante, porém, é a união entre as classes produtoras
e o Govêmo; povo e Govêrno unidos, poderão traba
lhar em pról do progresso da pecuária do Brasil. Não
existe bom govêmo sem seu povo estar unido, assim
como não existe povo feliz sem um bom governo.

É com satisfação que comunico ainda a V. Exa. e

àqueles que me ouvem, a nova exportação para a Ve
nezuela. É a segunda, pois a primeira foi realizada
no ano passado, já por mim anunciada em novembro,
Essa exportação alcançou a vultosa cifra de um bi
lhão de cruzeiros velhos, o que representa uma boa
parcela, como início de exportação da nossa pecuária
e que dará aos criadores brasileiros perspectivas e
maior rendimento ao seu esfôrço de lutar para
enriquecer o Brasil. Nova exportação está-se proces
sando, também para a Venezuela, e os importadores
que vieram encontrar nos Estados de São Paulo, Pa
raná e Minas Gerais.

Entretanto, Senhor Secretário, precisamos do
apoio de homens decididos como V. Exa. para uma
ajuda num assunto que me parece bastante delicado:
trata-se do Centro Panamericano, entidade a que cabe
fazer os testes sanitários dos animais a ser exportados
para a Venezuela. A capacidade de pesquisas do re
ferido organismo não consulta os interêsses do Brasil,
uma vez que só consegue fazer testes em 12 animais
por dia e em 4 dias por semana. A Venezuela deseja
importar do Brasil 20.000 reprodutores; o México, ...
80.000. Na proporção de 12 testes por dia e em 4 dias
da semana, quantos anos precisaremos para exportar
os animais para aquêles países amigos? Além disto, não
tem interêsse o Centro Panamericano, pelo que me
consta, em fazer novos testes de novas exportações
do Brasil.

Os criadores brasileiros, por meu intermédio, pe
dem a V. Exa. que nos ajude e que as pesquisas sani-

CAMPEAO JÚNIOR P.C. DA RA
ÇA CHAROLESA — Primavera Es-
tádo 10 Carrace Valente — Agro
pecuária Primavera S.A. — Ja-

rinu.

CAMPEA SÊNIOR P.C. DA RAÇA
CHAROLESA — Primavera Capu-
cini — Agropecuária Primavera S.
A. — Faz. Primavera — Jarinu.

CAMPEA JÚNIOR P-C. DA RAÇA
CHAROLESA — Primavera Dengo-
sa Teba Caracol — Agropecuária

Primavera S.A, — Jarinu.
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CAMPEAO JÚNIOR DA RAÇA— ' CAMPEAO SÊNIOR DA RAÇA ♦•
SANTA GERTRUDIS — Conde — SANTA GERTRUDIS — Boliche -- GEKIRLIDIS Doiqti —
Johann V. Baumgartner — Faz. Johann B. Baumgartner — Faz. Johann V. Baumçartner — Faz.

Oraitê — Oswaldo Cruz Oraitê — Oswaido Cruz. Oraitê — Os\vald,o Cruz.

CAMPEA SÊNIOR DA RAÇA SAN-

tárias dos animais a ser exportados, sejam feitas pelo
Instituto Biológico de São Paulo o seus similares, nos
quais se encontram técnicos de alto valor, de prestí
gio nacional e internacional. Parece-me qué êsse as
sunto de exportação deve pertencer exclusivamente
aos brasileiros.

O Brasil precisa exportar, podemos exportar e o
países latino-americanos querem importar. Então, va
mo-nos unir, exportadores e importadores, para levar
a bom termo esta obra, que terá grande profundidade
econômica na balança comercial brasileira.

Todo êsse gado é de preferência importado ou fi
lho de importado, muito embora alguns técnicos do
Ministério da Agricultura, aos quais respeitamos, e*
bora dêles discordemos, e alguns criadores também,
se oponham à importação, tão útil já comprovada-
mente. Peço a V. Exa., Senhor Secretário, que nos
ajude nesta nossa tentativa, para que os filhos destes
mesmos técnicos e destes mesmos criadores não sin

tam vergonha de seus pais, por perdermos aquilo que
poderíamos ter tido, isto é, os remanescentes de gado
puro de elevado padrão, que ainda existem naquele
país amigo, que é a índia, dando com isso absoluta
supremacia ao rebanho zebuino do Brasil; tornando
o nosso País autentico celeiro da pecuária zebua, para
o fornecimento de reprodutores a todos os países de
clima tropical e semi-tropical: produzindo mais carne
em menos tempo e em pastagens agrestes; fornecendo
proteínas à humanidade, qué delas tanto necessita.

Agradeço, em nome dos pecuaristas aqui presen
tes, ao corpo técnico da Secretaria da Agricultura, na
pessoa do dr. Walter Miranda, moço incansável que
tudo tem feito para que as exposições tenham o êxito
que têm tido. Agradeço a V. Exa. e a tõdas as auto
ridades aqui presentes a honra que nos deram o es
tímulo de sua presença. Continuaremos lutando pelo
bem da pecuária brasileira, para felicidade do Brasil
e do seu povo.

XI EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

Exposições de gado de corte exigem
maiores motivações

Desde 1967, logo após diplomar-se
pela Escola Nacional de Medicina
Veterinária, que o sr. Paulo de Tar-

CAMPEA SÊNIOR P RAÇA
CHAROLESA — P^b XX — Agro
pecuária Primavera b-A.

Primavera — Jarmu.

Palavras do técnico veterinário
Paulo de Tarso Neves

so Neves vem prestando assistên
cia técnica à LANSA — Leoncio de
Andrade S.A., criadora de bovinos
de raça Guzerá em S. Paulo (Bar
retes), Valença (Rio de Janeiro) e
no municipio de Prado, no Estado
da Bahia. Tendo-se especializado
em pecuária, o referido técnico
i^sn estado sempre presente às ex
posições cuidando da representação
da LANSA, como observador e es
tudioso do assunto. Não lhe falta
vam condições, por isso, para
transmitir à "REVISTA DOS CRIA
DORES" suas impressões sobre a
última Exposição de Gado de
Corte.

— Nestes últimos dois ancs —
disse èle à reportagem, referindo-
se às exposições deste ano e à dc
1967 — o movimento está piorando,
embora se tenha registrado melho

ra do nível técnico dos animais..
Para essa melhoria muito contri
buíram as acertadas exigências do
Regulamento da Exposição, não
permitindo a presença de animais
dc mais de 5 anos e já premiados
anteriormente, quando maiores de
18 meses. As exposições de S. Pau
lo têm de ser, de fato, coroamen-
to das que se realizam no Interior.
Têm de mostrar os filhos de bois
de mais de 5 anos: êles, não! Se é
uma exposição de gado de corte,
tem-se que nensar no abate e não
pensar no abate de boi de 8 anos.

Vimos, de fato, "juventude" nes
ta Exposição, mas em número mui-

CAMPEAO SÊNIOR DA RAÇA ZE-
BÜ MóCHO — Eco — Alberto Or-
tenblad — Faz. Agiia Milagrosa

— Tabapuã.
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to pequeno, quando é sabido que
êste parque poderia estar lotado
inteiramente. A organização da
exposição Üoi muito boa. não se
discute. Entretanto, não há negar

que faltou Interesse dos criadores.
Também não faltou divulgação.
Faltou, isto sim, maior promoção

por parte das associações. As en
tidades de classe têm condições,
para escalar os criadores que de
veriam fazer-se representar. Os di
retores das entidades, melhor do

que ninguém, sabem onde e com
quem estão animais que deveriam
vir para a Exposição cm benefício
do próprio desenvolvimento da pe
cuária. Há necessidade de maior

motivação e nesta exposição faltou
um grande elemento de estimulo:
o financiamento bancário no Par

que da Agua Branca. A ausência
das agências bancárias, constituiu
uma das razões do desinteresse de

um sem número de criadores que
não trouxeram representações de
seu plantei.

Elevar o padrão das raças é do
interesse das próprias associações.
Temos que melhorar com a impor
tação e deve-se observar que são
exatamente aqueles que possuem
os melhores animais, os que são os
maiores interessados em importar.
Os criadores de Guzerá, de Gir, de
Nelore, por exemplo, são os que
mais se batem pela importação,
pois não vêm condições de melho
rar seus rebanhos somente com os

elementos de que dispomos.

RIPERCOL

COMUNICADO AOS PECUARISTAS

RIPERGOL, O único

vermffugo de ação dupla, contra vermes
pulmonares e gastrintestinais, agora se
encontra ã venda, também, na forma
injetável. Para obter maiores informações
dirija-se à BLEMCO Importadora e Expor
tadora Limitada — Caixas Postais 2222 em
S.Paulo, Rio (GB), B. Horizonte e P. Alegre
e Caixa Postal 2672 em Curitiba, ou seus
revendedores em todo o Brasil.

\^* Marca Registrada ^ * '

Dc minha parte, faço um apelo
mesmo aos criadores de Guzerá

para que não deixem de trazer seus
animais para as próximas exposi

ções. Foi um Guzerá, o mais pe
sado das raças zebuinas. Os cria
dores de Guzerá que tenham isto

em vista. E não foram poucos os
que trouxeram animais em 1967 e

êste ano deixaram de comparecer.
Às associações cabe o grande tra
balho da promoção de certames co
mo êste — concluiu o sr. Paulo de

Tarso Neves.

XI EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

Peso também deu prêmios
Evidentemente que em uma exposição de gado de

corte o pêso dos animais merece consideração espe
cial. Por isso, na última Mostra da Agua Branca fo
ram premiados os expositores cujos bovinos figura
ram com mais destaque.

Êsses prêmios foram conferidos como segue:
Macho Zebu mais pesado até 4 anos: Badan, com

825 quilos e 46 meses, raça Nelore — expositor Álvaro
Afonso Nascimento.

Fêmea Zebu mais pesada até 4 anos: Zenaide de
Santa Aminta, raça Nelore, que pesou 630 quilos, com
33 meses — expositor sr. Theodoro Eduardo Duvi-
vier.

Melhor classificação ponderai (machos de 18 a
24 meses): Castor, raça Charolesa, com 1,444 kg ~
expositor Barbara Salambier.

IIEVISTA .l)OS CUIADOIIKS — Setembro <lo 1968

Melhor classificação ponderai (fêmeas de 18 a 24
meses): Sharodi I, da raça Guzerá, com 1,441 kg —
expositor LANSA — Leôncio de Andrade S.A.

Melhor classificação ponderai (macho de 3 a
18 meses): Acapulco de Charonel. com 1,523 kg, raça
Charolesa — expositor Charonel S.A.

Melhor classificação ponderai (fêmea de 8 a 18
meses): Aleluia de Charonel, raça Charolesa, com ...
1,340 kg — expositor Charonel S. A.

OS MELHORES NA CLASSIFICAÇÃO
PONDERAL

Foram os seguintes os melhores animais, por ca
tegoria, na classificação ponderai: 8 a 12 meses --
machos — Primavera Eneo D. Valente (Charolés), da



o sr. Sebastião de Abneida Prado, criador de Zebu
Môcho, recebe um prêmio.

Agropecuária Primavera, com 1,120 kg. Fêmeas — Ale
luia Charonel, (Charolês), da Charonel S.A., com
1,340 kg — 12 a 15 meses — machos — Acapulco Cha
ronel (Charolês), da Charonel S.A., com 1,523 kg.
Fêmeas — Primavera Escalada (Charolês) da Agrope
cuária Primavera, com 0,941 kg — 15 a 18 meses —
machos — Primavera Estáclo (Charolês), da Agrope
cuária Primavera, com 0,790 kg. Fêmeas — Arena de
Charonel (Charolês), da Charonel S.A. com 1,108 kg
— 18 a 24 meses — machos — Castor (Charolês), cie
Barbara Salambier, com 1,444 kg — Fêmeas — Sha-
rodi I (Guzerá), de Lansa-Leôncio de Andrade S.A.,
com 1,441 kg — 24 a 30 meses — machos — Garoto do
Rincão (Nelore), do expositor Luis Massa, com 0,790
kg. Fêmeas — Paquinha do Brumado (Nelore), do ex
positor Rubens A. Carvalho, com 0,760 kg — 30 meses
— machos — Arado de Santa Aminta (Nelore), do ex
positor Theodoro Eduardo Duvivier, com 0,868 kg. Fê
meas — Alegria de Santa Aminta (Nelore), do mesmo
expositor, com 0,710 kg — 30 a 36 meses — machos
— Boliche (Santa Gertrudis), do expositor Johan V.
Baumgartner, com 0,855 kg. Fêmeas — Zenaide de
Santa Aminta, (Nelore), do expositor Theodoro Eduar
do Duvivier com 0,656 kg — 36 a 42 meses — machos

XI EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

O sr. João Carlos Burguês de Abreu, criador de Guze-
rá, ao receber um dos prêmios conquistados.

— Eco (Zebu Môcho), do expositor Alberto Ortenblad,
com 0,666 kg. Fêmeas — Pab XX (Charolês), do ex
positor Agropecuária Primavera, com 0,620 kg — 42 a
48 meses — machos — Badan (Nelore), do expositor
Álvaro A. Nascimento, com 0,575 kg. Fêmeas — Ve-
nus (Gir), do expositor Armando Milani, com 0,432 kg
— 48 a 60 meses — machos — Tomatão (Santa Ger
trudis), expositor Antonio Carlos Quartim Barbosa,
com 0,570 kg. Fêmeas — Primavera Corça (Charolês),
da Agropecuária Primavera, com 0,387 kg.

EM RESUMO

As médias ponderais registradas revelam, em re
sumo, que dentre os 8 animais das categorias até 24
meses, 7 são da raça Charolesa e 1 da raça Guzerá.
Dos 24 aos 48 meses, surge o Nelore em supremacia,
com 6 animais entre os 10 animais das diferentes ca
tegorias, aparecendo ainda 1 Gir, 1 Santa Gertrudis, 1
Zebu Môcho e 1 Charolês. Dos 20 animais das 10 ca
tegorias, os Charoleses obtiveram 9 vitórias: os Ne
lore 6; os Santa Gertrudis 2 vezes; os Guzerá, Zebu
Môcho e Gir, uma vez cada.

OS PREMIADOS

— Celso Garcia Cid e Filhos — Faz. Ca
choeira — Sertanopolis — PR.

RAÇA GUZERÃ

CAMPEÃO SÊNIOR: Aprumado —
Agropecuária Três Barras — Mococa.

CAMPE^ SÊNIOR: Ramani Kanta da
Tupã — Soe. Agropastoril Filadélfia Ltda.
— Faz. Nova Delhi — Matão.

CAMPEÃO JÚNIOR: Evon II — Agrope
cuária Tr*.s Barras — Fazenda Três Bar
ras — Mococa.

CAMPEÃ JÚNIOR: Bahiri IV — Lan-
sa Leôncio de Andrade S. A. — Faa. For
taleza — Barretos.

CONJUNTO PROGENIE DE PAI — l.o
prêmio: Thani II DC — Bhuri I — Bahor
I — Ghalor X — Lansa Leoncio de An
drade S|A. — Faz. Fortaleza •— Barretos.

CONJUNTO PROGENIE DE MÃE — l.o
prêmio: Ghalor X — Sharodi — Lan.sa
Leoncio de Andrade S.A. — Faa. Forta
leza — Barretos.
l.o prêmio: Ghalor X — Gulab I _

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
(Conclui na pág. 68)

Foram os seguintes os principais resul
tados da XI Exposição de Gado de
Corte:

RAÇA GIR

CAMPEÃO SÊNIOR — Krishna Kassudi
D. C. — Exp. Silvio Lara Campos — Faz.
Santa Marina — Tatui.

CAMPEÃ SÊNIOR — Krishnarani II D.
C. - Celso Garcia Cid e F"hos - Faz.
Cachoeira — Sertanopolis — Estado do
Paraná.

CAMPEÃO JÚNIOR —
Phirlli da 2 M — Mamedi Mussí —
Estancia 2 M — Barretos.

CAMPEÃ JÚNIOR — Shuda de Monte
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Alegre — João Teixeira Posses — Est.
Monte Alegre —• Barretos.

CONJUNTO PROGENIE DE PAI —
l.o Prêmio — Krishna Sakina Prema II
D. C. — Krishna Bagiar III D. C. —
Kassudi VI D. O — Krishnarani II D.

C. — Celso Garcia Cid e Filhos — Faz.
Cachoeira — Sertanopolis — PR.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — I o
PRÊMIO — Conga — Satanga — Sabara-
zita — Estelita — Fauze e Faiçal Murad
— Estancia Indiana — Barretos.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR —
1.0 — Prêmio — Krishna Sakina Prema
II D. C. — Sakina VI D. C. — Krishna
Bagiar III D. C. — Kassudi VI D. C.
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estímulo direto à

AGRICULTURA E PECUÁRIA

^smro i>o Commertio ^nbusfriaòfJãoíaulo
Pundado em 1889

TÃO UTtl. NA VIDA PARTICULAR COMO NA VIDA EMPRESARIAL

Fichas Cadastrais atualizadas,
permitirão um atendimento mais rápido
em qualquer de nossos Departamentos
em que for iniciada a operação.

FiyilClIlMEIITO A LONGO PRAZO
AGLNIL 00 FONAGRI

O financiamento a longo prazo para compra
de fertilizantes e equipamentos agrícolas,
é o ponto básico do nosso programa
de estímulo à agricultura e pecuária,

Além disso, os Postos Bancários do
"Induscômio" instalados em Feiras, Leilões e
exposições Agro-Pecuárias tornam mais fácil,
inclusive, a aquisição de reprodutores e matrizes.



: ,, ^4-,.>.r^

O sr. Antonio Carlos Quartim Barbosa, criador de Santa Gertrudis. ao
receber um prêmio das mãos do sr. secretário da Agricultura, deputado

Herbert Levy.

Bahor I — Thani II DC — Exp. Lansa
Leoncio de Andrade S. A. — Fazenda
Fortaleza — Barretes.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — 1.0
prêmio: Sharodi I — Bhuri IV —
Barchem I — Barodha II — Exp. Lansc.
Leoncio de Andrade S.A. — Fazenda For
taleza — Barretos.

RAÇA NELORE

CAMPEÃ SÊNIOR: Badan — Álvaro
Affonso do Nascimento — Faz Paraíso
— Araçatuba.

CAMPEÃ SÊNIOR: Zita de Sta. Amln-
ta — Exp. Theodoro E. Duv'vier — Faz.
Sta. Aminta — Tris Rios (RJ).

CAMPEÃO JÚNIOR: Eco — Torres H.
R. da Cunha — Faz. Sta. Cecilia —
Araçatuba.

CAMPEÃ JÚNIOR — Faina de Prudein-
dia — Exp. Hiroshi Yoshio — Faz. Li
moeiro — Presidente Prudente.

kJl \

CONJUNTO PROGENIE DE PAI — l.o
prêmio — Faina de Prudelndla — Faleja
de Prudeindia — Foia de Prudeíndia —
Exp. Hiro-shi Yoshio — Faz. Limoeiro — P.
Prudente.

CONJUNTO PROGENIE DE MÃE —
1.0 prêmio — Golias — Daba-Kada — Tor
res H. R. da Cunha — Paz. Sta. Cecilia
— Araçatuba.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR: l.o
prêmio — Alegria de Sta. Amlnts. — Zita
de Santa Aminta — Zanaide de Sta. Amin
ta — Arado de Sta. Aminta — Eduardo
Duvivier — Faz. Sta. Aminta — Três Rios
— R. J. Theodoro

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR: l.o
prêmio — Faina de Prudeindia — Faleja
da Prudeindia — Foia da Prudeindia --
Garbo da Prudeindia. — Hiroshi Yoshio
— Faz. Limoeiro — Presidente Prudente.

RAÇA ZEBU MOCHO
CAMPEÃO SÊNIOR: — Eco — Alberto

m'wm

Estiveram em visita à Exposição os srs. Sílvio De Gasperi e Luís Carlos
Toledo Barros, respectivamente diretor da Estação Experimental de Can-
guiri e diretor do Departamento da Produção Animal do Estado do Pa
raná No clichê, os visitantes paranaenses (à esquerda) em comjpanhia do

Walter Miranda, diretor da Exposição, e do nosso companheiro Jaime
Dônio.

Ortenblad — Fazenda Agua Milagrosa
Tabapuã.

CAMPEÃ JÚNIOR: — Laika — Sebas
tião de Almeida Prado — Fazenda Anhan-
gai — Arciçatuba.
"CONJUNTO PROGENIE DE PAI — l.o
prêmio — Eco — Demagogia — Deligen-
cia — Enteada — Alberto Ortenblad —
Faz. Agua Milagrosa — Tabapuã.
CONJUNTO PROGENIE DE MÃE — 1.0
prêmio — Cachopa da Sta. Cecilia — Ga-
laxie, da Sta. Cecilia — Rodolfo Orten
blad e outros — Fazenda Sta. Cecília —
üchoa. _

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 1.0
prêmio: Eco — Demagogia — Deligencla
— Enteada — Alberto Ortenblad — Faz.
Agur. Milagrosa — Tabapuã.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR —
1.0 prêmio: Anheingal — Garça — Cl-

b£..'ena — Laika — Sebastião de Almeida
Prado — Faz. Anhangal — Araçatuba.

RAÇA GIR MOCHO

MELHOR FEMEA DA RAÇA: Madalena
— Jo.sé Amcndola Neto — Faz. Coqueiros
— Barretos. . ,

MELHOR FEMEA SÊNIOR — Ameixa
— José Amcndola Neto — Faz. Coqueiros

— Barretos.

RAÇA MELORE MOCIIO
MELHOR FEMEA DA RAÇA: Madalena
Álvaro Francisco Ainendola — Fazenda

Coqueiros — Barretos.

RAÇA CHAKOLESA — .ANIMAIS PUROS
DE ORIGEM

CAMPEÃ JÚNIOR: Acapulco de Cha-
ronel — Charoncl S.A. — Faz. Santa
Maaria — Campinas.

CAMPEÃ JÚNIOR: Arena de Che-ronel
— Charonel S.A. — Fazenda Santa Maria
— Campinas.

CAMPEÃ SÊNIOR: Pab XX — Agrope
cuária S. A. — Fazenda Primavera —
Jarinu.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA

CAMPEÃ SÊNIOR: Prim. Capimini —
AgropecuTiria Primavera S.A. — Fazenda
Primavera — Jarinu.

CAMPEÃO JÚNIOR: Prim EstaciO
Carrace Valente — Agropecuária Prima
vera S.A. — Jarinu.

CAMPEÃ JÚNIOR: Pnm. Dengosa
Teba Caracol, do mesmo expositor.
CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — P- C.

l.o Prêmio — Aristocracia de Charo
nel — Alegria de Charonel — Aliança de
Charonel — Aleluia de Charonel — Cha
ronel S.A. — Faz. Santa Maria — Cam
pinas. _ „ „
CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — _P. C.

1.0 Prêmio — Encamaaçao Z.
Fidalgo — P. Escalada G. Valente — P.
Emilinha E. Valente — P. Dengosa —
Teba Caracol — Agropecuária Primavera
S.A. — Jarinu. ^ „
CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — P- O-
l.o Prêmio — P- Celta C. Bebedouro —
P. Denise C. Bebedouro — P. Capucini —
P. Dalva — Exp. Agropecuária. Prima
vera S.A. — Jarinu.
CONJUNTO PROGEINE DE PAI —
ANIMAIS PUROS POR CRUZA — 1.0
Prêmio — P. Dengosa Teba Caracol —
P. Chablais Z. Caracol — P. Delta G.
Caracol — P. Doroté a Teba Care<:ol P.
Agropecuária Primavera S. A. — Jarinu.
CONJUNTO PROGENIE DE MAE — 1 o
Prêmio — P. Eulalia C. Fidalgo — P.
Celta C. Bebedouro — Agropecuária Pri
mavera S. A., Fazenda Primeivera — Ja
rinu-

RAÇA SANTA GERTRUDIS
CAMPEÃO SÊNIOR — Boliche — Jo-

hann V. Baumgartner Fazenda Oraite —
Oswaldo Cruz.

CAMPEÃ SÊNIOR — Doroti — Johann
V. Baumgarther — Fazenda Oraite — Os
waldo Cruz.

CAMPEÃO JÚNIOR — Conde — do
mesmo expo.sitor.

CAMPEÃ JÚNIOR — Beleza — Paulo de
Lacerda Quartim Barbosa — Faz. Sto.
Antonio — Pirajul.
CONJUNTO PROGENIE DE PAI — l.o
Prêmio — Tomatão — Garimpo — Ani
mal — Animal — Antonio Carlos Quar
tim Barbos?. — Faz. Santa Maria —
Avaré.
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Neste certame, o GUZERA J.A. com 5 animais

obteve 6 prêmios e o Reservado Campeão de Raça

I

PLUTAO J.A. — RESER
VADO CAMPEÃO SÊ

NIOR.

UBER.ABA

Campeão e Campeã da raça,
com REBENTO J. A. e BOA
NOITE J. a., respectivamente.

Melhor Conjunto de Raça

mm CORDEIRO
- Can-:peão e Campeã da raça,

r-.^í- . com Flutão J. A. e Pirapora J.
• ^A., respectivamente

SÃO PAULO

lUBILEU DE CAMPEONATOS!

50 ANOS DE CRIAÇÃO E SE-

O |.J LEÇÃO DO
^ ^ GUZERA J. A.

^ Além dêsses feitos, o Guzerá J.A.
é detentor do maior título de pr<>
dução leiteira e de gordura. Lei
te com: PIONEIRA JA. — 5.600
kg em 500 dias, chegando a 10,5° ò
em teor de gordura, ou 420 kg de
manteiga em uma lactação. RE
CORDE MUNDIAL, CONTROLE

, , OFICIAL pelo CONVÊNIO DA SE-• CRETARIA DA AGRICULTURA DO
ESTADO DO RIO, COM O MINIS
TÉRIO DA AGRICULTURA, SOB A
ORIENTAÇÃO DO DR. EVERAR-

DÓ DE MATTOS.

•í .L "•- • \ -"S

•--^ >-"Kf^^SíS

FRAGATA J.A. — Novilha
premiada. Atentem para o

úbere.

JOÃO CARLOS BURGUÊS DE ABREU

Fazenda Itaóca - Distrito de Boa

Sorte - Telefone lO-Municipio de
Cantagalo-Est. do Rio de Janeiro



lazsnaa

Frimavsra
doAtibaia

Criador: Lélio de Toledo PízO'
e Almeida Fiiho

Eslado de São Paulo: — Município de Jadnti
Km 97 da estrada S, Paulo/Jundiai/ltaliba/Bra'
3ança, Em São Paulo: Rua João Bricola, 39 •—

2.® andar — Telefono: 32-1783

Correspondência: Caixa Postal 7593
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Mais uma vez a F

segue o maior nume

todos OS expositores,
AMAZONE N.° 5

^51

4/

Campeã Sênior P. O. Reservada Campeã Sênior P. O.

Pela segunda vez consecutiva conquista a
conferida ao "Melho(

1

PRIMAVERA EMPEROR

1

PRIMAVERA CAPUCINI



finda Primavera con-

0 de pontos entre

obtendo 467 pontos

XI Exposição de

Gado de Corte

Agosto

de 1968

PRIMAVERA DENISE 135 COVIMMA BEBEDOURO PRIMAVERA ESTACIO 104 CARRACE VALENTE

Reservada Campeã Sênior P. C. Campeão Jumor P. C.

Medalha de Ouro Governador do Estado",
Expositor da Raça" !

PRIMAVERA ENDEO 125 DALILA VALENTE PRIMAVERA DENGOSA 137 TEBA CARACOL

Reservado Campeão Júnior P. C. Campeã Júnior P. C.



XI EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

AGOSTO DE 1968

PRIMAVERA DOROTÉIA 277 TANAGRA
CARACOL

Reservada Campeã Júnior P. C.

t

CONJUNTO DE RACA SÊNIOR P. C.

2 í ,

Campeão — (visto pela frente)

UM DÊSTES REPRODUTORES PODERÁ SER SEU!
CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI P. C. CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE P. C

f

t I 1
li^

Campeão Campeão

Criador: Léllo de Toledo Piza e Almeida Filho
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Campeão — (visto por trás) Campeão

ITATIBA

EIS O CAMINHO CERTO ONOE ENCONTRÁ-LO:

bragXnça paulista

N N \ \
FAT. PRIMAVERA ,^,«.«1*»*^
DOATIBAIA • •

SAO ft PAULO

ORIENTAÇÃO

Tomar a via Anhanguera até

JUNDIAi, em JUNDIAí atra

vessar a cidade, tomar a es

trada para ITATIBA e nesta

a estrada que vai para BRA

GANÇA PAULISTA. Percorri

dos 11 km., na altura do km

97 entrar à direita em dire

ção à Faz. Primavera, que se

situa a 3 km do entronca

mento.

Estado de São Paulo — Município de Jarinu — Km 97 da
estrada S. Paulo - Jundiaí - Itatiba - Bragança.

Em São Paulo: Rua João Brícola, 39 — 2.° andar —

Telefone: 32-1783 — Correspondência: Caixa Postal 7599
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THEODORO EDUARDO DUVIVIER

OVENlOn BORGES DE MEDEIROS, 3483 - DP. 101 - TELEFONE 28-9844 - RIO DE JANEIRO - GB

"SflNTfl QMINTa", SEMPRE "SflNTfl flMINTfl"!

Cum 200,7 pontos, obtivcmos pola quinta vez a MEDALHA DE ÜURÜ
GOVERNO DO ESTADO, adjudicada ao MELHOR EXPOSITOR DA RA

ÇA, o prêmio máximo da pecuária de corte nacional.

Conjunto de Nelore "Santa Aminta", todos premiados e encabeçados pelo famoso Amor
de Santa Aminta, l.o prêmio, que pesou, aos 22 meses, 530 quilos! Em l.o plano,

Baroda de Santa Aminta, 2.o prêmio, 19 meses e 456 quilos!

Na pcsagcm geral, dentre todas as raças que con
correram à XI Exposição de Gado de Corte, apre
sentamos animais com os mais expressivos pe
sos ponderais, merecendo, assim e também, os
prêmios:

1) AO MACHO MAIS PESADO, ATÉ 30 ME
SES DE IDADE.

2) A FÊMEA MAIS PESADA, ATÉ 30 MESES
DE IDADE.

3) A FÊMEA MAIS PESADA, DE 30 A 36 ME
SES DE IDADE.

Obtiveram os prêmios acima, respectivamente,
os animais que se seguem, com as seguintes ida
des e pesos:

1) ARADO DE SANTA AMINTA, com 23 me
ses e 500 quilos.

2) ALEGRIA DE SANTA AMINTA, com 23 me
ses e 490 quilos.

3) ZENAIDE DE SANlJA AMINTA, com 33
meses e 630 quilos.

Os resultados acima foram obtidos na XI Exposição de Gado de Corte,

realizada entre 10 e 18 de agosto de 1968, no Parque da Agua Branca,
em São Paulo.

"SANTA AMINTA" É O NELORE PURÍSSIMO QUE GANHA PÊSO COM
VELOCIDADE SUPERSÔNICA I



TORTUga

âCilNClA
EATÍCNICA
ASERVIÇO
OA W^OOUCÂÔ
ANIMAI

TORTUGA
afinal, qual o melhor complexo

MINERAL PARA BOVINOS???

por uma multidão do ofertas, muitarpartidas de organizagues sem a necessária qualifica-
maik os criadores perguntam: -Afinal, qual omeinor complexo mineral para bovinos"?

Na verüade. tles ac-.... ain freqüen .emente, preju-
QUe não L-iii eiLivenios para distinguir oproduto eficentc do ine. .«.icnLo. O b.iin c )inpKxo mi

neral e preparado de acordo com as exigências d s
animais, variáveis com a idade, o tipo de produção e
a composição das pastagens nas várias regiões, ne.e
Uiiüzando-se apenas matéria prima biclogic^amente
lecomendadü. Então, não dispondo das cor.diçõ.s ma
teriais que os habilitem a avaliar o p.-eenchimento
dessas qualidades do produto, acabam comprando o
mais barato ou aquele vendido a longo p.azo Tanto
num como noutro caso, os resultados são negativos,
pois ninguom pode vender barato o que custa caro.
rnncipaimcnte no gado criado a campo, são mais evi-

manifestações da -mineralização" feita come-sas misturas. Para constatá-las, basta viajar, nes
ta época, ao longo de nossas estradas.

A maioria de tais complexos têm por base a fari
nha de ossos, diluída em uma quantidade maior ou
menor de carbonato de cálcio (pedra calcárea moi
na) . A percentagem de pó calcàreo varia com a -ido
neidade" do fabricante. Como não aunnntam nem a
fertilidade, nem a produção e nem a resistência às
doenças, são ineficazes e, portanto, antieconômicos.

No Brasil, pelas carências existentes em nossos ca
pins, as quais constatamos em centenas de análises, a
boa mistura mineral deve proporcionar:

a) Considerável aumento da fertilidade das fêmeas,
atingindo em certas regiões até a 100% (partindo de

no início da -mineralização" racional, deverá al
cançar 80% após dois anos);

b) Sensível aceleração do desenvolvimento dos ani
mais jovens;

c) Visível melhora da resistência às doenças;
d) Maior capacidade de assimilação dos alimentos

grosseiros, principalmente na época da sêca, o que

DR. F. FABIANI

permito aos animais atravessarem-na sadios e sem
emagrecimento excessivo.

O PROBLEiMA DO FÓSFORO — Nas pastagens, o
elemento em maior carência é o FÓSFORO, o qual é.
também, o mais caro. Quanto maior o conteúdo em
fósforo e mais assimilável êle fór. mais eficiente será
a m slura mineral. O fósforo de fácil assimilação en
contra-se sob a forma de fosfato mono ou bicálcico.
Êstes compostos, dissolvendo-se fácil e ràpidamente no
rúmen. fornecem à flora microbiana dêste comparti-
mento gástrico, o fósforo, que lhes é essencial para a
multiplicação e digestão da celulose. A farinha de
ossos, de muito mais difícil e lenta solubilizaçao. não
produz êste fundamental efeito, do qual dependem os
altos índices de conversão alimentar e, portanto, um
maior desenvolvimento com menor consumo de ali
mento .

A RELAÇÃO FOSFO-CALCICA ~ O fósforo e o
cálcio devem estar em relação o mais estreita pcssl-
vel. O ideal, na maior parte das regiões, seria a de
um de fósforo para um de cálcio. Por isso, os criado
res devem conhecer a relação fosfo-cálcica de um
complexo mineral, antes de comprá-lo. Devem saber
que existem no mercado produtos com excesso de cál
cio (pedra calcárea de baixo custo), os quais produ
zem efeitos negativos na •"mineralização" dos bovinos.

O excesso de cálcio pode anular: a) o fósforo di.s-
pon vel, insolubilizando-o como trifosíato; b) o zin
co, acarretando carência dêste mineral; c) o manga
nês, pelo maior consumo que dêle determina: d) o
ferro, com os conseqüentes sintomas de anemia.

Portanto, é indispensável, repetimos, que os cria
dores procurem saber o valor biológico da mistura
mineral, antes de adquiri-la. É imprescindível, tam
bém, que o Ministério da Agricultura, pela Divisão da
Dciesa Sanitária Animal, não registre produtos que
repute pouco eficientes e oriente os criadores quanto
à escolha dos minerais indicados para as diferentes
i'egiões.

13.» ANO SETEMBRO DE 1968 N." 158
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XXXI EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE AXIMAIS

TORTUGA

g «ESTOS HífiERflIS TORTÜGA m BOVIÍftJS
- íjraWÍ

»x-

PARQUE MENINO DEUS

PÒRTO ALEGRE — R.O.S.

Setembro 1968

Como justa homena
gem a seus clientes,

«TORTUGA» publica as
fotografias de animais
premiados na Exposição.

"TORTUGA" p)õe ao alcance dos criadores, através de seus
técnicos, os benefícios da pesquisa científica em favor da pro

dução animal.

S.S. COORDINATOR ILUSTRE 390 — Grande
Campeão e Campeão Sênior da raça holande
sa. Tat. 390-KV, HB-ACH 12.042, nascido em
13-12-64. Criador e Expositor, Vicente Silvei
ra Donazar, Granja São Sebastião, Bagé,

R.G.S.

LADY VITÓRIA JERSEY LILY DA ZULEIKA
— Grande Campeã e Campeã Vaca Adulta, Tat.
2917 C, ACGJ 2917 C, nasc. 15-8-57. Criador
e Expositor Antonio Carlos Pinheiro Machadt>,

Granja Zuleika, Triunfo.

78

SYLVIA INDAIA MOACARA — Grande Cam
peã, Campeã Vaca Adulta e Prêmio Melhor
Animal da Exposição, Tat. 113-YF, HB-ACH
8.004, nascida em 12-12-58. Criador Dr. Ar
naldo V. Ferreira. Expositor Dr. Osvaldo de

Lia Pires. Nova Belém Pôrto Alegre.

ITARARÉ BERGERE LAD DA ZULEIKA --
Grande Campeão e Campeão Dois Anos, Tat.
3575 B, OEACGJ .3575, nas. 23-7-66. Criador e
Expositor Dr. Antonio Carlos Pinheiro Macha

do, Granja Zuleika, Triunfo.

ilEVrSTA DOS CKIADOItKS — Setembro <le 1968



PAB BATALIIADOK - Campràt» So-
nior. Tal. 152, llHll 1052. nast-, Cria
dor, Pacifiio de Assis Uerni. !'.\pasílnr, José
Grigoletto Segundo. Cabanlui Visla Alegre.

Sla. INIaiia.

índio da ANG5'CLI(.'A - Cirande Campeão e
Campeão Sênior, Tat. 372, lll>t5 280. nase. em
22-3-66. Criador Cluilherine (\impos Saltes.
Exp. Cláudio Luiz Jaeoni, Cabanha S. Carlos,

Viamão.

SAUDADE VEDETIÍ — Grande Campeã e Cam
peã Vaquilhona. Poll-Devjm. Tat. 135, HBB
4712, nase. em 30-4-67. Criador e Expositor
Miguel Nahra, Cabanha Saudado. São Gabriel.

REVISTA DOS CRI Alí01li:s — .Seioniltio ilo !9(J3

V*APOLKON 134 DV ITAPITOC.AY — Grande
Campeão da Categoria. Tat, 27. HBB 201G,
nase. em 10-8-G7. Criador e expositor. Condo
mínio Hermes Pinto. Cabanha São Luiz, Cru-

guaiana.

- ''-V

TITA DA ESTÂNCIA GRANDE — Grande
Campeã c Campeã Terneira, Tat, 103, HBB
364. nase. 30-7-67. Criador o Expositor, Cláu
dio Luiz Jaeoni, Cabanha S. Carlos, Viamão.

WANDECA DA SANTA PAULINA — Campeã
Terneira, Tat. 04, HBB. 5025, nase. em
l!)-ll-67 Criador e expositor. Gaustino P. Go

mes. Cabanha Sta. Paulina, Erechim.
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Somos evoluídos,
mas a vaca para nós é um animal

sagrado! Por isso estamos produzindo os melhores e mais avançados produtos
para a mineralização dos animais como: COBOVI - FOSBOVI 23 e
FOSBOVI 30. A única linha de suplementos minerais completos
e diferenciados para bovinos com alto teor de fósforo, biológicamente
ativo com três concentrações e três relações Ca:P diferentes que su
prem a carência de fósforo peculiar no Brasil... de cada região...
de sua própria criação. Completos porque contém de uma forma equi
librada todos os micro-elementos(ferro, cobre, manganês, cobalto etc),
que corrigem qualquer tipo de carência de minerais. Contém também
elementos tônicos que corrigem a acidez e estimulam as funções do
rúmen. Em conseqüência, Você obterá expressivo aumento da fertilida
de, da produção, da conversão alimentar e muito mais lucro. Sr. Pe
cuarista: nosso culto à vaca é comum, procurando sempre lembrar que
MINERAL É TORTUGA.desde a sua fundação pela tradição de pesqui
sas avançadas no estudo da mineralização de bovinos no Brasil para
o Brasil.

TORTUGA - CIA. ZOOTECNICA AGRARIA
Matriz: Rua Progresso, 219 (Sto. Amaro) - C.P. 12.635 - Teis.

6M856 - 267-3542 e 61-0401 - SâO Paulo.
Filial: Avenida Farrapos, 2.955 - Tel. 2-7747 - C. P. 3.084 • Pôrto

Alegre • Rio Grande do Sol.



RELKIXO IDEAL — Reservado Campeão Sê
nior e Grande Campeão, Tat. 1052. PBI5
34.060, nasc. em l-li-GT. Expositor Irmãos
Mlffliavacca & Cia. Lida., Grande Ideal.

Casca.

ODIN ANO BOM — Reservado de Campeão,
Tat. 48, PBB 5604, nascido em 1-1-68. Expo
sitor Bruno Fiegeiibaum, Granja Valita, Es

trela .

OLA DONA RITA — Reservada Campeã, Tat.
980, PBB 34.974, nasc. em 12-3-68. Expositor
Leopoldo Lagemann, Granja Dona Rita, Arroio

do Meio.

UEVISTA UOS CÜIADOKES - S.M.-mlnu ,1,. 1<J(Í8

BESS DONA RITA — Reservado Campeão.
Tat. 1028. PBB 34.9:0, nasc. em 20-3-68. Ex
positor Leopoldo Lascmann, Granja Da. Rita,

Arrolo do IMeio.

ARARUAMA VALITA — Grande Campeã Du-
roc, Tat. 475, PBB 34.779, nasc. em 26-3-68.
Expositor Bruno Fiegenbaum, Granja Valita.

Estrela.

OURO BOM PAMPEIRO — l" Prêmio. Criador
e expositor João Carlos Souza Martins, Estân

cia São José, Bagé.
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ROSETA 234 — 1" Prêmio Campeão Carneiro e
Grande Campeão, FBB. 9562, nasc. em 26-3-66.
Criador e expositor, Dr. Ivo Ferreira da Costa.

Cabanha Querência, Quaraí.

BASTOS 476 DE SANTO ÂNGELO — 1" Prê
mio, Campeã Ovelha e Grande Campeã da ra
ça Ideal, FBB 2316, Nasc. em 5-5-66. Criador
e expositor Dr, Ângelo Martins Bastos F.^,

Cabanha Santo Ângelo, Uruguaiana.

CHICO LEEDSTOWN 941 — Campeao Borrego
e Grande Campeão da raça Romney Marsn.
FBB 11.085, nasc. em 15-8-67. Criador e ex
positor Belizário Sá Sarmento, Cabanha sa

Francisco, Bagé.

8Ü

BASTOS 441 DE SANTO ÂNGELO — l" Prê
mio e Reservado de Grande Campeão da raça
Ideal. FBB 2271, nasc. em 20-4-66. Criador e
Expositor Dr. Anírelo Martins Bastos Filho,

Cabanha Santo Ângelo, Uruguaiana.

CAMOATY 120 — 2'̂ Prêmio, Reservado de
Campeão e de Grande Campeão, FBB 9961,
nasc. em 14-4-66. Criador e expositor Dr. Vi-
nício Marsiaj, Cabanha Camoaty, Uruguaiana.

''a

'-m-' > 'K i

CAMOATY 158 — 1" Prêmio e Campeão Borre-
go, Merino Australiano, FBB 10.803, nasc. em
7-5-67. Criador e expositor Vinicio Marsiaj,

Cab. Camoaty, Cruguaiana.

uEviSTA. DOS cm.xnomcs —
de 1Ô68

t
k y
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BOLICHE — Campeão Sênior. Touro puro "Classificado S". 30 me
ses : 786 kg.

^ jads»"*—^ u ia-v çsaaMà^

tW t'

fl Fazenda Oreitê na

XI Expasição de

Gado de Corte da

Concorrendo com 7 animais,

obteve 3 campeonatos e 7

primeiros prêmios

Gnoo SUNTU

GERTRUDIS

nitItfU



Novamente consagrado nas pistas o Guzerá da
4 linhagens de reprodutores importados: Calcutá-Kai

UBERABA (MAIO DE 1968)

MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA: Gori Calcutá da Tupã — Kaama
ni-Calcutá da Tupã — Santu-Calcutá da Tupã e Chanoti-Calcutá da Tupã
— todas novilhas de primeira cria e filhas do importado Calcutá.

CURVELO (MAIO DE 1968)

Na Meca do Guzerá, a grande vi
tória da Fazenda Nova Delhi: a
Campeã da Raça — Ramani-Kanta
da Tupã — e a Reservada Campeã

Shamli-Calcutá da Tupã.

LINHAGEM GHALOR I — Primei
ra apresentação — CONJUNTO
CAMPEÃO DA RAÇA: SURYA-
-GHALOR I da Nova Delhi — Bir-
mânia-Chalor I da Nova Delhi —
Ucrânia-Chalor I da Nova Delhi e
Corveta-Chalor I da Nova Delhi.

FAZENDA NOVA DELHI (Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia Ltda.)

MATÃO — SP — No centro geográfico do Est. de São Paulo — à margem da Rodovia S. Paulo
S. J. do Rio Prêto •— km 295

Criador: JOEL



3zenda Nova Delhi

-Ghalor I - Madras

MASHOKA-CALCUTA DA TUPA:
CAMPEÃ PÊSO PRATA (maior pe
so na categoria), CAMPEA PESO
OURO (maior pêso na idade de 12
a 30 meses) e CAMPEA de tôdas as
raças em conformação frigorífica,

em Curvelo. Idade: 20 meses.

CONSAGRADA

SHAMLI-CALCUTA DA TUPA —
Reservada Campeã Sênior da Ra

ça, em Curvelo. Idade: 31 meses.

SÃO PAULO — PARQUE DA
AGUA BRANCA (agosto de 1968):
A grande Campeã da Raça Guzerá
RAMANI-KANTA DA TUPA, aos 33
meses. Duas vêzes Campeã neste
ano: em Curvelo — A MECA DO
GUZERA — e em São Paulo. Filha
de UMBUIA — a campeoníssima
— e do grande raçador importado

KANTA.

^^.ií«|!li*

^

L Ks\

FAZENDA TUPÃ (Sociedade Agro-PastorlI do Baixo Rio Doce Ltda.)
LINHARES — Espírito Santo

PAIVA CÔRTES
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PEÇO A PALAVRA

^ fazenda paraíso apresenta aos colegas neloristas de todo
OPaís S. ALTEZA REAL - ontem campeão estadual em Barretos, hoje
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL - o príncipe BADAN KHAR-
VADI do ParAISO, um dos muitos herdeiros presuntivos de S. M o
REI KHARVADI.

Eao fazer esta apresentação queremos expressar publicamente nossa
homenagem aos criadores que, em décadas passadas, ao arrepio de muita
descrença, incompreensão e pessimismo, mantiveram, à custa de malditos
sacrifícios, suas seleções de Nelore, hoje transformadas em viveiro de
neloristas das novas gerações. Entre êles, merecem menção especial os
srs. Manoel de Andrade, Pedro Nunes, Otávio Machado e Rodolpho
Machado Borges, cuja memória e exemplo hoje reverenciamos.

Entre os modernos, rendemos também especial homenagem aos srs.
Torres Homem Rodrigues da Cunha, Rubens Andrade Carvalho, Verís-
^mo Costa Júnior e Celso Garcia Cid, pela sua audácia evisão em ir
buscar na legendária índia talvez as últimas sementes de Nelore de real
capacidade melhoradora e expressão renovadora de sangue para os sele
cionadores nacionais de uma RAÇA que tem, sôbre sua giba, a maior
quota de responsabilidade no abastecimento de proteína nobre a um
País de dimensões continentais.

Nossos agradecimentos igualmente aos esforçados diretores da
"Revista dos Criadores", por se tornarem o veículo dessa mensagem de
respeito e gratidão.

Álvaro Afonso do Nascimento

FAZENDA paraíso

ARAÇATUBA- SP



Trajetória vitoriosa de Krishna Kassudi não foi interrom
pida na XI Exposição de Gado Zebu da Agua Branca, em
São Paulo, onde o extraordinário Krishna Sakina sagra-se o

Campeão Sênior da Raça Gir

KRISHNA KASSUDI

Era 1966, Reservado-Campeão Júnior em
São José do Rio Preto e S. Paulo, — Em
1967, Campeão Júnior em Londrina, Para
ná. — 1968: CAMPEAO SÊNIOR DA RAOA
GIR EM SAG PAULO! — KRISHNA KAS
SUDI, propriedade da Fazenda Santa Mari
na, do conhecido girista Silvio Lara Cam
pos, comanda uma seleção, onde matrizes de
renome internacional estão sendo servidas
pelo novo 'Rei*', a fim de produzirem no

vos CAIVIPEõES.

• ',y

KRISHNA KASSUDI, visto de outro ângulo.

FAZENDA SANTA MARINA
Tatui — São Paulo

RODOVIA TATUI — TIETÊ — Km 172

SILVIO LARA CAMPOS

Em São Paulo: Rua Pinheiros, 809 — Telefone: 81-4629



Segundo ano de apresentação de tilhos do "REI" RARVADI

fe.

Neste grupo, apre
sentado na XI Ex
posição de Gado de
Corte em São Paulo,
figuram o Campeão
Sênior, o Campeão
Júnior, a Reservada
Campeã Júnior, três
primeiros prêmios e
Conjuntos Progênles

de Pai e Mãe.

lí

«<

•.U'cum

FAZENDA SANTA CECÍLIA
GADO NEUORE

Prop.: Torres Homem Rodrigues da Cunha

ARAÇATUBA

O mesmo grupo da
foto acima, visto por

trás.

N. R. — CONCOR
RENDO COM 7 ANI

MAIS OBTEVE 7
PRIMEIROS PRÊ

MIOS

^uQ^E#?

^ V?

9



MARCA

Gado importado

FAZENDA BRUMADO
BARRETOS — ESTADO DE SÃO PAULO

PROPRIETÁRIO:

RUBENS DE ANDRADE CARVALNO
Endereços

Av. 3, n.° 333 — Barretos — Telefones 1487 e 2454

Rua Hadcbk Lobo, 1331 - 4° — São Paulo — Telefone 81-8070

MARCA

F

Em 5 de abril de 1962, Veríssimo Costa Júnior (Neuê Costa) e Francisco José de Carvalho Neto, este, repre
sentando seu pai, Rubens de Andrade Carvalho, chegavam à Índia. Sua missão era de adquirir reprodutores
e matrizes e trazê-los para o Brasil a fim de proceder a um refrescamento de sangrue que já se fazia neces
sário em nossos rebanhos. A missão foi árdua. Durou 9 meses de índia, 45 dias de navio e mais 8 meses de

guarentenário na Ilha Fernando de Noronha.
Chegou-se até mesmo a duvidar se tamanho sacrifício teria suas compensações. Hoje, todavia, olhando para
os resultados obtidos nestes últimos 4 anos, não há dúvidas de que o choque de sangue obtido foi espan
toso. Um dos responsáveis por êste melhoramento é otouro KURÜPATHI, acima exposto. Nasceu em 5-5-1963
durante o quarentenârio na Hha Fernando de Noronha e descende de GODHAVARI e SAJAHAN. Atualmente
chefia o plantei de matrizes importadas da FAZENDA BRUMADO, tendo sagrado campeão da raça em Lon

drina em abril de 1967 com 850 kg e, em Goiânia, em maio de 1968 com 933 kg.

VISITE A EXPOSIÇÃO DE BARRETOS EM MAIO DE 1969



Mais um grande êxito do Zebu Môcho Tabapuà na
XI Exposição de Gado de Corte na Agua Branca

••

KCO — Campeão Sênior da Raça Zcbu IVIôcho — Outro formidável reprodutor
que tem todas as qualidades para seguir a mesma trilha vitoriosa do afamado
Baile» principal padreador do rebanho do dr. Alberto Ortenblad, considerado

um dos mais pesados do País.

BAILE — Seria desnecessário falar novamente neste DEMAGOGIA — Campeã Sênior da Raça Zebu Môcho
fabuloso raçador que figurou na capa da edição de — Animal de predicados técnicos e raciais perfeitos,
iuIho-68 desta "Revista", numa homenagem a seu sem esquecer sua condição frigorífica excepcional, co-

proprietário e criador. mo bem demonstra o clichê.

OUTROS PRÊMIOS CONQUISTADOS

Reservada Campeã Sênior — Reservado Campeão Júnior — Melhor
Conjunto Progênie de Pai — Melhor Conjunto de Raça Sênior — 6
primeiros prêmios — 1 segundo prêmáo — 3 terceiros prêmios — 6 Men

ções Honrosas

FAZENDA ÁGUA MILAGROSA
TABAPUA — ESTADO DE SAO PAULO

Rua 7 de Setembro, 141 - Fones 42-0297 e 43-2518 — RIO DE JANEIRO

Prop. Dr. Alberto Ortenblad



Y L n e lücreai

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA

Arame farpado, liso Pás, enxadas, Foices,
ou ovalado. Grampo facões, machados e
para cerca. escavadeiras.

.Correntes para con- Cordas, cabrestos, ca-
tensão do gado e pela bo de cobestro*
para ordenha.

inça de pesar leí- Tubos plásticos e fô-
Bulirômetro. lhos plásticas para la

voura.

C«rca elétrica e per- Aparelho para tos-
♦ences, nacional e im- quia de bovinos, es-
porfada. covas e rospadeíros.

. Boduba- Carreia inleifiçf edes-
Q me- monfável p/ froça®

•lii&Bk ...rmnt A meeãnicdi

^SA cr ~í SAL
rr» f niNERALf»

La;o,boixeíro,peIege, Seringa automática. Soros, vacinas, ver- Sal puro ou minera^
xerga de feltro, ber- argola p/ touro, for- mffugos e demais lízado, antibióticos
rantes, estribos. quês p/ castrar, ar- produtos veterinários,

figos cirúrgicos.

m

Botões de alumínio e Bola e tamanco de Baldo de metal ou de Latõo de leite.' Res
chapas numeradas p/ borracha: cano curto plástico, graduado fríadores de leites
identificar gado. e longo. para ordenha.

= í«t!) MltHUlíQD

Lonos, cncorados e Formicidas, inseticl- Picadeíra de cano: Adubo granulodo ou
sacos poro colheita. das, fungicidas e imu- elétrica,, o gasolina eVn pó, ensacado

nízantes. ou a óleo cru. a gronel.

Desnatadcíra, formas Batedeira, filtro para Vários tipos de ba- Carrinho de moo ds
paro manteiga e leite e coolho pdra lança pora godo. rodas de borracha ou

de ferro.

Tratores de pneu ou
de esteira. Pulveriza-
dores de vorlos tipos

Bombas de motor .elé
trico, díesel ou óleo

Desíntegradores; mo-
endas, debulhadores

Cl motor "ou monual.

Motor elétrico e a go-
solinã e gerodpr a
gasolina ou a óleo W\



no preço; 3 na forma de pagamento;
na qualidade; 4 nos benefícios que a

P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das venc^

RONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

íMí"-)fh
k\-\,

flj
I •

Joponat de lã, pon- Sapatos e bolas do Livros Iccr^icos e pa- Tambor plástico p{ Canecas plásticas Garrafas {érmlccis e
chss e capas dc piás- couro para homens, ra registro o controle transportar gasolíno, graduadas, jarras, geladeiras porfáfets
tico, lona e borracha. mulheres e crianças. do animais. diversos tamanhos. garrafas e leiteiras. dc isopor ou da ma

tai.

Lonlernas plásticas de Lampiões a gás ou Charrele com ou sem Passogctis aéreas: li- Conlvetes, facas, fa- Cadeira de lona tfo
pilhae pilhas avulsas. querosene, camisas, pneu. lhas domésticas e In- cões e tesouras de abrir e fechar, leve a

pavios e mangas. ternacionais. podar. de fácíl transporte.

Chopéus finos para
campo, dc feltro e do

palha.

Mf

^.0,0

Coixas de madeira e

fôrmas plásticas para
transporte dc ovos.

Churrosqucira c es

peto inoxidável para
churrasco.

Geladeira portátil de
isopor. Ótima para
pic-nic e transporte
de vacinas.

y lí y

Conjunto de emer
gência, com martelo,
serra, chave de fen-
da, furador e formão-

Fogareiro de quero
sene. Bom para emer

gência ou caçadas,
pic-nlc, etc.

a A. P. C. B. é

uma entidade de classe fundado em,1926 e presta os seguintes
serviços a seus associados:

assistência técnica agronôtnica, zoolécnica e veterinária;

serviço de registro geneológico;

serviço de contrõie leiteiro das raças européias e Indianas;

serviço de controle de pêso de gado para corte;

distribui a "Revista" e o "finuàrío dos criadores" aos seus
associados;

reaiiza a Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado dd
São Paulo;

• realiza a Feira Nacional de Animais;

• ...e dentro embreve estará oferecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguarlbe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SÃO PAULO — BRASIL



EM SÃO JOÃO DA BOA VISTA

IV Exposição ESTODUOL DE ONIMI
a PRIMEIRO FESTO 001

Mais de 500 bovinos reunidos na mostra — Herbert Levyl
pecuária dá um passo à frente" — Relação dos clí

Quinhentos bovinos, com grande
predominância das raças leiteiras,
loram reunidos em São João da
Boa Vista, na sua IV Exposição
Estadual de Animais e Produtos
Derivados, que constituiu também
a l.a Festa do Leite. Quer pelo nú
mero de animais expostos, quer pe
lo elevado padrão zootécnico destes
e ainda pelas condições de preparo
em que foram apresentados, o cer
tame revestiu-se de grande brilho.
Daí a repercussão que alcançou en
tre os pecuaristas e no povo em
geral. Todos os dias, de 15 a 21 de
julho, ao recinto afluiu sempre ele
vado número de visitantes.

Doze raças de bovinos estavam
representadas: Holandêsa Preto e
Branco, com 258 animais; Holan
desa Vermelho e Branco, com 70;
Guzerá, com 61; Schwyz, com 39;
Dinamarquesa, 22; Red Sindi, 23;
Jersey, 1; Gir Leiteiro, 7; Gir, 6;
Nerole, 14; Charolesa, 6; e Indubra-
sil, com 3 animais.

ABERTURA OFICIAL

O ato de abertura oficial da Ex

posição foi precedido do hastea-
mento do Pavilhão Nacional pelo
deputado Herbert Levy, secretario
da Agricultura, representando o
governo do Estado, com a presen
ça das autoridades locais, presiden
tes de associações de criadores, ex
positores e visitantes.

O prefeito municipal, sr. Otávio
Silva Bastos, saudou o titular da
pasta da agricultura de São Paulo,
lembrando que o sr. Herbert Levy
não tem silenciado aos apelos que
lhe são formulados pela agrope
cuária em busca de solução para
os seus problemas. "Por isso, nós o
recebemos com nossos aplausos e
o muito obrigado dos agricultores
e pecuaristas de São João da Boa
Vista e, certamente, de todo o Es
tado de São Paulo."

PROGRIDE A RECUARIA
LEITEIRA

O sr. Herbert Le\'y referiu-se ao
progresso da pecuária leiteira e de
corte que "todos os anos dá um
passo à frente." Essa melhora —
prosseguiu — é sensível e se tra
duz no aumento da produtividade,
o "que quer dizer leite mais ba
rato." Ministério e Secretaria da
Agricultura de São Paulo realizam
çsforços cjonjugados, em entendi
mentos com a indústria e outras
áreas, em busca de uma situação
satisfatória para que "a pecuária
tire o pé da lama."

O secretário da Agricultura fez
rápido relato dos trabalhos que
vêm sendo desenvolvidos por essa
pasta, a fim de atender a suas le-
gítimas finalidades e sempre em
termos realísticos. Por isso, a Se
cretaria constitui uma trincheira
para defesa dos altos interesses da
agricultura. É preciso "restituir
ao meio mral a prosperidade de
que já desfrutou. Recuperar a fa
mília rural que tem estado margi
nalizada." E concluiu; "Espera
mos que na próxima exposição pos
samos continuar testemunhando
o progresso da nossa pecuária."

Logo depois desfilaram os ani
mais premiados. Abria o desfile o
animal "San Jeronimo 430 Ginevue
Dekol", Campeão Sênior da raça
Holandesa Preta e Branca, proprie
dade do sr. Girano Orsini Ramos,
de Analandia.

O secretário da Agricultura, depu
tado Herbert Levy, que presidiu as
solenidades oficiais, entre os srs.
Hélio Moreira Salles (à sua esquer
da) presidente da A.P.C.B., e Fe-
lício Bufaráh, zootecnista chefe
responsável pela Exposição, vendo-
se, também, ao fundo, o sr. Ruy de
Biagi delegado regional de Polícia,
e o nosso companheiro José Bar

bosa Passos.



ICONSTITUIU

odos os anos nossa
5is premiados

entrega de prêmios

Foi na sede do Sindicato Rural a
solenidade de entrega de prêmios
aos expositores cujos animais ob
tiveram as melhores classificações.
Presidiu-a o secretário Hcrbert Le-
vy, participando também da mesa
es srs. Mario Santiago, represen-
^do o ministro da Agricultura;
Francisco D. V. Malheiros, presi
dente do Sindicato; ministro Mar
eio Porto, do Tribunal de Contas
dc São Pulo; José Guimarães, pre
sidente da Câmara Municipal; Jo-
se Geraldo Bicalho, do Ministério
da Agricultura; c João Francês, se
crelário do Sindicato Rural dc São
João da Boa Vista.

Após breves palavras do presi
dente do Sindicato, foram presta-

homenagens aos srs. Otto de
Mello, pela distinção que lhe foi
conferida por criadores da Dina-
Tiarca, a cujo convite julgou ani
mais em exposição naquele país;
Mário Santiago e Hcrbert Levy
Aos homenageados foram entre-
8ties baixélas de prata.

O secretário da Agricultura real
çou a significação da agropecuária
da região na vida econômica do
Estado e do País e disse da im
portância da exploração agrícola c
pecuária em termos eminentemen
te técnicos.

Antes de passar à entrega dos
prêmios, os presentes fizeram um
j^inuto de silêncio em homenagem
a memória do sr. Jayme Leme, pe
cuarista em Pinhal.

A última exposição de animais de
São João da Boa Vista constituiu
motivo de grande atração popular
em tôda a região. Por isso o recin
to se apresentava sempre repleto
de visitantes como mostram estes

flagrantes.

i
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EM SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Relação dos animais que obtiveram as
melhores classificações

Foram os seguintes os principais
resultados da Exposição de São
João da Boa Vista:

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA P.O.

CAMPEÃO SÊNIOR — San Ge-
ronimo 430 Glenvue Dekol — Exp.
Francisco Cyrano Orsini Ramos —
Faz. Pinheirinho — Analândia.
CAMPEÃ SÊNIOR — Martona's
Front Row Lochinvar 35 — Exp.
Olinto Marques de Paulo — Faz.
Marjan — Vargem Grande do Sul.

CAMPEÃO JÜNIOR — Saniuci
Sincero Simpático Tito — Exp. Mi
guel Martinez Falero — Castro —
PR.

CAMPEÃ JÜNIOR — Sta. An-
gelas Supreme Delia Re Echo —
Exp. Olinto Marques de Paulo —
Faz. Marjan — Vargem Grande do
Sul.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
— l.o prêmio — Paraíso Lanceolada
Adonis — Paraíso Itapiuna Glenaf-
ton — Paraíso Lanceira Adonis —
Paraíso Marisol Adonis — Exp. S/A
Faz. Paraíso Agro-Pecuária — Faz.
Paraíso — S. J. da Boa Vista.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE
— l.o prêmio — Paraíso Magnífico
Fond Hoppe — Paraíso Lanceolada

immâ

Adonis — Exp. S/A. Faz. Paraíso
Agro-Pecuária — Faz. Paraíso — S.
J. da Boa Vista.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
l.o prêmio — P. Leviana Fauna
Pabst — P. Lanceolada Adonis —
P. Irá Inca Fidalgo — P. Indiaca-
da Gabin G. Adonis Fidalgo — Exp.
S/A Faz. Paraíso Agro-Pecuária —
Faz. Paraíso — S. J. da Boa Vista.
CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR —
l.o prêmio — P. Opala Skycross —
P. Osmary Exótico — P. Õtina Sc-
nator — P. Narda Fon Hoppe —
Exp. S/A Faz. Paraíso Agro-Pecuá
ria — Faz. Paraíso — S.J. da Boa
Vista.
MELHOR ÜBERE — I .o prêmio
— P. Marisol Adonis — Exp. S/A
Faz. Paraíso Agro-Pecuária — Fa.í.
Paraíso — S. J. da Boa Vista.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA

CAMPEÃO SÊNIOR — Faquir
Paga de Guarapiranga — Exp. Cia.
Com. e Agrícola Heliomar S/A —
Faz. Argentina — Campinas.
CAMPEÃ SÊNIOR — Paraíso Ja
mais Pabst — S/A Faz. Paraíso
Agro-Pecuária — Faz. Paraíso — S.
João da Boa Vista.

CAMPEÃO JÜNIOR — Paraíso
Nelson Adonis — Ex. o mesmo.
CAMPEÃ JÜNIOR — Carinhosa

Mcdaiisl CAB — Exp. Colégio Ad-
veniisla Brasileiro — São Paulo.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
— l.o prêmio — P. Marisol Adonis
— P. Iracema Ciclone Fidalgo —
P. Itapiuna Glcnafton — P. Jamais
Pabst — Exp. S/A Faz. Paraíso
Agro-Pecuária — S.J. da Boa Vista.
CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR —
1 o prêmio — Carinhosa Mcdalist
CAB — Lula Mcdalist II CAB —
Banqueira Mcdalist II CAB — Le
trado Mcdalist IT CAB — Exp. Co
légio Advenlista Brasileiro — São
Paulo.

RACA HOLANDESA VERMELHA E
BRANCA P.O.

CAMPEÃO SÊNIOR — Donar —
Exp. Fernando José Santos — Es
tância Santa Cruz — Campinas.
CAMPEÃ Sênior — JelUe — Exp.
Fernando José Santos — Estância
Santa Cruz — Campinas.

CAMPEÃO JÜNIOR — Sta. Fi-
lomcna Inco Duco — Exp. Gilber
to Azambuja — Faz. Sta. Filome-
na — Pinhal.

CAMPEÃ JÜNIOR — Sta. Filo-
mcna Imp. Leme — Exp. Gilberto
Azambuja — Faz. Santa Filomena
— Pinhal.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
— l.o prêmio — Sta. Filomena Ir-

O deputado Herbert Levy ladeado pelo monsenhor An- Cerimônia de entrega dos prêmios aos expositores:
tonio David, da Paróquia de São João da B. Vista, e véem-se, entre os presentes, os srs. Antonio Carlos
pelo sr. Antônio Sevilhano, do Ministério da Agri- de Abreu, Luís Massa, Antonio Abreu Júnior, Roberto

cultura. Jaclntho, Fernando José dos Santos e Lázaro Maria
Machado.

IIKVISTA DO.S Í HI.^nOKKS — Setembro «U- 1908



ina Rooje's — Sla. Fik)nicna Inca
iDuco — Sta. Filomcna Una Diko

Sta, Filomena Idalina Ducd —
Exp. Gilberto Azambuja — Fa/.
Santa Filomena — Pinhal.

CONJUNTO PROGÈNIE DE MAE
— l.o prêmio — F.S. Trini jc 25 —
F5.Trintje — Exp. Fernando Jo>c
Santos — Estância Santa Cruz —
Campinas.
CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR —
1.0 prêmio — Donar — Jcllic —
F.S. Trintje — Rverdje 14 — Exn.
Femando José Santos — Estância
Sta. Cruz — Campinas.
CONJUNTO DE RAÇA Jl NIOR —
1.0 prêmio — Sta. Filomena Hun-
0Ía Sjouke — Sta. Filomena Irma
Roojes — Sta. Filomena Ineo Duco
— Sta. Filomena Imperatriz Leme
— Exp. Gilberto Azambuja — Faz.
Sta. RIomena — Pinhal.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA

CAMPEA SÊNIOR — Sta. Cru.-.
Felizardo Truman — Exp. Fernan
do José Santos — Estância Santa
Cruz — Campinas.

CAMPEÃO JüNIOR — Sta. Fi
lomena Imperador Leme — Exn.
Gilberto Azambuia — Faz. Sta. Fi
lomena — Pinhal.

CAMPEA JÜNIOR — Finalista
Medalist II CAB — Exp. Gilberto
Azambuja — Faz. Santa Filomena
— Pinhal.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
— 1.0 Prêmio — Zuca's Batucada
Sjouke — Zuca's Brieite — Zuca's
Carioca — Leme's Onda — Exp.
José Manoel Leme da Fonseca —
Faz. Volta Grande — Pinhal.

CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR
l.o prêmio — Sta. Filomena

Imperador Leme — Finalista Me
dalist II CAB — Sta. Filomena
Izaura Roosje — Sta. Filomena
Iara Duco — Exp. Gilberto Azam
buja — Faz. Sta. Filomena — Pi
nhal.

MELHOR ÜBERE — l.o prêmio
— Jellie — Exp. Fernando José
Santos — Estância Sta. Cruz —
Campinas.

RAÇA DINAMARQUESA P.O.

CAMPEAO SÊNIOR — Mouritz
— Exp. Olavo Barbosa — Faz. São
José — Guaxuoé — MG.

CAMPEAO SÊNIOR — Ivana —
Exp. Hélio Moreira Salles — Faz.
Rio Verdinho — Casa Branca.

CAMPEAO JÜNIOR — Lassie —
Exp. . Olavo Barbosa — Faz. São
Jo.sé .Guaxupé — MÇ.

CAMPEA JÜNIOR — Mie— Exp.
o mesmo.

CONJUNTO DE RACA SÊNIOR
— l.o prêmio — Mouritz — lannc
— Rgmor — Pemille — Ext>. Ola
vo Barbosa — Faz. São José —
CuaxuDé — MG.

MELHOR ÜBERE — l.o prêmio
— Sussie — Exp. Anibal Braga Jor
ge — Faz. São José dos Coqueiros
— S.J. da Boa Vista.

RAÇA SCHWYZ P.O.

CAMPEAO SÊNIOR — Régio do
Camandocaia — Exp. Edgard Ja-
let — Faz. Sta. Francisca do Ca
mandocaia — Jaguaritina.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
— l.o prêmio — Almirante da
.Mianca — .Ator da Aliança — Role
ta de .Aliança — Campineira de A-
liança — Exp. Francisco Amarante
Mendes — Faz. .Aliança — S.J. da
Boa Vista.

ANI.MAIS PUROS POR CRUZA

CAMPEA SÊNIOR — Atibaia —
Francsco Amarantes Mendes —
Faz. Aliança — S. J. da Boa Vista.

CAMPEAO JÜNIOR — Ator da
Aliança — Exp. o mesmo.

CiíMPEA JÜNIOR — Rosa de
Sant-i Ignez — Exp. Francisco Ver
guei-o Porto — Faz. Santa Ignez
— rinhal.

CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR
— ".o prêmio — Rosa de Sta. Ig-
r.c7 — Margarida de Santa Ignez
— Oeusa da Santa Icnez — Aleluia
da Santa Ignez — Exp. Francisco
V Porto — Faz. Santa Ignez — Pi-
nl ai.

RACA GUZERA

CAMPEAO SÊNIOR — Apruma
do — Exp. Agro-Pecuária Três Bar
ras — Faz. Três Barras — Mococa.

CAMPEAO JÜNIOR — Evon IT
Exp. Agro-Pecuária Três Barras —
— Faz. Três Barras — Mococa.

CAMPEA JÜNIOR — Birmânia
— Exp. Soe. Acro Pastoril Filadél-
üai Ltda. — Faz. Nova Delhi —
Matão.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
— l.o prêmio — Evon II — Escola
— Estância — Escala — Exp. Acro-
Pecuária Três Barras — Faz. Três
Barras — Mococa.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
— l.o prêmio — .Aprumado — Co-
dorna II — Cascata — Caracas —
Exp. Agro-Pevuáiia Três Barras —
Faz. Três Barras — Mococa.

CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR
— l.o prêmio — Birmânia — Cor-
veta — Sur\'a Ghalor I da N.D. —-
Ucrânia — Exp. Acro Pastoril Fi
ladélfia Ltda. — Faz. Nova Delhi
— Matão.

RAÇA NELORE

CAMPEAO SÊNIOR — Marabá T
— Exp. Luiz Massa — Faz. Helu —
Mococa.

CAMPEA SÊNIOR — Certeza
Amália — Exp. Agro Industrial
Amália S/A — Faz. Amália — Sta.
Rosa do Viterbo.

CAMPEAO JÜNIOR — Indico de
Sta. Marina — Exp. Luiz Massa —
Faz. Helu — Mococa.

BEYISTA nos CRIAnOBES — Setembro de 1968

PANTAHIIL
AGROPECUÁRIA

INFORMA

TEMOS A VENDA;

Reprodutores das raças

HOLANDESA PRETA E
BRANCA

HOLANDESA VERME
LHA E BRANCA

VENDEMOS AINDA;

GADO CRUZADO,
NOVILHAS

Meio Sangue
Girolando

Negócios rápidos

ESTUDA-SE

FINANCIAMENTO

PANTBliaL BGROPECUARIB

Rua Aluisio Azevedo, 345/355

Fone 298-2756

Santana — São Paulo

OENNIS VIEIRA PIZA

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
— l.o prêmio — Bolívia Amália —
Dominada Amália — Certeza Amá
lia — Mineira Amália — Exp. Agro
Industrial Amália S/A — Faz. Amá
lia — Sta. Rosa do Viterbo.

RAÇA GIR

CAMPEA SÊNIOR — Manolita
— Exp. Armando Milani — Faz.
Bela Vista — Jaguariuna. .

CAMPEAO JÜNIOR — Rajá —
Exp. Armando Milani — Faz. Bela
Vita — Jaguariuna. 1 . ' •

C.AMPEA JÜNIOR — Briosinha
Roopano — Exp. o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
— l.o prêmio —• Jaguaneza — Ma
nolita — Venus — Iporina — Exp.
o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR
— l.o prêmio — Rajá — Briosinha
Roopano — Campanha I — Ando
rinha I — Exp. o mesmo .

RAÇ CHAROLESA

CAMPEAO SÊNIOR — São Mar-
tinho Conde Exp. Bárbara Gér-
trude Salembier — Faz. Jatobá —
Jaguariuna.

CAMPEÃO JÜNIOR — Aquiles de
Jatobá — Exp. o mesmo.
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ibsoluta supremacia do Guzerá 3B em Sáo
ANTiDO ÊSSE GALARDÃO HÁ TRÊS CERTAMES, OU SEIS ANOS, JÜSTA'̂ ^^
A QUE MAIS PROGRIDE NO PAÍS, FATO INCONTESTE OUE COMPl^^ '̂̂

DA AGROPECUÁRIA TRÊS BARRAS-

\Áéf'ív^í-ú

Duas vezes Campeft»
da Raça em São
João da Boa Vista»
duas vêzes Reservado
(Barretos e São
Paulo) e Campeão
Nacional em Ubera
ba. Em S. João da
Vista, o Campeão
chamou para si as
atenções de todos os
presentes. Está em
forma excepcional.

ODORNA — Cainpeâ Sêmor da raça. Já obteve o CARACAS —Reservada Can^TSênior^da raça. Temtesmo titulo em Sao^^^o^^^Foi Reservada Campea tudo para se impor nas futuras exposições.

MOCOCA—O MAIOR CENTRO GÜZERÀ DO ESTADO DE SÃO PAULO



AÉPOCA EM QUE ESSA RACA

yPERlORlDADE DOS PRODUTOS M

Prêmios conquistados na IV Exposi
ção de Animais o Produtos Deriva
dos de São João da Boa Vista, pela

Agropecuííria Três Barras.

— CAMPEÃO SÊNIOR DA RAÇA
— CAMPEÃ SÊNIOR DA RAÇA
— RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR

DA RAÇA
— CAMPEÃO JÜNIOR DA RAÇA
— CONJ. PROGÊNIE DE PAI
— CONJ. RAÇA SÊNIOR
— RESERVADA CAMPEÃ JÜNIOR

DA RAÇA
— 10 PRIMEIROS PRÊMIOS
— 3 SEGUNDOS PRÊMIOS
— 3 TERCEIROS PRÊMIOS
— 6 MENÇÕES HONROSAS

EM CIMA — EVON II — Campeão Jú
nior. Garrotc bem caracterizado e de
grande vitalidade física. Filho de PA-

RAV II e de BONECA.

NO MEIO — DEMOCRATA — Reservada
Campeã Júnior. Toninho de Abreu tem
nela fundadas esperanças para o futuro,

pois começou òtimamente.

embaixo — CONJUNTO DE RAÇA
Sênior — l.® prêmio. Com: Aplumado,

Codoma, Cascata e Caracas.

Produtos 3 B...

lhes asseguram
CAMPEONATOS.

É questão somente
de experimentar...

Agropecuária Três Barras
MOCOCA — SÃO PAULO

INFORME-SE NESTA CIDADE

COM:

ANTONIO CARLOS DE ABREU

TELEFONE: 400

SI



GADO DINAMAl^<
melhora consideràvelmente as cofdi

MAIS LEITE B

i

MOURITZ _ Campeão Sênior da raça (São João da |ANNE _ Reservada Campeã Sênior (São João da
Boa Vista). Boa Vista). Produção de sua mãe: 5.924 kg - 4,57 m-g-

iXM

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR NA EXPOSIÇÃO DE SÃO JOÃO DA BOA
VISTA, FORMADO POR: Mouritz, Sanne, Rigmor e Pernille.

FAZENDA SÃO JOSÉ
Proprietário: OLAVO BARBOSA

Enderêço: Rua Tiradentes, 181 — Caixa postal 91 — Telefones: 216 e 433

GUAXUPÉ — MINAS GERAIS

VENHA CONHECER NOSSA SELEÇÃO DINAMARQUESA

VENDEMOS REPRODUTORES
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Sedo da Fazenda São José

LASSE — Campeão Júnior da raça (São João da Boa
Vista). Produção de sua mãe: 8.S02 kg — 4,45 m.g.

NAí^I — Esta novilha não concorreu em São João
da Boa Vista, por prenhez adiantada. Deu cria re
centemente, começando a leitar com 20 kg diáidos.

A Fazenda vem produzindo com seu plantei cruzado
de Holandês vermelho e branco, mensalmente 3.000
litros de "leite tipo B" cujas fêmeas serão cobertas

por 5 touros.

Dinamarqueses importados de alta linhagem para ob
tenção do "tree-cross" e posteriormente bimestiço.

Nosso plantei dinamarquês foi importado em 1967, |
trazido pelo "ôlho clínico" do Dr. Otto de Mello, a ^
maior autoridade zootécnica leiteira do Brasil, a quem |

publicamente AGRADECEMOS. |
ifcit.;i..aS;.7.1.

^

.VSTF rainneã Júnior da raça (Sà^ joão da Boa
Vista ) e Grande <^^"^^305Tg 4^37de

sua mãe: 7-305 kg — 4,á7 ,„g.



PRIMEIRO GRANDE SUCESSO DAS FAZ

MARABA — Cam
peão Sênior da
Raça. Com 38
meses, seu poríe
físico caracteri
zação racial são
considerados cor
retos, o que, aliás,
valheu-Ihe o hon
roso título em S.
João da Boa Vis
ta. Neto do famo
so Egípcio e filho
de Marabá, um
dos reprodutores
de maior nome na
raça, Luiz Massa,
seu proprietário,
adquiriu-o em
Uberaba para fa
zê-lo brilhar, co
mo já começou
em todo o País.
Pesou 610 kg, con
firmando o san
gue de seu avó
Egípcio e seu pai
Marabá, ambos
Campeões Nacio
nais em raça e

pêso.

Nesta foto, propositadamente colocada, Marabá
I demonstra a grande semelhança com Egíp
cio, seu avô. Analisem, outrossim, seu peitoral
•audacioso, cabeça leve, .^perfeita, orelhas cm-'
tas, bem dispostas. A título ilustrativo, para
efeito de comparação, publicamos, ao lado, pe
quena fotografia de Egípcio, patrimônio da raça.

Festival de pré

SÃO JOÃO DA BOA VIST

ÜLTIMA HORA: O sr. Luiz Massa acalí
de adquirir êste notável reprodutor ao á

José Carlos Villela de André.

Em Sao Paulo:

Rua Princesa

Leopoldina, 158

Tel. 295-1011

MOCOCA —^



íHELU E JOVI EM CERTAMES OFICIAIS

'Conquistados

|LCO DÊSTE GRANDE FEITO

PREMIAÇÃO

f^EAO SÊNIOR
Í^MPEÃO JÜNIOR
'^ervado campeão júnior
'primeiros prêmios
' segundo prêmio

íjo Do RIMCAO —Aos 23 meses pc-
"íg. Pasmem! Reservado Campeão

' Filho de Rincão V. R. e Guapeva.

de santa MARINA — Campeão
2raça. Com 12 meses pesou 300 Rg.

(etário: LUIZ MASSA
(í^IlLO —Quilômetro 273 — Estrada Mococa-Cajuru

l'

'̂Hmanente de reprodutores

U

Em Mococa:

Tel. 411 — Falar com

Walter Antonio Becker
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ROSA DA SANTA INÊS — Campeã Júnior P.C.

DEUSA DA SANTA INÊS — Reservada Campeã Jú
nior J.C.

Vitorioso em São João

da Boa Vista o Schwyz

da Fazenda Santa Inês

A boa peiíormancc cumprida pelos produ

tos do Dr. Francisco Vergueiro Porto, lhes

asseguraram além desse sucesso, um nome

mais destacado entre os planteis dessa ra

ça, no País.

Fazenda Santa Inês
PINHAL - ESTADO DE SÃO PAULO

PROPRIETÁRIO

Dr. Francisco Vergueiro

Porto

SEU REBANHO DARÁ MUITO MAIS LEI

TE COM SANGUE SCHWYZ SANTA INÊS

MARQUITO bom café — Cliefe de Plantei. Filho
CONCHITA DA SANTA INÊS — 1.° prêmio na cate- de Mestre Bom Café e Ondina. Campeão Júnior em

goria- S. J. Boa Vista em 1966.



PULVERIZADOR VERSÁTIL GEIGY
PREVÊ EMPREGO EFICAZ EM
DIVERSOS TRABALHOS
Versatilidade, baixo custo de operação, fácil

manutenção — estas são as mais notáveis caracterisM-
cas do pulverizador que a Oeigy acaba de lançar no
mercado brasileiro. Trata-se cie equipamento de fa
bricação nacional para utilização nas lavouras que
necessitam de defensivos aplicáveis por via liquid.t.

como herbicidas, inseticidas, fungicidas etc. O
mesmo equipamento pode ser utilizado para lavar
tratores, carros e outros utensílios rurais. O equipa
mento consta de uma bomba, tipo "roleta", conjunto
de regulagem, plataforma, tanque, barra de pulveri
zação com quatro dispositivos de pulverização dife
rentes.

Ao conceber o seu "Pulverizador Versátil", a Gei-
gy procurou associar a eficiência do equipamento aos
diversos usos possíveis da agropecuária.* reduzindo ao
btinimo a capacidade ociosa que se verifica em equipa
mentos similares. E.^sa capacidade ociosa onera o
disto operacional e acaba por tornar o uso de pulvo-
dzadores praticamente proibitivo em pequenas e mé
dias propriedades rurais.

O 'Tulverizador Versátil Gcigy". ao contrário, pode
utilizado durante o ano inteiro, nas mais diversas

^Uvídades, o que reduz notàvelmente o seu custo ope-
mcional. ' Torna-se, desta forma, um investimento
compensador para pequenas e médias propriedades.

A versatilidade do pulverizador produzido pela
(apenas em 5 minutos o equipamento pode ser

adaptado para realizar qualquer aplicação) é acompa
nhada de fácil manutenção. Basta que se proceda r
uma rigorosa limpeza com água. após o uso de de
terminado produto agropecuário Geigy. limpeza essa
que é realizada com o auxílio da própria bomba. Mas
esta limpeza, parte essencial da manutenção do equi
pamento, não toma mais do que 10 minutos.

Graças ao conjunto de acessórios de que dispõe,
o "Pulverizador Versátil Geigy" adapta-se ràpidamen
te à aplicação de berbicidas. arbustlcidas. inseticidas,
acaricidas e fungicidas em plantas de porte baixo, em
plantas de grande porte e em árvores frutíferas.

O "Pulverizador Versátil Geigy" apresenta a mes
ma eficiência nas tarefas de pulverização de animais
Com efeito, sabe-se que a pulverização com jato for
te oferece tratamento bem mais eficiente e uma lim
peza maior dos animais. For outro lado, com uma
simples regulagem do jato da pistola e da pressão,
o equipamento mostra-se particularmente interessan
te nos trabalhos de desinfecção de estábulos e outras
instalações. O "Pulverizador Versátil Geigy" propicia,
ainda, eficiente limpeza de tratores, caminhões e pá
tios.

Todos esses diversos usos são possíveis graças à
facilidade de adaptação dos diferentes dispositivos de
pulverização.

Ao lançar no mercado êsse pulverizador, a Geigy
dá um passo à frente, tornando a aplicação de seus
produtos agropecuários ainda mais eficiente. E mais.
torna a mecanização acessível e compensadora a
uma ampla faixa de pequenos e médios fazendeiros.

UEVISTA IJOS CKlAirORDS — Setembro do 1908

Doses

De

saúDO.

...e

açAO
rAPida!

i FURANTEROi.*
I-.' PARA uso VETERINÁRIO -

Aiilibaclcriaiio de amplo espectro, FURANTEROL te
ve sua ação comi:irovada por pesquisas em que se
coiislatou:

• ICfoito imediato no tratamento dos cursos branco e
sangüíneo •Ausência de toxidez nas dosagens indica
das • -Auincnto de pêso dos animais tratados.
Kão espere pela doença: ministre FURANTEROL ao
bezerro recém-nascido c estarão evitados os "cursos"
FURANTEROL não é sulfa ncin antibiótico.

FURANTEROll
UiJi produto dos

LABORATÓRIOS EATON DO BRASIL LIDA.
Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 39, 15.®
São Paulo - Rua General Carmona, 102
l^òrto Alegre - Rua Ernesto Alves, 115

Distr. exclusivos: Cia. Ind. Farmacêutica.

GRÁTIS: Solicite futlicio técnico

Nome

I ICnderêço
I Cidade



Flagrante tomado na reunião da entidade de criadores,
durante a qual foi constitudo o Conselho Consultivo da Pecuária

Nacional.

PELA A. P. C. B.

Constituído pelas Associações de Criadores
o Conselho Consultivo da Pecuária

de São Paulo

Acaba de ser constituído pelas
associações de criadores de S. Pau
lo o Conselho Consultivo da Pe
cuária. O surgimento dêsse orga
nismo é decorrência do movimento
de unificação das entidades das
classes agropecuárias de S. Paulo
e foi resolvido em reunião conjunta
realizada na sede da Associação
paulista de Criadores de Bovinos.
Presidiu-a o sr. José Cassiano Go
mes dos Reis, com a presença dos
srs Rodolpho Ortemblad, presidente
da Associação dos Criadores de
Zebú Mocho; Eudoro Vilela, repre
sentando a Associação Brasileira
dos Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa; Carlos Alberto Willy
Auerbach, diretor da A.P.C.B.;
Francisco Figueiredo Barreto, di

retor da A.P.C.B. ; José Nascimen
to. representando a Associação dos
Criadores de Gir; Arnaldo Zanca-
ner, representando a Associação dos
Criadores de Nelore; Luís Fernando

Levy, presidente da Associação dos
Criadores de Charolês; Hugo Pra
ta, gerente-técnico da A.P.C.B.;
Benedito Portugal Rennó, presi
dente da Associação dos Criadores
de Schwyz; e Giannandréa Mata-
razzo, representando a Associação
dos Criadores de Santa Gertrudis.

No início da reunião, o sr. José
Cassiano Gomes dos Reis expôs
os motivos da sua convocação, re
ferindo-se à oportunidade da ini
ciativa em face da unificação das
entidades das classes agropecuá

rias paulistas: "Devemos estar or
ganizados — frisou — para dar â
pecuária a projeção que merece".

A idéia mereceu aplausos de to
dos os presentes, que, por seu tur
no, teceram considerações sôbre a
situação da pecuária e seus pro
blemas. "Precisamos estar em con
dições de oferecer ao govêrno uma
colaboração eficiente" — disse o sr.
Rodolpho Ortemblad.

Ressaltou, ainda, o sr. José Cas
siano Gomes dos Reis o fato de es
tar a agropecuária paulista poden
do contar com um secretário de
Agricultura paulista, sr. Herbert
Levy. que se tem mostrado aces
sível a todos seus reclamos.

Aprovada a idéia, o sr. José Cas
siano Gomes dos Reis foi escolhido,

REVISTA DOS CRIADOKES — Setembro de 1968



associações de classe poderão par
ticipar ativamente.

Também se considerou urgente a
necessidade de realizar-se uma Con
venção Nacional da Pecuária.

Presente ã reunião, o sr. Bel-
miro de Barros. do Sindicato Rural
de Corumbá, convidou os presen
tes para visitarem a Exposição de
Animais que será realizada naquela
cidade do Estado de Mato Grosso,
em dezembro próximo.

Exportação e importação de re
produtores foi outro assunto tra
tado. tendo-se resolvido constituir
Grupo de Trabalho para examinar
o assunto e apresentar idéias ao
govêrno. Para integrar êsse Grupo
foram escolhidos os srs. Luís Fer
nando Levy. Hugo Prata. Luciano
Vasconcelos de Carvalho, José Ge
raldo Bicalhe e Arnaldo Zancaner.
O sr. Luís Fernando Levy será o
coordenador.

unanimidade, para presidir
° Conselho.

SOLSAS

uiesma oporlunidado, íoi coii
Siderada pelos presentes a possibi-
~dade de se instituir Bolsas par-
ciais para incentivo à formação do
'^terinários e agrônomos, dada a
^uiperiosa necessidade de se formar

técnicos dessas especialidades
C assunto será estudado oportuna-

a fim de oferecer ao govér-
do Estado sugestões concretas.

C Sr. Luís Fernando Levy rece
ou a incumbência de comunicar
^ secretárrp da Agricultura a
constituição do Conselho, cujos in-
^®?rantes o visitarão incorporados.

^^ROS ASSUNTOS

De forma informal, uma vez quo
sido cumprido o objetivo da

teuniio, os presentes apreciaram
assuntos de interêsses da

P®«uària.

o sr. Luiz Fernando Levy
^Posição do plano de centraliza-

de tôdas as dependências da
^cretaria da Agricultura que fun-
^°nam nesta capital, em um com-
Plexo único no bairro da Agua Fun-
da. Por êsse projeto, já em fase

Julgamento das sugestões, será
Construído também nôvo recinto de
exposições, de cuja exploração as

ÍELA a. p. c. b.

CONGRESSO PECUÁRIO

NACIONAL

A proposito da sugestão aprova
da, quanto a gestões visando à rea
lização do um Congresso Pecuário
Nacional, a FAESP endeivçou à
Conledcração Rural Brasileira o
seguinte telegrama:

"Interpretando os anseios dos
criadores deste Estado, esta Fede
ração \em lembrar a conveniência
do aincssameiito da realização do
Congresso Pecuário Nacional."

Tomada de posição em defesa
dos interesses dos criadores

Criado recentemente, o Departa
mento de Pecuária de Corte da A<-
^ocíação Paulista de Criadores de
Bovinos realizou sua primeira rcu-
nião ordinária com o objetivo dc
informar aos interessados quanto
«^os objetivos da iniciativa. O re
ferido Departamento é integrado
pelos srs. Alberto Chapchap, Ar
naldo Zancaner, Carlos Meimbcrg,
Celio Ramalho da Silva, José Tel-
les Meneses, Francisco Jacintho da
Silveira, Odilio Siqueira, Orlindo
Tedeschi, Pedro Falco, Sebastião de
Almeida Prado, Sérgio A. Toledo
Piza, Tarley Rossi Vilela, Valter
Castro Curiha c Valter Henrique
Zancaner. Para presidi-lo, os pre
sentes escolheram o sr. Valter Hen
rique Zancaner e as reuniões serão
realizadas na terceira terça-feira do

cada mês, às 9 horas, na sédc da
A. P. C. P.

DEFESA DOS PECUARISTAS

A primeira tomada de posição
do Departamento refere-se à ação
da Sunab no mercado da carne,
sendo intenção lutar para evitar
prejuízos aos pecualistas. Os
membros do Departamento concor
daram com a necessidade de pre
parar relatórios para os órgãos pú
blicos, mantendo o diálogo neces
sário, a fim de ser encontrada so
lução para êsse grave problema.

Pecuária de Araçatuba

O sr. Orlindo Tedeschi referiu-se
às dificuldades que enfrentam os
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pecuaristas de Araçatuba que, ao
vender para o Frigorífico T. Maia
(Sunab), sofrem grandes descon
tos por excesso de limpeza e a bu
rocracia no pagamento, que é fei
to, obrigatòriamente, através do
Banco do Brasil.

Conduta política

O sr. Célio Ramalho da Silva so
licitou a esquemalização de uma
linha de conduta para o Departa
mento. bem como entendimentos
com a FIESP e outras entidades.

Entre-safra

O Depaitamento aprovou a ela
boração de um plano para a próxi
ma^ entre-safra, trabalho êste que
será coordenado pelo sr. Francisco
Jacintho da Silveira.

Pecuária em Mato Grosso

Recebeu o Departamento a visi
ta do sr. Belmiro Maciel de Barros,
presidente do Sindicato Rural de
Corumbá, que informou quanto à
sua grande preocupação com a si
tuação aflitiva que atravessam o.s
pecuaristas de Mato Grosso.

Custo de produção

A pedido do sr. Alberto Chapchap,
o Departamento estudará o custo
de produção da carne bovina e as
dificuldades de abastecimento na
entre-safra.
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4 raça Devon, criada no Rio Grande do Sul. é um^ . -
presentes ao certame de Aracatuba em nr»ví»«nu

' novembro proximo.

NOTICIÁRIO GAÚCHO

o Rio Grande do Sul estará presente
em Aracatuba

A pecuária gaúcha comparecerá
ao prdximo certame de Araçatuba,
São Paulo, marcado para 23 de no
vembro próximo. Um programa
especial patrocinado pela Secreta
ria da Agricultura e Federação de
Agricultura do Rio Grande do Sul
e entidades dos criadores pretende
levar significativa amostra dos re
produtores criados nos campos do
Sul, animais que ss prestam para
o cruzamento com as raças criadas
no centro do País.

Acreditam os criadores gaúchos,
após a longa experiência de quase
cem anos com as aperfeiçoadas ra
ças européias, que chegou o mo
mento de utilizar os reprodutores
nascidos no Rio Grande para pro
duzir o novilho de corte que bem
aproveite as pastagens do Brasil
Central. A grande riqueza zootéc-

nica que existe nos ventres de ra
ças indianas acertadamente acli-
rnatados nos demais estados da na-
çao coloca o nosso País em posi
ção ideal para a produção de uma
rês gorda de excelente carne e ren
dimento, fruto de adequado cruza
mento com as raças modernas.

A representação gaúcha será de
300 animais

Num esforço para mostrar a seus
colegas paulistas e de outros Esta
dos o adiantado grau zootécnico
dos rebanhos gaúchos, o plano ela
borado prevê a exibição de 262
animais, assim divididos quanto às
raças;

150 bovinos
100 ovinos
12 eqüinos.

As raças presentes

Como se sabe, várias são as ra
ças européias criadas nas progres
sistas fazendas gaúchas. Desde
1906 que ss mantém o registro de
rebanhos puros. Consideram os
criadores rio grandenses que seu
Registro Genealógico foi o primei
ro a se constituir no Brasil. Nêle
estão inscritos animais que des
cendem diretamente dos exempla
res importados da Europa e regis
trados nos diversos livros dos países
de origem.

As diversas raças que estarão em
Araçatuba, dentro do plano de 262
animais a serem enviados, são as
seguintes:

BEVISTA ÜOS CRIADORES — Setembro do 10G8



A) Na espécie Bovina:
a) Raças de Corte:

Abcrdeen Angus 30
Charolcs 30

Dcvon 15

Hereford 15
b) Raças de leite:

Holandês 30

Suiça 10
Outras 20

Total mo Bovinos 150*

B) Na Espécie Ovina:
Corriedale 30

Ideal 30
Romney Marsh 30
Outras 10

Total na espécie ovina . . 100

Além das raças acima estarão
expostos em Araçatuba 12 cavalos
da raça CRIOULA, o cavalo do
campo do gaúcho, similar em uso
às raças Campolina c Mangalarga.

Animais seguirão dia 17

Dia 17 de novembro os anirnais
devem seguir em caravana devida
mente preparada pelo Departamen
to de Produção Animal, da Secre
taria da Agricultura, que designou
o Dr. Raul Annes di Primio comis
sário geral da expedição. Criadores
interessados em conhecer detalhes
dos animais a ser expostos pode
rão dirigir-se ao técnico acima ci
tado, escrevendo para Caixa Postal
1556, Pôrto Alegre, Rio Grande do
Sul.

Os animais que participarão da
festa de Araçatuba, são todos man
sos e racionados. Um conjunto
que realmente mostrará o grau de
adiantamento a que chegou a pe
cuária gaúcha.

Não há dúvida de que Araçatuba,
"a capital do boi gordo", terá en
sejo de ver uma real exibição dos
bons sangues que se criam nos
campos do sul do País. Será uma
exibição de cunho comercial, visan
do a estabelecer verdadeiro e du
rável intercâmbio entre as pecuá
rias do Sul e do centro do Brasil.

XXXI EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE ANIMAIS DE
PÔRTO ALEGRE

Recentemente realizada no Rio Grande do Sul, será focalizada
em ampla reportagem da "Revista dos Criadores" de

OUTUBRO

pagou melhor aqueles animais,
negociados a NCrS 2,70,

LEITE, CREME E OVOS

O leite entregue às coopera
tivas conseguiu em julho me
lhor cotação. Foi pago em mé
dia a NCrS 0,20 o litro. Na
venda direta, o produto teve
sua cotação aumentada tam
bém em 10® o, sendo pago a ..
NCrS 0,25 o litro. O creme foi

negociado emi média a NCr§
1,72 o quilo. As Zonas Metalúr
gicas. Sul e do Alto São Fran
cisco pagaram melhor o leite
entregue às cooperativas, NCrS
0,22.

Na venda direta, o produto
conseguiu melhor preço na Zo
na Metalúrgica onde foi vendi-*
do a NCrS 0,28. Também na
Metalúrgica o creme alcançou
melhor cotação, sendo negocia
do a NCrS 1,99 o quilo.

V compra.
Nós financiamos.

PREÇOS EM.. .
(Conclusão da pág. 10)

rôbas, pagos a NCrlS 47,00 por
cabeça. A melhor cotaçao, . .
NCr$ 22,00, foi oferecida pela
arroba do porco gordo na Zo^na
de Campos das Vertentes.

O frango caipira foi negocia
do em média a NCr$ 2,00 a
cabeça. O Triângulo Mineiro

BANCO MERCANTIIi DE SÃO PAULO S.A.
- o anais alto padrão de serviços
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Reprodutor Gir em serviço na Fazenda Urama, do criador Carlos Eduardo Galavis, em Urama, Estado
de Carabobo.

Impressões de viagem à Venezuela
II

A pecuária leiteira tem progredido, sendo alto o preço do leite. A
região de Caracas só consome leite pasteurizado), fornecido principal

mente em envólucros plásticos, de litro, meio litro* e quarto de litro.

A situação da agricultura vene
zuelana, comparativamente à das
demais nações do Continente,
apresenta-se satisfatória. O vo
lume total da produção tem alcan
çado níveis altos, "per capita", su
periores aos das nações vizinhas,
especialmente o Brasil.

O povo das ruas apresenta-se
bem nutrido, o mesmo ocorrendo
com a população rural do norte
do país. A indústria de alimentos
teve extraordinário desenvolvimen
to no último decênio, substituindo
em grande parte os produtos en
latados e as conservas importados
dos Estados Unidos. O intercâm
bio com .os ianques sempre foi
considerável: em troca dos dóla
res fornecidos pela exportação de
petróleo, comprava-se de tudo que
o país necessitava, dizendo-se até.
num evidente exagero, que a ver

L '

dura também vinha da América do
Norte.

Felizmente, govêrno e povo vêm
tomando consciência do problema,
pondo em prática grandes progra
mas de fomento da produção agrí
cola e do industrialização. Nos
mercado^s e mercearias, ao lado
dos produtos norte-americanos,
estão expostos artigos nacionais,
cuja qualidade parece ser idên

tica.

O fomento da produção vegetal
e animal tem sua base na assis
tência técnica intensiva e, parti
cularmente, no sistema de crédito.
Talvez seja essa a razão real do
progresso agropecuário nacional.

REGIÕES DE CRIAÇÃO

A Venezuela apresenta extensas
áreas passíveis , de aproveitamento

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Zootccnista do D.P.A. — S.P.

para a exploração animal, em to
dos os seus quadrantes. Parte do
país é revestida de florestas, es
pecialmente na bacia do Rio Ori-
noco, que se estende de Oeste pa-
ra Leste e nas regiões de seu aflu
ente Caronl, que nasce na fron
teira do Brasil.

Certas zonas, como o território
de Delta Amacuro, constituído pe
lo estuário do Orinoco, natural
mente plana e sujeita a inunda
ções anuais, muito se assemelha
ao Pantanal de Mato Grosso. Ali
se desenvolve a pecuária de corte,
em condições muito semelhantes
às nossas. É na região dos "Iha-
nos" que se pratica a criação ex
tensiva e em grande escala, com o
aproveitamento dos pastos natu
rais.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1968



senvolvimento e alta produtivida
de. Constitui um dos poucos ti
pos cruzados formados nos trópi
cos. com base em raça européia es
pecializada; é gado pesado, rús
tico perfeitamente adaptado ês
condições de Zúlia e de produção
alta em face dos recursos alimen-
lares e do manêjo do gado.

PECUARIA DE CORTE

A pecuária de corte da Venezue
la. como nas demais repúblicas da
reqião. é formada por dois tipos
de^ cado. A maior parte do reba-
nho~ são crioulos. descenden
tes dos bovinos introduzidos pe
los colonizadores espanhóis, e^beui
adaptados ao novo meio. Sobre
essa base. vêm agindo há decênios
reprodutores de sangue Zehu. de
raça Brahman, importados dos Es
tados Unidos e de Cuba. ou desc.en-
denles do gaclo levado por cria
dores brasileiros há cêrca de 20

As pastagens naturais preclonii. s<
nam nos Estados de Apure, com d
3.777.500 hectares de pastos "naiu- n
rais e 41.600 artificiais; Guãrico r
com 2.645.500 naturais e 290.800 r
ícrmados; Bolívar, com 2.296.800 t
e 50.200; Anzoátegui. com 909.800 c
e 113.200; e Cojedes. com 782.800 a
hectares de pastos naturais e . . i
52.500 cultivados. Entretanto, no
Estado de Zulia, há 778.800 hecta* 1
res de pastos cultivados, para
110.200 hectares somente de pastos
r^turals; Táchira possui 286.400 ^
hectares cultivados para 55 onn ^
naturais, e Falcon tem 238. loo cul- '
tivados e 104.400 naturais. Em ou
tros Estados, como Lara. Mérida
" Carabobo, os pastos cultivados
superam os naturais, notando-se aí
maior progresso pecuário e sist^.
rra mais intensivo de exploração.

A área de pastagens cultivadas
cresceu de 1.639.400 hectares em
1950. para 2.747.800 hectares, em
1960, o que dá um aumento de . . .
167%, para êsse decênio.

Paralelamente ao aumento das
pastagens, cresceu o rebanho bo
vino, que era de 4,3 milhões em
1937; 5.7 em 1950; 6.4 milhões em
1961; 6,7 milhões em 1965. Atual
mente o rebanho bovino alcanqa
os 7 milhões de cabeças, número in
ferior ao da popul^açâo humana,
estimada em 9 milhões de seres.

Para as outras espécies, as esta
tísticas revelam a existência de
1.780.800 cabeças de suinos;. .
1.251.000 caprinos; 97.000 ovinos,
contingente reduzido, como ocor
re em outras regiões de clima

quente e úmido, típico de amplas
áreas tropicais.

Quanto aos equídeos, o censo de
1961 acusa a existência de 388.200
eqüinos. 402.300 asininos e apenas
64.900 muares. Nota-se que o re
banho de asininos, proporcional
mente aos eqüinos, é grande; por
tôda a parte encontram-se jumen
tos soltos, que não prestam servi
ços e vivem livremente pelas es
tradas 6 campos, revelando que
não há controle em sua mul
tiplicação e que são pouco apro
veitados nos trabalhos agrícolas.
O número de burros e mulas é re
duzido. o que talvez se explique
pela agricultura mecanizada.

A pecuária leiteira tem progre
dido, sendo alto o preço de leite.
A região de Caracas só consome
leite pasteurizado, fornecido prin
cipalmente em envolucros plásti
cos, de litro, meio litro e quarto
de litro.

Na região de Zúlia, a principal
área leiteira da Venezuela, predo
mina o gado Holandês preto e
branco, seguido da raça Pardo
Suíssa, que deu um cruzamento
muito estimado, o tipo denominado
Carola, que impressiona pelo de

A entrada do Zehu é mais re
mota do que se supõe geralmente.
Por volta de 1920. o criador Gene
ral Felix Galavis. Introduziu re
produtores Zehu da vizinha Ilha de
Trinidad. situada a pequena dis
tância do litoral venezuelano, .jun
to ao delta do Rio Orinoco. Como
as demais colônias inglesas do Ca-
ribí^. incluindo Tobago. Barbados
e Jamaica, recebeu em diversas
épocas gado da índia, juntamente
com imigrantes hindus emprega
dos na agricultura, especialmente
na cultura da cana de açúcar.

Em 1946. 1948 e 1950, negocian
tes uberabenses levaram para a
Venezuela centenas de exemplares
das raças Gir, Nelore e Guzerá,
além do Indubrasll. Não eram ani
mais puros e selecionados, dentro
de cada uma dessas raças, mas ani
mais de alta cruza, com predomi
nância de uma das raças zebuínas.
Tanto assim que. na maior parte,
não possuíam registro, mas um
certificado expedido pela Socieda
de Rural do Triângulo Mineiro,
declarando que eram "puros Ze-
bu", vale dizer, que não tinham
sangue de gado crioulo ou euro
peu, mas unicamente indiano.

Êsses animais concorreram no-
tàvelmente para a formação ^de
alguns centros de cria e seleção,
inclusive do Ministério de Agricul
tura e Cria. Os zootecnistas ve
nezuelanos, partindo desses mes
tiços 8 de alguns exempl^ares mais
puros, à custa da seleção, conse
guiram formar núcleos que podem
ser classificados como razoàvsl-
mente puros, idênticos a muitos re
banhos de gado registrado do Bra
sil. Não podem evidentemente se

(Conclui nn pág. 148)
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pois além de alimentar bem,
garante ao animal a cota de
minerais e vitaminas neces

sária à produção
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VETERINÁRIA ,1

mo em teztrof;;^vos "uma'
p'rocesí°o
restando a moléstia' em nenh^*^ 'L
seus aspectos. Duas doses
necessárias nos casL em «
tratamento teve início em preseflÇ®de febre a aftas na bôc™ nos
ja se esboçavam as sequel'as
co^ aberto, lesões no lihere etc.
ut.l.7.amos três a cinco doses. E"'/,.
OS animais recuperados desta^
mos doze vacas Holandesas em P'^
na lactaçao, nas quais o tratamen*"
to, iniciado cm plena febre, já «i"
presença de aftas generalizadastioca e übere. Ã"^^apHcad^
duas doses de 25 cc em iStervalo
de quarenta e oito horas e toda^
se recuperaram totalmente, sent
aparecimento de quat^uer 'seqüe
las. Fato notável: sem interrupÇ^^^

u mesmo diminuição na produ
ção leiteira diária.

dS ^ '̂'•'«"'ámário poder recup^r?"
meni»,? produto por nós expen^mentado evidencia-se pelo fato de
muitos dos animais, pertencentes
ao lote tratado, terem-se apresen
tado em exposição quarenta e cin
co dias após o contagio, em estado
de aparência e aprumo impecáveis.

entretanto, que, mesmo
resultados como o relatados aq^J*
nao devem tornar-se motivo de des-

ÍUÍI? vacinação preventiva, pelocontrario: deve ser preocupação
coniitante de todo criador, pois
mesmo nos eventuais casos de fa-
ma -- sempre parciais — facilita
^bremodo a recuperação dos ani-
rndis.

Novos remédios para velhas
doenças

Não é de hoje que, através de
publicações alienígenas, principal
mente européias, temos conheci
mento do progresso alcançado no
desenvolvimento de produtos pro-
téico-bacterianos, que, atuando em
nível celular de modo ainda não
totalmente conhecido, estimulam de
tal forma o metabolismo, aumen
tam consideravelmente a resistên
cia e o poder de restauração do
organismo, o que permite não so
mente a recuperação rápida e se
gura de animais debilitados ou
convalescentes, mas a própria cura
de muitas moléstias — embora
tais produtos não sejam específi
cos para moléstia alguma.

Supõe-se que os efeitos terapêu
ticos dêsses medicamentos são ob
tidos indiretamente, por meio de
ação catalizadora no organismo,
variando os efeitos, em termos de
poder recuperador e duração, con
forme o tipo de bactérias empre
gadas em seu preparo.

Embora a maioria dêsses produ
tos esteia em fase experimenta], há
alguns disponíveis no comércio, até
no Brasil: lançou-se um lisado bac-

ERNESTO RANALLI
Méd. vet. da A. p. c. B

teriano de origem européia (Eubi
oton V), com o qual alçamos re
sultados tao bons no tratamento
de casco podre", que se enviou
aos associados da A.P.C B cir
cular a respeito. Animados com os
resultados, resolvemos testar o pro
duto em outras moléstias, para de
terminar sua faixa de utilização-
o que obtivemos foi verdadeira
mente surpreendente.

Inicialmente procuramos aplicar
o remédio em casos crônicos de
"casco podre". Com posologia ade-
quadra ao grau de cronicidade a
cura poi sempre obtida. Em se
guida, utilizamos o produto para
mamite, mastite e metrite, obtendo
resultados positivos nas três mo
léstias. Resolvemos, então, tentar
a recuperação de animais atingidos
por febre aftosa, na esperança de
«reduzir o percentual de animais
com seqüelas residuais. O resulta
do foi além de tôda a expectativa-
nos animais tratados — mais dê
uma centena — não houve nenhum
caso de seqüela remanescente. As
dóses — sempre aplicadas em inie-
ção intramuscular profunda va-

Bauru prepara mais uma
exposição agropecuária

regulamento
T

A inscrição de animais poderá
ser feita até 15 dias antes da
inauguração do certame, não ha
vendo limite para cada expositor.
É mister que os produtos a ser ex
postos sejam do próprio expositor.
Não serão permitidas a troca ou
qualquer modificação nos produtos
que entrarem para o concurso após
serem entregues aos encarregados
do recebimento. Os produtos agrí
colas devem ser entregues até a
véspera da inauguração da exposi
ção.

A exposição compreenderá as se
guintes seções: bovinos de raças
leiteiras registrados e sem registro;
bovinos de raças indianas contro
lados, registrados, sem controle e
sem registro e também bovinos de
outras raças; eqüinos de todas as
raças, registrados e sem registro:
asininos também registrados ou
sem registro; suínos, caprinos, ovi-

(Conclui na pág. 117)

Está em francos preparativos,
a X Exposiçãc Agropecuária de
Bauru, que é promovida pela Pre
feitura Municipal e o Sindicato
Rural em colaboração com a Se
cretaria da Agricultura, o Conse
lho Agrícola Municipal, Câmara
Municipal. FAESP, Cooperativa
Agrícola Mista, Cooperativa Sul
Brasil, Cooperativa Agrí>)ola de»
Cotia. Roliary Club, Lions Club,
Round Table. Osbis Club, Asso
ciação Comercial e Industrial,
Clube Cultural Nipo-Brasileiro e
Clube dos Diretores Lojistas.

A exposição será realizada de 6
a 13 de outubro próximo, no recinto'
Melo Moraes, tendo por objetivos:

112

a) incrementar a produçço agrope
cuária da região: b) demonstrar,
pela exposição de reprodutores fb
nos, o que tem sido alcançado no
campo da pecuária através de mo
dernos métodos de seleção e outras
práticas zootécnicas; c) favorecer
os negócios de compra e venda de
reprodutores ligados à indústria
agropastoril; d) proporcionar aos
criadores e lavradores, oportuni
dade de trocar idéias e debater as
suntos pertinentes à agricultura
à pecuária; e) estimular a melho
ria e qualidade dos produtos agrí
colas; f) promover o intercâmbio
turístico, bem como a divulgação
do município.
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muita gente se torna correntista
ao Banco do Estado

simplesmente para guardar dinheiro.

i«vP»
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entretanto,existem razões
mais importantes.

As safras, a criação, a indústria, o comércio.
Tudo isso merece nossa atenção. TodOvS os dias. Todas as

horas. Porque é bom para todo mundo. Por causa disso,
financiamos 11 d<j cada 100 alqueires onde se planta no

Estado de São Paulo. O que siqnificou 40.000 empréstimos
concedidos à agricultura e 283. bilhões de cruzeiros velhos

destinados a apòiar as safras déste ano. Agora que você já
sabe onde aplic£imos nossos recursos, é bom você saber

também que conseguimos dobrar èstes mesmos recursos
nos últimos 12 meses da atual administração.

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.
- DOBROU EM UM ANO -

PLANO DE INTEGRAÇÃO E DESENVOLVÍMENTO-GOVÊRNO ABREU 50DRÉ



Contribuição para o Fundo de Assistência e Previdência
do Trabalhador Rural;

Assistência Médico-Hospitalar ao
homem do campo e sua familia

1 — A Lei n? 4.214, de 2-^3-1963
criou o FUNDO DE ASSISTÊNCIA
e PREVIDÊNCIA DO TRABALHA
DOR RURAL, tomando obrigatória
a contribuição de 1% sôbre o valôr
dos produtos agropecuários coloca
dos, a qual deveria ser recolhida
pelo produtor.

2 A 28 de fevereiro último, po
rém, o sr. Presidente da República
assinou o DecretoLei n." 276, alte
rando dispositivos da Lei n.® 4.214
e introduzindo, entre outras modi
ficações, esta substancial, de que a
contribuição deveria ser recolhida
pelo adquírente ou consignatário do
produto rural.

3 — A 17 de outubro último, pelo
Decreto n? 61.554, (publicado no D.
O. de 9-10-1967) foi aprovado o Re
gulamento do FUNRURAL, o qual
passamos a comentar no intuito de
esclarecer os produtores rurais.

POR QUEM Ê DEVIDA
A CONTRIBUIÇÃO AO FUNRURAL

4 — A contribuição de 1% .é devi
da pelo produtor rural, assim con
siderado tôda pessoa física ou jurí
dica, proprietária ou não, que ex
plore atividade agrícola, postoril e
hortigranjeira, ou a indústria ru
ral e a extração de produtos pri

mários. vegetais ou animais, em ca
ráter permanente ou temporário,
diretamente ou através de pre-
postos.

O Regulamento detine como "in
dústria rural" a atividade industrial
exercida em qualquer estabeleci
mento rural não compreendido na
Consolidação das Leis do Trabalho.

5 _ Quais os responsáveis pelo
recolhimento da contribuição ao
FUNRURAL?

A responsabilidade pelo recolhi
mento deixou de ser do produtor
e passou a ser do:

a) adquirenle do produJ:o rural,
que é considerado para êsse fim,
sub-rogado em tôdas as obrigações
do produtor;

b) consignalário do produto m-
ral, inclusive as cooperativas, qu®

também ficam sub-rogadas em tô-
da.s as obrigações do produtor;

c) produtor, quando êle mesmo
lndus.'rializar seus produtos em es-
tabele.vimento próprio ou de ter
ceiros.

As entidades e pessoas acima re
feridas, responsáveis pelo recolhi
mento da contribuição, ficam obri
gadas a matricular-se como contri
buintes do FUNRURAL, até 30 dias
após o imcio da vigência do Regu
lamento (19-10-67) ou da data do
efetivo início de atividades.

A contribuição incidirá somente
sôbre uma transferência da merca
doria e recairá sôbre o valôr dos
produtos em natureza. Já beneficia
dos, em estado de entrega ao mer
cado consumidor ou de transfor
mação industrial.

6 — Isenções — Estão isentos da
contribuição de 1% os pi^dutos
vegetais destinados ao plantio e re-
florestamento e os produtos ani
mais destinados à reprodução ou
criação pecuária ou granjeira,
quando vendidos pelo próprio pro-
dutor àquele que os utiliza direta
mente para as referidas finali
dades.

7 — Prazo para arrecadação — O
recolhimento das contribuições de
verá ser efetuado até ao último dia
do mês subsequente àquele a que
se refiram.

A falta de recolhimnto no prazo
sujeitará o contribuinte à multa de
10%, além dos juros de mora de
1% ao mês, sem prejuízo das de
mais sanções legais previstas em lei.

8 — Contribuições em atraso de
vidas pelos produtores — As con
tribuições devidas diretamente pelos
produtores rurais, que no período de
fevereiro de 1964 a fevereiro de
1967, eram os responsáveis pelo seu
recolhimento, ficarão isentos da
correção monetária se forem reco
lhidas até 31 de dezembro de 1967.

9 — Benefícios a serem prestados
aos trabalhadores rurais — O Es- i
tatuto do Trabalhador Rural esta- i
belecera que os trabalhadores ni- j

NILZA PEREZ DE REZENDE
Advogada

rais teriam direito a receber da pre
vidência social: assistência à mater-

, nidade, auxílio-doença, aposentado
ria por invalidez ou velhice, pensão
em caso de morte, assistência mé
dica e auxílio funeral.

O Regulamento, que estamos co
mentando, alterou a lei, estabelecen
do que ficam sustados, até que o
Poder competente disponha sôbre
sua fonte de custeio, os seguintes be
nefícios : auxílio doença, aposenta
doria, pensão e auxílio fimeral.

Assim, as contribuições pagas pelo
produtor rural apenas servirão para
dar aos trabalhadores rurais assis
tência médica e à maternidade.

_Essa assitência consistirá no aten
dimento médico de natureza cirur-
^ca, obstétrica e odontológica, em
ambulatório, hospital ou a domicí
lio, atendimentos esses, inclusive In
ternamente em hospital, inteira
mente gratuitos.

\

Quem presta essa assistência

10 — O FUNRURAL está fazendo
convênios com instituições hospi
talares de cidades do interior para
prestação dessa assistência, pelo
que os produtores rurais Interessa
dos em que seus empregados te
nham essa assistência médica e
hospitalar gratuita, devem se mo
vimentar no sentido de que sejam
feitos convênios entre as Santas
Casas locais e o FUNRURAL.

^11 — Os beneficiários da assis
tência médica — Têm direito à as
sistência médica referida os segu
rados e os seus dependentes.

São segurados: a) o trabalha
dor rural; b) o proprietário, o
arrendatário, o empreiteiro, o ta-
refeiro, o parceiro e outros cultiva
dores e criadores diretos e pes
soais, sem empregados, ou que os
utilizem em número igual ou in
ferior a 4; c) as mesmas pessoas
físicas referidas na letra b que
utilizem na atividade rural seus
componentes familiares, em regi
me de mútua dependência, obser
vado, quanto ao número de empre
gados, o máximo de 4.
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São ãi^èndentes: a) a esposa c
p maxiilo Inválido; b) os filhos dc
sià|i^ ps sexos menores de 16
aõps (m inválidos; c) o pai c a
ode Inválidos.

Epi%ara^ à esposa a compa-
do segurado solteiro, viúvo

oa di^qtdtado sem condenação a
cõcaurgp familiar do cônjuge.

Assim, portanto, não apenas os
tndniiiadores têm direito ã assis-
iêoda médica, com intemamcnto
embt^ital para operações, ao s*.>-
íOtró médico de urgência, ü peque-
m drurgia de ambulatório, à re-

de fócos dentários, mas.
isníbém, seus pais, filhos c esposa,
sendo que a esta, por ocasião dv^
P^uto, será dada assistência cm
®asa ou no hospital, se necessárit>.

Tpio êsse atendimento c inteira-
Dtente gratuito, sendo expressa-

proibido aos hospitais e
ttódlcos receber qualquer pagamen
to dtw beneflciários do FUNRURAl,.

É com satisfação que registra-
fflos êsse efetivo benefício que
veio a ser concedido ao trabalha
dor rural, o qual, em última aná-
Hse, favorecerá também o empre
gador, pois era êste quem habitual-
roente atendia a tôdas as despesas
decorrentes de intemamento hospi-
tolar de seus empregados.

"O rurícola não tem direito à gra
tificação de Natal".

.A nosso ver, o trabalhador rural é
beneficiado com o 13.** salário.

3 — JARDINEIRO DE PROPRIE-

DAl^E RURAL — Confirmado de

cisões de outros tribunais, assim se
pronunciou o Tribunal Regional do
Trabalho dc São Paulo.

"O jardinciro dc propriedade ru
ral. que não empreende atividade
econômica, se enquadra como em
pregado doméstico, não se aplican-
lio os dispositivos do Estatuto do

Trabalhador Rural".

.1 _ FUNDO DE GARANTIA DO

üMPO DF SERVIÇO (FGTS) — O
Departamento Nacional da Previ
dência Social, pela sua Resolução
128 '67 (D. O. de 12-7-67), esclareceu
que : ( "o empregador rural não está
sujeito a depósito para o FGTS"),
como já haviamos afirmado em arti
go publicado nesta Revista.

OECISOES DOS TRIBUNAIS

SOBRE o TRABfiLHADOR RURAL
E SEUS DIREITOS

1 — SALÁRIO família — A
^ Ttuma do Tribunal Superior do
Trabalho asajlm decidiu:

"O trabalhador rural tem direito
ao salário famflia" (TST/1.145/67).

Q. Tribunal Regional do Trabalho
de São Paulo, por sua vêz, decidiu

"Ó rurícola não tem direito ao
salário familia" (Revista Leg. Trab.,
set/out./67, pg. 568).

Somos de opinião que o salário
família não é devido ao trabalha
dor rmal.

2 — 13? SALÁRIO OU GRATIFl-

GAÇAO DE NATAL — O Tribunal
Regllonal do Trabalho de São Paulo
ptdhwciou-se de maneira contradi-
tóti|t ãôbre o assunto:

Ã:;3 dè'julho de 1967 decidiu:

^0 13? salário é devido ao traba-
litodor rural" (TRT/2.099/66).

Á 25 do ihèsíno mês, por unáni-
deci^u:

XI EXPOSIÇÃO. . .
Conclusão da pd;:. 59)

que o Brasil alcance a plenitude
dc suas possibilidades, como forne

cedor de carne aos paises que tan
to necessitam do precioso alimen
to. E cssc não é um alvo de pre
tensão descabida, pois está ao nos
so alcance. "Toda vez que damos
um passo à frente — frisou encer-
rando-representado por exposições
como esta, estamos conquistando
mais um palmo do terreno que nos
levará à posição de grandes for
necedores de carne paSra o mim-
do."

JULGAMENTO DOS ANIMAIS
EXPOSTOS

Julgaram os animais da XI Ex
posição de Gado de Corte, Suínos
e Coelhos, os srs. Otto de Melo,
João de Souza e Roberto Azevedo

(raça Gir); Hugo Prata (Guzerá);
I-uis Rodrigues Fontes (Nelore);
Carlos Amaral Cinti*a (Charolêsa
e Chianina); Alfonso Tundisi (Ze-
bu Mocho e Santa Gertrudis). Os
suinos foram julgados pelo sr. Mil
ton Gorni e os coelhos pelos srs,
Kurt R. Brand, Raduan Nassar e
Angcl Tarantine.
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TRATADO
com Hiperfosfato CSA

é gado arraçoado
Hoje em dia, tanto quEinto
o agricultor, com sua lavou
ra, o pecuarista previdente,
para aumentar a produção
de seu gado, seja leiteiro ou
de engorda, tem como tra
balho prioritário o trato do
solo com fertilizantes mais
adequados às melhores for-
rageiras.

HIPERFO&FATO CBA

(fósforo - P205 - de ação
positiva)

Um dos elementos mais im
portantes na alimentação
das plantas e dos animais —
pois faz parte essencial de
tôda célula viva!

HIPERFOSFATO CBA

Ê o adubo fosfatado ideal
para as pastagens, de ação
dupla: absorção rápida c
lenta e é Insolúvel na água,
para não ser lixiviado no so
lo. Natural, branfdo, macio,
de origem orgânica sedimen
tar — e é finíssimo (peneira
300).

HIPERFOSFATO CBA

o nôvo lançamento da

(Ia. Draslielri
lie liiiiiiis-Cm

Escritório — Rua 7 de Abril, 342
— 9' andar — Tel. 36-0158

Fábrica — Via Anhanguera ^
km 13 (VUa Jaguara) — Tet.
260.3637

ã venda também ao CEftSB
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No clichê, Dico aparece junto da esposa e dos filhos.

VOCACAO

DICO LIDA COM GADO DESDE DS12 ANOS
Em 1939, apenas com 12 anos.

José da Silva, ou melhor, o "Dico".

começou a lidar com gado. Foi
com > criador Vicente Rodrigues da

Cunha. "Sêo"' Vicente — diz o "Di-

Rodrigues da Cunha, para quem

trabalha atualmente. Vinculou-se

ao gado e à família Rodrigues da

cunha. '-Sêo" Vicente — diz o '-Di

co" — era um homem muito vivo e
quando percebeu que seus Gir,
Nelora e Indubrasil. como os de to
dos os outros criadores, começavam
a sentir os efeitos da consaguini
tíade, tratou de adquirir novos re
produtores. Destes, destacaram-s-^
Baciiráu, Bagdá, que foi campeão
nacional, filho de Cacique e Beleza;
ídolo e outros. Erculo. filho de Ca
cique e Bamba, foi vendido a Don
Manuei. Por volta de 1940, foi
o touro mais famoso da época em
pêso.

Inteligente, dedicado, Dico foi
mandado à índia pelo sr. Torres

Homem, em 1961, em busca de no
vos reprodutores. Com seu lin
guajar simples, às vézes até pito
resco, Dico reviveu para a reporta
gem da "Revista dos Criadores" al

gumas passagens da sua viagem à

índia, como da sua atividade com a

família Rodrigues da Cunha. Tam

bém sabe filosofar.

— O mundo não tem mistério —

observou — e estão todos correndo

para comer. Saí daqui sem pensar
o que estava pela frente. Também

não pensava em dificuldades, nem

mesmo na morte. Em Paris, onde

estive de passagem por três dias,
senti a mesma emoção de qualquer

caboclo. Não existe nada melhor do
que temos aqui. A índia vasculhei
toda. Percorreu fazendas, sítios e

até quintais, no cumprimento da
minha missão: adquirir bons re-
]:rodiilores e matrizes. Notei muita

consangüinidade. Mais do que
aqui. Não há uma seleção como a
nossa. Temos uma base bem for

mada. Assim mesmo, consegui
trazer 168 bovinos. Também trou

xe cabras e até gaios de briga.

Ao estampar a fotografia de Di
co, ao lado de sua esposa e seus

13 filhos, a "Revista dos Criadores"
presta homenagem a todos os inú
meros homens que. no anonimato,
colaboram de maneira inestimável

para o progresso da nossa pecuá
ria.

AGRICULTURA GANHA MAIS

CINCU CENTRÜS UE SERVIÇOS
De maio a julho deste ano, a

Ultrafertil inaugurou, nos Estados
de São Paulo e Paraná, mais cmco
Centros de Serviços Agrícolas. As
cidades beneficiadas foram: Ita-
petininga, Igarapava, Pindamo-
nhangaba. Londrina e Sumaré, que
estão atendendo suas respectivas
regiões, ou seja, o sudeste de São
Paulo, Vale do Rio Grande. Triân-

f ulo Mineiro. Vale do Paraíba. Nor
te do Paraná, além da Baixa Pau
lista e sul de Minas Gerais. Os re
feridos Centros, através de suas
equipes de agrônomos, empreendem
um amplo programa de assistên
cia técnica ao agricultor e estão in
troduzindo novos produtos de la
voura, como fertilizantes de alta
concentração, herbicidas. formici-
das. inseticidas e fungicidas. Uti
lizando caminhões especais, os Cen
tros aplicam os fertilizantes e cal
cário diretamente nas fazendas,
processo de grande eficácia e de
baixo custo para o agricultor.

A Ultrafertil também instalou no
CEASA uma loja-filial, cujos obje
tivos são os mesmos dos Centros d?
Serviço espalhados pelo Interior.
A emprêsa visa proporcionar aos
horticultores do "cinturão verde"
facilidades para adquirir tôda a
sua linha de produtos, aproveitan
do as vantagens que o CEASA ofe
rece, tais como estabelecimentos

bancários locais, que operam com
o FUNFERTIL; formulação de pe
didos durante 24 horas por dia e
utilização dos caminhões que de
mandam àquêle entreposto que
podem transportar, no retôrno, fer
tilizantes e defensivos, o que resul
ta em razoável economia nas des
pesas de frete. Uma equipe de a^rrô-
nomos também atende à filial Ul
trafertil no CEASA, orientando o
lavrador sobre assuntos relaciona
dos com sua propriedade agrícola.

O total aplicado pela Ultrafertil
na instalação dos cinco últimos
Centros de Serviços Agrícolas e da
loja-CEASA ultrapassa NCrS 5.,6
milhões. A atual réde de Centros,
em plena operação, é de 13 unida
des além da filial-CEASA.

JLBVISTA DOS CHIADOIIES — Setembro de 19G8



Desde cedo, o jovem apremlc as novas técnicas dc manejo c
alimentação do gado leiteiro, graças ao traballio de orientação

que a ACAR vem desenvolvendo.

lura de milho, olericultura, reflo-
restamento, sulnocultura. avicul-
tura, economia doméstica, etc.

O projeto é constituído de várias
jlvisões, aumentando gradativi
mente de acôrdo com o correr dos
anos e com as realizações do sócio
no Clube no ano anterior.

Entre as atividades executadas
e as técnicas aprendidas pelos só
cios. podemos mencionar algumas.
De posse de um plano de financia
mento elaborado pelo agente de
Extensão, através de um estabele
cimento crediticio. Caixa Econômi
ca Estadual ou Banco do Brasil S.
A. o sócio orientado compra uma
novilha de uma raça leiteira, com 8
a 9 meses de idade. Vacinar ani
mal contra a mangueira (carbún
culo sintomático e hemático) e fe

bre aftosa nas épocas normais da
vacinação. Combater os ectopara-
sitos e endo-parasitos do animai,
bem como fazer uma capineira ce
no mínimo de 2.000 m2 no primei
ro ano. Construção de um abri
go ou coberta rústica, que, além de
abrigar o animal, servirá também
para alimentar o animal nas épo
cas necessárias e normais.

No projeto cultura do milho, os
sócios aprendem várias práticas,
entre as quais podemos mencionar:
utilização de sementes hidridasi
espaçamento correto, abudação or
gânica e química, calagem, tratos
culturais, armazenamento correto,
incusive com aplicação de Mala-
gran, para combater as pragas de
grãos armazenados.

O trabalho com a juventude ru
ral é realmente profícuo e fecun
do, pois, é muito mais fácil edu
car e mudar a mentalidade de um
jovem do que a de um indivíduo
adulto.

Tal trabalho tem um objetivo:
a educação dos jovens no sentido
de prepará-los prra a vida futura.

rurausmo

Juventude rural em foco

Cérca de 60% da população cio
Estado de Minas Gerais vivem ro
meio rural. Destes, 559Í) têm me
nos de 19 anos, constituindo, por
tanto, um grande porcentagem no
gue se relaciona à juventude.

Sabemos também que a assis
tência educacional e à infância e

ã juventude é deficiente, sendo
que, tal deficiência é muito mais
grave no meio rural. Vejamos um
dado mais convincente.

PESSOAS DE 7 A 14 ANOS QUE FREQÜENTAM OU NAO ESCOLAS:

ZONA URBANA ZONA RURAL

1.101.622

592.257

509.365

População total
Freqüentam escola
Não freq. escola

949.604

749.069

Fonte'. Anuário Estatístico do Brasil - IBGE

Ao baixo índice de escolaridade
acumulam-se outros graves proble
mas, tais como alimentação defi
ciente, incidência de verminoise,
falta de assistência médica, etc.

Assim, exatamente com o obje
tivo de melhorar as condições de
vida da juventude rural, a Asso
ciação de Crédito e Assistência Ru
ral, ACAR, vem desenvolvendo um
trabalho de real significado junto
aos jovens, através dos clubes
"4.S." Os clubes "4.S" são grupos
de jovens de 10 a 21 anos, tendo
por objetivo aprender novas téc
nicas de agricultura, pecuária e

econoiTúa doméstica., bem como
resolver problemas de suas comu
nidades.

Os quatroessistas são orientados
por lideres voluntários, os quais
recebem treinamento dos agentes
de Extensão Rural.

Os sócios dos clubes "4.S" desen
volvem vários projetos individuais,
além dos de âmbito comunitário,
como introdução de filtro, fossa
sêca, construção e reforma de es
colas rurais.

Entre os projetos individuais, os
principais são: gado de leite, cul-

JlEVISTA UOS CIllADOltlí.S Scicmbro Ue 1068

BAURU. . .

(Conclusão da pág. 112)

nos, aves, coelhos, animais de tra
balho, búfalos, produtos agrícolas,
produtos floresthis, produtos de
origem animal e plantas ornamen
tais.

Quanto a produtos vegetais: ca
fé, algodão, cereais, verduras e le
gumes, frutas, flores e, mudas.

Também serão expostos ovos,
produtos de laticínios e sericicultu-
ra.

Estabelecimentos bancários con
tarão com área no recinto para ins
talação das respectivas agências, a
fim de facilitar aos interessados as
operações de comercialização finan
ciada.



Para aumentar a velocidade de ganho de peso

e precocidade do zebu, uma raça se impõe;

SCHWYZ

Resultado da engorda em confinamento na Fazenda Santa Maria,
em lavlnia, Fstado de São Paulo:

Ganho de pêso diário

Especic

Zebu

708 g .

Mestiço
Zebu X Scjiwyz

1 420 ii

Típico produto do cruzamento entre o Schwyz e o Zebu. Novilhos
como êste ultrapassam 250 quilos aos 12 meses em regime de pasto.

ZEBU X SCHWYZ MAIS CARIME EM MEIVIOS TEMPO



o cruzamento de Zebu com Schwyz, além de produ-

ái o novilho ideal para os trópicos, de alta veloci

dade de ganho de pêso, precoce e carne magra,

ainda dá fêmeas de alta produção e rusticidade 1

r ^

Novilha característica do cruzamento Zebu x Schwyz:
úbere volumoso, tetas simétricas e bem espaçadas,
aliados à conformação vigorosa, rusticidade e bom

tamanho.

ik

PARA COMPRA DE REPRODUTORES E INFORMAÇÕES CONSULTE O

Registro Genealógico Schwyz do Brasil

RUA JAQUARIBE, 634 SÃO PAULO — BRASIL



Ano XII — Relatório N ° 282 — Maio de 1968

SERVIÇO DE CONTROLE LEITE/RO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

NOME DO ANIMAL

LACTAÇÕES TERMINADAS
Gráu Idade

do anos
sangue meses

Dias Produção
N? de Leite Gordnra

SCL lactação kg kg */•
PKOPRIETARIO

RAÇA HOLANDESA — variedade pretai e branca.
Lactações até 365 dia.s ÍII DIVISÃO)

Três ordenhas (3x>

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Magda II Sta. Inês-9238

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Azteca-50093-LM

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

135,4 3,40 .luníiueira. Dias

Aríete PauIa-Bl43U-LM
Aríete Tania-B14312

PC

PC

PC

PC

CLASSE D —• Adultas, de mais de 5 anos.

2-11

3-2

4-10

4-9

20490 34G 3.979

2043G

20569

20378

365 7.569 214,1 2,32 Antônio Antônio Luiz Ferraz

365 6.512
.365 5.541

223,1 3,42 Manoel Alves de Castro
193,9 3,49 Manoel Alves de Castro

Aríete Mocinha-B12383-LM PO 6-9 20376 365 7.127 252,5 3,54 Manoel Alves dü Castro
Aríete Balada-B14303-LM PC 5-6 20379 365 7.090 243,9 3,43 Manoel Alves de Castro
Aríete Linda Silvia-B13275-LM PO 6-4 20377 353 6.157 229,5 3,72 Manoel Alves de Castro
Aríete Meg B. Max-B12381 PO 7-1 17329 310 5.743 196,0 3,41 Manoel Alves de Castro
Sylvía Jenny C. Madcap-B15/5985 PO lO-G 20264 195 2.837 100,2 3,53 João Arthur Riba.s Viannn

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

1962

Medalha de Ouro ao Melhor Ex-

poBltor da Raca Jersey conquis
tada n-os anos de 1955, 57, 59, 61.

62, 63, 64, 65 e 66

1962 1966

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de Gado

Leiteiro de Sâo Paulo mais vêzes conquistou o prêmio máximo da raca,

que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO

(anos de 1955. 57. 59, 62, 63, 64. 65, 66). Em 1962 e 1966, e no

mesmo certame conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO

DE SAO PAULO Oferecida ao criador que alcançasse o maior nümero

de Classificações com animais de sua crlac&o.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA A.P.C.B

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A.
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ii;) ANIMAL

J Beiy XXXV.B17263 LM
< T:etje XX B1554S.LM
«- Lucas Dlna 8-B17872 LM

"-e Fini Martha 37 B13ri29-l.N!
Ham» Suze 43-B16'6G8f) I.NJ

-Bt. Hann Wiersma -í-nisnn I.M
R. Ric-mlcje 312-B15nR LM
Eoquel:âozínho-5135

-Bt. L. Aatje 9-B14CMO
^ Xoik JuUafJitje 2-7651
i Trii Betsje 4-2388
'Ba, Trinsje 2 Caramb<'i-7n(i.s
^A. Femmy 7-5714

'•Lasse as — dc s 1/2 a 3 ;-!i.

•BUira Med. II CAD-45803 LM
•í-vabrl C.C. Salule-LM
'ttatadâ-S0059-LM
-üt. Erca Saakje 32 B16;)27 LM
-QL. 129 D. Darnicta-Bl7323 LM

Mr. Geltnide-49988 LM
L 147 47100

L Lamina Fídalgo-BlCG57
A;rchâda 50056
l^ísa 6C9 M T. Madcap-U172"3

úe Jongc Sarina 11-6150
Martkie Carambci-524G

L Kok Greta II-6n77 LM
Loman Elzina 5-B13110

L Bcelman Wi ma-6127
?4ilna Silva-B17584
f^L. 136 D. Quinta-B17325
'rjiçu
A- Kok Boukje 3-6069
^XOca Escr?.va-45447
Aaaz. Mr. Coleada-50006
J<A. Cnos Bonita II-SSll
M.a. Glas Geertje 8-5751
E^ítieca Castrinha

Classe bj — De 3 a 3 1/2 jihks.

^t.io Corrie 30 Car.-4277-LM
••^arota S.S.-7261-LM
Troxada II-41772-LM
Hiâ. 8.A. Trijntje 1-5272-LM
Hia. Keegstra Slipie 3-3659-LM
Alga2arra-50095
f"- L«vlang- F. Pabst-BlC645-LM
•^ast. Conde Mina 4-B16823
V Kok Mossel 5-6070 LM
•vQ. L. 41 S. Martha XII B17311
Verm. Holandésa 2 Car,-4746
'í- Quirino L. 95-47134
Amaz. Mr. Europa-47386
Arruaça-SOCOl
A. Groenveld Negrínha-61.56
A. Groenveld Pantasia-C166
L Jukema 9 de Car.-5190
tast. Borg Jetske 8-B15918

LLaSSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

A. gjoukje 2 Car.-4251-LM
Oeíe.sr. do Pau D'Alho-45846-LM
•Jícobína G. Gollas-Bl7505-LM
A. Primavera Ali IlI-LM
Hia. Cassis Heita 29-3766
f;ast. Arragon Maaike-B1583l
Rio Raíael Cascata-44088
P. Jiti G. Golias-B1579g
K, Janníe 2 de Car,-4236
Arn?.T. Mr. Donata-45021
A. pot Boneca 6-
Amaz. Mr. Excelsa-47409
A. Pot Marie 1-6108
Ordem 703
Oast. Marujo Mietje 7-B15262
•'i- Dolíje de Car.-6950 (1)
R. Verdinho Garota-43462
•Maravilha-4S311
8.Q.K. 17-42056

CLASSE CM — Do 4 ti 4 1/2 anos.

Amaz. Mr. KBea-47374-LM
Nlcolau Corruira-6261-LM

'íla. n"'f"Zlcht Meta-3582-LM
iiia, ti- Mar.rteblocm 2-5284-LM
na»t, Raul Tjitske 7-B15842-LM
'UT. Harmonia Conzelo-42722-LM

C. Queen-Bl7306
A, Kok Rietje 111-6093
M.A. Cnls Neeltje-5601

(•r.iii idade

dii anoK

.mutir nirars

N»

SCI.

mau
dc

lartacno

rroduçio
l.clle Gordura
ks kc •:

PROPRIETARltl

p •inii-nhas l 2\ '

f.. 2 2 20437 365 5.863 207.1
' 2 1 20371 365 5.106 178.8

pi» 2-4 20561 365 4.505 172.5

P' • 2 1 20.557 338 4.182 153.4
Pl. 2 .5 19426 289 4.110 133.2
V> ' 2 1 1978.5 300 4.006 142.5
p.. 2 3 19786 289 3.803 133.5

<1 J 2 S 20741 310 3.307 121.9
p«' 2 3 20527 338 3.277 114,3

'.4 2 4 20775 306 3.037 121,9
-ri -"j 2 l 19881 264 2.773 103.4
>"i t •: 0 1 20750 309 2.696 96.7
:'i 2 .5 197.S6 219 2.021 66.6

pf 2 11 20303 33 5.499 199,1
pl» 2 10 20724 310 4.838 162,1
!'(• 2 6 204.39 345 4.780 161,3
P« 1 2-8 20.VS9 334 4-.592 162.2
pl > 2-10 20391 347 4.309 141.9
PC 2-10 20627 314 4.C00 145 3

l.-S p. 2 9 20570 365 3.899 121.7
p« 1 2 11 20416 365 3.759 128.8
Pl > 2 6 20594 316 3.621 119.9
l'l 1 2 1) 20423 365 3.435 116,7
:n 32 2 11 19407 298 3.434 134.1
:<\ 32 2 6 17537 309 3.413 107,5
:í\ 32 2 9 20519 342 3.388 142.0
p< > 2 10 19765 290 3.295 116,3
31 32 2 6 19410 3.103 124.2
Pl 1 2-11 20581 3lÕ 3.085 134,5
Pt > 2 10 20395 318 2.974 107,7
NR — 19712 297 2.930 104,5
PC 2 8 19834 291 2.873 113,3
PC 2-9 19556 299 2.686 104.0
PC 211 20813 314 2.531 85,8
31 32 2-6 19753 283 2.377 84,9
31 32 210 19402 212 2.147 75,1
NR 2-7 19594 200 1.984 87,0

Ii3 l»4 3-2 17522 343 6.136 252,2
PC 3-4 20478 344 5.515 188,6
PC 3-5 20500 331 5.374 195.7
31 32 3-5 20545 329 4.778 199,5
15 16 3-5 17240 334 4.801 176,8
PC 3 1 20438 340 4.268 140.2
P( > 3-3 20325 365 4.187 158.6
Pt.) 3-2 17766 314 4.162 138.1
PC 3-0 19833 303 3.833 150.9
PC 3-3 20394 326 3.723 126.8
63 .'64 3-2 20753 317 3.542 134,9
PC 3-0 20392 332 3.467 114.1
PC 3-3 19491 252 3.248 120,4
PC 3-0 20539 314 2.951 90,2
15./H> 3-1 19841 224 2.259 98,3
31/32 3-4 19842 222 2.224 86 4
31 '32 3-4 19760 126 1.848 67.2
PO 3-4 19781 142 1.571 54,5

3.53
3.50
3.82
3.66
323

3.55
3.51
3.CS
3,48
4.ti2
3.72
3,58
3,29

Coop. Agro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Castrolanda "•".a.
Castrolanda
Castrolanda
Castrolanda

Soe.
Soe.

Soe.
Soe.

Coop Agro-Pec. Batavo Lida.
Guilherme Sleutjes
Coop. .Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda
Coop. .Agro-Pcc. Batavo Ltda.

Coop. Lact. Monte Alegre Ltd-s.

Coop.
Coop.
Coop.
Coop.

Ltda.

Ltd\
Ltda

3.61
3 35

3.37
3.53
3.29
3,63
3.12
3.42
3.30
3,39
S.90
3,14
4.19
3.52
4,00
4.35
3,62
3.56

3.94
3,87
3,39
3.57
3,50
4,38

Gol. Adventistn Brasileiro
Nlcolau Archilla Galan
Antônio Luiz Ferraz
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agricola São Quirino
Agrindus S.A.
Cio. Agrícola São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Antônio Luiz Ferraz
Luiz H. de Mello/T. Jòrde.n
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Lt.da.
Guilherme Sleutjes
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda
Margarida Polak Lara
Cia. Agrícola São Quirino
Reynaldo Foresti
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Ruy Vieira Barreto A
Agrindus S.A.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda
Doher Barbosa Nlcolau

4,10
3.42
3.64
4.17
3,84
3.28
3.78
3,31
3.93
3,40
3 80

3.29
3,70
3,05
4,35
3.88
3,63
3,46

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
João Figueiredo Frota
Niazi Rubez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Lviiz Ferraz
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cia. Agricola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agricola São Quirino
Agrindus S.A.
Antônio Luiz Ferraz
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltde>.

(i;C(i4 3-7 17529 365 4.973 184.9
PC 3-8 20412 328 4.927 175.6
PO 3-10 16828 365 4.741 176,3
NR 3-6 16012 291 4.335 187,7
31/32 3-11 17762 310 4.305 145,0
PO 3-9 15750 291 4.199 137,8
PC 3-8 17698 316 4.077 150,1
PO 3-11 17275 365 3.963 140.6
31/32 3-8 19758 267 3.542 127,0
PC 3-11 15923 276 3.444 107.5
PC 3-8 16362 274 3.418 116,6
PC 3-10 20625 309 3.354 116,2
31/32 3-9 16584 253 3.326 119,7
NR 3-7 20509 365 3.060 110,7
PO 3-10 16745 225 2.538 94 5

31/32 3-8 19396 127 2.487 88,5
PC 3 9 19688 251 2.426 91,3
PC 3-n 19560 ana 2.287 70.3
PC 311 1.5411 1-19 i.4aa 47,3

3,71
3.56
3,71
4,33
3,36
3,28
3.68
3.54
3.58

3,13
3.41
3 46

3.59
3.61
3,':2
3.55
3,76

.3,67
3.32

PC 4-1 17365 361 7.277 240.1 3,29
PC 4-5 17501 321 5.765 223,0 3.86
15/16 4-1 18241 326 5.527 181,9 3,46
15/16 4-5 17770 322 5.057 179,8 3.55
PO 4-1 15419 308 5.006 182.0 3,63
PC 4-4 15340 343 4.806 164 0 3 41
PO 4-2 15414 291 3.984 134,9 3,42
31/32 4-1 17509 324 3.395 136 0 4,00
31/32 4-4 19404 290 3.394 129,2 S.8Ü

Coop, Agro-Pec. Batavo Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
S.A. Faz. Pe.raiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Agrindus S.A
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Agrindus S.A.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Ministério da Agricultura
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Hélio Moreira Salles
Rolf Weinberg
Cin, Agrícnic, São Quirino

Agrindus s,a.
Doher Barbosa NicoJau
Soe. Coop. Castro'andft
Soe. Coop, Caslro'anda
Soe. Coop. Cnstro'nnda
Waldermar e Roberto Foz
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.

Ltrtn.
Ltda.
Ltda.
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NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses
N.o

SCL

Dias
dc

lactaçüo

Produção
I.citc Gordura

kg kg i'U()i'nn:T

Guarap. Med. Dilema-B15526 PO 4-5 16486 254
Par. Jovial S. Euforico-42728 PC 4-0 19616 201
M.A. Ven Corric 3-5867 31/32 4-0 19.398 240
Cast. Borg Beatrix 2-BI5139 PO 4-5 14335 292
Cast. Exc. Anna 6-B15135 PO 4-2 15232 194
Roma NR 4-0 19713 176
FSM. Nelita 1037-M14538 PO 4-4 19337 249
S. Anita de Carecmbei-4385 (2i 1.5/16 4 4 14802 75
Guarap. Med. Diana-B15529 PO 4-1 15140 94

2.731
2.584
2.405
2.430
2.413
1.942
1-404
1.145
1.020

94.1

85.3

86.2
90.0
90.0
68.7
49.7
39.6

34 O

3,44

3.20

3.40
3 70

3.73
3..-:3
3,.53

3.47
3. 11

Ccjii)

Jo.sc
Avr.

FOtos
Goop. l.iUt
•St»', Cor
Doh

g. A-
'• Iiul.

cio Oliveira

Mnnte Alegre
'P. Castrolnndri

Rarbu.sa Nicolaii
Hoyiinlclo

'ÍidC^-

-- .........M, ForcUi
Ministr-no da AericuU ur", ,

Aero-Poí. BatavO
Ctmi. Aer. ind. íP-liomai' =-•

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Jangada Cristais-B14744-LM
Jangada Carnauba-B14158-LM
Cast. Rier.? Tetje 20-B15182-LM
Bella II Medalist CAB-42483-LM

Hia. S?>!omons Akke-3630-LM
Dima Sta. Helena-
Donna 22 R. Inka-B1858D
A. Kok Gerda-6092-LM

Curitiba Sao Luis-39609-LM
S.Q. Jurema Guando 35-B14155
A. Boelman Margriet-2956
Los Bambi de Car.-7908
M.A. Ven Lina 2-5774
Mansinha Castrense- fl)
A. Rincão Jantje
A. Pot Aagje
Amizade do Cêrvo-45481
Dírk Mariana 395 Car.-6985 (2)
Aucei Fauna-42714
Bisnaga Med. II CAB-42482
Esperança de Farajba-39560-

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

S. Helvetia B. Carn.B13699-LM
S. Harden R.M. Fabst-39321-LM
Balinha-27840-LM
Hia. S. Helena-3633-LM
S. Guapira P. 295 Fabst-B12084-LM
M's. Front R. Lochinvar 35-B17186-LM
Jangarda Boa Vista-BI3195-LM
Serra.38687-LM
S. Galera C. 109 Pabst-34695-LM
Hia. Barca Anníe 6-2147-LM
Lolita Med." CT:a.B.-42480-LM
Hia. L. Jr. Kramhoarm-3871-LM
Alvorada-41013-LM

S.M. Yara T. Mark-B16457-LM
Justa-33508-LM
Harm Marijke 3 Hia.-1498-LM
Cast. Conde Tieti?-B14063-LM
Auca Dianela Flemingo-BI6160-LM
OrlQn'.s 2732 S E.statua-39576-LM
Hia. L. Jr. Boneca-3869-LM
Jangada Caucaia-BI4159-LM
S.Q. HoIand:".sa-36614-LM
Cidinha-LM
Cast. Raul Gelskje 8-B14031-LM
Hia. S. A. Fictje 30-LM
Br.roneza-43892-LM

Braza-38724-LM

S. Margriet 6 Car--4327-LM
A. Koopman Frida-Friüa-2!)8.5

Faula-44994-
A. Pot Zwarte-2896-LM

Bles Bela Vista-2780
Jardim Renílka-B1239n
S.Q. GuiIhermina-35336
Salto Luz I Carambet-5204
Ca.st. S. Gelfke 8-B13055
Gringa Burke 31-4103
Hic.- S. Katrientje-5275
S, Fir.st P. Senor-RP/20955
A. Trlx Gerrie-3009

Titia-4106-LM
Orion's 2742 S. Europa-SOST-L."*-!
Hia. Erica Francisca 3-907-LM
M's. Nell Apple 23-B15341
Hortencia-43045-LM
M.A. Engelina Paula I - LM
Jardim Rumena-4290
Branca Sta. AngeIa-6604
A- B. Marianne-3160-LM
M.C. Boneca de Car.-6961
Ma.cambira da Prata-41219-LM
Ana's Anea Pabst-37383
F. Estrela de Carambei-2484-LM
A.B, Reintje-3068-LM
P. lihapa Supreme Chimbo-B13934
A. Kok Tjnie-6098-LM
S. Glaus M. Glenafton-BI3685
Dracena-32353
Ramona-HB A/08583
Circe-38757
Jardim Angoja-8628-LM

122

PO 4-7 14757 326
PO 4 11 14241 351
PO 4-7 14547 365
PC 4-8 13623 354
1.5/16 4-11 20549 J22
NR 4-8 20469 346
PO 4-10 20692 274
PC 4-10 16951 294
PC 4-11 20676 365
PO 4-n 15413 327
15/16 4-6 13475 291
31/32 4-9 198.38 275
31/32 4-11 19750 256
.31/32 4-7 21287 212
NR 4-7 16022 239
PC 4-3 19831 267
PC 4-7 15819 99
31/32 4-8 20986 254
PC 4-10 19518 274
PC 4-8 20037 150
PC 4-7 15448 269

6..53G
5.885
5.805
5.229
4.766
4.681
4.574
4.425
4.249
3.919
3.532
3.443
3.136
3.014
2.974
2.874
2.7.34
2.659
2.592
2.116
2.030

235.0
207,9
209 3
190.0
172.6
145.4
153,0
183.7
215.5
110 <J
135.2
119.4
118.2
89.3

126,2
121,9
97.8
88.5

113.8
71 4

73.8

3 .53
3 00

3.63

3.62
3.10
3.36
4.1.3

5.07

2.82
3.82
3.46
3.70
2.00

4 24

4.24
3..57
3.32
4.39

3.37
3.03

I'/''iiainl(j tir A. Pinln
FVniaiKlo clc- A. Pinto S-A- ^
oOC. Coí>M rviu*Cuop. Ca.strolanda

ettio Aciv. Brasileiro
Soe. Coop. CastrotaiKla
Cia. Ti-f. i' Aer. Atagn
Cinz U. cie Mello'T.
C(3op. Aero-Per. Arapoti
Arnaldo Borba tle Morac-S
Cia. Aaricola S;-,o Quirino ,
Coop, Agro-Per. Arapoti L^í
Coop. AgroPcc. Batavo Ljoa-
Coop. Lact. Moiiie Alc-gre L'"
Ouilhernic Shailjes
Coop. Agrc>-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec, Arapoti I--*'-''
01mii)io Garcia Dia.s
Coop. Agro-Pcr. Batavo Ltcio-
Amacio Mazaroppi
Colégio Adv. Bra.süciro .
Faz. SanfAna do Rio Abai-^"

PO 6-2 12566 365
PC 6-1 12565 365
PC 11-6 7364 365
15/16 5-5 17237 365
PO 7-1 11774 365
PO 7-6 15070 365
PO 5-9 13025 351
PC 7-1 17152 365
PC 7-4 11611 365
15/16 7-4 11144 318
PC 5-0 15048 308
7/8 7-10 12530 360
PC 7-4 15268 352
PO — 20456 365
PC 10-0 8809 365
31/32 7-5 14479 365
PO 5-5 15762 339
PO 6-4 17374 365
PC 6-11 12128 342
15/16 7-1 20544 328
PO 5-3 13763 314
7/8 6-9 20396 365
NR — 17387 365
PO 5-7 12948 323
NR — 19782 293
PC 5-4 20358 362
PC 7-2 16619 365
.31/32 5-7 17527 306
31/32 6-7 11539 295
PC 5-4 17408 322
1.5/16 8-4 12285 299
31/32 5-9 18008 365
PO 7-1 13710 337
PC 7-7 12140 345
PC — 18607 296
PO 6-2 13586 315
PC 7-5 17430 352
31/32 8-4 16930 283
PC 7-8 10460 365
PC 5-8 19832 298
31/32 9-9 17432 317
PC 7-0 14370 328
7/8 9-3 11523 359
PO 5-0 14217 358
PC 5-1 14235 349
NR 8-7 19757 293
31/32 7-1 13708 315
31/.32 5-4 16156 324
31/32 5-9 19836 288
1.5/16 5-3 20537 365
PC 5-4 13692 365
PC 8-10 20491 365
31/32 10-4 16768 242
3I/.32 9-1 11788 356
PO 5-0 14046 365
PO 7-2 11583 291
PO 6-5 12153 365
PC 9-6 9209 343
pn 17051 311
rr. 7-3 16618 322
PC 7-5 10888 298

7.920
7.523
7.458
7.298
6.927
6.704
6.695
6.380
6.348
6.275
6.225
6.131
5.922
5.868
5.849
5.703
5,675
5.647
5.588
5.576
5.561

5.537
5.533

5.489
5.483
5.350

5.340
5.320

5.314
5,298
5.293
5.287
5.232
.1.160
5.110
5.084
5.026
4.946
4.932

4.925

4.924
4.912

4.890
4.879
4.870
4.867
4.833
4.814
4.790

4,676

4.616
4.594

4.590
4.569
4.539

4.503

4.476
4.392

4.287

4.385

4.334

288 8
266.7
256 6
227.6
231.0
206.9
254 8
215,4
223,9
197.2
215.1
210.4
188.7
185,7
179.0
225.5
201.2
202,9
178.1
182.4
252.4
191.6
208.3
207,9
196.3
185,3
184 0
201,1
171.5
140.7
197.3
169.3
159.4
140,1
167 O

170.5
166 4
158,5
189.0
159.1
171.0
175.7
190.7
150.4
182.1
183.5
145 2

140,3
188.6
161 8

177.9
149.8
181,6
183.8
162 6
186,6
163 8
163,(5
135.1
137.2
183.9

3.04
3 54

3.'.4
3.11

3.33
3.08
3,Rf)
3,37
3.52
3,14

3.45
3,43
3,18
3.16
3.05
3,95
3,54
3.59
3.18
3,27

4.53
3.45
3.76
3,78
3,57

3.43
3.44
3.78
3,22

2.05
3.72
3 20

3.04
2,71
3,26
3,3.5
3,31
3,20
3,83
.3,22
3,47
3 57

3,89
3,03
3.73

3.77
3.Ü0
2,91
3,93
3.45
3,85
3 26

3.95
4,03
3.58
4.14
3.G5
3,72
3.07
3.12
4.25

•S.A. Faz. Paraíso Agro-Pt'<^-
f5.A. Faz. Paraíso Agro-Pe"^-
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec-
Soe. CooiJ, Ca.strolanda LtdP--
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pcc-
Laurn Miguel Saker
Fernando dc A. Pinto S.A-
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atag"
S.A. Faz. Paraíso Àgro-Pe^-
Soe. Coop. Cck.strolíincíci Ltdn»
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda-
Artur Carlos Ayres Dianda
Dario Freire Meirelles „ .
Com. Agr. e ind. Helioinar =•-.«•
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda-
Soc. Coop. Castrolanda Ltda-
Victoria M. D. Lawrence
Waldcmar e Roberto Fóz

Soe. Coop. Castrolanda Ltda-
Fernando do A. Pinto S.A-
Cia. Agrícola São Quirino
Flavio Castelo B. Gutierrez
Soe. Coop. Castrolanda Ltdn.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Com. Agr. c Ind. Heliomar S.A.
Cia. Adni. e Agr. Atagri
Coop. Agru-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
José Pcres de Oliveira
Coop. Agro-Per. Arapoti Ltda.
Johannes. H._SIeutjes
Cip-. Baijtista Scarpa T- Com.
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Lide-.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Waldemar e Roberto Fóz
Coo]). Agro-Pee. Batavo Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Diomedio de Carvalho
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Cia. Bapti.sta Scarpa I. Com.
Coop. Agro-Pee. Br-tovo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pee. Batavo Lida.
Cia. Agr. Paz. Sta. M. da Fosso
Luiz Pazzini e Outros
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Agro-Per. Arapoti Ltda.
S.A. Faz. Parai.so Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
S.A. Faz. Pr.raiso Agro-Pee.
Lelio de T. Plza e Almeida
Com. Agr. p Ind. Heliomar S.A.
Cia. Adm, Tee. e Agr. Atagri
Cia. Bapti.sta Searpa I. Com.
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1'^r*lETARI0

G. Anna 16
•dSi. L. Annetts S BI3944

B. Wiersme» 6-BI4046
'i2. Jana Medalist-BIB^^BT
^ Hajasa P. Comatlon-BlSfK»'.»

H. Centurion M. .Joy FT
:c.-^20710^LM
-ca-UQM

'u S. Elza 23 BIG 6G42
?T3aTífa LJbírdadc-Bl7647
tx. lánlder Rosa M72S
'•m. 11. Nette 65 B19/79S2
T.tca Morada Nova-
7es»- Annie 2 de Car.-474.S

lakecsa 6 dc Car.-2538
'-mi. L. Marijkc 10B19/7t)6O
£a. Barca FietJc 21G2
Zia. g.A. Jantje 49-1894
K. Kok Brrtha-30Sã

ZiV«nzica-40056
Ubrsí»^]^
'•i. Ttfás i de Car.-2865
2a..:ca-r728
'^txasci'8743
^ h. izra EIza-&659
Aroz. Mr. Blrba-30178
ria, Harm Geesjc II

C. Johanna 26
». Eoelman Brancn-6130
». B. Margriet-3172
?- Isikje de Carainbel-2472
A-sxra de Rooy-5223
'íA. Conde PJetjc 3-1516
M',t^na-4530I
A. RÍDCio A. Oííringa 4.5-1316149
L. Marinan&STTS (2)
Caat. C. Douwicna 6
;a«ra da Paxina-B9/3163
Catt. C- Tietje 3-B19/7874
Cait, Raul Sipkje 5 A-B12597
ü. Juliana de Carambei-2f)21 c')
«.Q. Infiel-3fl406
A.O. Oelly-6154
U.A. Pokko Marietjc
Caat. L. Lemstra 10-B19/79<»n
8aãoros&8784
MilagTosa'41017
\/A Bétje 2 de Car.-2.501
lAeada Pau D'Aiho-36496
C&«,t, Raul Tljlske 4-B12517
Beeiíe
<-A.iX. B, Boukje 82
faxina Maruka-B19/7777
M.A. Pokko Lua

B. Lochinvar-B11433 (2)
A. Oroenveld Amerlcana-Cin4
S'/7ata-43466

CüV^a
A.O. Negrlnha 11.6157
«•rtio ErItrea-D18/7397 (2)
Platina <2)
Oijrlta-8794
Djviía de Paraiba-36343
(.'•«rlandla de Paraiba-33718
í;anéla-41088
iVti) í2)
Doradlnha
pintura-87flfl
A^umul?ida-41060
Cantina de Paraiba-3634y
13 de A. 23 P. Patrícia Cl)
OiU<n Tarzan-41184
I.iiboa-43474
Bjítamante Maringá-42187
Oc/ttosa J.B..2244
Oranada de Paraiba-36254

Oup/jaí M. Carn. B12087

l»i.3s Produção
• .MIO» N • <lr 1 rllr Gordi

I H < ii<- nu- sr s •»t 1 l.trl.tção Ke kg

»'• IHlo-» 330 4 3ti7 156.5
1-1 . . •» 171.Vi 331» 4.306 147.9
pi . s •. 13038 334 A.295 171.8
p. , ;» P7«t2 338 4.269 148.0
ft • ó 4 14043 365 4.176 157.1

• 11 2 tW13 365 4 161 144.5
p. , 1 .< 2 lolOt 365 4 143 159.5
f( ti 14889 349 4.149 147.2
i • < s 11 8962 279 4.140 163.4
l-> • 7 V 20332 ütkS 4.114 150.4

s '• ; • H 7 1R2-VS 321 4.106 138.3

f. • 7 11 10769 319 4.093 136.B
N }< S n 20385 365 4.046 143.9
l'« • 21.507 312 4.039 135.1

.«1 :i;' S \ 2<V531 338 4.021 142,6
l'« » K l 1O014 365 4.011 151.7
l*' Io ;» H 16740 289 3.993 153.9
.<1 ;í-j 7 U 19826 304 3.969 138,5
l.S lo 7 8 12868 259 3.960 145,0
l'C ♦i 7 PHÍ24 183 3.840 113.7
l'<- ,S lll 2vl399 324 3.803 131.7
:<l '<2 .i 9 16497 288 3.765 123.2
P< • 7 7 H~93 267 3.752 137.8
PC 6 l 16792 286 3.722 130.1

:<! r. ♦> 17454 273 3.669 117,7

f< • S 10 14022 296 3.660 115,0
N H 19S»03 224 3.653 136.3
Nlt 20(Hi0 334 3.576 119,5
.<1 32 5 5 16009 273 3.565 118.5

l.S ló 10 12923 258 3.517 134.8
;<i 32 H .5 16769 216 3.373 129.5
PC 19395 287 3.332 114.2
i.s p; 6 1 UkKlO 236 3.258 115,9
PC •S l 19706 273 3.248 1U.9
P( > 5 a 12920 265 3,227 109,3
PC 21487 200 3.196 112,9
N K 19796 275 3.188 115.8
Vf ) l4-«i 19976 215 3.056 102 8
p<) 7 10 13908 233 3.036 97.2
p<) •5 7 10817 198 2.988 102.8
:n ;<2 7 K 1.5476 125 2.892 lOti.l
PC .S « 19502 281 2.830 91,6
31 32 7 li 13749 208 2.783 105.4
NR 19748 183 2.766 101.8
PO 7 6 12234 365 2.718 97.6
31 32 9 0 19708 195 2.685 81.7
PC H-.S 16319 141 2.614 78.9
31 32 7 10 14803 262 2.510 89.0
PC 6-1 17401 184 2.483 73.0
P< ) 7 0 11192 199 2.429 87.5
NH 20715 365 2.423 87,8
NR 29779 206 2.419 98,3
P( ) 8-9 19463 171 2.410 65,9
NR 19747 153 2.307 77,6
PO 8-0 13017 131 2.297 69,6
PC .5-7 19839 213 2.284 89,4
PC .5-0 19459 199 2.234 71.3
NR 29G18 160 2.137 53,6
7 K 7 2 16038 172 2.115 73,9
7 K 9-7 19840 227 2.009 79,3
PO 9 4 9794 105 1.986 69.6
NR 21036 179 1.967 80 3
31 32 6-1) 19551 172 1.958 77.2
PC 7-0 13064 197 1.806 63,4
PC 8-9 10048 202 1.784 65,8
PC 7 10 19199 186 1.714 58,0
NR 2124.5 148 1.712 69,1
NR 5-0 19711 149 1.647 71.0
31 '32 50 19709 159 1.629 60,3
PC 811 19483 265 1.607 65,9
PC (> 3 19480 125 1.582 61,8
PO 21253 155 1.565 48,3
PC 5-11 14644 174 14.888 55,5
PC in-1 19689 189 1.465 43,4
PC 5-8 15614 187 1.463 58,5
PC 111-11 7543 121 1.287 30,3
PC 6-3 19633 128 1.172 42,4
PO 6-9 19448 74 1.051 40.6

EAÇA IIOLANDÊSA — varieclach- pn-le. e branca.

Lactaçóes até 365 dias <11 UIVI.SAOi

Duas ordenhas (2x)

(.LAftSK AJ — Até 2 1/2 anos.

fif,neca-47203 PC
Carollna Valentc-417 1.5/16
ípyjambra Rika po

(,I,AHSE AS — De 2 1/2 a 3 anos,

CrJAtal Javanesa-48282-LM pc
CfíKtal Esmeralda-28283-LM PC

REVISTA l>OS CUIADOUKS — SC(onilno dc

rROnUET.AlUO

i?cb»stu\r> dc Barro.*. Martins

Urbano Junqueira
Milton Pnnnain

ColéRio Adv. Brasileiro
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paroiso Agro-Pec.
A^t^'da Borba de Moraes
Artur Carlos Ayres Dianda
Soe. Cúop. Castrolanda Ltda.

Lcho dc T. Ptzn e Altneida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Flavio C. Braneo Gutierrez
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrol&nda Ltda.
Soe. Coop. CastroIcMtda Ltda.
Soe. Coop. Castrol&nda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
José Peres do Oliveira
Com. Agr. c Ind. Heliomar S.A.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Jo&o Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pce. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batwo Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
RoU Weinberg
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Margarida Polak Lísra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cooi). Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Reynaldo Foresti
José Peres de Oliveira
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
José Peres de Oliveira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Plavio C. Branco Gutierrez
Soe. Coop. Ccistrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arepoti Ltda.
José Peres de Oliveira
Luís H. de Mello/T. Jórdan
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Hélio Moreira Salles
José Peres de Oliveira
Reynaldo Foresti
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
S.A. Faz. Pnraiso Agro-Pec.
José M. Altenfelder Silva
Reynaldo Foresti
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Hélio Moreira Salles
Reynaldo Foresti
Reynaldo Foresti
Faz. SanfAnsi do Rio Abaixo
Faz. SanfAnci do Rio Abaixo
Nicolaii Archilla Oalan
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Hélio Moreira Salles
Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Urbano Junqueira

Faz. SanfAnr. do Rio Abai.xo
Casslo de T. Leite

4,27 Pedro Conde
4,64 Doher Barbosa Nicolau
3,54 Coop, Agro-Pec. Holambra

3.93 André Roseira de Mattos
3.71 José Pires Castanho Pilho



Gráu Idade D:as Produção
NOME DO ANI.MAL do anos N.» de Leite Gordura 1•ItOPitlET \ RIO

sangue mese.s SCL Iacta',ão kg kg * 0

.S N. Candaba Paul-BBl-503-LM PO 2-11 202C4 365 3. no 166.0 4 2 4 Dí hf r P,;ir!)ii'-a Nirolau
Mar. Patrulhr. T. Royal-BB1541 PO 2-7 20383 352 3.743 129.3 3.44 J.ticiann V de Carvalho
Sta. C. Fartura Truman-43758 PC 2 11 20045 252 1.646 64 3 3 90 Fcrnaiuio .José .Santos

CLASSE EJ — De 3 a 31/2 anos.

Sta. F. Fab ola Dardo-BB]471 PO 3-4 17654 349 3.C02 148 0 1.16 Gilberto Azr.mbuja
E.S. Diana-BB1556 PO .3-0 ir078 280 2.851 107.9 3.79 Pedro Lunardelli
E S. Deise-2P-BB2/1329 PO .3 0 175 tl 333 2.181 98 5 4,51 Adib Fe c.s
E S. Conchita-BB-1555 PO 3-1 276 1.838 6<l 9 3.89 Pedro Lunardelli
Lcme's Pau!a-BB-14£6 PO 3 4 195"4 208 1 607 58 7 .3 6 5 Javini' da .Si vtvra Leme

CLASSE DS— De 3 1/2 a 4 anos.

Mar. Oitava Royal-BB-1482 PO 3-6 17607 330 3 mo 149.7 í.1.5 Luciano V. de Carvalho
Mar. Oticf. D. Royal-BB-1413 PO 3-11 16635 360 .3 470 127.2 3,66 Luciano V. de Carvalho
Castro Estre*a-6592 .31/32 3-in 19310 147 1.810 61.7 3.50 Adrianu.^í Sleutjes

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 r.nos.

Cachoeira Mag's-2271 31/32 4-5 182.30 311 4.136 136.0 3,23 ..'o.<^é .S Ivio Magalhães
Diabaze Campo Verde-44243 PC 4-3 19510 29.3 3 633 136 2 3 74 Coop. Agro-Pec. Holambra
Sta. C. Diacui Paul-43743 PC 4-1 1C6C7 240 2 359 78 6 3.33 Fernando .José Santos
Galaxia Bronzina Lena-41251 PC 4-1 letOG 206 2 039 71 9 3,.52 Joaquim P. de Araújo

CIvASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Eacuri Mag'.s-2184

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Dacr. S7438-LM
Certeza Mag's-2047-LM
npngosa-31374-LM
Mar Nice A. Diamant-39592
Dorote a-39577
Mar. Fortuna A. Teia na 27790
Pi.srlna Mag's-2028
Virgin'a de Copacabana-BB2/1329
Sta. C. Jringada-BB-2-1215
Lavareda Mag's-2029
Caxambú-
Holambra

Sorocaba-
Sta. Cruz

Sta. Cruz
Sta. Cruz

31/32

ancs.

PC
31/32
PC

PC
PC

PC
31/32
PO
PO

31/32
NR

PO
NR
PC
PC
PC
PO

PO

PC

Eis IX-BB2/1172

Loira-46900
Catalina-39863

Prefeitura-39869
Castro Ma.grietje VI
Hol. Clementina X-BB2/672
Mar. Cachopa Alexina-21581

RAÇA JERSEY

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ -— De 2 a 2 1/2 anos.

S.A. Caracas Oásis-A/5906-LM PO

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Odalisca B. Sta. Hilda-5985-C PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

S.A. Helem K. Count-6985-A
S.A. Beikoca Zana'ua-A/6887
S.A. Paulete Records-A/5541

CLASSE CJ — Dc 4 a 4 1/2 anos.

S.A. Palestina. Ca.steIo-A/6746

CLASSE CS — Ee 4 1/2 a 5 r.ncs.

S.A. Montanha Oásis-A/6278
Diacui do Pinheir;nho-5577-C

PO
PO
PO

PO

PO

PO

CLASSE D Adultas, de mais de 5 ancs.

4-11

G 8

in-3

fl-4
.5-3

5-3
10-11

7-8

6-0

6-8
6-10

6-8

5-7

5-7
8-11

8-2
13 1

17892

115-3
20590

10799
14631

14C.58

82C4
19599

13462
13028

19598
20717
11295

20719
19694
14231
12477
16374
11564

6646

2-5 20348

3-1

3-11
3-10

3-9

4-0

4-7

4-8

17550

16688
16902
20.349

16900

14457
14918

317

315

320

337

330

365

357
285

365

321
235

365
268
332
237
235
190
112

112

99

328

308

365

320

361

365

320
337

3.769 126 5 3."5 ..'f ."-c Silvio Macalhães

5.C24 196.7 3,t9 Pedro Conde
5.034 173 2 3.44 .lo.^^é Silvio Mr.galhães
4.623 186.6 4,03 Pedro Conde
4.e03 161.1 3,.50 Luciano V. de Carvalho
4.322 157,7 3,64 Gilberto Azambuja
4.266 153,6 3,71 Luciano V. de Carvalho
3 977 144 6 3,63 Jo.s6 Silvio Magalhães
3.898 144,2 3,69 Eduardo Símonsen
3.050 106,6 3,49 Carlos Whately
2.848 100.2 3,51 .José Silvio Magalhães
2.726 109,3 4,00 Flavio C. Branco Outierrez
2.513 35 9 3,41 Adrianus Sleutjes
2.340 87,2 3,72 Flavio C. Breoico Outierrez
2.283 71 3 3,12 Fernando José Santos
2.091 78,8 3,76 Fernando José Santos
1.925 47,3 2,45 Fernando José Santos
1.777 71 0 3 99 Adrianus Sleutjes
1.457 44,5 3,05 Adrianus Sleutjes
1.313 45.2 3.43 José Basto.s Thompson

2.835 135,4 4.69 Faz. SanfAnn do Rio Abaixo

2.266

2 634

2 590

2.265

112,9

122 3
128 2
113,4

4,98 João Lnraya

1,64
4,95
5,00

Faz.

Faz.

Faz.

SanfAna
SanfAna
SanfAna

do Rio Abaixo
do Rio Abaixo
do Rio Abaixo

2.701 132,7 4,91 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

2.249 107,9 4,79 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2.095 133,6 6 37 Alain Boud'hor.s

Lua Paxford Sta. Hi'.da-4348-CLM PO 5-10 12734 359 3.923 203,7 5,19 João Laraya
S.A. Honrada Records-1898-CLM PO 11-3 6658 365 3.424 158,0 4,61 Fr.z. SanfAna do Rio Abaixo
S.A. Havaiana Paxford•4338-C PO 8-0 12472 365 3.208 141,5 4,41 Fr.z. SanfAna do Rio Abaixo
S.A. Confiança Paxford-3263-C PO 8-9 9081 315 3.000 142,0 1 73 FfiZ. SanfAna do Rio Abaixo
S.J. I a Cute Prince-4292-C PO 6-0 12808 365 2.979 141 0 4,73 Ff.T. SanfAna do Rio Abaixo
S.A. Xalmas 2.a M dshipman-31.99-C Faz. SanfAna do Rio Aba xo

Janela J. Sta. Hilda-4233-C PO 5-6 13101 365 2.655 135 5 5,10 João Laraya
Esponja B. Sta. Hilda-3tí97-C PO 12-2 6595 365 2.648 124 3 4 69 João Laraya
S.A. Vitamina-4020-C PO 7-2 11096 365 2.481 133,4 5,37 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Toada Comary-3488-C PO 7-4 10220 337 2.467 123,2 4,99 Fsiz. SanfAna do Rio Abaixo
Labareda P. Sta. Hilda-4232-C PO 5-11 12161 269 2.125 107,9 5,07 João Laraya
-Jaca Venus Xenofonte PO — 13901 277 2.037 115 0 5 51 Jo.sé de M. A'tenfelder Silva
Dora 587-3343-C PO 11-8 6597 345 1.904 104 9 5,50 João Larr.ya
I- Impi S.O Royal-2944-C PO 10-3 7709 270 1.183 50,8 4,29 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

124 REVISTA DOS CRIADORES .Setembro de I9G8



VOVC itO ANIMAI.

nr.K SCIIWVZ

Lactações até 2CA ''m*- <11 IiTV

Duas ordenhas «2x •

t<r.iu ld»ür

f)t> Nno«

kancoi' nvr«^^

l>lai Produção
dr l.cilr Gordura

lartaçSo k|: S
PROPRIETÁRIO

4.1S Luta Anténlo de S. Barros

CLA-ASE AJ — Até 2 1 2 c n<

'•éZej H.O. Irene-3712 i"« » 2 0 197 32 275 1 946 80,4 4.13

CLASSE BS — De 3 12 a 4 íir.i»*-

f:T:sna-3346-LM »'< > 3 11 U(-41 : •" 4 831 179.3 3.70

CUSSE CJ — De 4 a 4 1 2 ••

Granada-3239 r< • 4 2 19.883 291 2.533 93 6 3.6.9
^iderofa-42916 l 2 4 3 19580 158 2.338 85,7 3.66

CLASSE CS — De 4 1/2 n S ancis.

Adalpra Alvorada-38489 !H- 4 10 i:-t-89 303 3.503 115.7 3.01

CLASSD D — Adultas, de d< •S

Undoia DLanny R. Claro-3040 P< 1 0 7 1.8279 331 4.368 156.0 3.57
lasçs de Pinheiro-3051 r<» S 7 N»C29 365 3.981 147.4 3.70
Uontanha-23578 rr 12-7 8526 283 3.542 138.7 3.91

At:rcra-21410 vc i:t a 200,89 36.S 2.898 121.1 4.18
KAnna Sâo José-34708 vc 7 0 144.86 310 2.725 107.0 3.92

de Pinheiro-2392 lU 1 10 0 8.876 218 2.258 76.2 3,37

tsna de lPnhe;ro l566 rt 1 10 .s 2911 212 2.171 73.5 3.38

Fama de Pinheiro-2252 rn > 11-2 7S47 361 2.082 76 9 3.69
I>alja de Pinheiro-1872 ro 12 11 5433 198 1.729 58.7 3.39
Isiprensa de Pinheiro-2724 r< - 7 8 15177 213 1-725 .87.0 3.30
Adelía do Haras-2318 p<i 111 8400 114 1.721 59.9 3.48
043era-2574 Fn ' 8 9 20278 144 1.656 51 9 3.13
Guitarra de Pinheiro-2502 p< > 9 1 <Htl.8 289 1.098 42 1 383

3.70 D. Pires Agro-Pec. S.A.

3.01 Adnlpm S.A. Agr. e Com.

D. Pires .Agro-Pec. S..A.
Ministério da .Acricultura
Luiz Antônio de's. Barros
Francisco Amarante Mendes
D. Pir\'s Agro-Pec. S.A.
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Aericulturn
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Sdvio LnrN Campos
doaquina C. de Camargo
Ministério da Agricultura

Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto

BAÇA GIR

Lactações até 365 dias <11 DIVISÃO i

Trés ordenhas '3x)

CLASSE D — Adultas, de mais di- .5 anos.

Eapucaía de Bra.silia-B-2921-LM RF
AJegna B. Brr«ilin-14342-LM RF
Vinagreira de Brasí"iaB-275H-LM RE
Af)adia-LM NR
V)oleta-LM N R
Curitiba de Brasilia-D-mB-LM RE
Bolinha de Brasma-D966 RE
Traidora NR

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Duas ordenhas «2x)

Alameda-F/9019-LM RE

CLASSE BS — De 3 l/2{ a 4 anos.

C.A. Platina- NR
C.A. Meçã NR

CLASSE CS — De 4 1/2 a Sanes.

Edan L. Sta. Olavia-1004 NR

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 mos.

Oenuína-C-503-LM re
C.A. Avenida-B-1267-LM RE
C.A. Lagoa-E/96 rE
Canaria NR
Platela-LM NR
Conchíta T. Brasilia B-2340 RF,
Figueira de Brasil:a C-8927-LM RE
fioroceha- N R
Marquesa- NP
Ewencia NF
Alçada NF
Renda NP
Jorna! l8ta-492 N p
Algema NF
Centena- NF
AriíUcia-40 NF
Pombínha-118 NF
Oarça NF
Begonla NF
vitamina NF
BrageiHça NI

RE 14 0 14014 365 5.261 278.9 5,30
RF 13-4 11977 356 5.123 279.1 5.44

RE 13-11 11862 356 4.464 222,5 4.98
NR 6 .8 13866 365 4.324 206,2 4.76
NR 9-10 11028 364 4.227 200 1 4.73
RE 10-5 12431 324 3.576 200,6 5.60
RE 5-9 14063 312 3..571 191,6 5.36
NR 10 0 11960 330 3.219 154,9 4,81

RE 3-1 20310 365 3.156 158,0 5.00

NR 3-11 13357 365 3.385 149 5 4,41
NR 3-1 20311 365 2.278 108,8 4.77

NR 4-n 19861 312 2.602 109,7 4,21

r>nos.

RE 9 5 15687 365 4.646 207 8 4,47
RE 6-10 13543 360 4.030 203 5 5,04
RE 8 0 13358 365 3.495 161.7 4 62

NR 8-0 16354 363 3.235 158,9 4.88
NR 12-10 15570 365 3.208 161,0 5,C2
RE 13732 311 3 127 157.7 5 04
RE 15 0 15630 306 3.072 163.8 5 33
NR 11-5 12381 365 3.037 143 6 4.72
NR 5-0 14589 365 2 888 141.2 4 R3
NR 20402 365 2.708 128.6 4,74
NR — 14626 362 2.481 121 3 4.89
NR 6-3 13978 365 2.362 112 1 4 74
NR 6-5 19506 248 1 977 99,6 5 03
NR .5-9 13862 23.5 1.842 89.6 4.86
NR — 16544 321 1.817 95,9 5.2S
NR 10-0 12577 276 1.799 92,2 5.12
NR 8 9 12850 249 1.665 80 9 4 86
NR — 17132 321 1.594 80 2 5,03
NR — 14863 208 1 312 64.5 4.91
KR 80 14416 154 1.266 S0.9 4,01
NR

— 19519 205 1.201 63 3 5.27

5.00 João Batista F. C^sta

HEVLSTA l>OS CIHAOOKES — Setembro «le

Í"^'sta F. Costa4..7 Jono Batista F. Costa

4.21 José Carlos Lyra Pleury

Breno Lima Palma
Jcao Bafsta F. Coste.
Jcao Bafsta p. Cogite.
Francisco P. Barretto
João Bc.tista F. Costa
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto
Franci-^co P. Barre*to
Francisco p. Barretto
Francisco P. Barretto
João Batista F, Costa
Gabriel Donato de Andrade
Francisco F. Barretto
Alzimar N. vriele, e Irmãos
Felismmo F. Barretto
Felismino P. Barretto
Alzimar N. Villela e Irmãos
Lelio de T. P:zn e .Almeida
Francisco F. Barretto
Lelio de T. Piza e Almeida



Grán Idade Dias Produção
NOME DO ANIMAL do anos N.» de Leite Gordura PROPRIETÁRIO

sangue meses SCL lactação kg kg •/»

RAÇA GuZERÃ

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Áustria NR

bvfala

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Soma NR

ZEBÚ MOCHO

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Contendas Sta. Cecilia-1403 RE

RED-POLLED 9/8 X GUZERA 3/8
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Duas ordenhas (2x)

— 20487 365 2.555 123,6 4.83 José Osório O. Azevedo

— 10727 301 1.307 98,2 7,51 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

4-4 20323 355 2.749 112,9 4,10 Rodolpho Ortenblad e Outros

Marga (P-207)
Dobradinha (G-125)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Bugrinha (H-090)
Farmacia (6134)

CLASSE CS — D© 4 1/2 a 5 anos.

Rosalva (6123) - LM
Remessinha (8149)
Odalisca II (B-217)

classe; d — Adultas, de mais de 5 anos.
Ormezinha (6098)
Princeza (B-084)
Uberlândia (4466)
Espada (A-424)
Revista (0165)
Virota (8072)

3-9 20768 341 2.908 126,2 4,33 S.A. Frigorífico Anglo
3-8 20798 320 2.713 105,0 3,86 S.A. Frigorífico Anglo

"Í7524 253 2.691 108,7 4,03 S.A. Frigorífico Angío
4-4 16186 150 1.636 68,0 4,15 S.A. Frigorífico Anglo

4-11 15946 365 4.495 185,1 4,11 S.A. Frigorífico Anglo
4-9 17026 327 3.695 154,2 4,17 S.A. Frigorífico Anglo
4-7 17791 321 2.092 90,7 4,33 S.A. Frigorífico Anglo

5-9 20794 329 3.887 163,9 4,21 S.A. Frigorífico Anglo
5-10 17027 365 3.686 140,9 3,82 S.A. Frigorífico Anglo
11-2 9863 327 3.645 153,2 4,20 S.A. Frigorífico Anglo
7-6 13847 317 3.442 142,4 4,13 S.A. Frigorífico Anglo

— 10198 307 3.412 133,1 3,89 S.A. Frigorífico Anglo
5-3 17020 264 2.573 122,0 4,74 S.A. Frigorífico Anglo

I DIVISÃO - ATÉ 305 Dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES

nome IX» animai

Gráa Idade Dias Produção Nova Pa- Dias
do anos N" de Leite Gordura rição aos lac.

sangue meses SCL lactação kg kg */» (dias) prenbe
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.
. Rptsv XXXV-B17263.IiM

CMt. VOS Fokje 35-B17853-LM
L. Blacky de Carambei-
CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.
Amaz B. 2493 P.P. Estrelada-4816-LM
ívrTriik Geralda.6981-LMSíí Maria Araguaia-49726
c Q T 60 D. Damieta-B17317

M.A. Pyk Riemtje 2-5587
]3e 31 a 3 1/2 anos.

PO
PO
NR

2-2 20473 305
2-4 20062 305

1-11 20081 305

5.187
3.959
2.828

175,0
146,5
102,4

3,37
3,70
3,62

381
389
383

199

191
197

PC 2-9 20297 305 5.190 181,7 3,50 359 221

31/32 219 19170 305 4.128 187,1 4,53 403 177

PC 2-9 20330 301 3.743 138,2 3,69 358 218

PO 2-11 20115 305 3.670 128,6 3,50 400 180

PO 2-11 20120 305 3.648 133,6 3,66 383 197

PO 2-10 20282 305 3.251 129,3 3,97 365 215

PC 2-8 20110 305 2.448 102,4 4,18 415 165

PC 2-9 20156 222 2.023 74,7 3,69 414 83

31/32 2-6 20523 258 1.606 66,5 4,13 347 186

Coop. Agro-Pec. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Agrindus S.A.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Antonio Menotti Rocco
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.

ilasse bj

TV/rloland Himgria-49305-LM
aiaiso Libia

.mazonas M. Ema»»"»

126

PO
PC
PO
PC

3-5 19918 305 4.674 173,9 3,72 400 180 Doher Barbosa Nicolau
3-0 19645 305 4.549 159,5 3,50 444 136 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3-5 20112 305 4.354 187,2 4,29 406 174 Agrindus S.A.
3-4 17810 246 4.050 155,8 3,84 393 128 Agrindus S.A.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1988



50HE/OÓ ANIMAL

E^a£e Med. n CAB-45802
44 D. Cierva 9-817313

9. Leo3 Estiva Harden-49298
20 BcqueirãozinhcMlH

CUSSÊ BS — De 3 1/2 a 4 n::o>.

Sta. Jager Marie 38-Bi5290 i m
Ha, Barca Franske 8-3986 I.M
LmacZ. Mr. Bmilia 11-47406-I.M
tagotl Kool Boukje 10-bi7íh3 i m
/•-::anma3 Mr. Electra-27360
Gcaifi Desatora-4B856

L. Ptetje 28-1P-B13072 1,M
Sd Baiad Cascata-44088
üSm Orauna 8teven-Di53i7
tZMonas Mr. Eilseo-47703-LM
Gaa, M.Martha 15-B15853
Ptiiho Jaxfda M. Adonts-Bl579G
S. Geeitje de Car.-4326
9. isdia G. Goilas

QASSE CJ — De 4 a 4 1, 2 anos.

M^Jo Dora 7-B15205 l.M
wi- P. Betty 341 de Car.-2880
03ac4 Dorita-B18074
Cs3í, Ertca Grietje 3-B19/7873
0=®rá De0iütiva-48914
1" Beatifac 2 de Car.l5189
l. Maitta de Carambei-5183
Hía. h. ir. RoosJe-3857
Cífit. 8, Reinal42-4008

K. Johanna 22-B15195

CIASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos

Sta. Angela-45209
P. Marte I de Carambei-4393
Call>a43471
0.Q, Jangada O- PeggyB-13596

CIASSE D — Adultas, dc mais de

Prteo Corrie 2 Carambei-2443-LM
Ooará CrÍ8tina-37042-LM
GastA ManoUtar30599-LM
Bctambra Gonda VIII-B13188-LM
PÉlcta-38736
8. 8Jouk 61 de Carambei-2696-LM
7.0. Oimsby Cabana-39838
Ca«t- p. Nijlander 200-B16/6672-LM
Caat, A. Joukje 11
Koojr Paula Carambei-4377
Seleta Sta. Helenar38734
W. Emtna de Carambei-2634
Caet- Beld Mine 7-B13940
Amazonas Mr. Climaterica-42532
A Primavera Sietske 11-3065-LM
Boit)a-38707
Macieira da Prata-41220
M'b, Senator Marksmeoi 15-B15330
Pirassununga Astrapeia-41565
Amaz. G.M. Caledonia-41611
Be Geus Girafa Carambei-2681
Sâo Quirino Hemblema-35300
Faxina Liz Taylor-B14518
Bupreme E. Pabst-B14432
Hanns Maria de Carambei-GOlS
Carola-38760
M.A. Olas Elza 4-5719
Primavera Himalaia-B1483l
Hla. Harm Marijke 5-040
B.Q, Incrédula Effy-B12971
Aviadora-35974
Urutinga-45314
Hla, H. Mocha-6410
Hogeles Cochran Pontiac-04304
Cast, 8. Benske 50-B14003

Duas ordenhas <2x)

(irâa Idade Dias ProdaçAo Nova Pa> Dloa
do anos Nr de Leite Gordnra riçSo aos lao.

Kancur meses SCI. iactacão kg kg (dias) pieahe PROPRIETÁRIO

}•«• 3 4 20190 305 3.865 139.4 3.60 388 192
1' > 3 1 20116 3a5 3.393 123.9 3.62 397 183
5 " 'í 20102 30.S 3 2.38 121.1 3,73 383 197

3 -S 17433 2.SI 2 764 103.8 3.75 351 205

5 •( > •5 •> l'-í33 :ui.s 6.061 217.6 3.59 410 170
•2 3 11 16^22 30,5 .5.873 217,7 3,70 401 179

1» • 3 6 199.sa 3a5 5 127 196.7 3,83 441 139
5'« > 3 IO l.V>30 305 4.780 185,2 3,87 407 173
r« • 3 8 17628 305 4.306 150.0 3,48 369 211
5 t • 3 10 20337 305 4.081 146.* 3.59 374 208
i-, . 3 10 1.S471 305 4.065 169,9 4.18 422 158
P( • 3 8 17698 305 3.935 144.9 3,68 328 252
!•< • 3 10 17714 264 3.822 155.7 4.07 357 182
!•( • 3 10 2on9.s 305 3.703 164,5 4.44 380 200
} •< 1 3 a 1696<1 295 3.403 124.6 3,66 417 153
!•. » 3 11 16344 305 3 378 129,3 3,84 380 200

! 3'J 3 6 17429 305 3 347 127,2 3,80 385 195
f > > 3 9 20104 289 2.867 103,6 3,57 394 170

Sc«. Coop. CastrolandtN Ltda.
Soe. Coop. Castzolanda Ltda.
Agrindus S.A.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Agrindus S.A.
Antônio Coelho Gulmar&es
Doher Barbosa Nicolau
Artur Carlos Ayres Dlanda
Doher Barttosa Nicolau
Cia. Paulista de Adubos
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faa. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faa. Paraíso Agro-P«.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.^
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Johannes H. Sleutjes

I'< > 4 3 16931 30.5 4.331 166,9 3,85 390 190
\ 32 4 4 14799 305 4.134 163.5 3,95 370 210

P< > 4 4 20143 305 4.063 151,1 3,71 424 156
P< ) 4 1 19913 297 3.908 135,1 3,45 411 161
Pf 4 4 20446 300 3.396 133,7 3,93 361 214
31 32 4 2 20080 305 3.230 122,3 3,78 373 207
3: 32 4 4 20083 294 3.098 109,0 3.51 368 ^1
1.5 16 4-1 18247 254 2.903 106,6 3,67 341 188
Pf» 4 2 16742 305 2.777 104,5 3,76 416 164
P< > 4 3 1.5202 177 1.398 57,9 4,14 419

~~

PC 4-10 16761 305 5.103 166,8 3,26 445 135
31 '32 4 8 17443 305 3.905 129.1 3,30 387 193
PC 4-11 20638 251 3.265 110,4 3,38 309 251
PO 4-11 14772 289 3.165 105,9 3,34 430 134

5 r.nos.

31 32 5-2 14796 301 6.034 247.9 4,10 389 187
PC 5-8 15417 305 5.631 197,3 3,50 424 156
PC 10-6 8070 305 5.517 165,6 3.GO 484 96
PO 6-2 12961 305 5.449 197,0 3,61 354 228
PC 7-1 17151 267 5.293 150,4 2,84 349 193
31 32 7-9 1.5872 305 5.252 187,7 3.57 415 165
PC 6-1 20036 305 5.156 165.6 3,21 382 198

t PO 9-1 9236 300 5.094 178,9 3,51 379 196
NR — 19889 276 4.808 172,7 3,59 "42'1 130
PC — 20090 305 4.792 164.4 3,43 389 191
PC 7-1 15325 257 4.742 146,7 3,09 318 214
31 32 6-4 17534 269 4.703 159,4 3 38 335 209
PO 5-9 14444 305 4.678 153,4 3,27 378 202
PC .5-7 17637 243 4.647 151,7 5,73 362 158
15/16 5-9 14465 305 4.590 194,1 4,22 421 159
PC 7-3 17840 227 4.567 156 1 3,41 312 190
PC 5-1 13630 305 4.458 150,9 3.38 423 157
PO 5-1 14102 305 4.278 136,5 3,19 418 162
PC 7-10 20145 305 4.221 143.2 3.39 409 171
PC 5-6 13552 305 4.220 160,3 3,79 415 165
31/32 8-7 17448 305 4.189 141,9 3.38 384 196
PC 6-11 12367 305 4.110 144,2 3,50 388 192
PO 6 3 20181 298 4.099 154,1 3,75 389 184
PO 7-7 12861 305 4.042 132.3 327 421 159
15/16 5-7 20091 298 3.918 142,6 3,64 371 231
PC 5-7 15902 305 3.912 129 0 3,29 396 184
31/32 10-3 17100 295 3.820 145,3 3,80 359 211
PO 6-0 13929 234 3.264 120,4 3,68 390 119
PC 5-2 17486 241 3.236 114 6 3,54 366 150
PO 5-11 13186 305 3.171 100.8 3,17 406 305
PC 7-1 19460 305 3.144 109,8 3.49 424 156
PC 5-3 20382 265 2.773 91,5 3,29 338 202
31/32

— 19900 299 2.745 112.6 4,10 407 167
PO 9-1 16219 269 2.731 89,1 3.26 397 147
PO 5-5 16365 161 2.580 100,8 3,91 399 37

pretSi e branca.

Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Antônio Coelho Guimarães
Fernando de A. Pinto S.A.
Cia. Adra. e Agr. Atagri
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagii
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Paulista de Adubos

Agro-Pec. Arapoti Ltda.
cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cia. Agr. Paz. Sta. Maria da Posse

AtA Agrfcola São QuirinoAntônio Luiz do Rego Netto
cia. Adm. Paz. Sta. Maria da Posse

oí^^ A Hatavo Ltda.Cia. Agrícola São Quirino
Margarida Polak Lara
cnit Mello/T. Jórdan

Batavo Ltda.

® Agr. Atagri
^onte Alegre Ltda.

Diomedio de Carva'hi
Castrolanda Ltda.

Quirino
Helio Moreira Salles
Rolf Weinberg
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lair Antônio de Souza
coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Stella M. Alcina-44473-LM PC
Leme'B Reny-BB1493 PO
8ta. Cruz Danila-46871 pc

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

0ta. Izabel Pabula-43814 pc
Sta, Isabel PachIna-43815 PC

2-11 20621 305 4.220 159,1 3,77 425 155 Antônio Josino MeirellP.!
2-10 20199 305 3.425 112,7 3.29 412 168 José Silvio Masalhaet^
2-11 20306 305 2.438 91,3 3,74 369 211 Fernando José Santos

3-1 20139 305 3.015 104,7 3,47 372 208 Antônio Carlos RV Almeida
3-1 20342 305_2.556 83,4 3,26 380 200 Carlos Whately

dos CRIADORES — Setembro de 1968
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A. P. C. B. INFORMA:

O que vai pelo Controle Leiteiro
Ccn>3ntário ao Relatório n." 282 do Serviço de Controle Leiteiro da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

Iniciando mais um comentário
sôbre o controle leiteiro, quero, an
tes de mais nada, falar sôbre a im
portância desse serviço e a sua cor
relação íntima com o registro ge-
neológico. Não raras vêzes, era mi
nhas viagens, sou abordado com
perguntas como estas: Para que
fazer controles? Para que serve o
Registro? E, às vêzes, acrescentam:
Vendo melhor meus animais sem
registro do que com êle. Desta
maneira, animais puros de origem
passam a dar produtos puros por
cruzamento de "origem desconhe
cida", sem contrôle oficial nenhum,
nem de registro, nem de leite.

É profundamen 'e desconcertan-
te ouvir e ver estas coisas e nota-se
como estamos na fase inicial da ra
cionalização da pecuária leiteira.
Em todos os países, de pecuária de
senvolvida, houve esta fase de or
ganização dos criadores em tômo
de uma entidade que passasse a
controlar o rebanho, registrando-o
e controlando a sua produção. To
mando com exemplo a Holanda,
pergunto:

Como se teria formado o re
banho famoso daquele país, se não
existisse um registro para provar a
procedência e não controlassem as
produções?

Na formação das famosas linha
gens que se destacam nas diversas
raças, o registro geneológico e o
controle, vão de mãos dadas.

Oue seria das linhagens ^
ademas, carnation, pabst,
etc., se não fôsse o registro ou o
contrôle?

Dois notáveis
PROVADOS e QUARENTA ANOS
DE CONTROLE, ambos do grande
técnico Dr. Fidelis Alves ^Netto,
mostram como conclusões impor
tantes são extraidas dos dados r^
colhidos no decorrer dos anos pela
A.PCB.

Todo trabalho técnico de melho
ramento racional da pecuária lei
teira repousa nestas duas coluiws:
REGISTRO e CONTRÔLE. Sao
estas as duas colunas que a Asso
ciação Paulista de Criadores vem
construindo iá tendo registrado
mais de 55^000 animais e contro
lado mais de 45.000 lactações no
decorrer dos últimos anos.

XZ%

Quanto aos resultados mensais,
veremos que na raça Holandesa,
variedade preta e branca, são nu
merosos os destaques e nota-se co
mo os criadores alcançam sempre
melhores êxitos.

PARAÍSO AGRO-PECUARIA S.A.

Com grande número de produ
ções acima de 6.000 kg, destaca-se
nêste mês a Fazenda Paraíso. Em
primeiro lugar, sobressai a SER
TÃO HELVETIA B. CARNATION,
P.O., filha de Sertão Danúbio e de
Sertão Camélia que, com quatro
lactações, aos 6 anos de idade, os
tenta um controle grandioso de
7.920 kg de leite em 365 dias, 288
kg de gordura. É ótima produção
num regime de duas ordenhas.

Segue a SERTÃO HARDEN R.
M. PABST, P.C. que, também com
6 anos de idade, iniciou a quarta
lactação, tõdas em L.M. e culmi
nou esta vez nos 7.523 quilos de
leite, com 3,54% de gordura.

Surge a Bolinha P.C.O.D. que,
apesar da idade de 12 anos, forne
ceu nada menos que 7.458 kg de
leite e 256,0 de gordura. A Bali-
nha é logo seguida pela pura de
origem SERTÃO GUAPIRA PABST
qu, em 365 dias, produziu 6.927 kg
de leite e 231 quilos de gordura. Ê
filha de Pabst Duke Burke e Saint
Rincons Emperor 155 Pontiac 295.
A Guapira tem 4 lactações e 4 L.M.

MANOEL ALVES DE CASTRO
BRILHA

Num regime de três ordenhas,
o rebanho do criador Manoel Alves
de Castro apresenta, êste mês, três
lactações muito boas com três pu
ras de origem.

ARLETE MOCINHA, P.O. com 6
anos e 9 meses de idade, filha de
Aríete Blox e Aríete Vitoria Jan,
apresentou ótima lactação de ....
7.127 kg de leite, 2252 de gordura.

Outra acima dos 7.000 kg é a
Aríete Balada, pura de origem, fi
lha de Hol. Janicaan XIV e Aríete
lUKIKO. Outra pura, a Aríete
Paula, destaca-se. produzindo 6.512
kg aos 4 anos e 10 meses de idade.

A "AZTECA" NÃO FICA ATRAS

Ótima produção foi a da Azteca,
pura por cruzamento, com três

M. ADRIANUS SLEUTJES
Eng.o Agro.

anos de idade que, alcançou 7.569
kg de leite e 214 kg de gordura em
365 dias de lactação e num regime
de três ordenhas. É de proprieda
de do Sr. Antonio Luiz Ferraz.

HOLAMBRA BETSY XXXV,

A DEBUTANTE

Surge na Coop. Agro-Pec. Holani-
bra, uma "jovem debutante" que
preencheu tõdas as exigências para
receber o "Latão de prata" prêmio
conferido às melhores novilhas do
ano. A Betsy XXXV é pura de ori
gem e iniciou aos 2 anos uma lac
tação brilhante, pois, num regime
de duas ordenhas, produziu 5.863
kg de leite, dando nova paiição
dentro dos 427 dias. Ê filha de
Carnation Ensign Major Madcap e
da Holambra Betsy XX. Parabéns
HOLAMBRA!

COLÉGIO ADVENTISTA

A Carteira Medalist II C.A.B.,
P.C., que aos 2 anos e 11 meses de'
idade produziu no Colégio Adven-
tista 5.499 kg de leite em 363 dias,
é uma produtora de futuro. Tam
bém ela foi uma das debutantes
que foi premiada com o Latão de
Prata no dia 30 de Agõsto.

A LOLITA MEDALIST CA.B. é
outra que se distingue, com ótima
produção, aos 5 anos de idade
pois, em 308 dias, deu 6.225 kg de'
leite.

A COOP. AGRO-PECUARIA
BATAVO LTDA.

Destaca-se do rebanho desta Coo
perativa, no planalto paranaense
a FRISO CORRIE 30 DE CARam
BEI, pura por cruzamento, que
aos 3 anos e 2 meses de idade, iul
ciou sua vida produtiva cora uma
produção muito boa, tanto de leite,
6.136 kg, quanto de gordura, 25Í
kg.

A MARMAUT DA AGRINDUS S.A.

Entre outras, surge na Agrindus
S.A. uma grande produtora, AMA
ZONAS Mr. EGEA, que, com 4 ano3
e 1 mês, iniciou a 2.a lactação, pro
duzindo, em 361 dias, 7.277 kg jg
leite com bom teor de gordura.
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ASJAXGADAS de FERNANDO DIl
ALENCAR PINTO S.A.

Duas Jangadas se distinguem
mês. A Jangada Cristais,

aos 4 anos de idade, cm >26
produziu seus 6.5>6 kg de

ídte, com 235 kg de gordura. Mas
3 Jangada Boa Vista supera-a cont
ema lactação de 6.695 kg <lc leite
e ^ quilos de gordura. \ amos
^ "JAXG.AD.A", pois elas pri>tlu-
am!

CASTROLANDA COM BOAS
PRODUÇÕES

Quatro boas lactações em desta
que nèste relatório. ê digno de
oota a Holandia S. Helena, que. aos
5 anos e 5 meses, deixou uma pro
dução de 7.298 kg de leite, em 365
dias e 227 kg de gordura.

S€guem-se duas. a Holandia Bar-
^ Annie e a Holandia L. .Tr.
Kromhoom, ambas com lactações
acima dos 6.100 kg. Boa produção
^ ^ da pura de origem Castrokm-
da Jager Marie, que, com 3 anos,
em 305 dias, produziu 6.061 kg per
tencendo à primeira divisão.

LAURO MIGUEL SAKER

A .Martona's Front R. Locliinvar.
do CARNATION FRONT ROW

\ MART0NA'S lochinvar
MILK.MASTER 14, tem uma pi*o-
dução de 6.704 kg de leite em 365
dias.

variedade vermelha e
branca

Dentro da variedade Vermelha e
Branca são pouco numerosas asi
produções em destaque neste mês.

Dr. Pedro Conde apresenta a BA-
P.C., que. com 315 dias, deu a

produção de 5.624 kg de leite e 196
^^8 de gordura, aos 6 anos e 8 me
ses.

Segue a CRISTAL JAVANESA,
P'C., do Dr. André Roseira de Mat
tos, que, aos 2 anos e 7 meses, nu-
"ta lactação de 365 dias, produziu
4 229 kg de leite.

Dois destaques são do município
de Arapoti, do Sr. Dolier Barbosa
^'«colau: HOLAMBRA THEODORA
21. P.O., com 5 anos de idade, pro-
duau 5.678 kg de leite, em 305 dias.
Dutra é a S. Nicolau Trix Bleske,
P.C. que, aos 3 anos e 9 meses em
305, deixou a produção de 5.391 kg
de leite.

raça jersey

Dentro da Raça Jersey, dois são

que citaremos a sc-

A pHmcira é a Lua Paxford de
- »»nt.i Hilda, de propriedade do Dr.

l.arava. r. pura de origem
a o-íi"*" ^ de idade, produziu
lUirx ^ ^

outra pertence ã Sanf.Ana do
Abaixo. r. a SanfAna Honra-"a Records. P.o que aos 11 anos,

produziu 3.424 kg de leite.

RAÇA scnuvz

raça Sch\\-vz faremos dois
eonicntãrios. Ambas as produções
que se destacam, pertencem ao re-
nanho U Pires Agro-Pecuária

F0RTU'N.V. P.O. com 3 anos e
11 meses, deu a boa produção de
4.831 kg cm 357 dias. A outra.
LINDOIA D'L\NNA' de rio cla
ro. também pur-a de origem, deu
"ma produção de 4.368 kg em 331
tiia.s.

RAÇA GIR

Dentro da Raça Gir. numerosos
são os destaques. Neste rclatóno.
a raça Oir salienta-se com lacta
ções acima de 5.000 kc. notaiuUvse
claramente a tendência leiteira
dentro desta raça. após uma sele
ção cuidadosa.

"Prês pertencem ao Sr- Rubens
Resende Percs. A SAPUCAIA e a
.alegria de BR.ASILI.A ultrapas
saram os 5.000 kg num regime de
três ordcnhas. mantendo ótima
porcentagem de gordura. A VI-
NAGREira DF. BRASÍLIA parou
nos 4.464 kg em 356 dias de lacta-
çao. p: notável a idade destas três
\acas. que circunda os catorze
anos.

Boas produções (4.300 kg) foram
alcançadas pela ABADIA e VIO
LETA, pertencentes ao Francisco
F. Barretto.

Num regime de duas ordenhas a
que mais se distinguiu foi a GE
NUÍNA, dando 4.646 kg de leite em
365 dias. Pertence ao Sr. Breno
Lima Palma.

RED-POLLED X GUZERA

Finalmente, na Red-Polled X
Guzerá, a Frigorífico Anglo conse
guiu boa produção da ROSALVA,
que deu 4.495 kg em 365 dias, aos
4 anos de idade.

Hol. Betsy XXXV P.O., uma das debutantes do ano, detentora
de um dos 11 (onze) troféus de prata, distinguiu-se com ótima lacta
ção, iniciando aos 2 anos de idade a lactação de 5.864 kg. Adquirida
pelo criador José Peres de Oliveira, da Fazenda Santa Terezinha.

Outro destaque foi alcançado pelo mesmo criador com Prlm. La
gartíxa, pura de origem, que produziu, aos 3 anos de idade, 5 .283 kg
de leite.
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GRANJA VIANNA
João Arthur R. Yianna

Holandês branco e prêto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PC

41.310 kg
Ê a produção de cinco va
cas do rebanho em ura ano

Da esquerda para a direita:

HELVETIA HBB/B 13 601

3-11 365 7.030 219 3,1%

CRISTALINA HBB/B 12.993
5-3 365 7.913 280 33%

JACY HBB/B 12 — 4 382
6-6 365 8 356 252 Í.0o'o

ARACY HBB/B 17 — 6 853
4-8 365 8 687 261 3,0°o

ITAUNA HBB/B 13 — 4.899
6-3 297 9 305 297 S,i%

.MÉDIA: 8 262 kg

COTIA
Rod. Raposo Tavares, km 24

SAO PAULO

Telefone 80-5050

Caixa postal 3520



NOME DO ANIMAL
Grán Idade

do anos
sangue meses

Dias
N? de

SCL lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg y»

PROPRIETÁRIO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

S.N. Trlx Bleske - LM
S.M. Paraíso Cristina-43809
Sta. Cruz Escocessa-43756

CLASSE CJ De 4 a 4 1/2 anos.

Barbeira Mag's-2422
Sta. Cecília Nancy-42510
Dina 23-HBB/BB-1473
Contendas Graciosa-44735

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Holambra Theodoroa 21-BB2/1293-LM
Coroa Mag's-2578
Recreio Vitoria-43768

PC
PC
PC

31/32
PC
PO

PC

PO
31/32
PC

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Muquem Mineira-38636
A.C. Castro Jaantje-3191
Sta. Lúcia F8txina-37131
Leme's Ondina-BB2/1263
Holambra Elza XX-BB2/122S
Leme's Novela-BB2/1295
Sta. Cruz Precatória 1-39860
Hol. Prieda VIII-BB2/1290
Isolda-33646

PC
31/32
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC

3-9 16790 305 5.351 195,2 3 64 411 169 Doher Barbosa Nicolau
3-11 20463 288 2.425 83.4 3,44 345 218 Carlos Whatelv

3-6 17159 219 2.041 80,5 3,94 .3.52 142 Fernando Jo.sé Santos

4-4 204.58 301 4.364 147,4 3,37 373 203 José Silvio Magalhães
4-2 16664 280 3.795 139,5 3,67 340 224 Carlos Whately
4-1 14720 238 2.687 109,3 4,06 418 95 Doher Barbosa Nicolau
4-2 17080 268 2.471 84,6 3,42 381 162 Jo.sé Basto.s Thonipson

4-11 13402 305 5.678 192.5 3,39 424 1.56 Doher Bc.rbosa Nicolau
4-9 17898 303 4.554 145.7 3,21 372 206 Jo.sé Silvio Magalhães
4-9 16872 282 2.122 77,0 3,63 388 169 Fernando Jos Santos

8-10 11969 300 4.360
5-7 13405 295 4.058
6-7 13447 286 3.942
5-1 20197 305 3.581
5-6 13103 305 3.463
5-8 18506 271 3.225
6-4 13115 256 2.971
5-1 20495 259 2.097
8-0 10507 305 1.864

166,9
170 6

147,7
119.0
111.1
109,6
102.2
77,7
73,5

3,82
4,20
3,74
3,32
3,20
3,39
3,43
3,70
3 94

368 207

418 1.52

349 212
391 189

415 165
319 227
346 185
420 114
409 171

Donimar S.A. Adm. de Bens
Doher Barbo.sa Nicolau
Donimar S.A. Adm. de Bens
José Silvio Magalhães
Doher Barbo.sa Nicolau
José Silvio Magalhães
Fernando José Santos
Roberto F. Cantusio
Carlos WhCftely

RAÇA JERSEY Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — AdultaiS, de mais de 5 anos.

S.A. Cantina Paxford-3392-C

RAÇA SCHWYZ

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Azeitona Sant'Ana-3508
Alada Se.nt'Ana-3506

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Copacabana Franceza-4322S

PO

PO
PO

PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
PC
PC
PO

9-4 8656 290 2.029 100,4 4,94 405 160 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

2-9 20000 171
2-11 20001 175

1.236
1.163

45.0 3,63 403
41.1 3.53 423

43
27

Joaquina C.
Joaquina C.

de Camargo
de Camargo

3-5 20401 287 3.321 115,5 3,47 353 209 D. Pires •Agro-Pec. S.A.

7-0 20424 276 3,907
7-3 13478 288 3.690
7-5 17360 296 2.738

142 9 3.65 366 185
122,9 3,33 353 210
106,1 3,87 395 205

Luiz Antônio de S. Barros
D. Pires Agro-Pec. S.A.
D. Pires Agro-Pec. S.A.

Teerã R*o Claro-34670
Cigana da Cachoeira-34913
Bonita da Cachoeira-34918

Raça gir

CLASSE- D — Adultas, de mais de 5 anos.

Três ordenhas (3x)

Cocaina de Brasilia-D-5570
Grinalda de Brasilia-C-804

RE
RE

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Soberana
Aríete
Vidraça
Portuna-

NR
NR
NR
NR

SINDI

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS —• De 2 1/2 a 3 anos.

Sistematica-lO/SRTM

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Malir-204/SRTM

RED-PQLLED 5/8 X GUZERA 3/8
CLASSE CS — De 1/2 a 5 anos.

Bombeira (8144)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos
Madri (P-008)
^omandla (6080)
Cotintia (6124)
Parroupllha (B-114)

RE

Duas

9-0 16203 305 4.517
— 14068 241 3.642

Duas ordenhas (2x)

190 8 4 22 471 109
190,7 5,24 417 99

Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres

~ Se oln ®2,5 391 378 171 Brenno F. de Camargo Filho
~ oo2 4,88 381 144 Brenno F. de Camargo Filho
~ Oftnnf ®2,8 4,91 364 144 João Leite S. Ferraz Jr.— 20Ü26 25? 1.263 58,3 4,61 403 127 Brenno F. de Camargo Filho

2-8 20211 209 1.072 55,1 5,14 387 97 João Carlos P. de Freitsis

5-2 14070 228 1.509 89 3 5,91 384 119 João Carlos P. de Freitas

ordenhas (2x)

4-10 16183 281 3.216 137,5 4,27 317 239 S.A. Frigorífico Anglo

6-9 13997 285 3.065 114 1 3,72 3.55 205 S.A. Frigorífico Anglo
5-9 14114 252 3.032 128,3 4,23 338 189 S.A. Frigorífico Anglo
5-1 16179 214 2.546 106,8 4,19 306 214 S.A. Frigorífico Anglo
5-7 16512 260 2.342 90,2 3,85 376 159 S.A. Frigorífico Anglo

^ ^ LIVRO DÊ MÉRITO —(1) —VENDIDA —<2) —MORREU
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RESULTADO PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDflSA .ar.

Faaida SanfAna do Rio .JVSa
Controle em 6 6 9€8
Regime de pasto cc:r. ra(.i'

5o SCL

7,^ Campeno.sa
I3-4K Clarlta de Paraíba
11.212 Renection Pc.rncon Waync
11.819 Cromadoro de Paraíba
n.(eO Nona de Paraíba
13.S3 Castanha de Paraíba
0.882 Betania de Paraíba
O.SO Megic Mercury Palir.íra
14.214 Ki de Paraíba
M.QB Rocampo Exlstí-nria
14.612 Álgebra de Paraíba
M.832 Nogales S.P. Fausta
14.833 Canastra de Paraíba
M.&OT Rocampo Aplicada.
18.131 Rocampo Guaraçal
U.458 Imprensa
1S.4S4 Batalha de Paraíba
15.612 Bustamente Concebida
15.613 Nogales S. Abadessa
15.Kâ Rocampo Itaberc.
13.114 Miniatura de Paraíba
13.417 Bustamante Soledad
13.418 8. Aquiles Londrina
13.419 Esplanada de Paraíba
16.629 Caixinha de Pare<'ba
15.731' Marinha ^de Paraíba
17.209 Elegantíssima de Paraíba
W.282. Re^lâda de Paraíba
19.200 *NÍha de PareJba
19.481 Biga S.A.
19.482 Neve de Paraíba
^..484 ^Cocado^
I9.ti29 Rdmana 'de Paraíba
&.635 • PUadeKia de Paraíba
20.221 Jardlneirlnha de Pa>ra.bn
20.222 Cumbica de Paraíba
21.742 Calabreza
21.895 Alavanca de Paraíba
22.273 8. Aquiles Flora
22.276 Kakâ :de ' Paraíba
22.283 ' Uzinci. da Paraíba
22.724 . Herança de Paraíba
22.79 • Notoria de Para ba
22.730 Minestra ' de Paraíba
22.738 I Nogales M. L. Míss
22.737 Nogales M. Colantha
22'.922 8.'* Aquiles"'Cartola
22.293 Nogales Re-Echo Rebec?.
22.924 Carminha

..rv.j . tir S. Paulo.

2 • r t".« r.ha*-.

<;rau Idadr Dias
do anos Contròlr dr I.cite Gordura

sancur mrsrs lactaçSo

!H < >n :i 11 r o 40 16.420 0.582 3.55
rti «• .*> 2 o .53 21.880 0 716 327
!•( • 7 Ib •t o 80 20.120 0.644 3.20
rc < u- 7-11 2 o 59 21.610 0.748 3.47
rt < >n 7 (1 2 o 61 23.390 0.699 2 99
F( < •(• 7 0 1 o 12 17..590 0.530 3.Cl
iH « n 8 10 2 o 38 13.170 0.479 3.64
r< > f 3 2 o 38 17.400 0.545 3.13
rf< >f 11 3 o 75 16.360 0,515 3.14
rc< >n r 4 4 O 135 14.450 0.481 S 32

rf"( >G .•^8 1 <1 28 19.410 0.704 3.62
NR 1 o 23 20.110 0648 3.23
rct >c a 3 O 87 18.560 0.588 3,17
rc"OD 7 0 l.o 5 15.890 0.572 360
pct »n 6 7 .'.o 145 13 940 0 468 3.35
FCN >11 f-10 3. o 85 16.200 0 481 2 97
FC( ni 611 2.o 40 14.720 0,464 3.15
FCt )Ii 6 11 2. o 37 16.090 0.480 2.98
NR 2 o 49 16.000 0.608 3.80
rc« m 6 10 3 o 95 15.850 0.496 3.13,
rtH »ii .S 8 2 o 53 14,220 0.483 3.39
PCÕD 7 0 1 o 25 13.400 0.424 3.16
pct^n 7 7 1 o 7 16.860 0.495 2.93
PCtiC 6 1(1 3 o 145 13.100 0,404 3,08
PC o D 5 7 3 o 83 14.400 0 562 3.90
.NR 2.o 38 14.350 0.517 3,60
pctin 5-6 l.o 19 16,120 0,597 3.70
i»con 4 6 2.o 49 15.690 0.623 397
PCOC 4 8 2.o 65 15 850 0.578 3.65
NR — 2 o 48 15.840 0.519 3.27
pcon 5 7 3.o 95 13.380 0.493 3,68
PCOD 115 5. o 149 18,190 0.557 3.06
NR -- 1 .o 23 17,850 0,542 3.03
PCOD 6 7 l.o 40 15,730 0 533- 3.38
PCOD 4-10 1.V-» 28 15 860 0,486 3.06
PCOD 5 8 2.o 54 13,150 0,582 4.43
PCOD 5-11 5.o 150 13.290 0.482 3.62
3*4 7-5 4.o 134 14,920 0.625 4.19
.NR — 3.o 91 13,200 . 0,590 4,47
PCOD 6-1 3.0 93 17.100 0 729 4 26

PCOC 3 8 3.o 105 13,000 0.513 3.95

PCOD 3-5 2.o 44 16.350 0,460 . 2.81
PCOC 6-11 2.o 44 14.340 - 0 .603 .4.21
NR . — 2.o 40 16.700 , 0.536 3.20
NR — 2.o 47 18,680 0,651 S.48
NR — 2.o 51 18.130 0 604 3.33
PCOD- 7-2 l.o 4 15,160 0.489 •3,22
NR — l.o 12 13.890 0,471 3!39
PCOD 4-11 l.o . 26 14.750 0.410 2.78

Wsldeniar. e Roberto -Fóz. Itú. Est. de São Paulo.
Controle em 10/6/968.

>' . iRegime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhns.

15.812 8.J«T. Harpa Marksman PGOG 5-2 3.o
20.178 S.J.T. Inês Susover PCOC 3-11 2.o
22,897 Esperança R.F. 3 NR 4-9 l.o

61 14,330
51 14,R60
23 20.150

0,546
0.506
0 651

3..81
3,45
3 23

i^aldp Borba de Moraes. Ipauçú
,. , Controle em 9/6/968.
, j ;.^gime, ,de pasto com ração suplementar, 2

lli456 Gránada
11.^5 Marusca •
'20.078 •Lucania
20.679 ' Princesa de São Luiz
21.611 'Marqueza
22,576 "Plateiei de São Luiz
22.385 '8.L. Esperança Harm
22'.^ Escrava •
22.921 Alvorada

Est. de São Paulo.

ordenhas.

PCOC 10-0 l.o 7 15 330 0,523 3,41
PCOC 9-3 2.o 55 15,660 0,572 3,65
PCOC 8-2 l.o 13 15.920 0 538 3,38
PCOC 5-11 2.o 58 13,230 0,439 3.S2
PCOC 7-0 2.o 36 16.670 0,508 3,04
PCOC 5-7 3.o 63 - 14,010 0 499 3 56

PCOC 4-1 • 2. o' 54 14 300 0.465 3,25
PCOC 6-2 2.o 45 13,080 0,462 3,54
PCOC 7-1 l.o 13 15.220 0 529 3,48

Atnaldd Borba de Moraes. Ipauçú. Est. de São Pc.vilo.
Controle em 17/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

11.715 Marusca PCOC 9-3 3.o 63 16,300 0,527 3,23
20.679 Princesa de São Luiz PCOC 5-11 3.0 66 14,230 0,619 4,35
21.611 Marqueza PCOC 7-0 3.0 44 16,300 0.403 3.47

22Í575 Platéia de São Luiz PCOC 5-7 4.0 71 13,260 0,433 3,26
^^.835 8.L. Esperança Harm PCOC 4-1 3.o 62 15 000 0,504 3,36
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a grande
seringa
veterinária

A^OHNCAS TIXAS xSq «Ia.
borcdcl COS) ngffnosaica tía
®lfo «taaUdodck scsèado et

, "oi*, r^otojs* cípccãieetSet
, Co ptefcisSo o dcteèlBcàdtw

QOfOftfíftlíO lOftQOS O
tmifòs d píviSi^ ^ ^

tSo ,dMnài4tfat.-ea
litao scRpfo cmccato- p«tot

.-«btsiMiiot.ò «rloUbro'*' d»
Qodo ca i4da corto. \

VANTAGENS;

. • , ^ > • . !•
• NOVA TRAVA DA ^ HASTE

. ÇARA .REGULAQEM DR PRES-
SA^*.éOM RÍSIA Só MAÒ^- '

• ^co° ^pard '̂ ' 'de càíÚJSo
tlpb lititíir-Lofc' . 2

* • . . 't • TN * V ^
** >'"* • « f

• Tubo jde vidro extra-grò^ Ĵ

"•" ' ' ; • •'J"
• Tl-ès 'iaÂeli^" íldíâ '•^visiblll^de
, .. ,perfeita ^ . s

• Peças completamente, interconi-
biâveis.

CONHEÇA A LINHA COMPLE
TA DE PRODUTOS VETERI*

NARIOS "TEXAS""

Agulhas TEXAS^ •de grande resís-
••tència — Argolas TEXÀS para- fpd-
nhos de animais — Seringa-intro-
niuscular — >Ganula 'para ^dfisado'
"HERJOS". —• '«Canúla Mainôrias
"TEXAS" fsond^, p/tètas) Este-
toscópio 'jHEftJOS" para veterinária

Trans-Lutn "HERJOS*^

f*D(nc«Do ?et: ~

Hermcan ••JosS*»»

Coixo PqUoI, 3^,3 ZC-PO -.RW/" ®®

E$creva-n.QS poro recebór |
folhetos ilustrodos' . *



melhore seu plantei
e obtenha

MAIS LEITE
MAIS CARNE
MAIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra»
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficial de leite
e pêso. Regime de criação de cam»
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de Inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na^
tural de reprodutores nacionais.

HOLflNDÊS

Branco e prêto. Machos e fêmeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHAROLÊS

Machos e fâmeas. Precocídada
no pâso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporta e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

llkzenda
Primavera
doAtilida

Criadon Lélío de Toledo Píza
e Almeida Filho

btido lie Sio Pulo; —• Municipl» da Jarfnu
Kn 97 di ettnda S. Pnlo/JmHal/ltatlbe/Bn-
pnça. Em Sio Paulo: Rua Joio Brícole, 39 —

Z" andtf — Telefone: 32-1793
Correipofldincla: CeUe Postal 7999

Oráa Idade Diae
do anofl Controle de [.eite Cordura */*

eangue mc.ses lactaçâo

0 904 3.14

José Feres de Oliveira. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 9/6/968.

Regime de pasto com ração supIementCir, 3 e 2 ordenhas,

3 ordenhas

20.316 Primavera Largatixa PO 4-1 l.o

2 ordenhas

16.682 Gama PCOD 6-2 8,0
17.401 Meada do Pau D'Alho PCOD 7-7 2.0
18.083 Sta. Marta Darling Curtiss PCOC 4--5 7.o
18.311 Maroca PCOD 6-0 6.0
18.704 Pir. Iara Corina Starlight PO 4-3 l.o
18.70.5 Cererepe PCOD 8-7 6.0
19.2-55 Pir. Imagem Soberana Starlight PO 3-6 5.o
19.256 Pir. Imperatriz S. Starlight PO 4-1 3.o
19.619 Pir. Ivana Delia Starlight PO 4-0 3.o
19.622 Pir. íris Merces Misterdella PO 4-2 l.o
20.050 Pir. Jasmin Rereca Scsiver PO 3-2 3.o
21.203 Pucu Bontje 11 P. 94 PO 2-7 11.o
21.840 Pir. Juruna Soberana Susover PO 2-4 6.0
22.646 Emetea Gerente 6 P. Reflector PO 3-9 3.o

PCOD 6-2 8,0 183 13.500 0.392 2.90
PCOD 7-7 2.0 60 16 450 0.458 2.78
PCOC 4-5 7.0 189 16 500 0.418 2.53
PCOD 6-0 6.0 151 17,800 0,604 3,39
PO 4-3 l.o 10 18.940 0.625 3.30
PCOD 8 7 6.0 154 16 500 0.643 3.89
PO 3-6 5.0 133 15 350 0.444 2.90
PO 4-1 3.0 69 19,830 0.611 3.03
PO 4-0 3.0 61 14.080 0 554 3.93
PO 4-2 1.0 10 13 550 0,549 4.05
PO 3-2 3.0 73 17 620 0.419 2.33
PO 2-7 11.0 255 13.800 0 524 3.79

PO 2-4 6.0 150 13.800 0.407 2.93
PO 3-9 3.0 136 14.480 0,563 "5,89

Lavras. Est. de Minas Gerais.

Controle em 1/6/968.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenha.s.

3 ordenhas

22.835 Praia Boa Vista NB 2-8 2.o

22.856 Favorita Boa Vista PC 2-7 2.0
22.858 Linda Flor Boa Vista NR 2-4 2.0
22.908 Mimosa II Boa Vista NR 2-9 l.o

2 ordenhas

21.623 Guaira Boa Vista NR — 7.o 188 18 100

Lair Antônio de Souza. Arara.?. Est. de São Paulo.
Controle em 4/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

38 16 7.50
39 24.610
53 17,730
19 21.710

16.220 Holambra Antje XLV PO 6-3 2.0 58 14,840 0,741 4.99

17.380 Tezoura PCOD 6-1 1.0 9 17.710 0.541 3 06

17.382 Bonequinha PCOD 7-5 2.0 36 16 480 0.497 3.02
20.493 Martona's Dictator R. App'e 7 PO 3-10 1.0 5 20 650 0.963 4.66

22.072 Alteza PO 2-8 1.0 16 14,260 0 509 3 57

22,573 Amaz. Marmauthe Genovesa PCOC 3-6 3.0 73 14,510 0.511 3.52
22.833 América 15'16 2-5 2.0 45 13 510 0.469 3,47

Roberto Alves Lima. Jundierl. Est. de São Paulo.
Controle em 16/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.571 Boneca

22.853 Balaica
22.915 Paraíso Inovia G Elmo

PCOD
PCOD

PO

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de São Paulo.
Controle em 6/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13 000 0 503 3.88
15,100 0,533 3.53
19,600 0.633 3,23

9.372 Rancheira. PCOD 12-1 1.0 17 19 850 0.554 2.79
9.420 Sertão Ética PO 10-0 4.0 97 14,430 0.461 3,20
9.653 Artista PCOD 10-7 3.0 90 18,880 0 676 3 68

12.562 Lamparina PCOD 6-5 4.0 111 13 620 0.412 3.03
13.114 Pirassununga Granfina PCOD 8-8 3,0 80 21 550 0,697 3,23
13.264 Pirassununga Balalaica PCOC 9-0 1.0 26 21.270 0 608 3 85

13.300 Pirassununga Vila Nova PCOD 8-0 2.0 51 18.080 0.483 2,G7
14.389 Pirassununga Delicada II PCOD 6-0 2.0 38 17 600 0 599 3 40

15.607 Pirassununga Itauna PCOD 5-7 6.0 193 14,820 0.486 3.23
20.145 Pirassununga Astrapeia PCOD 8-1 2.0 42 19,000 0,569 2.99

20.353 Ambição PCOD 4-1 3.0 71 13 650 0 555 4.06

22.369 Pirassununga Reserva PCOD 9-11 4,0 118 15 640 0,525 3,Ò6

Comercial Agrícola e Industrial Heliomar S.A. Campinas. Est. de S. Paulo
Controle em 14/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

13.456 Guarap. Dengosa Nico's PO 6-0 1.0 11 18,050 0,667 3.69

13.621 Amazonas Mr. Belhota PCOC 7-1 2.0 50 16,580 0 476 2 87

13.804 Dinamarca Med. de Guarap. PCOC 6-1 1.0 21 26.050 0,850 3.26
14.382 Amazonas Mr. Bola PCOC 7-0 4o. 100 20 750 0,606 2.92
15.139 Elegância Med. de Guarap. PCOC 5-1 3.0 90 18,500 0 575 3 10
18.799 Bacana PCOD 5-11 3 0 72 20,850 0,588 2 32
20.156 Fidalga Med. de Guarap. PCOC 3-10 2.0 50 15 200 0.538 3,54
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de Barr05 Mnrtins. Itxj F>t p.uslo
Controle em 3/6/968.
Regime de pasto com mçúo .«íupI.-tv..ntar. 2 ..rd« nlms

3 897 Baíae!lno'.s Orquestra Wsvyne 1»< » 2»; 2 ,
C *18 SSmetea Carita 4 M lmp'>rts*tHr pi > 3 3 1 >

17.100 0.S57 3.25
17.500 0.605 3.46

DT. Cuido Malzonl. Junclinl Km d.- si.o r;»u!.-
Controle em 5/6/96B.
Regime dc pasto com mçr»o sxiplemerxtnr. 2 ntdenhas

1 7J7 Estrela pctin 12 9 6 u 176 17.700 0,664 3.75

t OI Alemôa i'i-( >i> 14 0 6 o 160 15.550 0,592 3.81

13.638 Copacabana rct >n 7 7 6 179 16 460 0.565 3.13

tí 64 Hortència II NR 7 o 188 14.210 0.499 3.51
11.777 Cosia Azul NR 8 <•« 226 14.150 0 ^ 3.77

«-572 Danada !»f« >1> 3 5 3 o 75 17.300 0.586 3.S8

Cnnja Deodoro. Itú. Est. de São raxdo
Controle em 3/6/968.
Regime de pa.sto conx ração supl«-nuMitur. 2 ordrnhas

21145 Iníarcia
12-443 E.E.P.A. Iva 1408

S o 132 14 400 0.561 3.89

Dr. Carlos Antenor Consont. Ribeirão Preto, Est.
Controle em 8/6/968.
Regime de pasto rom ração suplementar.

de São Paulo.

2 ordenhas

20.261 Sylvia Maysn R. Duko PG 5 6 2-0 30 29.200 0.973 3.33

».2a Sylvia Soraya Madcnp Burko PO 5 0 8.o 180 15.800 0,693 4.38

2Q.264 Sylvia Genny Ct-rcs Madrap PO n-in 2.0 58 19 100 0.742 3.88
20.727 Nogales Orm.sby P< > 8-6 3-0 75 20.300 0.801 3.94
20.729 Suzana PCí^n 4-11 4.o 105 24.600 0.794 3,23
20.730 S.A. Alteza PCOC 3-8 3.o 76 24 950 0.864 3.46

2.367 Fartura PCOC 2 7 4 .o 139 18 350 0.575 3,13

RolI Weinberg. Pirassununca. Est. de são Paulo.
Controle em 11/6/968.
Regime de pasto com ração suplt*'u<'nti\r. 2 ordenba.s.

20.382 Urutinga PCOD 6-2 2.o 58 15.010

JírSo Arthur Ribas Vir.nna. Cotia. Est. de São Paulo.
Controle em 22/5/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordcnhns.

20.262 Sylvia Ipuã Burke PO 4-10 10.o 243 20,10(1
21,024 Sylvia Ita.una M. Man-O-War PO 12-3 10,o 239 16,60r

Cia. Agrícola Pazenda Sta. Maria da Posse. Itupeva. Kst. do São Paulo.
Controle em 24/6/968.
Regime de pasto com ração sviplcmentar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

13.550 Amazonas G.M. Chinesa PCOC 6-3 4.o 109 15.701
13.551 Amazonas G.M. Cômica PCOC 6-8 4.o 92 17,92i
13.552 Amazonas G.M. Calcdonia PCOC 6-8 2.o 32 18,57(
13.555 Amazonas G.M. Cita PCOC 6-0 9.o 243 13,55'
13.630 Macieira da Prata PCOD 6-3 2.o 33 15.52
13.631 Amazonas Mr. Castelhana PCOC 6-9 5.o 118 14,00
14.035 Amazonas G.M. Comadre PCOD 7-1 3.o 66 13,45
14.485 Amazonas G.M. Célia PCOC 6-10 2.o 28 29 00
19.262 Sta. Maria Artista PCOC 3-10 2.o 59 16,00
19.283 Sta. Maria Atalaia PCOC 3-7 4.o 106 14.95
20.330 Sta Maria Araguaia PCOC 4-1 2.o 31 16.70
21.843 Balada PCOC 2-5 6.o 173 13.5Í
22.106 Brasa PCOC 2-6 5.o 133 13,4(

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse. Itupeva. Est. de São Paulo.
Controle em 24/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.545 Cabarofnga da Prata PCOD 6-3 l.o 24 17.9
13.550 Amazonas G.M. Chinesa PCOC 6-3 5.o 129 14,1'
13.551 Amazonas G.M. Cômica PCOC 6-8 5.o 112 17,0
13.552 Ameconas G.M. Caledonia PCOC 6-8 3.o 42 18,4
13.5.55 Amazonas G.M. Cita PCOC 6-0 10.o 263 13,0
13.630 Macieira da Prata PCOD 6-3 3.o 53 15,4
13.631 Amazonas Mr. Castelhana PCOC 6-9 6.o 138 13 6
13.632 Amazonas Mr. Campeona PCOC 6-8 l.o 26 22,6
14.035 Amazonas G.M. Comadre PCOD 7-1 4.o 86 13,2
14.485 Amazonas G.M. Célia PCOC 8-10 3.o 39 30,£
19.262 Sta. Maria Artista PCOC 3-10 3.o 69 14,1
19.263 Sta. Maria Atalaia PCOC 3-7 5.o 126 15.1
20.330 Sta. Maria Araguaia PCOC 4-1 3.o 51 16,{
22.106 Brasa PCOC 2-6 6.o 153 131
22.843 Bruma PCOC 2-10 l.o 40 13,1

58 15.010 0.458 3,05

PCOD 6-3 l.o 24 17.910 0,607 3,38
PCOC 6-3 5.o 129 14,100 0,479 3,4(1
PCOC 6-8 5.o 112 17,050 0,602 3.53

PCOC 6-8 3.0 42 18,400 0,603 3,28
PCOC 6-0 10.0 263 13,000 0,510 3,92
PCOD 6-3 3.0 53 15,400 0,558 3,62

PCOC 6-9 6.0 138 13 600 0,520 3 82

PCOC 6-8 l.o 26 22,630 0,613 2,70

PCOD 7-1 4.o 86 13,200 0.430 3,25

PCOC 8-10 3.0 39 30,520 0.760 2,49

PCOC 3-10 3.o 69 14,700 0,513 3,49

PCOC 3-7 5.0 126 15,100 0,506 3,35

PCOC 4-1 3.o 51 16,500 0,560 3.39

PCOC 2-6 6.o 153 13 000 0,454 3,49

PCOC 2-10 l.o 40 13,000 0,493 3,79

bTMÍtcidoVitoinárw
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y///tlQUiDO\\\^
é um poderoso

• GERMICIDA

• LARVICIDA

• REPELENTE

• PROTETOR

• CiCATRIZANTE

ímpresc/ndiVeí em fôdas
as fazendas de criação

Ideal poro o tratamento
das FRIEIRAS

MIOZOL
é mais econômico
• tonto pelo seu alto

rendimento em número
de aplicações,

• como pelo seu baixo
custo

faça uma experiência

indústrias bio-químicas
miozol ltda.

Rua Estados Unidos, 1586
Telefone: 282 1764

End. Telegrdfko: CORUJA
SÃO PAULO



COLÉGIO

ADVEIVTISTA

BRASILEIRO

41 ANOS

DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLiEZA 8ENTINEL, campeã ptxra
por croza da raça oa I Exposição-Felra
de Gado Leiteiro do Estado de São
Fanlo. No Serviço de Contrôle Leitel*
ro da A.F.C.B., é recordista de classe
Da categoria de 1 a 5 anos, com a

prodoção de 9.020 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas Inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, lol a primeira pro
dutora a atingir a produção de 60
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Darante saa estada em Sio Panlo co
nheça nosso rebanho. Soa visita será
am prazer. Quilômetro 23 da estrada

asfaltada de Itapeeeriea —
Tis Santo Amaro

COLÉCIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO

N.o SCL
Gráa Idade Dias
do anos Controle de I.eite

sangae meses lactação
Gordora

Mario Zappi. Cotia. Est. de São Paulo.
Controle ein 20/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

•

20.904 Figueira PCOD 9-3 13.c
21.382 Div2. PCOD 3-7 9.c
21.630 Biondina PCOD 2-5 8.0
22.396 Flicka PCOD 3-10 l.c

Dr. Guido Malzoni. Jundiaf. Est. de São Paulo.
Controle em 28/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

336 19,270 0.584 3,03
227 16.130 0,523 3,24
206 15.180 0.500 3 29

21 29,270 1,325 4,53

7.737 Estrela PCOD 12-9 7.0 199 15,800 0,526 3.33
8.421 Alemoa PCOD 14-0 7.0 183 13.900 0.468 3,37

13.638 Copacabana PCOD 7-7 7.o 202 15.200 0,557 3,66
16.654 Hortência II NR 8.o 211 13,000 0.454 3,49
22.572 Danada PCOD 3-5 4.0 98 15,610 0,497 3.18

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Itatiba. Est. de São Paulo.
Controle em 13/6/968.
Regime de pasto com ração supIementEir, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

20.437 Arabela
20.592 Anabela
21.069 Aplicada
2.781 Daura

2 ordenhas

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

3-2 5.o 377

2-5 14. o 333
3-4 11.o 304

10-0 2.o 36

20,330 0,597 2.93
15,050 0,506 3,36
19,540 0,637 3,27
26,930 0,789 2,93

21.812 Billy Rose B. Signet PO 2-3 5.o 153 16.840 0,621 3 69

21.815 Aiexeindra PCOD 2-10 5.0 172 13,450 0,456 .3,39
22.132 Roxans Bandoleira Front PO 3-1 5.o 138 16,800 0,654 3,89
22.133 Antilha PCOD 3-1 4,o 129 13,330 0,486 3.64
22.584 Alegria PCOD 1-9 3.0 73 13,000 0,484 3,72
22.586 São Quirino M 122 PCOC 2-7 3.o 103 14,520 0,491 3,38
22.587 Arapuca PCOD 3-3 3.o 81 14,850 0,544 3,66
22.589 Amélia PCOD 3-2 3.o 84 17,750 0,619 3,49
22.934 Altiva PCOD 3-5 l.o 19 14,900 0,5^4 3,o«
22.935 Avoada PCOD 3-5 l.o 18 20,150 0,673 3,34

Dr. Rubens V. de Brito. Atibaia. Est. de São Paulo.
Controle em 29/8/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.933 Eliana NR — l.o

Nicolino Rigato. Itatiba. Est. de São Paulo.
Controle em 21/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.582 Martona's Nell Duke I PO 3-1 3.0
22.583 Santabri Alterna S. Lochlnvar PO 2-8 3.o

Diomedio de Carvalho. Bragança. Est. de São Paulo.
Controle em 27/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21 17,200 0,585 3,40

76 19 900 0,722 3 62
66 17,400 0,610 3.51

13.808 Heroina PCOC 6-6 4.o 76 13,180 0,462 3.50
22.155 ChaJcnga 3/4 4-9 6.0 127 13,000 0,497 3,82
22.620 Nativa 15/16 5-2 3.o 91 13,370 0,444 3,32
22.822 Joaninha NR — 2.o 52 18,170 0,700 3,85
22 283 Galante PCOD 4-8 2.o 43 19,300 0,730 3.78

22.930 Africana 7/8 5-2 l.o 15 15,010 0,625 4.16
22.931 Roseira 15/16 4-8 l.o 37 15 840 0,627 3,96
22.932 Cigana PCOD 6-3 l.o 40 13,000 0 490 3,70

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo.
Controle em 26/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.999 Primavera Holafnda PO 6-4 11.o 2i
13.077 Hellade PCOO 7-2 2.o
15.854 Impala PCOC 5-9 4.o
21.058 Primavera Sibéria PO 3-2 10.o 3
20.331 Primavera Lacta PO 4-4 l.o
20.332 Primavera Liberdade PO 3-11 l.o
22.844 Lindoia Hematita Emperor PO 3-7 2.o

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. Est. de São Paulo.
Controle em 27/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.321 Billy Rose M. Mercedez 174
21.791 13 de A. 433 Z.B. Patrícia
21.794 Abolengo 231 V. Centurion V

2.o 37
7.o 193
l.o 21

18,050 0,682 3,78
13,160 0,549 4,17
26,220 0,814 3,10

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro d© X969
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Z7A Recodo 27 Dolly B Plttlo IN > 3 7 i > <1 231 13 9.S0 0.553 3.96
zm Achalal Loy Eslhcr Crcduhi l'< . •j o :J .« «.»0 17.420 0 565 3.24
t03 Achalal S.A. P. Ilusiv j'i . 1 o 89 16.790 0.560 3.34
:«8 Achalai Impcno A. lmj»K'-m IM 1 2 3 l o 2f> 16,200 0.533 3.29

ICTs Miguel Saker. Sorocnln» Est <!»• í^ú<. r.s«U)
Controle em 22/6/968.
Regime de pasto com raçúo suiilrnu-nJur, 2 «>rtl.-nhu>

aW7 Piracuama J.D. Susover NU 2
2 86 Atikas Salmo 50 po 63 3
286 Granjeira 344 Roynl Pat>st l'«i 4 H 3

n 700
18.730
21.520

0.600 3 S9
0.533 3.55
0.894 4.15

'iCtitoa Archilla Galan. S<)ror;»hn. F.m tU" súo I'a\í!o.
Controle em 24/6/968.
Regime de pasto com rnçüo stipN-im-ntnr. 2 c»rtle«hus

fl.713 Calchaqul Ro.scllo Burke
2ns Achalal F.R. Scnsccton
2.7S Calchaqul Pcach Hnllys
les Sele's Maizalittt H. 156 I A.W.
a«24 Mam 1109 Primitiva 173

SIS San G.M.C. BasurUn
Sm San G.S.H.C Pascviln
2ra Santabri D.C. Revcle>tton
2Cd Sele's Malzalltn 32 A. Wultjt- 9
a«S Delia R.A. Alpha

19.050

15 410
15.350
14.500
n.ttio
16.080
17.720
14.620
14 390
15.500

O 633

0.S4S
0.480
0.581
0.641
0.571
0.703
0.SS8
0.503
0.Í53

Dl. Luiz Horácio de Mello e T. .lOrtiun Sorornhu Kst do São Paulo.
Controle em 21/6/968.
Regime de pa.sto com ração suplemontar. 2 ortlenhus

12 376 Auca Patrícia Violeta po
12?77 Auca Verbcna 2 Violeta Pf>
12 66 Nogales Cochran Susnn Pt >
12Í61 Supreme Empi»ror Pahst 3 PO
1«371 Auca Violenta Pf
11372 NogeJes S. Leader Bes^^ie P< >
0 606 Plr. Hilcla Verbena Mareei Po
1).258 Nog. Sara Delia Ri -Eeho pt »
20.318 Vldesa 665 Man Of T. Madcap P<)
21.562 Nogales SkyrocUei Pei ' Pt>

10-10 3.0 «14

9 4 9 O 225

9 1 6.0 144

8 9 2.O 38

ti 0 6.0 136
5 2 10.o 288

4 2 9. o 243

8 9 5 o 168

3 8 2.<i 28

5 2 7. o 192

15 000

14.050
15 280
20.900
20 840

13.290
13 890

13.020

18.420
14.370

KA. Fazenda Parai.so Acro-PiruOrja. São .Joi\o de
Controle em 2/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar,

S«5 Anca PCOD
t.512 Sta. Carolina Lila Hoanc PO

l"» 4,'/4 Sertão Fauna C. Carnr.ticn PO
10.625 S. Flower L. Carnation PO
10.629 Sertão Fitness M. Carnation PO
10.643 S. Frabella Lochlnvar Pab.st PO
10.657 S. Fragoa Hoame Carnation PO
11.263 8. Gllbraltar Roland Pa.bst PCOC
11.310 8. Galla J. II Marksman PO
11.610 8. Guapita Pontiac 295 Pabst PO
11.700 Sertão Gabela P. Glenafton PO
11.773 Sertão Gary B. Marksman PO
12.024 8. Holanda M. Hos.rne PO
12.150 S. Gall Pabst Martindale PO
12.1.53 S. Glarus M. Grenafton PO
12.403 S. Guitarra Ormsby Pabst PO
13,010 S. Hungria Tjeerd XI Cam. PO
13.407 P. Indicada G.G.A. Fidalgo PO
13.704 S. Galana Pletje Marksman PO
13.340 P. Ima Supreme Champion PO
14.042 P. lana Carnation Emulo 21 PO
14.049 F. Ilhapa Supreme Chimbo PO
14,237 S. Himalaia Be^sie 84 Adonis PO
14.741 P. Itapema Escriba Fidalgo PO
14.902 Paraíso loloca Exótica PO
14.904 P. Jamaica Alicia Fidalgo PC>
14.905 P. Infinita Exata Exotico PO
15,033 P. Iracy Grécia Fidalgo PO
15.386 P. Iratuá Frabella PCOD
15.387 P. Irma Gazela Golias PO
15,369 P. Itamotinga Dalas Marksman PO
16.107 Paraíso Ilhoa Exotico PO
16.108 P. Jijú Dançarina Adonis PO
18.109 P. IfiOpetala Margaret Pabst PO
16.110 P. Japona Lita Adonis PO
16.345 P. Juapitanga Plebe Exotico PO
16 344 p. Jazida Madcap Adonis PO
16.345 P. Juapitanga Plebe Exotico PO
16 346 P. Ironia P. 298 Fidalgo PO
16.347 P. Jangada Grietje Euforico PO
16.348 P. Javalina Gloria Galante PO
16.667 P. Javalesa Formosa Adonis PO
16,568 P. Jaceguara Alegre Baroel
16.700 P. Jlnga Flotilha Golias PO
16.287 F. Japonesa Estrofe Pabst PCOC
17.577 P. Jaula Flower Duke Mark PO
18.165 P. Lavanda Pabst PO

Boa Vista. Est. de São Paulo.

2 ordenhns.

PCOD 13-2 7.0 201 14,750 0.561 3,80
PO 11-8 l.o 11 19,850 0,759 3,82
PO 9-2 1 .o 20 16 050 0.569 3.54
PO 8-7 4.o 88 20,500 0,7.53 3.67
PO 8-9 l.o 18 22 450 0.72.5 3,22
PO 8-2 4.o 100 LS 850 0,498 3.14
PO 8-4 2.o 52 15 100 0,503 3.33
PCOC 8-2 3. o 59 19,300 0,631 3,27
PO 7-11 4. o 121 20 050 0 802 4,00
PO 7-11 3.0 83 15,850 0,526 3,32
PO 7-5 6.o 169 13 050 0,417 3,20

PO 7-7 4.o 92 21.350 0,834 3.90
PO 7-2 3.0 82 23 550 0,975 4.14
PO 7-4 3.o 63 22.200 0,783 3,52
PO 7-5 l.o 29 19 100 0,667 3,49
PO 7-10 4.o 88 24,250 0,981 4,04
PO 7-1 4.0 122 16 250 0,637 3,92
PO 5-10 6.o 174 23,950 1,010 4.21
PO 7-9 l.o 40 16 250 0,579 3,56
PO 6-2 l.o 40 15,950 0,578 3,62
PO 6-2 l.o 9 18 150 0.601 3,31
PO 6-0 l.o 32 17,200 0,669 3,89
PO 6-10 l.o 22 21.400 0,771 3,60
PO 5-10 l.o 8 20,750 0,747 3,60
PO 5-H 3.o 63 20.700 0,773 3,73
PO 5-3 3.o 50 23,800 0,856 3,60
PO 5-7 l.o 2 22 750 0,888 3,90
PO 5-7 3.o 83 18,000 0,627 3.48
PCOD 5-10 4.o 93 23 050 0,897 3,89
PO 5-0 8.o 250 13,850 0,560 3,39
PO 5-8 3.o 81 13 100 0,463 3,53
PO 5-11 3.o 61 14,800 0,541 3,66
PO 4-11 2.o 48 21 600 0,816 3,77
PO 5-4 4.o 90 18,450 0.644 3,49
PO 4-8 4.o 89 14,000 0,525 3,75
PO 5-1 l.o 3 22.450 0,786 3,50
PO 5-0 2.o 49 14,300 0,421 2,94
PO 5-2 l.o 34 17,700 0,586 3,31
PO 5-3 3.o 94 14,050 0,474 3.37
PO 5-2 3.0 91 13.000 0,461 3,54
PO 5-3 l.o 15 23,500 0,804 3,42
PO 4-11 4.o 80 19,500 0,614 3,15
PO 5-2 l.o 33 15,700 0,490 3,12
PO 5-0 l.o 29 20,950 0,812 3,81
PCOC 5-2 l.o 6 23,950 0,854 3,56
PO 4-4 10.o 299 13,350 0,496 3,72
PO 4-6 4.o 119 15,450 0,534 3,48
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Este sêlo
representa

siia garantia

Recomenarios aos consumidores
dos nossos produtos o maior cui
dado ao adquiri-los. pois temos sido

vitimas, repetidamente, de várias
formas de concorrência desleal,
desde a falsificação do produto até

embalagem. Nossos
produtos vêm acondiclonados em
atxas de madeira com cinco &m-

delas en-

eisteur'?.,Na ampola
rnrti = onde está mar-
tid& fí i 5^® ®° ndmero da par-
dí» .U detalhe essencial é o sêlo
sl Aconselhamos a nos-
Jor clientela, que se estende

atente ^o"^tdrlo nacioníil, que

sos tirnrt í. procure adquirir nos-
®"^ revendedores idô-

manguinhos
produtos VETERINÁRIOS

Há mais de 60 anos protegendo
a pecuária —

Vacina contra manquelra
Vacina antlcarbunculosa

dos'beze°"''̂ ^ pneumo-enterite
Vacina contra pneumo-enterite
dos porcos

— Ativin

— Complexo Mineral



NÃO COMPRE

APARÊNCIA

Compre carga genética

comprovada. "Filho de

peixe é peixinho...". A

APCB trabalha para você

escolhendo, na balança,

seu futuro reprodutor!

LAMINA, RE, LM, a NOVA

Campeã Mundial

da raça Guzerá, com 5.095 kg

de leite e 230 kg de gordura

em 365 dias, uma das repro-

dutoras da

Estância Kankrej
... onde "moram" as me

lhores vacas Guzerá do

mundo, onde estão à sua

espera tourlnhos que po

rão seu rebanho

PRA FRENTE!

JOSÉ RESENDE PERES

São Pedro dos Fewos - MG

Av. Churchill, 94 - S/ltlO

— GB^

N.o SCL
Gráa Idade Dias
do aoos ContrÔIe de Leite

saapae meses iactação

19 205 P. Jordania G. Fidalgo PO 4-6 3.o 65 17 950 0,672 3,74

19.206 Paraíso Lamy Adonis PO 3-5 4 .o 86 16,900 0.615 3.64
19.495 P. Judith Kenjo PO 4-6 4.o 93 15 600 0.863 5,53

19.499 Paraíso Lid a Ginger PO 4-3 l.o 3 19,700 0,641 3,25
19.501 Paraíso Linda F.dalgo PCOC 4-n 4.o Dl 18 000 0.650 3.61
19.645 Parai.so Líbia Hungria PCOD 4-3 2.o 54 18,150 0,640 3,53
19.648 Paraíso Libra Exotico PO 3-11 2.o 48 15.900 0,584 3,67
19,650 Paraíso Jaçanã Huneara Pabst PO 4-6 3.o 62 18,650 0,632 3.39
20.102 Paraíso Leoa Estiva Harden PCOC 4-3 2.o 46 16 150 0,514 3,18
20.104 P. Judia Guarc.oiranea Golias PO 4-10 2.o 57 14,200 0,443 3,12
20.326 Paraiso Lontra Pabst PO 4-0 l.o 10 17 600 0.633 3,60
21.536 Parai.so Liderança Fidalgo PO 3-2 7.o 205 15,400 0,623 4,04
224020 Paraiso Mamata I Jacto PO 2-9 2.0 78 13 650 0.451 3,30
22.021 Paraiso Mococa lensi PCOD 3-0 2.o 47 15,150 0.423 2,79
22.360 Paraiso Musa Adonis PO 2-6 4.o 102 15 350 0.575 3,75
22.528 Cochran, Covett Charm PO 2-9 3.0 61 19.350 0.725 3.75
22.992 Paraiso Lanisa Pabst PO 3-8 l.o 6 22,500 0.839 3,73
22.993 Paraiso Minerva Fidalgo PO 3-2 l.o 10 24 700 0,883 3,57
22.994 Paraiso Margaret Fonde Hope PO 2-6 l.o 26 21.800 0,811 3,72
22.995 Paraiso Manchete Idonio PO 3-4 l.o 27 14,900 0,530 3,56
22.996 Paraiso Macedonia Fidalgo PO 2-11 l.o 27 16,400 0,456 2,78
22.997 Paraiso Macaxeira Adonis PO 2-10 l.o 36 13,450 0.403 3,00
22.999 Paraiso Mariana Ruyter PO 3-0 l.o 40 16.650 0,555 3,33

Fernando de Alencar Pinto S.A. Pindamonhangaba. Est. de S. Paulo.
Controle em 16/6/968.
Regime de pasto com ração suplementa.r, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.025 Jangada Boa Vista PO 6-10 l.o 1 27.300 1,038 3,80
13.763 Jangada Caucaia PO 6-3 l.o 5 32,800 1,315 4.00
14.241 Jangada Carnaúba PO 6-0 l.o 12 35.650 1,013 2,84
15.033 Martona's Nell Sensationl5 PO 6-0 l.o 8 37.960 1,193 3,14
15.004 Nogales Supreme Shirley 2 PO 5-6 l.o 27 26.650 1.0Q6 3,77
22.981 Lili PO 2-8 l.o 2 19,430 0,684 3,52

2 ordenhas

11.709 Hansa E.E.P.A. 1384 PO 8-0 2.o 50 21 000 0,84;
11.907 Existência E.E P.A. 1135 PO 10-8 6.o 175 17.300 0,66;
11.910 E.E.P.A. Havana 1341 PO 7-8 9.o 225 14,000 0,52!
11.994 Extrema E.E.P.A. 1140 PO 10-8 6.o 153 13,100 0,54!
12.080 E.E.P.A. Helicula 1391 PO 8-2 5.o 120 22,900 0,73!
12.184 Garatuza E.E.P.A. A. 1322 PO 7-8 10.o 295 14,500 0,641
12.961 Hol&mbra Gonda VIII PO 7-2 2.o 46 19,250 0,68(
13.663 Jangada Canafistula PO 5-10 4.o 110 18,710 0,81:
13.664 Jangada Cascavel PO 5-8 7.o 193 16,400 0,59!
13.762 E.E.P.A. Impetuosa 1433 PO 6-3 8.o 217 16.150 0,60!
14.107 Martona's F.H.S. Reflection 12 PO 5-8 6.o 162 20,150 0,73!
14.108 M's. Lochinvar Alpha 5 PO 5-11 4.o 91 26 000 0,71!
14.213 M's. Nell Front Row 10 PO 6-0 3.o 64 40,230 1,28!
14.360 M's. Nell Rag Apple 21 PO 5-11 5.o 128 14,750 0,60!
14.758 M's. S. R. Alpha 30 PO 5-6 3.o 65 20,800 0,73í
14.759 Nogales Supreme T. Sovereign PO 5-6 3.o 73 21,900 0,85í
15.007 M's. R&g Apple O. Prilly 15 PO 5-5 4.o 90 23,250 0.70C
15.164 Jangada Coité PO 4-7 10.o 334 13,800 0,664
15.906 Jangada Duquesa PO 4-9 7.o 189 16,000 0,60S

"'15.907 Jangada Divina PO 4-6 6.o 210 13,360 0,491
16.206 Jangada Corearú PO 5-2 5.o 148 14,100 0,544
16.555 Jangada Dancy PO 4-3 6.o 147 15.600 0,634
16.556 M2crtona's Duke Front Row 3 PO 4-4 3.o 74 18,000 0,771
16.709 M's. Rag Apple Alpha 39 PO 5-4 4.o 110 19,150 0,713
17.332 Jangada Esmeralda PO 4-1 3.o 77 15,400 0,621
17.632 Jangada Embalada PO 4-3 3.o 76 21,900 0,751
18.791 Jangada Educada Diamond PO 3-5 8.o 213 14,800 0,629
19.452 Jangada Eveline PO 3-5 5.o 122 18,200 0,688
19.453 Jangada Eneide PO 3-4 6.o 168 14,200 0,602
19.455 Jangada Eliada Diamond PO 3-10 2.o 53 20,900 0,848
19.565 Jangada Elisabeth PO 3-6 4.o lOp 14,200 0,617
19.658 Jangada Estrelita Bonny Brook PO 3-3 5.o 127 14.110 0,591
20.016 Jangada Ester Camatíon PO 3-8 5.o 134 13,100 0,540
21.021 Jangada F. A. Leadsman PO 2-3 9.o 296 14,300 0,540
21.848 Jangada Fartura PO — 6.o 159 16,100 0,o0S
21.986 Jangada Festeira Three PO 2-2 5.o 133 13,500 0,438
21.989 Jangada Fortuna Leadsman PO 2-9 5.o 137 13,140 0,551

José Antônio Menotti Rocco. Pedreiras. Est. de São Paulo.
Controle em 26/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.105 Cast. Excelsior Jantje 320 PO 3-9 l.o 26 19,700 0,636
20.106 Cast. Mirella Sletske 10 PO 3-9 l.o 34 14,750 0,521
20.107 Copacabana Rodoviária PCOC 3-7 l.o 30 13,050 0,462
20.110 Copacabana Restinga PCOC 3-9 2.o 61 19,450 0,658

Affonso De Martino e Luiz e Celso Pazzini. Cachoeira Paulista. Est. de S. Paulo.
Controle em 12/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 3-9 l.o 26 19,700 0,636 3 23
PO 3-9 l.o 34 14,750 0,521 3,53
PCOC 3-7 l.o 30 13,050 0,162 3,54
PCOC 3-9 2.o 61 19,450 0,658 3.38

10.666 S.Q. Gisela Damieta Bastilha
20.346 Tereca B. B. B. Inka
20-650 Ana's Dinamarca

0,8U 2,70
0,393 2,65
0,424 2 77
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<iráa Idade Diaa
do ano* Contrôle dr tx-itr («ordara

«anme meses lartacfto

Ltsr Csrios Ayres Dlanclu. Amparo Ksl «Ir
Controle em 22/6/968.

Pio de Ouro Brinro
Amazonas do Rancho Izn
Veneziana de S&o Rafael
Colina
Argélia
Alíafa

Caçula do Rancho Iza
São Redacl Cachoeira

Finalista
Pio de Ouro O. Cnbann
São Rafael Califórnia

São Rafael Amargura
São Rafael Gnivotn

l't < >(•

l'l"« >1>

rc« «D

PC« >n

IH*« »!)

l'(-« >1>

PC« >!>

PCOT^

PCdlí

pcof

pcon

pc'<ín

pcni)

8 O

5 7

3

in n

7 9

8 4

15 900

21.850
14.380
14.600
13.930

17.200
16 aso

16.000

14.330
18.530

15 770
15.770
I3.35t1

0.45S
0.659
0.378
O 420

0.43S
0.564
0.450
0.460
0.515
O 570

0.500
0.513
0.390

ÍJ2l Rubez. Cruzeiro. Est. de São Paulo
Controle em 10/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ord«-nhus

Aríete Vitoria 59

üsn Copauba Aliada
DOS Copauba Esfera
U.m Copauba Bela Cruz
29.243 Copauba Otlma
fl.no Copauba Querida
21.cn Copauba Linda
2!.!46 Copauba Delgada
22.235 Trochada I
22.338 Copauba Quermesse
22.239 Copauba Pratinha
22.401 Copauba Coníu.sa
2 2402 Copauba Gruta II
22.403 Copauba Baeta
22^ Copauba Dakar

Po

NR

pcon

pcon

pcon

!'C"on

PCOl)

PfOD

pcon

rcon

pcon

PCOD

pcon

pcon

pcon

6 10

7-8

8-2

6-2

2 10

2 8

8-1
3-5

2-9

21

3 0

3-2

6 9

22.060
19 100
19.400
20.150
16 .S50

14.600
14.500
13.350
19 9.S8

13.400
13.400
14.340
13 200
16,000
13,400

0.668

0.708
0.763
0.656
0.493
0.499
0,475
O 474

0.800
0.488
0.478
0.471
0,456
0 562

0.528

Cia. Administradora Técnica o ARrícola "ATAORI". Pmcintuonhangobn. Est. de S. Paulo.
Controle em 14/6/968.
Regime de pasto com rnção suplcr.:pntnr. 2 ordenha.^í.

I5.03O Pena PCOD 7-10 4.o 99 13,900 0,417 3,04
13.1Í1 Cimba PCOD 7 3 3.o 70 16 350 0.498 3 04

li.323 Binca PCOD 711 2.o 49 18,200 0,479 2.63

15.328 Florida de Sta. Helena pcon 8-1 l.o 22 20.000 0.586 2.93

15.329 Queimada PCOD 7-11 l.o 22 21.200 0 663 3,13
15.220 Londrina PCOD 8-3 2.o 58 16 250 0,586 3.60
L5.fó3 Beta de Sta. Helena PCOD 7-0 3.o 95 14,860 0,474 3.19
15.659 Bare.ta PCOD 8-1 l.o 6 21.500 0.763 3 55
15.M0 Broca PCOD 7-11 2. o 39 23.470 0.665 2.83
15.S02 Carola PCOD 6-B 2. o 38 18 300 0.568 3.10
16.293 Jussara PCOD 8-1 1 .o 15 15.010 0 389 2.5"
16.300 Cascata PCOD 6-7 3.0 72 15,720 0.333 2,12
18.302 Urca PCOD 8-0 l.o 17 22,700 0.711 3,13
16.613 Círce PCOD 8-3 l.o 13 16 400 0.492 3 00
15.620 Castanha PCOD 8-0 2.o 49 19,100 0.579 3,03
17.151 Pelota PCOD 8-1 2.o 27 28,700 0,808 2,81
17.840 Borba PCOD 8-1 2.o 25 22,200 0 763 3,44
22.803 TaquaraPs Margie 53 R Burke po 4-7 3.o 77 13 300 0,359 2.70
22.809 Cascãi PCOD 7-3 3.o 77 17,040 0,585 3,43
22.610 Mesbla PCOD 7-10 3.o 76 14,660 0,397 2 71

23.816 Sylvia 3215 Burkc 15/16 6-3 2.o 46 17,740 0,579 3,26
22.317 Finesse de Sta. Helena PCOD 6-1 2.o 48 16 600 0.420 2,53

cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 27/6/968.
Regime de pasto com ragão suplementar, 3 e 2 ordenhns.

3 ordenhas

13.454 Jardim Rosângela PO 8-5 l.o 14 21,950 0 711 3,23
15.343 Jardim Aliança PO 5-7 6.o 166 23,450 0,685 2,92
18.347 Jardim Bonilka 31/32 6-9 4.o 101 20,850 0,712 3,41
18,350 Jardim Beleza 63/64 5-4 l.o 1 22 350 0,781 3 49

20.444 Depejota Sevilha III PC 6-3 2.o 66 25,300 0,675 2,67
20.073 Jardim Salaida 63/64 6-10 l.o 32 26,520 0,877 3,30
21.785 Jardim Celina 31/32 7-0 6.o 164 18,700 0 653 3,49
21.786 Jardim Bateria 31/32 4-4 6.o 178 15.500 0,610 3.93
22.391 Alada Jardim 31/32 5-7 4.o 121 17,000 0,576 3,38

2 ordenhas

Jardim Angela
Jardim Adega
Jardim Ancora
Jardim Romeira
Jardim Betilka
Jardim Elvlra
Jardim Beleza
Eleitora Jardim

31/32 8-5 6.o 179 13,040 0,564 4 33

63/64 5-7 9.o 271 13,200 0,548 4,15
PO 5-7 3.o 74 19 200 0,616 3,21
31/32 9-6 l.o 20 16,200 0,630 3,88
PO 4-7 4.o 114 16,800 0,630 3,75
PC 4-9 3.o 74 14,100 0,497 3,52
PO 4-4 7.0 211 15,300 0,510 3,33
31/32 3-7 4.o 141 14,000 0,481 3,43

PROCÁLCIO
GLUCONAIO DE CÁLCIO

l[|JETÁVEin25%
COM FÓSFORO EMÁGNÉSIO

'i
ssíjj

INDICAÇÕES; l." - Em todos os casos da des-
calciflcQção e carência de cálcio tOsteomo-
lácla (Cáro Inchada)) Raquitismo, etc. Nos
fêmeas em gestoçõo e lactaçõo. Nos animais
convalescentes e' fracos. 2.» - Nos estados
alérgicos, intoxicações em geral, urticdria.
3.»-Poreslo, paralisias, tetanios, dntes,.du
rante e após. o porto e durante o lactação
(Febre Vltüiar) - "Eclompsla".

I L\ Ú I

LABORATÓRIO PROCAMPO ITDA.
Rua Vilela Tavares,90 - Tel. 29-7424

Caixa Posto! 2861
Rio de Janeiro - GB

Filial:
Rua 25 de Março. 827 - 4.» ondor
Coixa Postal 332 - Tel. 33-1046

Soo Paulo



Fazenda
Santa Cecília
Criação e seleção de gado

ZEBU — MOCHO

Produção leiteira e V^so pon
derai sob contrõle oficiaJ da

A. P. C. B.

A uniformidade é uma constante na
Fazenda S. Cecília. Observem os
produtos estampados acima e confir

mem nossa opinião.

Novilhas da Fazenda Santa Cecília,
Deverão ser cobertas por Dominante
de Santa Cecília, um dos esteios da
raça Zebu-Môcho, nosso principal

padreador.

SELEÇÕES CARNE E LEITE
CONTROLADAS PELA

A. P. C. B.
O trabalho de seleção, iniciado em
1942 com o raçador Zebu-Môcho
Tabapuã, tem sido orientado visan
do as qualidades econômicas dos
animais. O Zebu-M6cho da San
ta Cecília está sendo usado por
vários criadores: cruzado com ra
ças diversas imprime precocidade,
rustlcidade e o caráter môcho em

700/# das crias.

RESULTADO DO l.o ANO DE
CONTROLE LEITEIRO

As 31 vacas, com contrôie encer
rado. tiveram a duração média de
334 dias de lactação, e a produção
de 6,46 quilos por dia, num total
médio de 1.824 quilos de leite por
vaca.

Teor médio de gordura: 5,W/o,
dando a produção média de 94 quilos
de gordura por vaca.

Fazeoda Sania Cecília
RODOLPHO ORTENBLAD

E OUTROS
UCHOA — Via Washington Luiz,
Km 412 — Cx. Postal. 88 — Tel. 27
SAO PAULO — Rua Barão de Ita-
petinlnga, 255 — li.» and. — Tels.:

34-9689 e 80-6363

N.o SCL
Grán Idade Dias

do anos Contrôie de Leite
sangiie meses lactação

PCOC 8-4 l.o 13 27.700 0,808 2,91
PO 9-3 1. O 9 18.850 0 685 3,63
PO 8-10 2.o 60 18.240 0,613 3.36

PCOC 6-2 2.o 28 25,700 0,795 3,09
PO 7-11 3.o 77 18,450 0,763 4 13

PCOC 6-1 l.o 10 22,400 0,761 3,39
PCOC 4 11 3.o 88 17.300 0 588 3,40
PCOC 4-11 2.o 32 21,250 0,537 2,52
PCOC 2-10 3.o 90 15,950 0,735 4.G1
PO 4-1 2.o 28 17 200 0,602 3 50

PO 4-2 2.o 28 23,950 0,639 2,66
PCOC 3-7 2.o 68 15,100 0,508 3.36
PO 7-6 2.o 71 20,600 0 646 3,13
PCOC 3-10 l.o 10 21 850 0,731 3,34

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. Est. de São Paulo.
Controle em 19/6/968.
Regime de pasto com ração suplementatr, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.175 Harpa de Monte D'E.ste PCOC 8-4 l.o
13.974 E.E.P.A. Croselha 1266 PO 9-3 l.o
13.975 E.E.P.A. Guerreira 1289 PO 8-10 2.o
15.397 Sylvia 3473 Curuzü PCOC 6-2 2.o
15.976 Martona's Front R. Senator 29 PO 7-11 3.o

16.229 Sylvia 3501 Moacara PCOC 61 l.o
16.361 Avenca. Frizo R. Tereca PCOC 4-11 3.o
18.993 Amazonas Spriíar R. Tereca PCOC 4-11 2.o
22.613 Cabrocha S. Ginger Tereca PCOC 2-10 3.o
22.863 E.E.P.A. Maboia~1671 PO 4-1 2.o
22.864 Tereca Batuira Diamond PO 4-2 2.o
22.865 Begonia D. Mark Tereca PCOC 3-7 2.o
22.866 E.E.P.A. Hucha 1381 PO 7-6 2.o
22.977 Boneca D.S. Tereca PCOC 3-10 l.o

2 ordenhas

14.134 Ana's Corina Pabst PCOC 6-2 12.o
15.550 Sylvia 2236 PCOD 11-1 3.o
16.920 E.E.P.A. Entidade 1170 PO I$-2 7.o
16.921 Cigana Duke Mark Tereca PCOC 2-10 8.o
18.123 Guajuvira I da Corticeira NR — 4.o

Casslo de Toledo Leite. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controle em 15/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

19.355 Sertão Geertje Supreme Pabst PO 7-9 6.o 16,170 0,514

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguaríuna. Est. de S. Paulo.
Controle em 21/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.018 Holambra Rika XX
22.549 Alda
22.550 Holambra Ali XXX

— 2.o

— 3.o

3-11 3.o

37 14,100 0,645
65 13 600 0,393
75 17,700 0,697

Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo. Est. de São Paulo.
Controle em 17/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.039 Nice da Barra NR 2.o 40 17,850 0,586 3,28
22.040 Bella 11 da Barra PCOD 5-2 2.o 37 25,650 0 801 3,12
22.043 Franla da Ba-rra PCOD 11-8 4.o 126 20 500 0,648 3,16
22.044 Jaqueline II da Barra PCOD 3-1 4.o 99 16,100 0,499 3,10
22.045 Naturama NR 2-8 4.o 99 15.900 0,556 3 50

22.451 Madreperola da Barra PCOD 4-3 4.o 95 18,100 0,549 3,03
22.452 Herezia II da Barra PCOD 3-4 4.o 84 20 500 0,662 3.22
22.617 Borrasca II da Barra PCOD 3-7 3.o 70 21,850 0,752 3,44
22.618 Maravilha da Barra PCOD 4-6 3.o 58 17,550 0,463 2,64
22.986 Caricia II da Barra PCOD 4-11 l.o 13 15,700 0,546 3,48
22.987 Haiti II da Barra PCOD 4-1 l.o 11 19 400 0,637 3,28
22.988 Paina da Barra NR

—

l.o 9 15,300 0,518 3,38

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande do Sul. Est. de São Paulo.
Controle em 20/6/968.

Regime de pasto com ração' suplementar. 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

20.191 Faraiso Lixa Honduras Golias PO 4-2 3.o 91 26,950 0,883 3,27
23.003 Emetea Tola 8 M. Insplration PO 2-8 l.o 10 20,900 0.585 2,79

2 ordenhas

19.239 Paraíso Laureada Kenjo PCOC 3-8 7.o 175 14,100 0,494 3,50
21.424 Paraíso Lutadora Host PO 3-5 8.o 214 13,300 0,511 3,84
22.049 Billy Rose Pachola Signett PO 3-2 2.o 66 13,750 0,505 3,67
22.050 Paraíso Moquita G. Boy PO 2-6 2.o

Simão Bittar. São João da Boa Vista. Est. de São Paulo.
Controle em 26/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.033 Annie PO 3-1 2.0

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mococa. Est. de São Paulo.
Controle em 19/6/968.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

12.847 Amazonas Mr. Amorosc
16.650 Mococa Dama
16.651 Mococa Delicada
17.148 Amaz. B. 2395 Chilena

PCOD
PCOC

PCOC

PCOC

REVISTA DOS CRIADORES

53 14,650 0,571 3,89



in Escocta de M DXstt
]f3 Mococft Estrela
:E7 llococa Fortalcsa

CtrAo Idsde Dia»
do aao* Contrâlc dr Gordara

aanrae mrsra lartaç&o

2i.r»so
14.700

13.6CK1

0.710 3.38
0,490 3.33
0.467 3.46

'J6 de Vasconcenos. Nov» Ode.ssa EM .1.- elo STuí !'nulo

Controle em 20/6/968.
Regime de pasto com ração utar 2 oTli.-S

ICS P.A. Nevada IH i >11 3 0 •> 33 23 000 0,734 3.19
5C3 F.A. Bertha !•<•< if 3 l o 33 21.400 0.653 3.r.5
3M F.A. Gracita l'C( il> 2 10 •> 37 22.780 0.785 3 45
SGS F.A. Maripo.sa Pt -( >l> 3 l 44 26.420 0.602 3.03
SQI P.A. Neblina NU ♦- S »> 47 31.880 0 971 3.04

8» P.A. Divisa PC< )IY 4 9 3 14R 15.320 0.474 3,09
83U F.A. Biruta p<-i >n 5 in 3 149 20,6.50 0.670 3,24
a.W F.A. Bacana «•(•( »n R U 3. 131 15 02t1 0.390 260

SV7 F.A. Fantasia pfon R 5 3 96 18.820 0.582 3.09

S3BS F.A. Jamaica pc( >n 5 n 3 12.S 22.3.50 0,737 3.30

nm F.A. SulUna pc;i 2 11 3 121 22.5.5tl 0 842 3.73

8221 F.A. Pompela NR 3 O 106 22 800 0.708 3.10
8271 F.A. Disparada PC-CÍIJ 2 0 3 o UX1 15.210 0.441 3.34
nim F.A. Mafalda 1'C'on 7 1 1 o 26 33.340 1.132 3 39

SiO F.A. Sandra pfíin 3 0 1 17 25.200 0.730 2.89
nm F.A. Clarice Pft >D 3 0 1 8 26 370 0,831 3,15

Coelho Guimarães. GuarntlnRiu-tft Est. do São Puulo
controle em 20/6/968.
Regime de pasto com ração suploniontar. 2 ordoiihns

I no Cuarã
im Guad^
IM Guar&
nm Guará
itm Guará
ma Guará
Í2<£S Guará
n il2 Orton'8
U2S9 Guará
!<735 Guará
üm Guará
^ m Guará
um Guará
li.m Guará
U m Guará
U.Í67 Guará
U.fiOO Guará
».350 Guará
M.&l Guará
i}.G5 Guará
20.015 Guará
21.142 Guará
21.143 Guará
21.144 Guará

21.225 Guará
2/.337 Guará
2>.445 Guará
2j.447 Guará
8.011 Guará
8.423 Guará
8.932 Guará
8.002 Guará

Manollta
Aristocrática
Miranda
Alhambra
Catalunha
Cana-stra
Cabrocha
Ceertje 22

Coroa
Cobiçada
Cristina
Dourada
Distinguida
Disputada
Dança
Delicia
Dadinha
Danada
Dulcamara
Desenhista
Caprichosa
Decorada
Dorita

Draga
Desejada
Desertora
Definitiva

Dunetft

Delicada
Dobradiça
Distinta
Escarpa

PCOC 11 10 2 o 39 23.810 0.801 3.36
PO 10 0 5 »> 139 14.800 0,543 3.67
PCOC 118 4 o 129 18.500 0,742 4.01
PCOC 9-10 3, o 80 18,100 0.600 3 31
PC*OC 2 11 0. o 248 13.120 0,509 3.88
PCOC 8 2 3. o 66 14.500 0,678 4.67
PCt)C 6 7 a. o 233 13.540 0.649 4.80
PO 8-2 i, (1 34 14 800 0,497 3.35

PO 6-n 3, t» 77 15,750 0.5S2 3,69
PCOC 6-11 2 o 43 25.020 0.902 3 60

PCOC 3-10 2 o 35 14.340 0.5D0 3.49
PCOD 4-6 5. o 148 15.110 0.625 4.13

PCOC 5-6 6. o 153 16.350 0.637 3,90

PCOD 4-8 6 ,o 159 13.360 0,457 3.42
PCOD 4-9 6 ,o 178 17.750 0,608 3,42
PCOD 4-11 3 o 75 18.280 0.526 2 88

PCOC 4-7 6, o 155 13.550 0.379 2,79

PCOC 4-11 5 .o 132 20.350 0.697 3,44

PCOC 5-1 4. o 92 15.950 0.599 3.75

PCOC 4-3 4 , o 106 16.600 0.636 3,83

PCOC 6-9 3 .o 68 17.100 0,595 3,48
PCOC 5 9 1 .o 24 24,230 0.744 3,(rt
PO 5-6 2 .o 27 18,660 0.585 3.13
PCOD 4-4 3 , o 90 17.950 0,601 3.35
PCOD 4-1 1 .o 6 24.600 1.331 5,41

PCOD 4-10 2 .o 59 18.490 0,683 3,69
PCOD 5-4 2 • O 38 16.640 0,607 3,65
PO 4-9 1 .o 10 20.900 0,857 3.14
PO 6-10 5 .o 117 14,970 0,666 3,78
PCOD 4-1 a .o 38 16,730 0.574 3.43
— — 1 .o 44 14.500 0,707 4,88
PCOD 3-1 1 .o 1 19.180 0,866 4,53

Di;inlngos Fazanella. Angatuba. Est. de Sao Paulo.
Controle em 8/8/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhais.

8.449 Cumbla PCOD 3-9 l.o
21.454 La Amalia II PCOD 3-8 l.o
8.079 Ali Melissa Plemlng» PO 3-10 l.o
8,980 Princeza Alli PCOD 3-1 l.o

Domingos Fazanello. Angatuba. Est. de São Paulo.
Controle em 21/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

0,610 3,19
0,453 3,18
0,535 3,46
0,545 3,95

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

21.449 Cambia
8.451 Ali Inka Dolly Flemingo

PCOD
PO

16,650 0.505
14,250 0,538

I.antficio Filleppo S.A. Itapetinoinga. Est. de São Paulo.
Controle em 4/6/988.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8^.58 Bela Vista PCOD 10-1 2.o
8.959 Flavia Sertão PCOD 4-0 l.o
8.960 Kedlac Lola Los Angeles PCOC 6-6 l.o
8.961 Gazeta PCOD 5-11 l.o
8.962 Bruxelas PCOD 11-3 l.o
8.963 Kedlac Ermelinda PO 4-11 l.o
8.964 África PCOD 10-3 l.o
8.965 Mela Noite PCOD 10-8 l.o

PCOD 10-1 2.0 93 13,000 0.409 3,14
PCOD 4 0 l,o 56 13 050 0.493 3.77

PCOC 6-6 l.o 26 16,600 0,494 2,97
PCOD 5-11 l.o 15 17.400 0,654 3,76
PCOD 11-3 l.o 18 13,600 0.375 2,76
PO 4-11 l.o 42 13 600 0,456 3,35
PCOD 10-3 l.o 38 13,700 0,446 3,26
PCOD 10-8 l.o 35 14,360 0,490 3,41

REVLSTA DOS CRIADOUES — Setembro de 19C8

INDIVIDUnUZE
SEU
GADO

com

BRINCOS DE NYLON

NYLTAG
para iodo tipo de gado

cento numerado:
NCr$ 23,00

Podidos e demais Informações:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
de CRIADORES de BOVINOS

R. JAGUARIBE, 634
SÃO PAULO - SP



í

Fazenda Santa

Francisca do
Camandocaia

Jaguaríúna (C.M.) — S
Paulo — Telefone 5

(A 30 quilômetros de
Campinas)

Propriedade:

Edgard Jafet — Agro-Pe-
cuária Administração e

Participações S/A
Escritório:

R. Boa Vista, 254 - 7.o an
dar - Sala 722

Telefones: 33-1515 e 32-3253
São Paulo — Capital

GADO SCHWYZ DE PRO
CEDÊNCIA NORTE-

AMERICANA

rêgio do
1. o prêmio
peão Sênior
ção-Feira de
São Paulo e
peão Sênior

Boa Vista

CAMANDOCAIA —
e Reservado Cam-
P.O. na X Exposi-

Gado Leiteiro de
Eo prêmio e Gam
em São João da

na Exposição de
1968.

Nasceu em 10 de outubro de 1962.
Filho de importado dos U.S.A. A.A.
Reçinald e Ari^deen Lon-Lon, tam
bém importada, cuja maior produção
leiteira, controlada oficialmente pela
Associação Paulista de Criadores de

Bovinos, foi de 5.250 quilos!

Recentemente importamos
dos Estados Unidos sêmen
dos afamados produtos da
BROWN SWISS, dentre os
quais destacamos os ani
mais : Welcom In Count-
•Reg. 3645 — Lee's Hill Lay-
man e Pebblecreek Joy's

Creator.

uo

VENDEMOS
REPRODUTORES

S.o sci.

Gráu
do

san^e

Idade Dias
anos Controle de Leite
meses lactação

Dr. Milton Pr.nnain. Terezópolis. Est. do Rio de Janeiro.

Controle em 31/5/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gordura *'•

10.576 Cast. Tínus Roelofje 5 PO 8-7 4.D 100 14.500 0,501 3,45

13.261 Cast. Raul Wiepkje 55 PC 5-10 5.0 135 13.000 0,397 3,05
18.183 Nobreza Paquequer NR — 5.o 141 13,700 0.493 3,59
22.673 Altura Finey B. Beryl NR — 3.o 72 27,000 0,850 3,14
22.674 Piper Viuv Ideal K. Loss NR — 3.o 72 19,500 0,682 3,50
22.677 Aebi Thool Beacon Ormsby NR 3.o 72 22 000 0,742 , 3,37
22.678 Aushland Beauty I. Mey NR — 3.0 72 20.800 0,734 3,53
22.679 Piper Vilw M. Yasmln NR 3.0 72 18,000 0,684 3,S0
22.680 Piper Vilw M. Lou NR 3.o 72 16,000 0 613 3,83
22.268 Tleu Forest A. Melody NR — 3.0 72 17.000 0,707 4,15
22.681 Piper Vilw R.A.M. Johanna NR — 3.0 72 16,500 0,629 3,81
22.684 Aebi Thak Beacon Ormsby NR 2.o 44 28,000 0,910 3 25

22.685 Aushland D. Ivanhoé NR — 2.0 44 18,500 0,664 3.59

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais.

Controle em 14/6/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.327 Aríete Clara Sylvla V PO 13-3 5.0 141 18,990 0,779 4,10
13.707 Aríete Dengosa II PO 7-7 12.0 322 14,500 0,610 4,20

15.280 Aríete Galera PO 6-2 4.o 109 16,920 0.714 ,
0,8"^

4,22

18.054 Aríete Poesia PO 5-4 3.o 79 19,700 4,13
18.055 Aríete Bélgica PO 5-1 9.0 247 16,960 0,630 3,71
16.056 Aríete Carla PO 6-3 9.o 224 18,360 0,792 4,32
21.642 Aríete Jovanka PO 4-2 7.o 204 16,300 0,772 4,73
21.643 Aríete Hanna PO S-1 7.0 300 19,390 0,764 3,94
21.826 Aríete Negrinha PO 4-9 6.o 181 18,010 0,663 3,68
21.996 Aríete Leticia PO 4-2 5.o 135 20,080 0,889 4,43
22.404 Aríete Vitoria 63 PO 4-6 4.o 126 16,000 0,672 4,20
22.540 Aríete Gina PO 4-6 2.o 49 21,100 0,837 3,96
22.614 Aríete Brasília III PO 5-0 3.o 81 18,750 0,660 3.52
22.615 Aríete Patrícia PO 5-4 3.o 78 20.750 0,802 3,86

João Figueiredo Frota. Varginha. Est. de Minas Gerais.
Controle em 26/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

20.479 Gaivota SS PC 4-3 l.o 15 23,540 0,797 3,38
22.666 Ivete SS PCOD 2-5 2.o 49 19,120 0,643 3,36

2 ordenhas

16.067 Babilônia SS PCOD 8-8 4.o 121 14,840 0,541 3,64
17.355 Damieta SS PC 7-0 4.o 103 • 13,790 0,609 4,42
18.489 Fidalga SS PCOD 4-5 4.o 96 15,200 0,558 3,67
20.097 Goiana PC 3-9 4.o 108 17,600 0,805 4.57
20.098 Guariba SS PC 3-9 3.0 78 14,180 0,558 3,93

Urbano Junguêirá. Cruzilia. Est. de Minas Gerais.
Controle eiii 26/6/968. '
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.456 Riquesa J.B. PCOC 11-10 2.0 47 15,100 0,491 3,25
15.166 Viçosa 11 J.B. NR — S.o 166 13,640 0.455 3.33
17.154 Helvecia de Praga J.B. PCOC 5-3 3.o 72 15,700- 0,597 3,80
23.021 Marcha-ré II J.B. NR

—
l.i 10 14,310 0,623 3,65

David Nasser. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controlé em 30/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.064 Atlântica PCOD 4-4 2.o 54 15,300 0,543 3,55
22.066 Ceres 121 NR — 2.o 46 13,590 0,463 3,40
23.025 Acacia PCOD 4-5 l.o sa 14 990 0,484 3,23
23.026 Fronteira NR — l.o 17 21,450 0,642 2,99

Dr. Milton Pannain. Terezopolis. Est. do Rio de Janeiro.
Controle em 29/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.576 Cast. Tinus Roelofje 5 PO 8-7 S.o 129 13,000 0,439 3,37
22.673 Altura Piney R. Beryl NR — 4.o 101 18,900 0,613 3,24
22.674 Piper Viuv Ideal K. Loss NR — 4.0 101 16,000 0,680 4,25
22.675 Kuiperciest R. Lundy NR — 4.0 101 18,000 0,688 3,82
22.677 Aebi Thsol Beacon Ormsby NR — 4.0 101 17,500 0,623 3,56
22.678 Aushland Beauty I. Mey NR — 4.o 101 19 200 0,682 3,55
22.679 Piper Vilw M. Yasmim NR — 4.0 101 18,700 0,878 4,69
22.680 Piper Vilw M. Lou NR — 4.o 101 14,000 0,504 3.60
22.682 Tleu Forest A. Melody NR — 4.0 101 16.500 0,597 3.61
22.683 Aushland Beauty Ivanhoé May NR — S.o 73 18,500 0,599 3,23
22.684 Aebi Thak Beacon Ormsby NR — 3.o 73 17,500 0,642 3,67
23.016 Marchs 650 Pilota NR — l.o 10 18,900 0,720 3,81
23.017 Altura Piney V. Valori NR

— l.o 10 16,900 0,884 6,23
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*•^*0 Idade Dia» . ^ ..
atiom CoDirólr dr C»ordors i

•aocne rneies lactac^o

de Moraees AUeníelcIcr Kjk-. _
Controle em 29/6/968. " " Cnsiu^-- K«.t clr S Pnxilo
B«lm. de pasto com rnçr.n

XIM Mcnarca i.,. . ^ .
l'<*< >1) .«,7 18 340 0.64t 3.4S

^=7*» Bandeirantes de Atimínistrucú.s w ^ « ..t«
Controle cm 6/6/968. ^ .A s:,., n,srTi!\rtli> cJ.» Cnníix^ F.st <le Pfttilo.
Ecstae de posto com mcd„ ,.,p,cm..,„„, ^
CONTROLE DE INSPEÇÃO.

" ta Bainha
if 4B In^esa Pocin

Pt'{in
13.770 0.561 4.07
15.530 0.544 3.50

ft<r.=4;;s SA. Emprôsa Acrlcoln «• pastt>rii
Controle erh 19/6/968. 'iMonl Orsr.sJv tiilo Ffit de Sfto

Ayrindus Bainha
Amazrnas M. De'tn
Amazonas Marmauthc Dtilre
Agrindus Boquita
Amazonas Marmauthc Dtreinru
Amazonas Marmauthc D«>n
Amazonas Marmauthc Diva
Amazonas Marmauthc Dera
Amaz. Marmauthc DcrlJnadn
Amaz. Marmauthc Draqona
Amaz. Marmauthe Emanada
Amaz. Marmauthe Estampada
Amazonas Marmauthe Elcrtra
Amaz. B. Aspccruto J. Expressa
Amaz. Marmaulh»! Espo-a
Amaz. Marmauthe Etclvina
Amaz. Marmauthe EncUlo
Amaz. Marmauthe Etnilia ll
Amaz. Marmauthc Gr-hricla
Amaz. B. 2483 F.B. Enraizaria
Amaz. B. 2493 P.P. Estrelada
Agrindus Aleluia
Aijrindus Batuira
Amaz. Marmauthe Gabcla

••m.-ntnr, 2 «Ttlrinhn.i

pcon 4 0 114 15 150 0.511 3.37

Pr-on 4 5 0 204 13 000 0.456 3.50
t»c-< )r- .s .5 4 0 98 13.600 0.432 3.17
pc on .s 7 3 0 76 19 000 0.714 3.75
Pf'<")C .5-4 6 131 15 200 0.449 2.95
Pí-( X' 5 4 5 «1 135 15.500 0.52t5 3.39
pc*< ir 5 5 4 <1 103 14.400 0.413 2.87
pr<in 5-2 6 0 160 14.700 0.474 3.23
prrir .5 .5 4 0 87 18 700 0.649 3.47
pr< >r 5 5 4 n lOíi 13.600 0..500 3.67
pror 4 5 0 47 20.9!X1 1 029 4,92
PCfir 4 5 4 0 99 16 700 0.606 3.63
rrcir 4 8 0 32 20 200 0.t>32 3.13
pr< ir 3 l 3 0 69 19.400 O.t^ 3 19
pre ir 4 7 3 0 80 17.000 0..'í20 3.06
pc-(ir 4 5 3 1» 66 14 900 0.408 3.74
pc-< >c 5 0 l (1 10 13 200 0.476 3.60
prnn 4 8 o

«> 28 17.800 0.616 3.46
Pfr ic 3-6 4 106 14.300 0.693 4.84
pc-< ir 3 M 3 0 53 19 600 0.582 3.96
pr< ir 3-9 0 . <1 43 15 500 4.501 3.23
prc )D 2 6 2 0 46 13 000 0.410 3.15
pcir 2 1 2 , 0 37 14.400 0.569 3.95
prcic 3-5 3 .0 56 17 100 0.553 3.23

C.a. Paulista de Adubos. São Carlos. Est. dc .São Paulo
Controle em 11/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordcuhas.

". f»2 Amazonas Marmauthc Cadena PCOC 6 9 1.0 9 22,600 1.059 4.68
:7 303 Amazonas Marmauthe Cabal proc 6 8 l. 0 27 16 900 0.664 3.33
J7 637 Amaz. Marmauthc Climaterica PCOC 6-7 2.0 4.9 15 700 0.649 4.13
Tf) 035 Amaz. Marmauthe Elisea PCOC 4 11 20 32 17 500 0 933 5.33
20 43 Alamo Abelha PCOC 3 7 l.o 15 16.150 0.566 3,50

iíargarida Polak Lara" Sta. Gertrudes. Est. de São Paulo.
Controle em 17/0/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordrnhas.

J3,g93 Faxlnzi Negrita Pc^ 5-1 2.o
j'rf.e&5 Faxina Aynes II PO 10 5 5.o
20.181 Faxina Liz Taylor PO 6-11 2.o
2fj.4«l Faxina Maravilha PO 6-2 l.o
2J.866 Faxina Emma PO 9-6 6.o

Prancieco Cyrano Orsinl Raanos. Analandia. Est. de S. Paulo.
Controle em 29/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

22.065 Granjeira 345 G. Baradero PO 4-9 2.o
22.086 Granjelra 310 Royaã Supreme PO 5-3 2.o
23.033 Granjelra 383 PO 4-2 l.o

15.100
15 000

22 800

24.500
13,600

55 20.150 0.638
78 22,300 0.716

4 19.600 0,535

Berglo Vicente da Araújo e Jarley Jorge Zarif. aão Carlos. Est. de S. Paulo.
Controle em 29/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22 m Prendada NR 2.0 107 13 600 0,508 3,74
22 084 Indiana PCOD 5-3 2.0 57 13 900 0.484 3.48
22 097 Augusta 613 NR — 2.0 47 13,200 0,480 3,63
22 033 Barra Bonita PCOD 4-9 1.0 34 15,800 0,571 3,61
Zí 034 Estimada PCOD 5-5 1.0 11 19 200 0,678 3,53
23-026 Limeira 15/16 7-5 1.0 9 16 800 0,602 3,58

Amado Mazaropl. Taubaté. Est. de São Paulo.
Controle em 25/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16 911 Auca Fragata PCOD 6-0 3 o
18 912 Galocha PCOD 5-11 3.c
17.810 VIdesa 524 O. Glenvue 17 PO 4-3 10.c

REVISTA DOS CItlAJDOllES Setembro de 1968

3.0 108 15,100 0,523
3.0 127 15,610 0.524

10. o 272 14 000 0,534

NELORE MOCHO
DA

FAZENDA SÃO VICENTE
Viuva João Zancaner e Cintra

Térmas do Iblrá — Estado de
São Paulo

(A mais premiacia nas gran
des Exposições do País)

Criação Própria!
12 anos de Seleção!

Pau D'aIho — Damasco —

Dádiva — Dança

e muitos outros legítimos
Campeões, são oriundos da
FAZENDA SÃO VICENTE,
que AGUARDA SUA HON- |

ROSA VISITA I

ãlatrlxea Nelore MOCHO d» FAZENDA

SAO VICENTE, a serviço da Pecuária
Brasileira, cobertas pelo magniNco ra-

cador Fau n'Alho.

FAZENOAS
SÃO VICENTE - Termas de Utirá
(Calanduva] - São Paulo - E. F. II.
SÃO JOÃO DO GUIRAl - Ivlolieoia

(Dourados) - Maio Grosso
Em São Paulo:

Rua Jacarèzinho, 166 —
Fone 81-3777

Em Catanduva:
Rua Cuiabá, 209

Fone 2217

RESERVA — Esta promissora be*®"**
da aguarda idade para acasalanjeot®
com o Campeoníssimo DAMASCO, ga
rantindo a continaidade da excepcioosl
variedade Nelore MOCHO da FAZEN

DA SAO VICENTE.



FAZENDA THEOTONIO

QUIXERAMOBIM
CEARA

Organização Plínio Câmara Ltda.

SELEÇÃO GUZERÁ PARA
CARNE E LEITE

Plantei Importado com va
cas excepcionais leiteiras e
padreadas por GHALOR —
Campeão Nacional em Ube
raba e o mais perfeito re
produtor Guzerá importado,
O número de campeonatos
que os filhos de GHALOR
têm conseguido em todo o
Brasil provam suas qualida

des de raçador.

GHALOR — Importado da
índia. Campeão Nacional.

Grandes selecionadores da raça Gu
zerá como: Antônio Ernesto Salvo,

-Joel Paiva CÔrtes, José Resende
Feres, Lansa S/A, Jaime Machado,
IPEAL (Bahia), Paulo Pessoa Guer
ra, Moacyr, Britto, Companhia In
dustrial Vale do Curu e muitos ou
tros, preferiram e usam reprodutores
oriundos de nosso plantei.

Um grupo de matrizes im
portadas com GHALOR.

A raça GUZERA impôs-se pe
la maior produção de carne
e leite por área, aliando
grande rusticidade a todos
os climas. No Nordeste do
Brasil, a FAZENDA THEO-
TÔNIO comprovou e tem sa
tisfação de demonstrar aos
criadores. Nossos reprodu
tores pesara em média 300
quilos aos 12 meses e 600

quilos aos 24 meses!

End. para correspondência:
Gerardo Câmara

Av. Estados Unidos, 1700
FORTALEZA — CEARÁ

N.o SCL do anos Controle de Leite Gordura
sangue meses lactação
Grau Idade Uias

19.291 Boa Sorte Pabst Tereca PCOC 3-9 3

19.518 Auca Fauna PCOD 6-0 3

22.682 Videsa 486 R. Centurion NR —
2

13 14 180 0,4.53 3.19
04 14,000 0.476 3.40
58 15,900 0,546 3,43

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro.
Controle em 30/6/968.
Regime de Semi-estabulação, 2 ordenha.s.

3.636

6.196

8.999

9.104

11.000

11.288

11.497
12.248

12.339

12.482

12.483

12.485

13.427

13.428

13.523

13.623
14.898

14.900

15.404
15.564

17.566

17.870

17.873

18.139

20.009

20.037
21.804

22.041

22.350

23.062

Lindoia Sentinel II
C.A.B. Floristica II Medali.st

Firmaforte Medahst C.A.B.
C A.B. Finança Medalist
Brota Medalist C.A.B.

Bordadsi Medalist C.A.B.

Bis Medalist C.A.B.
Biblioteca Med. II C.A.B.

Lealdade Medalist C.A.B.
C.A.B. Serenata Medalist
Finura Medalist C.A.B.
Bondade Medalist C.A.B.

Faina Medalist C.A.B.

Roselandia II Madcap C.A.B.
Ce.rta II Medalist C.A.B.

Belall Medalist C.A.B.
Begonia Medalist C.A.B.
C.A.B. Flor Medalist II

Resposta Medalist II C.A.B.
Festa Medalist C.A.B.
Realeza Medalist II C.A.B.

Regencia Med. II C.A.B.
Fineza Medalist II C.A.B.

Prima Med. II C.A.B.
Minerva Medalist C.A.B.
Bisnaga Med. II C.A.B.
C.A.B. Flower II Medalist
Rapida Medalist C.A.B.
C.A.B. Estimada Medalist
C.A.B. Flauta Medalist II

FCOC 15-9 2 f» 40 17 260 0,455 2,63
PO 6-6 4.0 122 25 350 0 895 3,53
PCOC 6-11 2,o 31 29,600 0.942 3,1S
PO 9-10 7.o 197 13,380 0,521 3.89
PCOC 7-5 9.o 264 16 130 0,685 4.24
PCOC 8-2 9.o 269 14,800 0,505 3.41
PCOC 8-9 2.o 40 16,000 0,487 3,04
PCOC 6-10 5.o 138 16 640 0,580 3,48
PCOC 7-3 l.o 25 27 650 0,940 3,40
PO 7-1 1 .o 4 17,430 0,601 3.44

PCOC 7-1 2.o 57 19 310 0,638 3,30
PCOC 7-2 2.o 58 25 680 0.880 3,42
PCOC 6-6 3.o 102 19,610 0,517 2,64
PCOC 6-2 3.o 104 23,440 0,759 3,23
PCOC 5-6 13.o 354 17 310 0,735 4.25
PCOC 5-9 l.o 20 18 970 0,538 2,83
PCOC 6-10 4.o 122 19 250 0,604 3,13
PO .5-3 3.0 78 21,340 0,751 3,52
PCOC 4-11 4.o 125 23 250 0,913 3.92
PCOC 5-1 3.o 85 23,440 0,622 265
PCOC 4-2 l.o 10 19,620 0,784 3,99
FCOC 4-7 5.o 129 13 260 0,560 4,22
PCOC 4-8 3.o 67 20 560 0 636 3,09
PCOC 3-11 8.0 231 16,530 0 675 4 08
PCOC 4-10 2.o 65 21.930 0,679 3.09
PCOC 6 0 2.o 39 23,820 0,786 3,30
PO 2-5 6.o 162 17,890 0,653 3.65
PCOC 2-9 2.o 64 20 170 0,744 3 69
PO 3-2 4.o 106 18 600 0,869 4,67
PO 4-6 l.o 5 18,670 0,915 4,90

FazendSi São Quirino. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 25/6/968.
Regime de pasto com ração suplementsir, 3 e 2 ordenha.s.

3 ordenhas

9.882 S.Q. Formosa C. Xeura

8.136

8.975
9.439

9.443

9.559

10.526

10.528
10.597

10.720

10.855

11.004

11.306

11.808

12.059

12.121

12.475

13.099

13.186
13.194

13.196
13.201

13.315

13.322

13.421
13.513

13.644
13.648

14.102

14.387

14.549
14.617
14.772

14.939
14.941

14.942

15.148

15.150

15.151
15.152
15.414
15.671
16.410
17.274
18.926
19.503
19.682

2 ordenhas

Cachoeira

S. Quirino Escora
São Quirino Floresta
São Quirino Fervorosa
São Quirino Falia
São Quirino Guelma
São Quirino Gabriela
S.Q. Gertrudes P. 14 Master
São Quirino Cameleira
São Quirino Gabola
São Quirino Garupa
São Quirino Favinha
São Quirino Hipiuna
S. Quirino Helice Suerte 7
São Quirino Himba
São Quirino Hortelã
São Quirino Infalível
S.Q. Incrédula Efíy 7
S.Q. Indiana Cierva 9
S.Q. Izãbela Quinta
São Quirino Indolente
São Quirino lliria
São Quirino Influente
São Quirino Itauna
São Quirino Firmesa
São Quirino Ilustrada
S.Q. Inédita D. Bastilha
M's. Senator Marksman 15
São Quirino Haidée
São Quirino Jaibara
M's. Golden P. Pront Row 9
S.Q. Jangada Garoupa Peggy
São Quirino Jubilosa
São Quirino K 5
Pabst Admiration Leadana
São Quirino Hipica
São Quirino K 21
São Quirino K 15
S.Q. K 35 Heróica
Pabst Champion Queen
Martona's Nell P. Row 11
Amazonas G.M. Coca
São Quirino K 56
São Quirino K 127
São Quirino Java
São Quirino L 22

PCOC 12-6 3.o

PCOC 10-7 2.o

PCOC 10-1 l.o

PCOC 10-1 l.o

PCOC 9-7 4.o

3/4 9-0 5.o

7/8 9-2 2.o

PO 9-1 4.o

PCOC 8-8 3.0

7/8 8-2 10.o

7/8 9-0 l.o

PCOC 9-9 l.o

7/8 7-11 2.o

PO 8-1 2.o

7/8 7-10 2.o

PCOC 7-9 6.o

PCOC 7-0 2.o

PO 7-1 2.o

PO 7-0 4.

PO 7-0 l.o

PCOC 7-0 l.o
PCOC 7-0 4.o

PCOC 7-0 l.o
PCOC 6-10 l.o

PCOC 9-10 l.o

PCOC 7-3 l.o

PO 6-7 2.o

PO 6-3 2.o

PCOC 7-7 l.o

PCOC 6-0 l.o

PO 6-0 l.o

PO 6-2 2.o

PCOC 5-11 l.o

PCOC 5-4 l.o

PO 6-4 2.o

PCOC 7-6 2.o

PCOC 5-2 2.o

PCOC 5-3 2.o

PO 4-11 3.o

PO 5-6 l.o

PO 6 1 2.o

PCOC 6-8 l.o

PCOC 4-11 l.o

PCOC 4-5 2.o

PCOC 5-8 3.o

PCOC 4-2 3.o

21.050 0.778 3.70

16 500
15 330

18,030
16,200
15 130

16,200
18,750
18,470
18 780

15 940

28,000
31.350
20 950

23 830

22,980
16,530
24 430
23 270

17,600
17,330
24 630
16 860

32,470
20,970
17.780
20,770
17,680
21,200
21,100
20,420
15,070
17,030
28,080
18,280
16,870
20,610

17,500
18,850
15 950
25,700
17,600
41,280
22,550
16,340
16,940
15,580
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. L 60 Duke Dnnilct»

. L 44 Dukc Clervn 9

. L 80 H. Casueitdad 8
Quirino L 86
Qulrino Joazclra
Quirino L 18
Quirino Hílarlantcp
Quirino M 118
Quirino M 92
Quirino K 81
Quirino Jlpuvura

. Manon Dukc Tanta
Quirino M 58
Quirino M 70

(•rAo Idade Diaa
do ano» Controle de l^lte Gordani

• angae meses laetsc^o

pi 1 4 1 <« sn 15 020 0.584 3,89
pl > 4 2 2 0 48 15.730 0,620 3,94
pl > 4 0 2 <1 41 15.200 0,538 3 54
I»C"« H' 4 n 1 «1 23 15,370 0.437 2.84
Pf« >f 5 11 2 0 S.5 19 000 0.583 3.06
Pf « )(• 4 3 2 »> .53 15.320 0 547 5.57

7 B 7 7 4 0 124 15,890 0.493 3G8

P( « )(• 2 10 1 0 19 15,370 0,448 2.91
Pf« ><• 3 0 1 <t 16 15.520 0.410 2.54
P('( )C' 4 9 1 0 40 18,780 0.558 2,97
PCOC 5 11 1 35 19.750 0.640 3,24
P< ) 3 0 1 0 31 16,720 0 588 3,51
1'tM H* 3 1 1 0 30 16,970 0.5^ 3.33
PCOt' 3 1 l 0 6 17,600 0.510 2,89

Moreira Saltes. Campinas. E.st <lc SAn Puulo
Ccõtrole em 28/6/968.
Regime de pasto com raçfio nttplnnrntnr. 3 orrienhns

Cutiara pcon 5 0 4 . 0 110 15.350 0.494 3 23
3ia Lagòa pcon K 1 3 0 72 15.000 0,438 3.92
2176 Rebeca PfOIl 4-9 2 0 97 13.580 0.416 3,06
•*n Prata PfOtl 12 5 2 0 60 14,970 0 481 3.21
:?7a Amazonas Mr. Fauna PC< )(' 4 l 3 72 15 2.30 0,499 337

FlMnula )'(t>I-> :( 11 3 76 13.220 0,432 3,27
!*•» Rio Verdinho Arleta PCOD S 10 4 110 14,370 0.4 45 3.10
^134 Amazonas Mr. Fan IM'OC 4 0 •> .S2 13.670 0,568 4,14
»ttl Netiza !'(•( )p) 4-9 1 48 15.800 0.472 3.98
11«2 Azeitona pfí m 4 7 4 118 14.870 0.573 3.85

Bisonha pc« )n H 7 1 19 18.1.50 0.505 2,78
2a ta Galha PfGl) 5 9 2 44 15.480 0,459 3 96
»242 Malberty 564 S. Bumbi pi > 2 10 9 256 13,830 0.495 3,58

Cume Co Asdubral Jnkeline p«) »> 0 1 56 13.330 0,435 3,26
aoes Rio Verdinho Andorinha PC< >f 3 0 2 67 13.739 0.494 3,60
23.1X4 R.V. Alteza NH 41 14,470 0.417 3.88
23 006 Cartada NU 30 15.640 0,504 3.22
23.»5 Soberana P( < )!) 4 9 12 15 680 0.458 392

23 067 <237) NU 10 17,(t.50 0.622 3,52
(383) N R 10 16.100 0,510 3,16

nm (238) NU 0 10 17.020 0 519 3,05

t)T. Plavlo Castelo Branco Gutierroz. Morinia N<>va. Est d«* Mtitus Oornis.
Controle em 18/6/968.
Regime de pasto com ração siiiilonimínr. 2 iirflcnlias.

20 123 Uma de Morsda Nova
22.^ Londrina de Morada Nova

.S,.i 121 21.900 0.796 3,63
3 o 04 13,900 0,514 3,70

I4ÇA IIOLANDÊSA — variedade vernu-lha «' branre..

Dr. Pedro Conde. Itú. Est. de São Paulo.

Controle em 13/6/968.
Regime de pasto com ração suplenu-ntar. 31 >• 2 onl enha.^i

3 ordenhas

'2-e03 Yette PC00 B-R 1.0 8 22.100 0.734 3 32

1P781 Dalila PCOD lO-.S 1 .o 6 21,150 0,705 3.33

2 ordenhas

'l.»0 Danela PCOD 9-11 2.0 49 17.750 0,580 3,27
«.662 Dora PCOD 6-10 4.0 92 19,150 0,730 3.81
1<.952 Maravilha PCOD 10-9 8.0 218 13,260 0.437 3,30
«.284 Dadiva PCOD 8-3 6.0 162 18,300 0,654 3,57
W.078 Melguice PCOD 5 3 6.0 145 13 720 0,472 3.44
18.994 Aspas PCOC 3-8 fi.o 162 13.460 0,466 3,46
19.229 Alvorada PCOC 3-10 4.0 116 13,850 0,537 3,88
«.527 Aquarela PCOC 3-8 4.0 115 19,050 0.752 3.94
22.445 Betina's L.N. Catita PCOC 1-11 4.0 73 13,700 0,510 3,72

31/32 2-2 7.0 241 13,010 0,481 3,70
127/128 4-5 8.0 203 18,420 0,622 3.37
PCOC 2-11 8.0 202 14,550 0,596 4,09
PO 2-1 8.0 193 13 650 0,525 3,85
PO 2-0 5.0 124 17,600 0 687 3,90
125/128 5-0 2.0 22 16,960 0,639 8,76

•Hbrlel Dias Pereira. Olimpio Noronha. Est. de Minas Gerais
Controle em 1/8/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.413 Gazeta de SanfAna 31/32 2-2 7.0
♦|4M Imagem de SanfAna 127/128 4-5 8 o
^•416 Gina de SanfAna PCOC 2-11 8 o
^•418 Terphuster Anna 11 PO 2-1 8 o
2002 H.W. Anna 5 pO 2-0 5.o
«•078 Sinfonia de SanfAna 125/128 5-0 2.0

^

Antônio Joslno Meirelles. Batatais. Est. de São Pa.ulo
Controle em 6/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

'3 664 Bandeira PCOC 9-o 3 o
4.774 WiUy's Juliana II PCOD 5-4 4 0
'♦•777 Artista PCOC 5-1 3 o
j6.9(» wmy'8 Risada PCOD 5-10 8 o

640 Espanhola Maurits 4 PCOD 5.4 2 o
'' 840 Angal Maurits lU PCOC 4-7 s o

PCOC 9-0 3.0 87 27,200 1,016 3,73
PCOD 5-4 4.0 115 20 250 0.612 3.02
PCOC 5-1 3.0 70 23,150 0,809 3,49
PCOD 5-10 8.0 215 17,500 0,677 3,11
PCOD 5.4 2.0 28 21,750 0,677 3,11
PCOC 4-7 S.o 121 21,400 0,728 3,40

^VLSTA nos CIIIAUOUES Setembro de 1968

SCHWYZ

Faz. Santa Anezia

Leite, carne
maior rustiddade.

Criados e Selecionados em
clima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e

Suíça F, O. e F. C.

1^:4

Dominador um dos reprodu
tores da Fazenda.

.«\\\ÍÍ -

L, av ^ I V^ ^

Lote de novilhas Americanas
P O

Controle Leiteiro oficial
pela A. F. C .B.

D'- Sylvio Lima Marialia
andradina

N. O. B. — C. P. 65

Est. de São Paulo



FRAKCISGO

F. BARRE1T0

Gir Leiteiro F.B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.F.C.B.

ALBA — Reg. F-3326. Nasc. 12-
8-61. Mãe: Gaúcha l.a. Pai:
Humorista. Na segunda lacta_
ção produziu: 5154 kg de leite
e 219,6 k de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vêzes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazeada da Serra
Km 285 da Estrada

Mococa-Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SAO PAULO — Tel. 334830

N.o ftCL
Gráa Id&de Dias
do aoos Controle dc Leite Gordnra

sao^e meses lactação

17.941

18.499

19,286

20,619

20.621
20.623

22.394

22.597

22.593

22.830

Stella Mans Holanda
Willy'.s Excelsior Maurits III
Willy's Fortalesa Maurits III
Stella M. Rosita Maurits III

.Stella Mr.-is Ale.na
Willy's P.ntada
Willy's Fübula Rossana
Trijntje 3
Estimada

Willy's Mona'.ísa Maurits 3

5.o

10,o
3-0

3,O

2,o

2.o

3.o

3.o

3.o

2.o

21,050
15,000
21,050
18,850
21,800
13 750
14,500
14 500

15,300
18,450

0,820
0,453
0,678
0,743
0,890
0,477
0,536
0,510
0.541
0,589

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São Jo.sé dos Campos. Est,

Controle em 6/6/968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.592 R. Verdinho Doroteia Aukeana PO 8-7 l.o

de São Paulo.

9 18,080 0,548

Granja Deodoro. Itú. Est. de São Paulo.
Controle em 3/6/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.073 Muquem Novacap
14.922 Muquem Aliada

PCOC
PCOC

13,500 0,508 3,76
18,000 0,645 3,58

Ruy Pereira Leite. Botucatú. Est. de São Paulo.

Controle em 11/6/968.

Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.648 G.P. Estimaria de S. Negra NR — 3.o 14,140 0,574 4 06

Dr. Carlos Whately. Bemardino de Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 16/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.528 Grotta PCOC 10-10 4.o

9.621 Sta Cecília Harmonia PCOC 10-4 l.o
10.508 Sta. Cecili altapeva 3/4 9-1 2.o
10.805 Gaita PCOC 10-9 4.o
11.093 Sta. Cecília Ivete PO 8-0 2.o
16.664 Sta. Cecília Nancy PCOC 5-2 2.o
20.356 Sta. Cecília Neide PCOC 5-0 l.o
20.445 Sta. Cecilisi Namorada PCOC 5-2 l.o

PCOC 10-10 4.o 91 13,490 0,531 3,94
PCOC 10-4 l.o 5 15,560 0,525 3,37
3/4 9-1 2.o 43 15,340 0,579 3.77
PCOC 10-9 4.o 110 13,970 0,510 3,65
PO 8-0 2.o 53 13,010 0,477 3,67
PCOC 5-2 2.o 48 13,120 0,489 3,73
PCOC 5-0 l.o 14 14,120 0,483 3,42
PCOC 5-2 l.o 4 17,950 0,827 4,60

Dr. Carlos Whately. Bemardino de Campos. Est. de São Paulo.
Controle em 19/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

9.62'. Sta. Cecília Harmonia PCOC 10-4 2.o 8 16.74
10.508 Sta. Cecilia Itapeva 3/4 9-1 3.o 46 16,48
10.805 Gaita PCOC 10-9 5.o 113 14,38
16.664 Sta. Cecilia Nancy PCOC 5-2 3.o 51 13 52
20.356 Sta. Cecilia Neide PCOC 5-0 2. o 17 15,05i
20.45 Sta. Cecilia Namorada PCOC 5-2 2.o 7 19,28'

Dr. Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. de São Paulo.
Controle em 2/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.740 Balalaika PCOD 11-3 2.o 37 14,220 0,575 4,04
13.115 Sta Sruz Precatória I PCOD 7-4 2.o 36 18,500 0,937 5.06
13.324 Recreio Jardineira PCOD 6-7 4.o 84 13,300 0,601 4,51
15.650 Sta. Cruz Dengosa PCOD 5-7 l.o 11 19,010 0,645 3,39
16.401 Sta. Cruz Dalila PCOC S-8 2.o 44 15,550 0,560 3,60
16.610 Sta. Cruz Esmeralda Paul PCOC 4-9 5.o 118 13,310 0,519 3,90
16.870 Sta. CruB Darling PCOC 5-5 4.o 91 13,140 0,416 3,17
16.872 Recreio Vitoria PCOC 5-9 2.o 34 14 640 0,499 3.41
17.818 Sta. Cruz Elite PCOC 4-11 l.o 9 17.350 0,753 4,34
20.045 Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 4-2 2.o 29 14,110 0,627 4,44
20.306 Sta. Cruz Danila PCOD 3-11 2.o 36 14,500 0,568 3,91

Donimar S.A. Administração de Bens. Itú. Est. de São Paulo.
Controle em 12/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.815 Antena PCOD 8-10 4.o
11.969 Muquem Mineira PCOC 9-11 2.o
12.064 Muquem Ótima II PCOC 9-8 5.o
12.145 Muquem Fanfarra PCOD 8-11 5.o I
13.157 Muquem Única PCOC 9-7 6.o 3
13.228 Muquem Rendeira PCOC 10-11 4.o
13.447 Sta. Lúcia Faxina PCOD 7-7 2.o
13.448 Muquem Cidadela PCOC 8-0 4.o
13.627 Muquem Bananada PCOD 6-11 4.o
17.956 Balada de Jurumirim PCOD 4-3 l.o
20.457 Bailarina de Jurumiiim PCOC 5-10 l.o

PCOD 8-10 4.o 110 13,600 D.631 3.99
PCOC 9-11 2.o 37 20,400 0,858 4,20
PCOC 9-8 5,o 136 13,400 0,504 3,76
PCOD 8-11 5.o 136 19 900 0,686 3.44
PCOC 9-7 6.o 167 15,500 0,581 3,75
PCOC 10-11 4.o 84 18,500 0,643 3,47
PCOD 7-7 2.o 42 15,050 0,523 3,48
PCOC 8-0 4.o 94 16,000 0,691 3,69
PCOD 6-11 4.o 89 13,800 0,459 3,32
PCOD 4-3 l.o 26 17,500 0,680 3,88
PCOC 5-10 l.o 4 18,150 0,598 3,29
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SCL
c;rAn Id»dr D!m

do Anoa C.ontrôlr dc I.cllc
• •Ds^e mrsra lartaçAo

(iordura •<

âlco Carlos Rachou Vaz «Ir Aln.-; !. . Nt ..; l -• it- .•4ão r

Controle cm 12/6/968

Regime de pasto com «««,.»•• • ip:» r.!. nti; s

3 ordenhas

19 Sta. Izabel Fabuln •i 5 2 • • 57 15.660 0.507 3.24
!>• S.M. Paraiso Corisia 4 :• Io 28 18.150 0,548 3.02

2 ordenhas

>25 S-M. Paraíso Cocada 1"* '><" . .1 .. 6S 18.070 0.597 3.S0

'jvasdadc Agrícola Sla. Luzia l.ula .An.; l- --' ilr Paulo

Controle em 19/6/968.
Re^mc de pasto rorn ração "ip:- ir,« nr.i: 2 otdt-:ihav

ZWt Muquem Malba PCix' 1>> A o t».S 18.6.S0 0.621 3.30
7 4S8 Mu<iuem Gazela P(*<)(' IO >.1 3 o 63 15 400 0.477 3.09

Muquem Jarülncira 11 PCi-ic 114 2 o 31 22,000 0.864 3.92

-T Eduardo Símonsen. Brngançu l*'"-' di- s.».i 1 aiilo

Controle em 27/6/968.

Regime dc pasto com rução supli n.-ni.it 2 .rarntía-s

•113) B.S. Vermelha p«"«»i) « C. 4 o 116 13.3i>0 0.484 3.64
>43 E.S. Cavluna P<'<il) 3 1) 4 o 103 18.230 0.647 3.55
"3B7 E.S. Dominique PCOC 4 3 3 O 85 13.740 0.522 3.00

ÃJS8 E.S. Donzela PCiU' 3 4 3 o 74 13,800 0.536 3.RS
ft IS2 E.S. Damlana PCOC 3 4 3 i> 81 Ifi.OlO 0,629 4.19
3 «3 E.S. Eglanlina Pfoc 3 2 2 62 13.1.50 0.514 3.91

>.'.çerâtlva Agro-Pccuária Hüliunl)r;'. .lagiianuna Est tli- São Pauli^

Controle em 21/6/968.
Regime dc pasto com ração suplctnriuar. 2 ordmhas.

'•'•WJ Holambra Corrie XX P(> 2 o 72 22.700 0.936 4.12

2-í4fl Altiva da Herdade pcoc 6 1 3. o 76 13,600 0.406 2.99

'a Administradora Técnica o A^rir(Ihv "ATACíRl"" riiuintnouln»níaV)n. Est. dc S. Pnulo.
Controle.em 14/G/968.
Regime de pasto com ração suplcmi-ntiir. 2 urclcnhas.

w 224 Coba 34 P() R R 12.o 32tí 14.200 0.445 3.13

>'i,b Feres. Socorro. E.st. de São Pinilo.
Controle em^ 30/6/B68.
Regime de pasto com ração siiplcnunlar, 2 ordenhas

•"a» Boneca i.R IR 7-R 7
'f.677 Águia 3/4 .s 3

263

87

13.500
17.900

0.473
0.615

3 50
3.433. o

•••'I'. Luclano Vascvoncello.s dc Carvc.lho. Vinlu-do. Est. cic São Pauto.
Controle em 15/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 nrdenhas.

3 ordenhas

í» C55 Mar. Iara T. Diamantina
'i» 734 Mar. Je-cutlnga T. Heiniana

Mar. Isidora Alcx Diamantina
•2 1.Í5 Mar. Lotus Alex Gerente
H S31 Mar. Nice Alex Diamantina

Mar. Pintura Jóquei Royal
'fi Mar. Potiguara D. Royal
^ 'M Mar. Rcibeca Diamantina

pcoc: 10-2 3 • O 46 21,280 0,813 3,82
PCOC 9-4 1 . o 6 16.320 0.561 3.44
PCOC 10-n 1 . o 11 22 790 0.721 3,16
PCOC 8-3 1 . o 14 20.380 0,625 3,06
PCOC 6 3 1 . o 6 29.250 0,977 3.34
PO 3-11 1 . o 5 20.720 0,820 3.95
PO 3-8 1 .o 11 17.670 0,502 2.S4
PCOC 6-3 1 . o 10 17,650 0,577 3,26

7.0W

'V.&04
'5 fni
•2 f/a
•uu
•'f 525
•< t/21
d m
''•?23
;'.224

m

•5 VX,
'5 m
]f. e/y-

2 ordenha.s

Mar. Castanha Alexlna
Mar. Garota Teiana
Mar. Julieta Teio Heiniana
Marambaia Luzitsina
Mar. Moça Teio Heiniana
Mar. Mantilha I-Ieine Jóquei
Mar. Miss Dlamant Jóquei
Mar. Maravilha T. Diamantina
Mar. Naná T. Jequetlbá
Mar. Olímpia Teio Royal
Mar. Oliveira Teio Heine
Mar. Novacap Heiniana
Marambe/a Opala Royal
Mar, Odalisca T. Heiniana
Mar. Nigéria D. Heiniana
Mar Nogueira A. ex Diamantina
Mar. Noiva Teio Diama.ntina
Mar. Oleira D. Royal
Pandora Teio R. de Marambaia

PCOC 14-11 4 . O 72 17,350 0,651 3,75
PCOC 10-11 4 • O 78 17.050 0.562 3,30
PO 8-7 6, o 106 17.720 0,651 3.67
PCOD 7-11 4..o 81 18,870 0,595 3.15
PCOC 70 5 • O 97 17,400 0,656 3.77
PCOC 6-5 6 .o 136 14,200 0.453 3,19
PCOC 6-11 6 , o 115 17 600 0,682 3,87
PCOC 6-5 4 . o 80 23,270 0.703 3,02
PCOC 5-10 6 .o 109 14,890 0,514 3,45
PO 4-9 6 • O 113 18,690 O.áB^l 3,00
PCOC 4-8 6 . o 174 17,400 0.644 3,70
PO .5-5 3 . o 40 16,850 0,523 3,10
PO 4-9 3 . o 82 16 180 0,582 3.60
PO .5-1 5. o 113 15,580 0,559 3.59
PO .5 3 5 • O 113 15,580 0,559 3.59
PCOC 5-5 3 • O 57 21,980 0,773 3,52
PO .5-9 6 • O 149 15 010 0,561 3,74
PÜ 4-4 11 • O 278 15,120 0,522 3,65
PCOC 3-8 1 . o 21 19,800 0,758 3,82

'♦KVI.STA DOS CHIADOrhs — Setembro de 1968

SIND!
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico

pela A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ
2a 8m.l847 kg leitM,90 gord
Jta 7m.2559 kg lelte^.29 gord
4a 8m-2462 kg IeUe-5,69 gord.

5a 9m.2257 kg Ieite-5,37 gord.
7a 2m-SS75 kg Ieite-6,04 gord.

total 12S00 kg leite

Arceburgo

Mocoea

Casa Branca

Mogi Mlrin

Campinas

são Paulo

fazenda fortaleza

João Carlos Pedreira

de Freitas

arceburgo — MG
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L.

REVISTA DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que

zela pelos seus interêsses
dia e noite:

estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço

consegue, para sua criação,
os conselhos dos mais ex
perientes criadores e téc
nicos do País

obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundc
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agríco
la

no fim de cada mês apre
senta-lhe u m relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária está às suas
ordens por vinte cruzeiros
novos por ano. É a "Revis

ta dos Criadores".

Pedidos de assinatura :

RUA CANUTO DO VAL,

216 — S. Paulo —

BRASIL

(Remessa de importância
em nome da "Editora dos

Criadores Ltda".)

UQ

N.o ser

Gráu Idade Dias
do anos Controle de

sangue meses Inrtação
irrite (iorilura !'•

Dr. José Procopio do Amaral. São João da Boa V:sta. Esl. dt- S. Paulo.
Controle em 22/6/968.
Regime de pasto com ração .supJi-inemar. 2 urdeiihas.

22.990 Pataca de São Geraldo PCOD l.u 26 16,300 0,569 3.49

José Manoel Leme da Fonseca. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controle em 10/6/968.
Regime de pasto com ração .«uplementar. 2 ordcnha.s.

19.544 Zuca'.s Batucad?' SJouk PCOC 4-4 1 .o

E.spolio de Jayme da Silveira Leme. Pinhal. E.st. de São Pr.u"o.
Controle em 22/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordcnha.s.

14,300 0 635 4.36

13.887 Leme's Neta PO 6-10 7.o 194 13,740 0,529 3,93
14.098 Leme's Odete PO 6-4 1 .o 37 16,330 0.624 3 62

18.754 Leme's Pompela PO 4-H 2.o 49 14,320 0,534 3 73

20.564 Leme's Neusa PCOC 7-3 1 .Ü 1 13.560 0,610 4.49

Nelson dos Reis Meirelle.s. Conceição do Rio Verde. Esl. de Minas Gerais.
Controle em 20/6/968.
Regime de pa.sto com ração suplemenlar, 2 ordcnha.s.

22.840 Lanterna Sta. Helena PC 7-5 2.o 44 22.480 0 756 3,36
22 841 Sta. Helena Minei^^a PO 4-3 2.o 64 18,650 0 673 3,61
22 943 Silvana Sta. He'ena PC 2-1 l.o 10 17,450 0.572 3,28
22 944 Roda Sta. Helene- PC 2-1 l.o 13 15,200 0,427 2.81
22 945 Faceira Sta. Helena PC «-n 1 .o 30 18,150 0,674 3.71

22 946 Sta. Helena Julipa PO 9-6 1 .o 1 22 730 0 698 3,08
22.947 Rola de Sta. Helena PC 2-11 1 .o 40 13,710 0,414 3,01

Dr. Pedro Conde. Itú. Est. de São Paulo.
Controle em 26/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 2 ordenha.s.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

3 ordenhas

12.603 Yette PCDO 8 6 2.0 18 23,700 0,807 3,40
14.781 Dalila PCOD 10-5 2.o 19 22 420 0,997 4,44
16.652 Dama PCOD 10-5 l.o 28 25,500 0,905 3.54

20.328 Boneca PCOC 3-4 l.o 30 16,300 0,814 4,99
22.381 Betina's L.N. Biruta PCOC 2-6 3.o 62 14,550 0,605 4.16
22.950 Betin2.'s L.N. Clnderela PCOC 2-1 l.o 52 18 150 0.719 3.96

2 ordenhas

11.550 Danela PCOD 9-11 3.o 72 15,900 0,453 2 85
13.652 Dora PCOD 6-10 5.o 115 16,800 0,743 4,43
15.284 Dadiva PCOD 8-3 7.o 185 16,210 0,608 3,75
16.6C5 Dançarina PCOD 10-2 6.0 156 17 910 0 752 4,20
19.527 Aquarela PCOC 3-8 5.o 138 18,500 0,711 3,84

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais,
Contrtole em 26/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

19.203 jardineirinha XII J.B. NR 3.0 73 13,970 0,475 3,40
23.022 Jardineira Volta ao M. II J B. NR

—

l.o 10 14,120 0,452 3.30

Dr. José Bastos Thompson. Itirapina .Est. de São Paulo.
Controlo em 18/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.427 Velida Nogal PO 8-0 l.o 10 22 600 0,614 2,71
12.499 Remy Nogal PO 8-3 3.o 89 13.250 0,457 3,45
13.068 Leme's Nici£t PO 6-11 2.o 70 17,750 0 611 3,44
13.43 Contenda.s Catita PCOD 9-6 3.o 71 17,450 0,654 3,75
16,600 Contendas Genoveza PCOC 4-6 3.o 63 14,750 0,549 3,72
16.601 Contendas Guyana PCOC 4 6 4.o 104 13,700 0,380 2 78
16.642 Contendas Faxina PCOC 5-11 3.o 72 14,200 0,492 3,47
17.080 Contendas Graciosa PCOC 5-2 2.o 52 15 800 0 478 3,03
17.184 Contendas Granfina PCOC 4-11 3.o 70 15,350 0,413 2,69
22.087 Hebraica Nogerl PCOC 3-6 2.o 55 18,800 0,681 3,82
22.088 Jotaté Itirap.na PO 2-11 2.o 70 13,700 0,417 3.04
22.653 Pieta 17 PO 2-9 3.o 59 16,400 0,559 3,41

Dr. Plavio Castelo Brenco Guetierrez. Morada Nova. Est. de Minas Gerais.

Controle em 18/6/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.226 Madame de Morada Nova 31/32 -- 4.o IIU 14,170 U.721 5.09

UKVISTA nos CRIADORES — Setembro do 1068



«.ràn Id»de Ut*,
"O ano* Contrnir d«- I rtlp tiordon

«•ncop me.r» UclaçAo

Joké Frederico Marques.
Controle em, 28/6/968.
Regime de panto com

Re st mi; :i K •• t

rnçãi* v>ipi. .

1 ^,

nt^i» V

m Raposa
rn Plteir»

NH

NH
1 •>

1 o

31 16.6tyi
10 14 500

Rcbeito Fellppe CantuMo Cnnij'""""- !•"••
Controle em 20/6/968.
Reflme de pasto rom ritc^to mk i.: .n

t". t;t t7o o ;«26 s.w

It A( \ .IKH»iKV

-f A!binr< Malzoní. Junchai Kst S;u> funi-
Controle em 5/6/968.
Regime de pasto rom rnçs*u>

X 5» Uarijr Basll de Sta. Hrdn {>< i
22 512 Mfíllyn de São Frottclsro !»« »

0.S311 4 62
0.566 4.64

*r. Jdo Laraya. Jacarei. Est <U- i^ã<>
Controle em 18/6/968.
Regime de pasto rom r:i«;ã<> ninr

5.228 Imaculada Dasll do Cnn«'la I'<)
:2.aG» Lagartixa P. de Sta. Ililcla IH)

ClUJipo- ilr .^áo Pnxilofalenda SanfAna do Rio Abaixo .sâo .j.iv,-

Controle em 23/6/968.

Regime de pasto com ração Miph-mi-ntar

8.U2 SanfAna Xclvia 2.a Zanalua po
I.806 8.A. Noemia Mid.shlpmnn po
5.804 8.A. Conquiste- Zanalua po

II.012 8. José Alvorada Recorcls pt>
;Í,8I3 SanfAna Estrelinha Zanalua po
12,146 8.A. Energia Zanalua po
tJ-tin 8.A Nevada Kahoka'.s Count po
12.9S8 SanfAna Odila Zc-naUia po
12,845 SanfAna Edda Sybll po
14.864 SanfAna Confiada Sybll po
16.279 SanfAna Nice Zanalua po
14.564 SanfAna Rrth Itororó po
16 904 8.A. Gi'da Kahoke's Count PO
J7.197 SanfAna Expres.slva P(^
;7.199 S.A. Cracio.sa Zanalua PO
J7.277 S.A. Rosângela Castelo PO
;í 904 8.A. Nuança Castelo po
;2.94X S.A. Verônica K. Count PO
22.073 B A. Calandre- Caiapó PO
22-940 S.A. Generosa Castelo PO
22.942 SanfAna Creta Castelo PO

po 1<) 10 2 O 32 12,250 0,599 4.39

P() 10-5» 1 O 23 10.450 0.452 4.32

PC) 5» o 4 i> 124 U.IOO 0.476 4 28

PO 7 11 4 u 122 11 600 0.467 4.03
PC) 7 « 4 o 113 11.530 0.512 4 44

PC ) 7 7 2 O 64 11.340 0 455 4.01
PO 7 2 2 o 35 10 400 0 449 4.32

PO 5 7 4 O 106 10.000 0.504 5 04

PO 5 10 4 .n 131 10.940 0.440 4.02
PO 5 5 1 .1) 8 11.600 0.467 4 03

PO 4 8 4 .O 112 10 000 0 481 4.81

po 5 3 l -O 11 10.160 0,408 4 tia

PC^ 4 8 2. O 29 12.550 0 639 5.09

PO 4!) \ O 15 10,690 0.468 4 38

PO 4 6 l. o 7 10,550 0.507 4 00
PO 4-fl 1.(1 12 10.350 0 442 4.08
PO 3 7 3 .o ca 10.550 0,466 4.42
PO 4-7 2. o 46 12 500 0 634 5.07
PO 3 8 2. o 35 11,310 0.428 3 78
PO l.o 7 13.190 0,616 4,67
PO 4-4 l.o 4 10.250 0,447 4.36

Or. José de Moraes Altenfelder Silva. Sãti José cU>s Cainpo.s. Est. dt» São Paulo,
r^ontrole em 25/6/968.
Regime de pasto com ração .supU montar, 2 ordenhas.

11.498 Qu!cama Comary
j2.fi75 Jaca Faceira Esmond

12 2 l.o 60 10 410 0 473 4,54
.5 0 10.o 297 14.720 0,700 4.75

KAC:.A SCllWYZ

Adâlpra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. Est .de São Paulo.
Controle em 11/6/968.
Regime de pasto com lação suplementar, 2 ordenhas.

12.713 Fuzil Minerva
15.558 Adalpra Arandels-
16.454 Copacabana Fausta

PO
pcon

PO

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Madalcnr-, Jararèzínho. Est. do Paranã.
Controle em 16/6/968.
Regime de pasto com lação suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

20.238 Brejo Flor de Liz
20,424 Teerá de Rio Claro

PO

PCtJC

Cia- Agrícola Fazenda Sta. Madalena. Jacarèíinho. Est. do Parr-ná.
Controle em 22/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

0,510 3.80
0,792 4 77
0,470 3,51

13.630 0.451
16,090 0 548

Z.Wi Alba do Haras
8.£28 Montanha

!9,586 Swis.s Vlsta's Prlde

PO

PCOC

PO

l.o 26 13,350 0,453 3,39
l.o 33 18 540 0,623 3,36
l.o 26 13,770 0,446 3 24
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fazenda
CAMPO ALEGRE

espolio

DR. JOÃO BATISU DE
FIGUEIREDO COSTA

A mais antiga seleção de Glr
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

â 1

CAMPO ALEGRE TOSCANA -
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lacta-
çâo com 5.163 quilos em 365
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE
Casa Branca — Estado de

S.TO Paulo



IMPRESSÕES DE . . .

comparar com os de alguns dos
mais famosos rebanhos brasilei
ros, dentro das raças Gir, Nelore
6 Indubrasil.

O que nos impressionou foram
os dados relativos à importação de
gado europeu e das raças ii^ianas
e às novas raças em forniação. Es
sa importação abrange quase tô-
das as raças conhecidas, e o nú
mero de exemplares importados
se elevou a dezenas de milhares
nas duas últimas décadas.

A título de curiosidade citamos
as raças introduzidas neste decê-
río: raças leiteiras. Holandesa,
Pardo Suissa, Jersey, Guemsey,
Red PoUed, Vermelha Dinamarque
sa; das raças de corte, podem ser
citadas a Charolesa, Aberdeen An
gus, Hereford, Shorthom; das ra
ças zebuínas, entraram Nelore, Gir,
Indubrasil, Guzerá, vindos das An-
tilhas, dos Estados Unidos e ou
tros países da América Central.
Importaram-se ainda reprodutores
das raças formadas com base no
Zebu, como Santa Gertruchs, Bran-
gus, Charbray, e a Jamaica Hope.

A grande importação, entretanto,
tem )Bido do Brahman, tanto o
branco mais conhecido, como o
Brahman vermelho, em que é vi
sível o sangue das Raças Gir e
Sindi. Alguns Brahman vieram
dos Estados Unidos com o título
de Indubrasil, por serem descen
dentes de touros levados para o
México e de lá exportados para o
Texas Êsses touros, quase todos
IndubrasU, dentre os quais se des
tacaram os de nome Rio Negro, Ca-
pichaba. Gaúcho, ^o Pardo e

Arauto, deram um tipo de Brah
man de orelhas grandes, muito
apreciados pelos criadores latinc-
-americanos, havendo muitos de
seus filhos e netos servindo em
fazendas da Venezuela e da Co
lômbia.

Assine a

revista dos criadores

Assinatura anual:

NCr$ 20,00

Pedidos a

editora dos criadores
LTDA.

Rua Canuto do Vai, 216
SÃO PAULO
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N.o SCL
Gráu Idade Dias

do anos Controle dc I.eite
sangue meses lactação

Gordura

20.237 Bonita dc Sta. MCidalena PCOD <13 1 .. 2.5 13,000 0,463 3,56
20.241 Donzela dc Sta. Madalena l'0 •1 It Io 11) 13 860 0 542 3,91
20.424 Teerã de Rio Claro PCOC 8 1 3 o 51 1.5,270 0,469 3,07

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. Est . de São Paulo.

Controle em 30/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

22.983 Diva PCOC 9 5 l.o 42 14,800 0,483 3,26

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo.
Controle em 21/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.636 Maracanã PCOC 120 l.o 34 14,200 0,451 3,18
9.947 Rola PO lO-l 3. o 93 13 800 0,519 3,76

12.495 Camara da Cachoeira PCOC 8-3 3.o 81 15,700 0,614 3,31
12.725 CongCi de Copacabana PCOC 8-0 l.o 6 15,400 0 514 3,34
13.478 Cigana da Cachoieira PCOC 8-3 2.o 34 16,100 0,446 2,77
13.563 Copacabana Dadiva PCOC 6-7 4.o 88 13 900 0,553 3,98
17.359 Copacabana D.nastia PCOC 6-9 l.o 22 14,700 0,620 4.22
17.360 Bonita PCOC 8-6 2.o 34 14,700 0,563 3,83
20.400 Copacabana Favorecida PCOC 4-9 2.o 37 13,900 0,464 3,34
20.401 Copacabana Franceza PCOC 4-5 2.o 34 19.200 0 594 3,09
23.029 Copacabana Galicia PO 3-9 l.o 19 13,200 0,538 4,08

Santana Agro Pastoril S.A.
Controle em 3/6/968.

RAÇA GIR

Faz-Far-West. Calciolandia. Est. de Minas Gerais.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.861 Vitrola RE
—

2.o 54 10,250 0,525 5,12

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. dc Minas Gerais.
Controle em 15/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 1ordenhas.

3 ordenhas

11.855 Brasilia de Brasília RE 9-10 l.o 4 15,910 0,935 . 5,88
11.857 Birmânia de Brasilia RE 10-10 7.o 210 11,030 0,617 5,60
12.659 Prata T. de Brasilia RE 14-10 7.o 208 11,020 0,680 6,17
12.727 Granja T. de Brasilia RE 16-5 l.o 10 15,530 0 829 5,34
13.686 índia B. de Brasilia RE 12-1 4.o 116 11,410 0,740 6,49
14.067 Mariposa de Brasilia RE .— l.o 6 15,110 0,964 6,37
15.365 Calibrosa de Brasiliei RE 11-0 5.o 138 12,350 0,658 5,33
16.203 Cocaina de Brasilia RE 10-0 2.o 44 15,030 0,769 5,12
16.553 Soberana de Brasilia RE 5-9 l.o 12 15,450 0,887 5,74
19.312 Argentina de Brasilia RE 5-5 4.o 104 12 250 0 874 6,31
19.705 Irca de Brasilia NR — l.o 1 15,600 1,150 7,37
22.579 Predileta de Brasilia RE 6-10 3.o 66 14,460 0,807 5,58
22.298 Brisa de Brasilia RE 4-7 l.o 1 15,890 0,628 3,95

2 ordenhas

13.685 Sota de Brasilia RE 9-0 5.o 162 11,710 0,674 5,76
15.933 índia II de Brasilia RE 6-2 3.o 83 10,730 0,637 6,14

Alzimar Nogueira Villela; e Irmãos. Tambe.ú. Est. de São Paulo.
Controle em 9/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

16.536 Una RE 8-6 l.o 18 15,900 0,763 4,80

Francisco F.' Barretto. Mocóca. Est. de São Paulo.
Controle em 13/6/968.
Regime de pastoi com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.025 Penteada
11.241 Sombra
14.422 Meia Lua
14.592 Baleini I
15.039 Canhota
15.043 Garça
15.345 Aventura
15.851 Arraia
16.084 Pitanga
16.351 Biruta
16.355 Pindorsana

16.356 Maringá
16.632 Charada
16.691 Balsa
16.694 Platéia
16.836 Canela
17.784 Bolacha
18.388 Cubana
18.388 Calma
18.918 Jangada

NR 13-0 l.o 9 15,250 0,637 4.17
NR 11-0 2.o 41 15 000 0,612 4,08
NR 12-0 3.o 62 10,650 0,514 4,83
NR 15-0 l.o 2 14,800 0,721 4,87
NR 12-0 l.o 2 17,300 0,782 4,52
NR 11-8 4.o 102 11,850 0 524 4,42
NR 7-0 1.0 11 16,450 0,568 3,45
NR 9-0 l.o 8 14,850 0,625 4,21
NR 7-0 8.o 232 14,550 0,848 5,82
NR 8-9 3.o 61 15,000 0,607 4,05
NR 16-0 2.o 44 11,450 0,524 4,57
NR 13-0 2.o 35 10,800 0.474 4,38
NR 7-10 l.o 17 10,300 0,378 3,67
NR 6-0 2.o 31 11,950 0,518 4,34
NR 7-10 2.o 31 15,100 0,667 4.41
NR 5-10 l.o 20 10,950 0,449 4,10
NR 5-1 8.o 212 10,550 0,680 6,45
RE 6-0 5.o 129 10,250 0,550 5,37
NR 4-7 2.o 35 10,000 0,384 3,84
NR 7-10 2.o 39 13,350 0,603 4,52

%. DOS CRIADORES — Setembro de 1908



IVJ Qaxdnlha
la Ciiana
} Z3 Cabrcjva

Lete
143 Cadeia
IB Chicordia
IC Doceira

2 orúenhas

"(Cl Comarca
1 CJ llaDchadr-
2 34 Cacheada
-:« Diadema

BresDo Ferre'ra de CRmurc' Fíih.' v.»
Controle cm 15/6/968
Begime de pbaIo com un^úo

2 471 Fazendeira NH

'•ftetv» Antônio Jactntha Frsun ;* i' .*
Controle em 21/6/968
Regime de panto com raçím

•1 (S Verdade N li
•ifii Agenda M

'M ChJtona T' I
•i Ui Cocada N!

IdAflr ItiA»
knni Conlrôlr dr

n>r «r « I Ar t ac À

1 r| tr f «ordura

. 1

l.*' (XV

lO.SíX'»

: ^ .iixi
J.I.VXÍ

12 ft xi

w r«xi

\ \ t;.x>

u.arM»
10 IXX1

12.3.V>

i* 4iXl

04V.4

O.SSd

O 744

0.45>>>
oVxX
n r>4 .i

o 4 48

o .018

o s.v>

o 7S2

2»- i;r8í8i 0.621 4 48
78 11 6S0 O 67:i 5.78
;i.l 10.050 0,885 8 88
26 18.85»^ 0 625 4.(.8

it \(. \ 4 U /I It \

RC/berlo Mf-rtlns Franco. SaN.s <1.- F-' <l<- -s.».. nsm'.--
Controle em 4/6/068.
Regime de pasto com ração svipl< iiu ntai 2 i»ra<nh»s

ii-Síl Cédula HK "'•7 l 5 lo.iso 0.488 4.76
A _ _

Joté Resende Pcrcs. São Fctlro <li>s Firros l >.t tO- Minas iWjuis
Controle em 15/6/068.
Regime de pasto com ração supPnaíitar 2 mtP-fhas

'i.vn Pacata da. Inndlana
llíTS Alerta J.P.

lio li o 188 10 2M> 0.619 6.64
!' O 1 o 26 11.050 0.558 5 0.5

•*!. José Osorio de Oliveira Azcvrcln são .Inao da llna Vista Fst il«' São Paulo
Controle em 28/0/008.
Regime de pasto com ração stipli im-niai . 2 mtli nhas

n a? Memória

SlNDl

Carlos Pedreira dc Frcitn.s Arcchuruo Fst cU* Mina.s tifrais
Controle em 5/6/968.
Regime de pasto com ração siiplciin-niar, 2 oitlrnha.s

11231 Brauna RF 8 4 2.o 20 14.100 0.675 4.70
U.f/70 Malir RF 6 8 2.o 25 13.500 0.582 3.94
26,212 Slsa RF. 8 8 I o 5 10.050 0 448 4,;6

/.FBII MOCaiO

Ijr. Rodolpho Ortenblad e Outros. F.st. clc .São Paulo.
Controle em 8/6/968.
Regime de pasto com ração suplt-nicnlar. 2 nrclfnlia.s,

1M93 Fineza de Sta. Cecília RE 6-0 6.o 168 12.040 0.464 8.65
)?i.S30 CocaCola de Sta. Cecília RF 8-(i 9 o 245 5.160 0 211 4.09
13.280 Argentina de Sta. Cecília RE i4-0 4.0 114 11,670 0.417 3 57
13.567 Ool8.na de Sta. Cecília RE 4 6 5.0 136 6.720 0,240 3.58
13.569 Tezoura de Sta Cecília RE 4-in 4.0 123 5.460 0.229 4.20
13.E/a Paraíba de Sta. CeclFa RE 4 1 .5.0 120 8.660 0.456 5,27
13 612 Mocinha de Sta. Cecília RE .5-2 7.o 195 5.580 0^200 8.60
13.614 Brasília de Sta. Cecília RE 4-G 2.0 44 8.660 0 283 3 27
20,671 Sauva de S4^a. Cecília RE 6-0 11.o 306 5.380 0,281 5 23
25.(/74 Belezei de Sta. Cecília RE 7-0 10.o 271 6,100 0.205 4.03
21.165 Garça de Sta. Cecília RE 5-1 9.0 270 5,540 0.203
21.168 Morena de Sta. Cecília RE 10-0 9.o 247 5 550 0 201 3,62
2Í.169 Formada de Sta. Cecília RE 4-2 9.0 259 6,660 0,287 4,89
21.447 Baroneza de Sta. Cecília RE 14-0 a.o 241 6.790 0,269 3.97
22.278 Tatuzinha de Sta. Cecília RE 3-0 4.0 171 5,770 0.303^ 5 26
22 567 B?ileia de Sta. Cecília RE 8-0 8.0 71 8 110 O.sTS" 3,85
22.919 Jurití de Sta. Cecília RE t o r 7.a8n n.a.Sfi 4.rr

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandèssi; pt) — lireta e branca; vb -- vermelha c branca;
NR — não registrada: PCOC - pviro por cruza de origem conhecida;
PCOD — puro por cruza do origem desconhecida; PO puro de
origem; RP - registr oprovisório; RE registrada.

São Paulo. JUNHO de 1958
Dr. Hugo Prata
(lerente Técnico

UhVíSTA DOS CltlAUOUns — Setembro de 1968

O GADO MÔCHODO

um
\ . nha voiihocor o premiado
ji.ulo i\uViu> d^i Ruy Terra, um
dos mais apuraeK>s e pesados
e\iie se s"otiÍieee \'alc a pena
la/er mna viajicn/inha a Pivsi-

^lenie Prudenie!

AVIAO — iim dos reprodutores
do plantei, mostra a correção de
seus caracteres raciais:

Nelore.

-I

í^LVORADA. magnífico exem
plar Nclore-Môcho. Classificada
em Rio Prêto como a segiixida
"Melhor Fêmea da Raça**. No
certame de P. Prudente, obte

ve o 2^ prêmio.

wu

Í^AZENDA uiraruru

í-cie Tarabaí(ciista^ 5 km de Presidente
Prudente, pelo asfalto)

em presidente pru
dente :

Rua Botucatu, 501 —
Fone: 1282



SERVKO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
RAÇA: Charorsa
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária Primavera S.A.
MUNICÍPIO: Jgoinu
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 26-6-68

NOME DO ANIMAE
SEXO
Macho

P. Eliodoro Galia Fidalgo
P. Edu Cannes Caracol

N. Nasc.

Idade
Mêses Peso

97

94

23-02-67
02-02-67

16
16

446

347

Diadema 269 05-07-66 23 343

P. Doroteia T. Caracol 277 25-08-66 22 411

Dócia 276 13-08-66 22 412

P. Dadâ Jurema Caracol 272 02-08-66 22 364

Doroti 275 10-08-66 22 352

P. Dulcelinri G. Bebedouro 273 08-08-66 22 204

Diabólica 271 02-08-66 22 310

Dolores 289 30-09-66 21 * 318
Doralice 288 25-09-66 21 350

Duquesa 287 22-09-66 21 327

Dourada 286 20-09-66 21 358

Dorinha 285 15-09-66 21 320

Didinha 284 13-09-66 21 300

P. Dita V. Caracol 283 09-09-66 21 341

Ducora 282 07-09-66 21 352

Dulce 281 06-09-66 21 345

' 280 03-09-66 21 348

Dedicada 278 01-09-66 21 395

P. Demasiada J. Bebedouro 290 28-10-66 20 445

P. Dagme<r P. Caracol 325 12-02-67 16 281

P. Ester C. Ditador 323 08-02-67 16 304

P. Edith E- Bebedouro 324 10-02-67 16 300

P. Enani Toca Fidalgo 329 28-03-67 15 301

P. Esteia T. Fidalgo 328 15-03-56 15 321

P. Emilinha E. Valente 327 13-03-67 15 306

RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO: Santana Agro Pastoril S.A. — Far-West
MUNICÍPIO: Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 3-6-68

Idade
NOME DO ANIMAL N.» Nasc. Mêses Peso
SEXO

Macho
Guarani Bombaim 504 20-08-66 22 332
Aspecto Bombaim 502 14-08-66 22 355
Não Se Vende Bombaim 501 14-08-66 22 503
Manequim Bombaim 500 09-08-66 22 346
Colombo 627 26-09-66 21 305
Alambique II 626 11-09-66 21 351
Trevo Bombaim 509 04-09-66 21 397
Libs<no Bombaim 684 31-12-66 18 326
Autônomo Nebus 840 22-02-68 4 90

Aimoré Nebus 837 25-02-68 4 92

Fêmea
Belezinha Bombaim 505 23-08-66 22 257
Fábula Bombaim 503 06-08-66 22 277
Cascata Bombaim 197 02-08-66 22 281
Altesa Bombaim 629 28-09-66 21 256
Lisboa Bombaim 651 24-11-66 19 228
Malva Roxona K. Calciolandia 765 04-09-67 9 205
Rosinha K. Calciolandia 770 14-09-67 9 200
Aramina Çuda 845 26-03-68 3 58
Autora Nebus 846 28-03-68 3 62

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Giannandrêa Matarazzo

município I Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 4-6-68

Idade
NOME DO ANIMAL N." Nasc. Mêses Pêso
SEXO

Macho
121 2104-68 2 99

Fêmea
120 25-03-68 3 123

RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO: Dr. Gabriel Donato de Andrade
município : Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais
Data de PESAGEM: 4-6-68

nome do ANIMAL
SEXO

Idade
N.° Nasc. Mêses Pêso

Macho
Douglas S. Calciolandia 255 18-06-67 11 280

Krishna Scheni da Calciolandia 356 09-10-67 7 212

150

K. Bagoda da Calciolandia 376 28-11-67 5 190
K. Bel Vista da Calciolandia 40.5 04 02-68 4 127
K. Illa da Calcioandin 406 05-02-68 4 131

Fêmea
Discreta Kri.shna da Calciolandia 237 20-04-67 Í3 259
Dhatia Sudhano 269 03-06-67 11 244
Dicção Krishna da Calciolandia 378 03-12-67 6 148
Batalha Kri.shna da Calc:o*andia 426 24-03-68 3 66

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Joel cie Paiva Córte.s
MUNICÍPIO: Linhares
ESTADO: E.spirito Santo
DATA DE PESAGEM: 17.5 68

Idade
NOME DO ANIMAL .N." Nasc. Mêses Peso
SEXO

Macho
Contraent 4.5 09-11-66 19 392
Thr>r C. da Nova Delhi 63 09-02-67 15 311
Madras I 74 10-05-67 12 318
Surya Kanta da Nova Delhi 92 19-08-67 9 352

104 11-09-67 7 222

Curitibano 143 26-12-67 5 120
Pestano Chalor I da N. Delhi 149 31-12-67 5 133
Decente K. da Nova De'hi 147 30-12-67 5 134
Uiraro K. da Nova Delhi 138 21-12-67 5 136
Didinho Chalor I da N. Delhi 145 28-12-67 5 123
Dir.mante G. da Nova De^i. 192 17-04-68 1 .51
Valmo Kanta da N. Delhi 195 29-04-68 1 44

Gazeteiro Kanta da N. Delhi 186 28-03-68 2 62

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Joel do Paiva Córte.s
MUNICÍPIO: Linhares
ESTADO: Espirito Santo
DATA DE PESAGEM: 14-08-68

NOME DO ANIMAL

SEXO
Macho
Contraent
Thar C. da Nova Delhi
Madras I
Surye; Chalor de N. Delhi
Can KantSf da N. Delhi
Decente K. da Nova Delhi
Uiraro K. da Nova Delhi
Didinho Chalor da N. Delhi

N. Nasc.

Idade
Mêses Peso

45 09-11-66 19 411
63 09-02-67 15 329
74 10-05-67 13 331
92 19-08-67 10 262

104 11-09-67 6 139
147 30-12-67 6 154
138 21-12-67 6 153
145 28-12-67 5 139

RAÇA: Zebú-Môcho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad o Outro.s
MUNICÍPIO: Uchôa
ESTADO: São Pe-ulo
DATA DE PESAGEM: 8-6-68

Idade
N." Nasc. Mêses Pês(

227 30-07-66 23 428
225 26-07-66 23 413
235 14-08-66 22 410
228 08-08-66 22 418

234 13-08-66 22 345
232 13-08-66 22 432
231 08-08-66 22 444
246 14-09-66 21 490
244 06-09-66 21 425

321 28-07-66 23 382
318 25-07-66 23 313
316 23-07-66 23 373
314 18-07-66 23 422
312 14-07-66 23 365
326 Q7-08-66 22 385
303 20-08-66 22 377
339 22-08-66 22 363
328 08-08-66 22 377
349 19-09-66 21 354

2014 07-11-66 19 391

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho
Amendo'm de Sta. Cecilia
Abrigo de Sta. Cecilia
Andino de Sta. Cecilia
Amigo de Sta Cecilia
Atrevido de Sta. Cecilir.
Âmbar de Sta. Cecilia
Atlas de Sta. Cecilia
Apis de Sta. Cecilia
ABC de Sta. Cecilia

Fêmea
Altneira de Sta. Cecilia
Ameixa de Sta. Cecilia
Alamede. de Sta. Cecilia
Antiga de Sta. Cecilia
Aroma de Sta. Cecilia
Atalaia de Sta. Cecilia
A Exposição de Sta Cecilia
Antuérpia de Sta. Cecilia
Ale.fafa de Sta. Cecilia
Alic-nça de Sta. Cecilia
Armadura Sta. Cecilia

RAÇA: Sta. Gertrudis
PROPRIETÁRIO: Balthazar G.
MUNICÍPIO: Matão
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 17-05-68

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho
Homogenio
Hipi

Paraventi

N."

568

571

Na.sc.

04-02-67
20-03-67

Idade
Mêses Peso

16

15
300
420

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro do 10G8
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r^&: Bu Gertnidls

^.?HIETARIO; Balthaiar O

OICIPIO: Malío

í^iDO: Sio Paulo

'-í:i de PESAOEM; 14 06 G8

ma DO ANIMAL

«10

tafnki
Zetí

bastarpi.s
Jwa

isijm

'f>LíAAO

Parnv»- ii

tilailr

N N >4 r %«• * Prv.

.VJi 1-4 i'2

.571 2o n;i rv l •• 1S4

572 vo. 03 «77 S

Afitt 2" u3 07 1 •. u

503 2o ÍH ; 4 '.S-

504 19 C»4 t " 14 27'»

501 ii7 04 «7 1 4 2i>-»

570 (i:i ik4 <•'; 1 4 ;»x •.

.SOO 2'.» l«S 07 1 .« 31 :.

HÇA: Cujerà
%>?EIETARI0: Arnaldo Zoncsíncr

líVJíIClPIO: Guararopes

'•^íTADO: 8io Paulo

:a7A de PESAOEM: IS-Ofl fi»
l<l .tdr

N." N as« . M rscv P.-so

18 02413 15. 298

19 08 (13 07 15 240
20 13 03 07 15 202
21 13 (13 07 15 257
24 08-05 07 13 2.5.5

20 20 o.s 07 13

1015 21 08 07 10 224
inif) 31 OH (;7 1(1 192

30 31 118-07 io 2(2

31 (14 (19 07 a 284
;í3 07-()il 07 «1 197

34 18(19-07 ;> 221

30 (17-1007 H 213

;í!) 30 10 07 ,S 182

1017 00-1007 H 210

41 21-U-(i7 7 189

lOlK 1212-07 (i 105

45 200108 5 146
1019 05-01-08 5 173

50 15)-()2-OH •i 12(1
.53 01-03-08 3 100
.54 22-03-08 •A 120
40 OG-ül-68 F^ 141
47 06-02-08 4 135
57 21-0.5-08 1 .'"3

10 28-02-67 16 25.5

22 22-03-67 15 252
17 01-03-67 1.5 237
23 17-04-67 14 155
25 23-05-67 13 230
27 17-07-67 11 18.5
28 21-08-67 10 2U8
29 24-08-67 10 131
32 07-09-67 9 160
3.5 30-09-67 9 169
37 14-01-67 8 182
38 30-10-67 H 157
40 06-11-67 7 163
43 26-01-68 5 128
42 02-01-68 5 130
44 26-01-68 .5 113
48 12-02-68 4 94
49 19-02-68 4 107
51 24-02-68 4 82
52 28-02-68 4 95

1020 11-03-67 3 122
55 15-05-68 1 d4

50 20-05-68 1 46

XOME DO ANIMAL
í-ttO

li^Aere
íenio
K«Tla>bau
Moque
Bmnaate
Brifoelo
Biraro

ViXíUt
htMtpit
BiJdáciaim
Bjrftamo
Bacará
ieiâfí
Baani
Ba«(tan

BcAO
Cadete
^^aíw Verde

Ca/u
Calembur
Cadl

Cadlxe
Cantor

Fhnea

Bahamae
Barbacena
Baizelaa
Bavarla
Bocaina
Bam/ulsta
B/manca
Boneca
Brita
Butfna
Batela
Bicfuelra
Birr?.
Cachlca
'>«bana
Cacblma
Calman
f^ltl
Codena
Oadii

Caledonla

l liKVíHTA DOS CltlADOlíKS — Sou-mbiu d»' líXlH

|{ A « .uí» irt

rií« »rKiKTARI<> l>i Wnttrr Ilrtingur

NtTNlCin*'»

t •- \ > sr%«^ Davilo

i'\T \ i'l 1'is.M.KNj t#; t*;

ZancHttrr

"SUMI

>-KXo

Mu. tu-

A Tíun«>

MniiTuntr

A 1..

Dr: r ti!

D'.;ru!.^

Hu'.!;. .•

) * H < \i a
11. :ú..

IU>;rt..

1 Ut 1a ] <.

IMkmA

Uainiul."»

Dttttm Arul

Hrrlmt>ai}

Hisjnar\-h

llot

Don^ t>tt\

1'oinuiutaiiti

tMi AMAIM

A i;i .MiKimu

\» r una

ltui:(hul

H>>tlouu«'mu
lU«i'uiiu

Uii iniKlu

na)itU>i\ut

Miniinu

HuUtni
Hui t u<-u

IbM ruiiKM'

nrit<>vu>.'o
Huunühti

Duibui-fiiu
Hi\ M-i«Knu\

lUu ilutlu

UiviXfhxs

Diinttuuit
Cr "luípu

Costu Rira

Cjístara
Ca lavrltx

Caliíomiix

Idade
.N.- .V*sr. l*r*o

SOOl 1^3 06-86 21 30»
S0O3 1000 66 21 398
3004 07-11-66 19 308

12 01-67 17 321
2\ 09 02 €7 16 299

23 •27 02-67 16 312
25 OS OS-67 15 35S

16 03 67 15 S21
25» 16 05 67 15 267

iV OS 67 18 300
34 J8-(V>-67 13 186
.•w 28 06-67 13 166
39 02-07 67 11 233
40 11-07-67 11 203
41 04-<«-67 10 SOS
42 01 09 67 j] 213
44 14-09 67 9 1S8
48 27 01-67 7 192
49 26-11-67 7 302

S5 03 02 68 4 91
56 17 02-6S 4 98

57 ío-na-ea 4 90
58 25 03-68 3 fS

3002 23 08-66 22 290

,30lV5 12-11-66 19 283

3tA)7 18-12-66 IS 259

17 09 01-67 17 291

18 23-01-67 17 287

19 2ÍM.n-67 17 292
20 08 02-67 16 240

24 01-03-67 15 219

26 03-03-67 15 217

82 lt2-05-e?7 13 227

35 17-06-67 13 227

37 01-07-67 U 198

37 01-07-67 11 198

38 11-07-67 11 210

43 06-09-67 9 205

4.5 26-ft9-67 9 191

46 16-10-67 8 144

3013 01-11-67 7 167

3014 12-11-67 7 170

50 0512-67 6 152

51 23-12-67 6 109
53 29-01-67 5 130
52 12-01-68 5 126
54 04-02-68 4 128

.5mn 12-02-6.S 4 71
60 14-05-68 1 as

HACA: Nrlorr

PROPRIETÁRIO: Drlio Pores

MUNICÍPIO: Súo Podres dos Forros

I-"STADO; Minas Gerais

OATA DE PESAOEM: llVn6(>8
Idade

Meses PêsoNOMI-: DO ANIMAI,
SEXO

Macho

ídolo

I inbé

Iinbú
Iinbvizeiro

lUistro

Iniovol
Inípaynvcl
Ipú
Irajú
JarVi

Jaguar
Jaleco

.lavr.li

FOinoa
I níporat ri2
I tnpornienvol
I nconpetència
Inconfidência
Indajá
Inglatoria
íris

Inibviia

N. Nasc.

418 30-06-67 12
421 17-07-67 11

426 24-07-67 11

430 07-08-67 10

436 11-08-67 10

445 07-09-67 9

452 11-10-67 8

462 04-12-67 6

468 30-12-67 6

474 02-04-68 2

475 04-04-68 2

488 12-05-68 1

403 10-06-68 1

420 16-07-67 11
422 18-07-67 11

444 05-09-67 9

446 08-09-67 9

451 09-10-67 8

4.S4 06-11-67 7

464 12-12-67 6

414 16-06-67 12

Dr. Hugo Pratft
Gerente Técnico

29)
320
295
250

273
220
264
185
ni
100
08
65
39

222
198
180
168

313
1S.0
148
300

151
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Anúncios Classificados

cm
SEGURANÇA

soe. ALFA LTDA
nUA BÉLGICA, 152 FONE: 80-6766

SAO PAULO

27/10 a 3/11 de 1968

VISITE ARACAJU

Parque João Cleófas

XXVI EXPOSKÂO

AGROPECUÁRIA

1.^ Regional dos Estados

de SERGIPE, BAHIA,

ALAGOAS e PERNAM

BUCO

Promoção do Govêrno do

Estado de Sergipe

Ministério da Agricultura

Associação dos Criadores

ANONCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada cm p/coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e enderôço

NCr} 7,50 por centímetro e por publicidade.

Otima oportunidade para os Srs. Fazendeiros. Criadores, Comerciantes, etc.,

fazerem .suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado Ja

respectiva Importância liquida e em nume dn

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 — SAO PAULO

ANUÁRIO DOS CRIADORES

(Circulará em«

Outubro)

Reserve já o seu exemplar

Preço do volumeiNCre 15,00

{porte incluso)

Pedidos:

EDITÔRA DOS

CRIADORES LTDA.

Rua Canuto do Vai, 216

São Paulo

SAIS
PARA RAÇÕES
Sulfatos de cobnlto, cobre, ferro
ínagné.sia, niunganôs e zinco
Bórax íBorato de Sódio), Por
mol, lodéto de Potássio, Perman-
ganato e Inúmeros outros prodii.
to.s químicos para uso agropecuá
rio e Indústria de Laticínios.

MICROIMUTRIEIMTES

para a lavoura

AMÔNEA GÁS
para

refrigeração

USINA

COLO MBINA
S / A

SAO PAULO: Rua Silveira Mar-
tlns, 53-2y • Caixa Postal 1469
End. Telegráíico: COLOMBIN4
• Telefones: 33-6934 e 32-1624
PORTO ALEGRE: Av. Bem,!
Gonçalves, 2919 - Telefone; 3-2979
• Caixa Postal 1382.

GUANABARA: Av. 13 de Maio,
23 • 5.9 andar - sala 517 - Tele
fones: 32-6850 e 52-1523.

NELORE
WILSON ALMRIDA BERNARDES

Fazendas:

São José do Rio São Francisco

São Benedito do Rio Douradinho

Caixa postal 185 — Uberaba — MG

REVISTA DOS CRIADORES

Assinatura anual NCr$ 20,00

Pedidos: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — SP

REVISTA DOS CRIADORES Setembro do 1968
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~ nanite, pé podre (pietin) curso - depauperamento - ínapetência
— seqüelas da febre aítosa (fríeira-perda de lelte-debllldade-etc.)

Asolutão éa nava; EUBIOTON V
Usado protéico-bacteriano

Laboratoire MER - Luxembourg

Anti-virus-restaurador e regulador do metabolismo celular

Recupera a curto prazo os animais os mais debilitados, inclusive bezerros.

Evita (caso aplicado a tempo) e cura as seqüelas coaiiuns da febre aftosa.

Eficiência comprovada em mamite. pé podre (mesmo crônico) e curso.

Testado com êxito absoluto pelos veterinários da A. P. C B

Atóxico —sem efeitos colaterais — sem contra-indicações

Importadores e distribuidores exclusivos para todo o Brasil:

Produtos Veterinários Eubioton Ltda.
Alam. Min. Rocha Azevedo, 985-São Paulo
Telefone 80-0160 - End. Tel. "EUBIOTON"

|i VENDA TAMBÉM |\|A A P-C.B
íilÈ);



FAZENDA GAMMA (VIUVA MOZART FURTADO F F"-'
Correspondenca para "Gamma" - Santo Antônio 26

uberaba
Gado GIr Puro e Gado Gir Leiteiro de Alta Produçá^
Mais de 25 anos de acurada seleção

A FAZENDA GAMMA APRESENTA O CALENDA»'̂
EXPOSIÇÕES, certames, CONCENTRAÇÕES e CU^SOS

neste ano

Excelente reprodntora ds se
leção da Fazenda Gamma.

ESTADO DE S. P.
OUTUBRO

3 a 9 — São Paulo — VII
Feira de Animais, pro
moção da APCB

6 a 13 — BAURU — XII
Exposição Agropecuária.
16 a 27 — São José do

Rio Préto — IX Exposi-
çâo-Feira de Animais e
Produtos Derivados

NOVEMBRO

25 a 1/12 — ARAÇATUBA
— X Exposição

29/11 a 8/12 — DRACENA —
II Exposição-Feira Agro pe

cuária.

ESTADO DE IVIINAS
GERAIS

OUTUBRO

12 a 17 — Alfenas
20 a 27 — Barbacena

J

ESTADO DE PERNAMBUCO

OUTUBRO

16 a 20 - CARUARU

NOVEMBRO

10 a 17 - RECIFE

ESTADO DE SANTA

CATARINA

NOVEMBRO

15 a 17 — LAGES — Exposi
ção Estadual de Carater
Nacional.

ESTADO DO PARANA

NOVEMBRO

30/11 a 8/12 — LOANDA —
II Exposição Agropecuária.

FAISAO ST?

154

DA FAZENDA SANTA MARIA

de Louveira - S. P.

Fones: Louveira - 31 - Ifatiba - 31

Caixa Postal 1.370 - Campinas - 8. P.

PEÇA PROSPETOS E PREÇOS

CRIAMOS 12.000 PAISÕES POR ANO

VENDEMOS:

ABATIDOS PARA CONSUMO,

REPRODUTORES, EM CRESCIMENTO,

UM - DIA E OVOS,

Serviço de entregas dentro de 24 horas,

em todo o Estado de São Paulo

e nas Capitais do País

EM SÃO PAULO — FONE 37 -1203

II EXPOSIÇÃO-FEIRA

AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL

DRACENA

29 de novembro a 8 de dezembro

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 10G8



Representa aos criadores
íi recentes lançamentos:

[AGOLD POTENCli^j.^
)M vitaminas ^^

OS produtos
os conceitos
ras técnicas, indisp^,
2is ao bom maneja
novos sistemas de c^-
da pecuária mode/ '̂

ba

'̂ ^TKIZ:

Progresso, 219 - Sto. Ainaro
''">«1: 61-1856 - 6I-040Í e
'"•nm

'•b Postal n." 12-635
•Rí) Teleg.: "TORTUGA"

PAULO * Esl-



Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redac&o: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil

Telefone»; 51-9234 e 52-3429

' End. Telegràflco: «Criadorea» —_

CORRESPONDENTES
BRASLLIA — D. F.

José Luiz Cerquelra L. Ko-
ctia

SQ 311 — BI 3 — Apto. 5Ü8
AMAZONAS

Manaus
Danilo da Silva

Rua Monsenhor Coutlnho, 844

BAHIA
Salvador
Othello Tormln
Rua BUva Jardim, 9 — s/ 317

GOLAS

Rua 83, n» 472 - Setor Sul
Goi&nla

Romlldo de Carvalho Coullnno

GUANABARA
Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. ChurchUl, 94 — s/ 1110

MINAS GERAIS
Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

PARANA

Curitiba
Mario Marcondes Loureiro
Al, Cabral. 510

PERNAMBUCO
Recife
Dr. Leandro Estima

RIO GRANDE DO SLX
Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre
Geraldo Veloso Nune» Vieira
Parque Menino Deus

AFRICA
Moçambique
José Antônio Cardoso Vllhena
ARGENTINA
Buenos Aires
Eng.9 Agrv Pedro Luís Blbé
Cangallo 4318
REPRESENTANTES
BRASÍLIA ~ D. F.
José Luiz Cerquelra L Rocha
SQ 311 — BI 3 — Apto. 508
ALAGOAS
Penedo
Malta & Cia.
Caixa Postal, 35
AMAZONAS
Manaus
Danilo du Sllvan
Rua Mandacaru, 109

BAHIA
Itapetlnga — Bahia
Albino Freitas Lima
A-C. Emprésa Ruralista Zebu

Ltda.
Rua José Bonifácio, 7
GOIÁS
Goiânia
Sotave Ltda.
Rua 6, 17
GUANABARA
Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Cu-
mércio de Livros e Revistas
Ltda,
Av. Rio Branco, 9 — 8/278

MATO GROSSO
Corumbá
Nlcanor Lope» de Albuquerque
Av. Gal. Rontíon, 1.069
Campo Grande
Joaquim Allan Kardec Adrlen
Cx. Postal. 523
Poconé
Joáo Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural
MINAS GERAIS
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua dos Tlmblras, 834
Jomar de F. Ruas
Rua Cláudio Manoel, 878

ap. 102
Juiz de Fora
Francisco Carlos Martln»
Rua Mármore. 132
PARA
Belém
Elias I. Aguiar
Almirante Barroeo, 61, apto

302
PARAÍBA
Campina Grande
Virgollno de Farias Leite

Nettq
Rua Tavares Cavalcanti, 34
PARANA

Curitiba
Antônio Carlos A. Camargo e

Gomes

Rua General Carneiro. 904
Dr. Mário Marcondes Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier, 225
Londrina
Valdomlro Gross
Rua Prof. João Cândido. 191
Livraria Acadêmica
Rua Sergipe, 1J.78
Paranavai

l.uiz Dlogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1.025

RIO GBANDE DO NOKrK
Natal
LuJz Romfio

RIO GRA2SDE DO SI L

Pórto Alegre
Dr. Geralao Veluso Nunes

Vieira
Parque Menino Ueus

RIO DE JANEIRO
Camx>os
Geraldo Monteiro Carvalho

Vieira
Rua 21 de Abril. 254

ESTADOS UNIDOS
New York
:ialpern Assoclates
108 West 43rd Sireet
New York, 36. N. Y. — USA

REPCBLICA ARGENTINA
Buenos Aires
Assoclaclon Argentina de Cria.

dores de Cebu
Bartolomé Mltre, 754 — 2« P.

VENDA AVULSA B
ASSINATURA

RAHIA

Salvador
Afonso C. Queiróz

CEARA

Fortaleza
Gerardo Câmara

Av. Estados Unidos. 1700

ESPIRITO SANTO
Vitória
Alfredo Copolllo
Alegre
Emiüo dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zlido Corrêa

ESTADO DO RIO
Nova Frlburgo
Jorge Salim
Pça. Getüllo Varga». 14
G. 105—

GOIÁS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6. esq. com Rua 17
GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co

mércio de Uvros e Revisiap
Ltda.

Av. Rio Branco, 9 — •/27h
MARANHAO
Sáo Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarquinlo Lopes, 292

MINAS GERAIS
Juiz de Fora
Agência Campo»
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thals
nistribuidora de Revista»

Souza
Elol Mendes
Astolfo C. Teixeira Filho
Cambuqulra
Benedito Ferreira
Itajubá

çaaa Lucy
Ires Pontas ,,
Lonceicáo A.
tiarbacena
Jusô Francisco
^ao Goncaio
José Siqueira
Lavras
Papelaria Pádla ^
Seio Horizonte
t>oc. Dlstr de

vistas
Araxa ^ta
Wantrln Batista Cos
PAltANA
Luniiba
Haroiuo Maciel Caf"*
Punia Grossa
Livraria Montes
PLRNaMBIJCO
f<ec,te«recite
• A. RepresentaÇ" VI'**

AV. Conde da d®„ AV. Conde da
Recife Distrlbultl^'^

Revistas «41/
Rua do Hospício. ^
plaui
Tereslna
Isalas Patrício
t>ecret. Agricultura -

Plrajâ eiiL
Rio GltANDB DO ®
Rio Grande
Urnanl R. Lage»
Pórto Alegre
Lrnesto Soveral
Ofiavio Sagebin
Santa Vitoria do p®"
i^iur Amaral
Lagôa Vermelha
Giafica Lagoense
^anta Maria
Livraria do Globo
iantana do Livram®""'
Lojas Brlsolla
Juilo de CastllhOB
SANTA CATAIUNA
Malvina Walhrlch
Agência Distribuidora o»

Revistas
Florianópolis
Pôrto Unláo
Livraria IguassCt

PAULO
Capital
Pedro Lazarinl ^ ^
Livraria da Estac&o da
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de CongonR*»
Interior
São José do Rio preto
A.gêncla Comercial
Baurü
oHiüniáo Gantus
Piracicaba
Llclnlo A. Huffenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura
SERGIPE
Aracajú
Wlnston Corrêa D«nta»
Rua Santa Rosa, 105 — •/ '
AFRICA O. POBTUGU®&a
Lourenco Marques .

J. A. Carvalho & Cia. Ltd».
URUGUAI

Montevidéu
Livraria Monteiro Lobato

VIII EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

SAO JOSÉ DO RIO PRÊTO

De 14 a 27 de outubro

Certame de âmbito nacional

PROMOÇÃO DO SINDICATO RURAL DE S. JOSÉ DO RIO PRÊTO

COLABORAÇÃO DO BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO
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o 4» mal

coriza 1- o fraude mal, mas
nem todas as dificuldades respiratórias das aves
u® indicamos o
toiz^ KA71^ acabar totalmente com aV ' «vAZL-STAT previne e cura também
ífftrT como o D.G. R., a cólera, a salmonelose eoutras doenças também fatais. KAZE-STAT é
a mais eficiente e feliz associação de antibiótico e
germicicla sob forma líquida, para aves. É plante]

ern ovos e ganho de peso.
KA/íhi-STA.1 e qualidade, é lucro certo!

laboratórios lepetit - divisão veterinária
garantia máxima ent

lA;. iv>.o - o. i dulu • D. nuniZ-UNin (.ivIliyAb (ihRAíS^ - R Hn Dum 1701 - O.

tii ^lagoas, paraíba, R. G. do NORTE, CEARÁ. PIAUÍ. MARANHÃO) - Av. Cons. Ros^ e•fe • BELÉM (PARÁ, AMAPÁ) -R. Gaspar Viana, 870 -Belém • SALVADOR (BAHIA. SERGIPE) -R. Rocha Galvao,



RIO GRANDE DO SUL

na

rande do Sul
»rrerá com:

ouros de Raças
uropéías

Ivinos
luitios de
''̂ riouia

a
.1' •,

ARAÇATÜBA.
HKHiiemiiirHKiHMm

•'}

• I

ht '.sV:.-;!. "i'-

MAIS PRECOCIDADE

MAIS CARNE
lur A TS nnvrwETRO

INICIflriVfl DA
Secretaria da Agricultura

e da

Federação da Agriculturi
do Estada do

Rio Grande do $u|


